
t a ñ o Burgos 
J U E V E S , 20 D E N O V I E M B R E D E 1975 

P R E C I O Dhl h l h M P L A R 
O C H O P E S E T A S 

A Ñ O L X X X V . — N.0 26.128 
D E P L E G A L : B I M . I 9 5 8 

FUNDADO e n l 691 
EMPRESA EDITORA: 

DIARIO DE BURGOS, S. A. 
DIRECTOR: 

ESTEBAN SAEZ AL VARADO 

R E D A C C I O N . A D M I N I S T R A C I O N V T A L L E R E S t 
S A N P E D R O D E C A R D E Ñ A , 34 

D E L E G A C I O N A D M I N I S T R A C I O N . V I T O R I A , 13 
f R E D A C C I O N : 201280 

T E L F S . \ A D M I N I S T R A C I O N : 207148-49 
I D E L E G A C I O N A D M O N . : 202852 

A P A R T A D O 
D E 

C O R R E O S 
N.° 46 

F R A N C O , E N T R A N C E D E F A T A l D E S E N L A C E 
El parte médico de ayer a mediodía evidenció 
la desfavorable evolución de su estado 

( 0 » U C O L A I I H A C I H 

LE ESPERABA SU ESPOSA 

M a d r i d . — En el curso de un acto celebrado en la 
Casa Sindical se ha celebrado la i naugurac ión de la 
X X X I I I r e u n i ó n del Consejo Ole ícola Internacional , 
presidida en esta ocas ión por el Sr. Suleyman A k s u , 

de T u r q u í a . — (Foto C I F R A G R A F I C A ) . 

los Estados norteamericanos 
de raíz hispánica 
evocarán su pasado 

Dentro de la c o n m e m o r a c i ó n 

del segundo centenario de U S A 

impresión pesimista 
fue confirmándose hasta 
culminar en angustiosa tensión 

M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — El silencio se ha 
hecho muy denso en el vestuario de "La Paz". Con ges­
to m á s que abatido ha entrado el presidente de las C o r t é s , 
hacia las dos y media de la tarde. Pero con gesto no me­
nos preocupado, hacia la una y t reinta y dos minutos, 
daba lectura a] ú l t imo parte m é d i c o el ministro de I n ­
fo rmac ión y Turismo, don León Herrera, precediendo la 
lectura de esta advertencia: 

— " S e ñ o r e s , les tengo que dar un parte que señala el 
empeoramiento de la s i tuac ión cr í t ica del Caudi l lo" . 

E l parte m é d i c o dec ía as í : 
A las 13,30 horas-del 19 de Noviembre; . . , la fase 

cr í t ica en el curso postoperatorio de Su Excelencia el 
G e n e r a l í s i m o es tá evolucionando desfavorablemente, co­
mo consecuencia de los f e n ó m e n o s tóx icos derivados del 
proceso perhoneal que mo t iva ron la ú l t ima i n t e r v e n c i ó n 
practicada el viernes, d ía 14. 

N o hay signos objetivos actuales de hemorragia d i ­
gestiva. 

La s i tuac ión c a r d í o c i r c u l a t o r i a se ha deteriorado para­
lelamente. C o n t i n ú a n los transtornos del r i tmo c a r d í a c o . 

Presenta tendencia a la h i p o t e n s i ó n arterial y al au­
mento de la p res ión venosa central . 

E l empeoramiento de su función respiratoria obliga 
a continuar la r e sp i r ac ión controlada. 

La temperatura e s t á regulada a 34 grados. 
Persiste la s i t u a c i ó n de fallo renal agudo, que con­

t inúa t r a t á n d o s e con hemod iá l i s i s . 
E l estudio e l ec t roence fa log rá í i co a las 12,30 horas 

de hoy, así como el de las 22 horas del d ía de ayer, acre­
di tan una act ividad b ioe léc t r i ca cerebral conservada. En 
v i r t u d de e l lo , el equipo m é d i c o c o n t i n ú a la u t i l ización 
de las medidas t e r a p e ú t i c a s conservadoras, necesarias e 
imprescindibles, que no produzcan 'sufrimientos f ís icos . 

E l p r o n ó s t i c o sigue siendo c r í t i c o " . 

L A F A M I L I A E N L A C L I N I C A 

Todos los informadores e s t á b a m o s convencidos a esa 
hora media del día , que la familia Franco se hallaba 
reunida en la primera planta de la residencia sanitaria 
de "La Paz", cerca del enfermo. Pese a ese convenci­
miento, hay que seña l a r que, al contrario de lo sucedido 
en d í a s precedentes, no pudimos anotar la llegada de fa­
miliares, ya que al parecer é s to s se introdujeron en la 
cl ínica por puertas alejadas del acceso a la cl ínica gene­
ral , con el f in de no llamar la a t e n c i ó n . 

Washington. — La primera dama, Bel ty Ford , recibe 
al presidente Ford a su llegada a la base aé rea de 
Andrews, en Maryland, en la noche del lunes. F o r d 
regresó de Francia donde, en Rambouil let , as is t ió a 

la Conferencia e c o n ó m i c a en la cumbre. 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

^ W a s h i n g t o n ( E f e ) . —- V a r i o s Estados n o r t e a m e -
ncanos r e c o r d a r á n su h e r e n c i a h i s n á n i c a con m o ­
t i v o de l a c e l e b r a c i ó n d e l 200 a n i v e r s a r i o de l a 
f u n d a c i ó n de los Estados U n i d o s e n 1976. 
' L a c i u d a d de Tucson, e n e l Es tado de A r i z o n a . 

c e l e b r a r á u n h e c h o ü o e o conoc ido : hace dos sielos. 
l a c i udad . Que e ra entonces u n nuesto avanzado d e l 
i m p e i i o e s n a ñ o l , d o n ó l a cons iderab le s u m a de 450 
Oesos a los rebeldes no r t eamer i canos Que c o m b a t í a n 
gpr i ndepend iza r se de G r a n B r e t a ñ a en n o m b r e d e l 
•Key de E s p a ñ a . 

- R a ú l Cast ro , é l p r i m e r gobe rnador d e l Es tado 
de A r i z o n a de r a í z h i s p á n i c a , a f i r m ó Que e l b i cen t e -
n a n o d é los Estados U n i d o s es o c a s i ó n Para Que e l 
bueblo reconozca «eme este P a í s es e r ande Poraue 
«>do e l m u n d o h i zo u n a c o n t r i b u c i ó n d i f e r en t e . Es­
to es i g n o r a d o e n nues t ros l i b r o s de H i s t o r i a » . 

E l Es tado de A r i z o n a i u n t o con e l de C a l i f o r n i a 
e s t á n l l e v a n d o a cabo o t r o i m p o r t a n t e n r o v e c t o 
c o n m e m o r a t i v o : l a r e c r e a c i ó n de l a e x p e d i c i ó n de 
1' '5 d e l o f i c i a l e s p a ñ o l J u a n de A n z a . Que f u n d ó 

cadena de e s t ab lec imien tos e n t f e M é l i c o v 
^ a l i f o r n i a aue l l e v ó a l a f u n d a c i ó n de San F r a n ­
cisco. 

. L a e x p e d i c i ó n , c o n t r a i e s l l enos de co lo r v can ­
cones e s p a ñ o l a s , e m p e z ó en Horcas i t as . l o c a l i d a d 
ae l N o r t e de M é j i c o , e l pasado 29 de S e n t i e m b r e . 
l i c i t a m e n t e 200 a ñ o s d e s p u é s aue l a . sa l ida o r i -

A A h o r a , a t r a v é s de desier tos y m o n t a ñ a s de 
l ^ iZona , l a c o n m e m o r a c i ó n d i o l u a a r a fiestas e n 
ludades, nueb los v reservas de ind ios a lo l a r e o 

fp f- r u t a de l a e x o e d i c i ó n ó u e c u l m i n a r á con u n 
es t ival en San Franc i sco , e l p r ó x i m o 27 de Jun io -

{Pasa a la página 16) 

Otro dato relacionado con la famil ia : A lo largo de 
la m a ñ a n a nadie ha visto cruzar por el " h a l l " al m a r q u é s 
de Vil laverde, n i siquiera a la hora en que los m é d i c o s 
del equipo que habitualmente atiende al Genera l í s imo 
acudieron a la sala de d i r ecc ión donde deciden e l con­
tenido del parte m é d i c o . Cree saberse entre el grupo de 
informadores acreditados que el m a r q u é s de Villaverde 
no ha abandonado la pr imera planta desde anoche, y que 

(Pasa a la página 13) 

Silencio oficial en Lisboa 
N a d a se sabe sobre la s reuniones 
de los jefes mi l i tares y del Gobierno 

Lisboa (Efe). — Un total siietTcio oficial se mantiene hoy 
sobre las importantes reuniones políticas y militares celebra­
das anoche en Lisboa. 

Entretanto, ningún comunicado oficial fue divulgado al final 
de la reunión que hasta mediada ta noche, mantuvieron en e! 
palacio presidencial de Belem el presidente de la República, 
primer ministro, comandante de! «COPCON», Jefe de los 
Estados Mayores y tres representantes del «Grupo de los Nue­
ve». \ 

Tampoco se ha informado nada oficialmente sobre la reunión 
del Consejo de ministros que, aplazada en principio por la 
presencia de Pinheiro de Azevedo en Belem, comenzó fifiaí-
mente a principio de la noche y se prolongó durante gran parte 
de la madrugada. 

ENRIE DEL PLENO DE LAS CODEES 
ESPRNOIRS A SO PDESIDENEE 

ALEIANODO DflODIGOEZ DE VALCRDGEL 
Este cumple su mandato el próximo día 26 

' I N F O R M A C I O N , E N D E C I M A P A G I N A ) 



TARIETAS DE (UNICEF) 
PR O B A B L E M E N T E , cada vez que este tema de 

los niños del Mundo sale a la palestra de nues­
tro recuadro, un aire malo recorre ciertas con­

ciencias habitualmente buenas y se nos interpretan las 
cosas por donde no queremos ni pretendemos inter­
pretaciones. Los n iños son niños en todas partes, in­
cluyendo en primer lugar, por supuesto, estos mismos | 
n iños nuestros de Burgos, que por algunos sectores 
andan pidiendo mucha más ayuda de la que cicate­
ramente se les presta. Ya entraremos en la materia. 
Muy pronto. Justo en el momento en que se ponga en 
marcha cierta operación que servirá, entre otras co­
sas, para que dejen de subirnos rubores a la cara pol­
los n iños desvalidos del Burgos de nuestros amores y 
dolores. 

Pero mientras tanto, el Mundo sigue siendo una 
larga superficie donde los niños, tan nuestros como 
los demás , se pasan al terrible terreno de la muerte 
por hambre, a la negra visión de las víct imas de la 
guerra, a todo lo que sabemos y que no puede resba­
larnos por la conciencia para que ésta, cualquier día, 
nos reproche que hemos podido salvar lo que tenía 
salvación y que .era, nada menos, que la vida de 
mucho; n iños . 

E l problema es lo suficientemente serio como para 
que las propias Naciones Unidas hayan tomado las 
cosas a su nombre y hayan creado el "Unicef" Las 
Naciones Unidas: es decir, nadie como no seamos los 
demás los que acudamos con la ayuda necesaria. Eso . 
es bien sabido. Desde la sede de allá en Nueva York, 
todo lo que se nos dice es la descripción de la trage­
dia. E l remedio, repetimos, está en nuestras manos. 

Una de las soluciones es la de comprar tarjetas 
de "Unicef" Otro terreno que amenaza con hacernos 
resbalar. No se trata de que al filo de las Navidades, 
los n iños del Mundo hagan la competencia a un sec­
tor del comercio. Estos ñiños no han hecho la com­
petencia a nadie y nunca. Se trata de que ya que se 
va a gastar usted un montón de pesetas en eso de 
las felicitaciones, parte de ellas las dedique a los ni­
ños que decimos. 

Nos dicen que hay varios comercios que se han 
prestado a venderlas. No debe, ser por tanto, tan lar 
ga la competencia. También nos dicen que en Almi­
rante Bonifaz, número 11, tercero se pueden adquirir. 
Y en el comercio "Vaquero" de la misma calle. Que 
nadie vea publicidad donde no la hay. Que se vea do­
lor, mucho dolor, en todos los niños del Mundo, tan 
nuestros como los de la calle de enfrente. 

—Sí , pero, ¿y los nuestro? 

L e decimos que no, que aquí nadie, pero es que 
nadie se olvida de los nuestros. Y es más: si la me­
moria le alcanza, eche los recuerdos a la acción de 
"Unicef" allá cuando los español i tos del Sureste y 
de toda España recibieron la ayuda que necesitaban y 
se solucionaron sus problemas. 

De cualquier modo, entre sus capítulos inmedia­
tos de gastos entrarán los dedicados a un montón 
de tarjetas. Aquí lo único que se le pide es que eche 
un recuerdo a la superficie de esta Tierra que ha­
bitamos y vea que, sin aumentar un c é n t i m o su pre­
supuesto para el asunto, puede ha- n i i n n r i M O L 
cer mucho. Le decimos: mucho. D u K l j h N u t 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 

La Plaza Mayor dispondrá 
de seis columnas múltiples de 
alumbrado en el centro según 
nuestras noticias. La red de 
canalización del cable se ten­
dió a su debido tiempo y todo 

es tá previsto para esa Insta­
lación, sin perjuicio de las lu­
ces periféricas. 

Lo que preocupa ahora a 
los hombres interesados en el 
tráfico es la manera de re-

I 

TELEVISION ESPAÑOLA 
J U E V E S 

14,00 P rograma regional s i -
m u l t á j i e o 

14,31 A q u í ahora 
15,00 Te led ia r lo 
15.30 Revis tero 
16,00 Novela 
16.30 Concierto 
18.31 Avance i n f o r m a t i v o 
18,35 U n globo, dos globos, 

tres globos 
20,00 E l campo 
20,30 Bal le t 
21,00 Telediar io 
21,30 « S a t á n nunca d u e r m e » 

(1962) 
23,45 U l t i m a s noticias 
23,50 R e f l e x i ó n 

V I E R N E S 

14,00 P r o g r a m a regional s i ­
m u l t á n e o 

1%30 A q u í , ahora 
1^0€ Teled iar io 
15i30 Revis tero 
IGLOO Nove la 

18,31 Avance i n f o r m a t i v o 
18,35 U n globo, dos globos, 

tres globos 
20 00 , E n ru ta 
21,00 Telediar io 
21,30 I n f o r m a t i v o 
22,00 E l hombre y l a t i e r r a 
22,30 E l Cuentos y leyendas 
23,25 U l t i m a s noticias 
23,30 R e f l e x i ó n 

' E m e r s o n 
El televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
V E L O MOTO 

MARCA DE UN GRAN RELOJ 
PIDALO EN L A S BUENAS RELOJERIAS 

CENTRO - ESCUELA DE 
INFORMATICA 

2.° G R U P O 

L A M E J O R O P O R I U M D A D D E S U V I D A 
E S P A Ñ A N E C E S I T A A C T U A L M E N T E : 

1 2 0 1 0 T E C N I C O S D E 
I N F O R M A T I C A 

—No importa edad 
—No importa su ocupac ión . 
—No importa su posic ión 
—No importa su •«exo 
— F o r m a c i ó n Bachiller hlemental o similar. 
—Dos ho-a.» diaria* de "lase 

Información: úl t imo día de matriculacíón, horario 
de 11 a 2 y de 4 a 7. C O L E G I O S A N T O T O M A S . 

Avenida Reyes Catól icos , 7. B U R G O S . 
Las clases comenzarán el día 1.° de Diciembre. 

Para todos los que alguna vez 
hayan tenido 16 anos... 

...¡ESTA E S SU PELICULA! 

m "«1 Cinema International Corporation 

C O N : 

R I C H A R D DREYFUSS como C U R T 
R O N N Y H O W A R D como STEVE 

P A U L L E M A T como J O H N 

U N A C O M E D I A P R O F U N D A M E N T E E M O T I V A 
Y H U M A N A , de la que " A B C " dijo: " . . . u n cine 
l ib re , nuevo> c r í t i co y e s p l é n d i d o . Tras la veracidad 
directa de seres y acontecimientos, hay una ac t i tud 
de cr í t ica social y humana. E N C A N T A D O R A C I N ­

T A , interpretada con frescura juven i l " . 

desde 
HOY l í V D U 

U N A L E G R E E S T R E N O 

7 , 4 5 

1 0 , 3 0 

¡ D I V E R T I D O ! ¡ D E S E N F A D A D O ! 
Y . . . ¡A R I T M O D E " R O C K " ! 

( P A R A M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S ) 

soh/er el problema de la cir­
culación periférica por la pla­
za que, en principio, se proyec­
tó en cuento a urbanización, só­
lo a efectos de tránsito de 
peatones. 

Pues habrá que resolverlo. 
• 

Se trabaja en preparar una 
adecuada iluminación en tor­
no al edificio que se alza en 
el solar donde estuvo el mer­
cado de abastos de la zona 
Norte, todo ello con vistas a 
la entrada en servicio de las 
nuevas dependencias de Ur­
banismo, obras y servicios 
Técnicos. 

• ' 
Los estudiantes del Institu­

to masculino de Enseñanza 
Media «Conde Diego Porce-
los» tuvieron «fiesta» en la 
mañana de ayer a causa de 
una avería en la calefacción:-

Por cierto, que como las 
entradas a este Instituto son 
a las nueve y media de la 
mañana y a las cuatro de la 
tarde, los estudiantes piden 
que el servicio municlpaliza-
do de Autobuses Urbanos rea­
juste sus horarios de modo 
que les permita podei coger 
a tiempo el autocar en los 
soportales de Antón, lo cual 
ahora les resulta muy proble­
mático con las horas que r i ­
gen la línea Sant^ Domingo-
Vigón. • 

Las Corporaciones o parti­
culares que se consideren 
perjudicados en la expropia-
piación de aprovechamientos 
para usos industriales afee* 
tados por las obra del nue­
vo embalse de Uzqulza —léa­
se el de Villasur de Herre­
ros— pueden reclamar contra 
la necesidad de la ocupación 
que se intenta, ai amparo del 
derecho que les confiere la 
Ley, rezonando los motivos de 
fondo o de forma justificati­
vos de tal ocupación, o bien 
para subsanar errores. 

Así se hace saber en el 
«Boletín oficial de la provin­
cia». • 

La Diputación publica en el 
periódico oficial de la pro­
vincia el H Plan extraordina­
rio de cooperación para obras 

de abastecimiento, distri b u-
ción y saneamiento de aguas. 

Atención, señores alcaldes y 
secretarios de Mumcipios a 
ese importante aviso. 

• 
Para las obras de instala­

ción de alumbrado público en 
una veintena de calles habrá 
una min u c i o s a supervisión 
técnica ya que se desea evi­
tar riesgos que atentarían 
contra la eficacia de esos 
trabajos. 

Sabio. 
O 

Movida jornada municlpa-
lista la de ayer. Además del 
despacho de la mañana hubo 
por la tarde en la Casa Con­
sistorial reunión conjunta de 
las Comisiones de Hacienda y 
de Personal, sesión de la 
Permanente y reunión gene­
ral de concejales. 

Parece como si, en las pos­
trimerías del año. la máqui­
na municipal y sus hombres 
se dispusieran a acelerar los 
trámites en asuntos de im­
portancia, como preámbulo 
de la puesta en vigor de la 
nueva Ley de Bases de Régi­
men local a la que se conce­
de gran importancia a escala 
local y provincial. 

El próximo mes habrá elec­
ciones para renovar los car­
gos de alcalde y presidente 
de la Diputación. 

¿Se presentarán ambos t i ­
tulares a ta reelección? 

Probable. 

Martinillos 

V E N D O P I S O 
S U P E R L U J O 

Informes: 

P O R T E R I A 

V I T O R I A . 28 

E X C L U S I V A 
EMPRESA D E A M B I T O N A C I O N A L 

DESEA N O M B R A R 

C O N C E S I O N A R I O S 

para las provincias de 

L E O N — A L A V A - BURGOS — V I Z C A Y A 
S A N T A N D E R y A S T U R I A S 

En cada provincia se necesita una persona 
que disponga de: 

—Capital in ic ia l 100.000 pesetas. 
— A l m a c é n . 
— V e h í c u l o . 
—^Preferible con red comercial o dispuesto 

formarla . 

SE OFRECE: 

—Exclusiva para la provincia. 
—Grandes beneficios. 

interesados, dirigirse por escrito al Apartado 360 
de Pamplona. Referencia: E X C L U S I V A . 

L A V A D O R A S 

M í e l e 
FH i t n -
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S ! 

A 25 AÑOS VISTA 
P o r J u l i o M A N E G A T 

EGÜN esa ciencia que tantas veces puede inducir- < 
nos a engaño, que es la estadíst ica, dentro de ( 
un cuarto de siglo Esparta, contará con casi cuaren- < 

ta y tres millones de habitantes. No parece que en esto ' 
vayamos a equivocarnos. Hoy somos unos treinta y cinco , 
millones los españoles que aquí andamos m á s o menos < 
apurados por los problemas comunes a la sociedad de ' 
nuestro tiempo, y por los problemas particulares de esta , 
España nuestra que no se acaba nunca ni en sospresas < 
ni en sustos. ' 

Ante una fecha futura siempre tiene uno la tentación , 
de la adivinanza, o de la deducción. ¿Cómo será la Es- • 
paña del año 2.000 en el Mundo del año 2.000? Los 
sociólogos, los economistas, los historiadores, no son de- , 
masiado optimistas. ¿Quién puede serio ante problemas 
que como he escrito alguna vez, acaso desborden la 
capacidad humana para resolverlos? ¿Quién pone el cas­
cabel al gato del estallido demográfico o de la contami­
nación del medio ambiente? Porque esos problemas es tán 
ahí, cada día más verdaderos, más acuciantes, más suge­
ridores de la pregunta de si el hombre será capaz de 
resolverlos o se hundirá para siempre en una patética 
destrucción. 

¿Y España? La España del año 2.000... No parece 
probable que los espaf oles cambiemos nuestra forma de 
ser. No parece probable que el Mundo entero alcance, 
en tan poco tiempo más, una auténtica dimensión huma­
nística si no la ha logrado en varios miles tie años de 
relativa cultura, de relativo impulso espiritual. Nuestra 
mirada se dirige más y más hacia el suelo en un reco­
nocimiento de inmensos fracasos colectivos, históricos, 
posiblemente irreversibles. ¿Cómo se defenderán de sí 
mismos los españoles del año 2.000? Son los españolitos 
que nacen hoy y que en seguida, dentro de un puñado 
de años que no van a ninguna parte, comenzará a ha­
cerse las mismas preguntas españolas que muchos de 
nosotros hace ya tiempo nos hicimos. 

Inquieta pensar si la España del año 2.000 será una 
España en paz, en armonía de diálogos, de buenas vo­
luntades, de brazos y voces unidos, o será la España 
que se golpea a sí misma con brazos y voces que corren 
distintos caminos. Inquieta suponer qué Mundo será el 
del inicio del tercer milenio, si ya el que tenemos nos 
envuelve en tantas dudas, en tantos sufrimientos sobre 
este hombre que tai vez es el único animalillo que ha 
sabido equivocarse hasta convertirse en el mayor enemi­
go de sí mismo. Toynbee, el recientemente fallecido his­
toriador inglés, nos hablaba hace ya tiempo de la tenden­
cia hacia el Estado Universal. Sociedad capitalista, so­
ciedad socialista... El fracaso de ambas es evidente. La 
fusión, ei día de mañana, será pacífica o será violenta, 
pero una salida ha de encontrarse. El ideal, claro, serla 
una fusión pacífica. ¿Podrá nacer un día uná patria hu­
mana formada por las distintas pequeñas patrias, barrios 
terrenos, en un rincón del cosmos que siempre es el 
mismo, que no puede crecer más? 

Si miramos atrás nos percatamos de que en un cuarto 
de siglo apenas han variado las cosas en el Mundo y 
en nuestro país Han variado, sí , aunque no sustancial-
mente. Pero, hacia adelante, hacia el pórtico del tercer 
milenio, el ánimo se siente más y más conturbado. Por­
que acaso ¡amás el futuro ha sido tan incierto como 
lo es actualmente en un Mundo feroz, cruel, violento 
y lleno de grandes palabras que apenas sirven para nada. 
¿Y España? ¿Qué habremos hecho de España, los espa­
ñoles de hoy, para ios españoles de mañana? Cuarenta 
y tres millones Si todos, hoy, quisiéramos tender la 
mano de la buena voluntad, del mutuo respeto, de la 
tierna y débil esperanza... 
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LA CA Y E l FIN 
O Un estudio realizado por la Academia 

de Ciencia norteamericana 
O Conclusión: ((Se trataría, casi 

indudablemente del fin de nuestra 
civilización, pero no 
del fin del Mundo» 

O la Humanidad sufriría las 
consecuencias de las 
nubes radxctivas 

P o r G u y C L A V E L 

El conflicto nuclear entre los 
Estados Unidos, la URSS y Chi­
na, tan temido, ha estallado. En 
unas pocas horas, bombardeos 
y col>3tes lanzan sobre ios tres 
países 10.000 nvegatones, más 
de medio millón de bombas de 
Hiroshima. Tal ha sido la hipó­
tesis estudiada por la Acade­
mia de Ciencias norteamerica­
na, que ha llegado a la siguien­
te conclusión: se trataría, casi 
indudablemente, del fin de 
nuestra civilización, pero no del 
fin del Mundo. 

El -gigantesco holocausto aca­
baría casi por completo con los 
habitantes de los países com-
pronvetldos en la guerra. Un 
millar de pequeñas bombas nu­
cleares dirigidas contra los 
principales centros urbanos d-3 
ios Estados Unidos matarían 
instantáneamente a la mitad de 
la población norteamericana. 
Los que habitaran a una trein­
tena de kilómetros de los pun­
tos de explosión no dispondrían 
sino de media hora para poner­
se al abrigo de las radiaciones, 
mortales a un cierto grado. La 
mayor parte de los supervi­
vientes estarían gravemen­
te quemados o intoxicados, con-
ctenados a muerte a plazo más 
o menos breve, faltos de toda 
asistencia médica. Los m ás 
afortunados no gozarían dema­
siado tiempo de su suerte, pues 
morirían de hambre, ya que 
alimentos y cultivos quedarían 
contaminados por la radioacti­
vidad y, por lo tanto, serían 
inutilizables. 

La Academia de Ciencias es 
un poco más optimista en 
cuanto al destino de los habi­

tantes de los países del hemis­
ferio Norte que no resultaran 
alcanzados por las bombas y 
cohetes, y en particular sobre 
los habitantes del hemisferio 
Sur. 

Estas reglones resulta r í a n 
afectadas también, pero para 
ellas los efectos de la terrible 
deflagración no serían ni deci­
sivos ni irreversibles. 

£1 mayor peligro para los 
pa í ses no implicados on el con­
ficto residiría en la nube ató­
mica. Cuanto más fuerte es la 
explosión, mayor es la altura 
del famoso hongo mortífero y 
cuanto más se eleva és te , sus 
efectos son más grandes y más 
duraderos. En el caso do una 
bom'ba A de menojs de 30 kilo-
tones—la nube atómica carga­
da de Hiroshima tenía éntre 13 
y , 20 kllotones—, la nube ató­
mica cargada de radioactividad 
se mantiene en la baja atmós­
fera y sus efectos son exclusi­
vamente locales. 

Con las bombas H de más 
de dos megatones, armas que 
se encuentran en el arsenal de 
las grandes potencias, toda la 
nube llejfa a la estratosfera 
—los nvateriales más pesados 
caen rápidamente, pero los 
otros pueden pasar meses e in­
clusos años en suspensión, ex­
tendiéndose lentamente por to­
da la tierra su polvo radioac-

Unas explosiones de una po­
tencia total de 10.000 megato­
nes proyectarían a la estratos­
fera una masa de 25.000 millo­
nes de metros cúbicos de di­
versos materiales. 

La primera consecuencia se­
ría, evidentemente, la fornva-

E L P R I N C I P E Y L A S C O R I S T A S 

E l h o r r i b l e hongo a t ó m i c o que se pradujo tras e l 
lanzamiento de l a p r i m e r a bomba a t ó m i c a , e l 6 
de Agosto de 1945, en H i ro s im a . (Fo to E F E - F I E L ) 

ción de una pantalla de polvo teoroiógicas, locales, e tc . . 
entre la Tierra y el Sol que re- Algunos añaden que aunque 
duciría la temperatura en la es posible en cierto modo cal-
superficie, cular las consecuencias de las 

Luego, a medida que fueran explosiones atómicas aislada-
cayendo los residuos radioactl- mente —reducción del ozono, 
vos, se irían contaminando la aumento de la radioactividad, II-
fauna y la flora. La Academia gero enfriamiento atmosférico, 
de Ciencias supone que durante etc..—, no puede predecirse 
30 años el número de cánceres cuáles serán sus efectos com-
generalizados y d é pulmón aa- binados, 
mentaría entre el 15 y el 50 
por cien respecto al período 0tr08 recuerdan que las re­
precedente a la guerra. Un in- Qiones más dañadas serían las 
cremento del 0,2 al 2 por cien más industrializadas del ptane-
de las enfermedades genéticas ta V los araneros <ie\ Mundo, 
s é observaría en la generación Est0 acarrearía consecuencias 
siguiente, reduciéndose a la nvi- dramáticas para todos los de,r 
tad cuatro generaciones más más países del Mundo, afecta^ 
tarde. Las cifras más elevadas 'dos P0r el hambreó la fata de 
corresponden al hsmisf e r lo materia agrícoa e industria p 
Norte (naturalmente en los paí- ,a penuria de medicamentos. X: 
ses al margen del conflicto) y n . . . , 
las más bajas al hemisferio Por ult.mo, los mas pesm.-.s-
gur tas recuerdan la prueba atóml-

' . ca norteamericana del 28 de 
Otro efecto muy grave, pero feb|.ero de 1954| sobre e| at0||f 

cuyas consecuencias no se co- ^ B¡k¡ni( en ei pacífico. La 
nocen bien, sería la desapari- bomba hubiera debido deSarro-
ción de la capa de ozono de i ^ , . una p0tenCia de oeh0 me-
la atmosfera que nos protege gatones pero odujo casi e| 
en gran parte de las radiado- dob,e. 15 megat0[>es. Sus con. 
nes ultravioletas del Sol. Esta secuencias fueron t a m b ién 
reducción podna ser del 30 al comp,etamente inesperadas y 
70 por cien en las regiones sep- la los¡ón contanvin6 una J . 
tentnonales y del 20 al 40 por f|cie de cas¡ 3 ^ ^ 
cen en las comarcas meridio- rea8_ Qué ocurr|ría en 

E l P r í n c i p e Carlos de. I n g l a t e r r a s u b i ó hace unas noches a u n improvisado escenario de Grosvenor House, en 
el d i s t r i t o londinense de P a r k L a ñ e , para sumarse al ac to de clausura de las bodas de p la ta de la Asoc iac ión 
Lord ' s Tavernenrs, de la que el heredero del T r o n o i n glés es presidente. Jun to a l P r í n c i p e , y de izquierda a 
derecha, aparecen B e r n a r d Cribbins , Shella Staefel, A n i t a H a r r i s y e l actor c ó m i c o T o m m y T r i n d e r . . . ¡ t o d o 

u n manojo de r e s p e t a b l e » coristas.— ( F O T O - F I E L . 

nales. Los rayos ultravioletas gar de los 10.000 megatones de 

L ^ T c r n c e l e s ' T e ' p i e r a i : ,a hipóteSlS de ,a Academia' se madurase canceres de piel, al- produjei.an muchos más? 
terando también el entorno eco­
lógico, sobre todo el desarrollo Filosóficamente, Fred Ickle, 
de las plantas, con el conse- director de la Agencia sobre el 
guíente deterioro de las cose- Control de las Armas y para 
chas. La temperatura deseen- e| Desarme, ha dicho: «La 
dería también probablemente. principal ventaje de este estu-

Sin embargo, la Academia d¡cí es la 03 Amostrar que el 
asegura que en unos cuatro P8'3, a9res01'- aunclue se llb,'ase 
años se reconstituiría la capa de ,as represalias de su adver-
de ozono y que el sistema eco- !ario' no se escaparía sin da-
lógico, muy resistente, podría nos m ^ importantes» 
restablecerse en unos 25 años. (Flel . Serv]cios Especiales de 

La Federación de científicos EFE - AFP) 
norteamericanos encuentra, sin 
embargo, que la Academia es • 
demasiado optimista sobre las 
perspectivas de supervivencia 
de los países que no hayan par­
ticipado en el conflicto, y dice 
que a en el estado actual de la 
ciencia, esas conclusiones no 
demuestran nada». El estudio 
de la Academia de Ciencias, 
añaden, se basa en teorías ,e 
hipótesis, y no en la. experien­
cia. No hay que olvidar que, 
desde 1963, los Estados Unidos 
y la URSS no han vuelto a 
efectuar experiencias en la at­
mósfera. 

Es difícil prever los efectos 
de las explosiones, dicen otros 
científicos, pues dependen de 
factores, tan variables, como el 
tipo de arma —bom'ba lanzada 
por un avión o cohete—, la al­
tura a la que estalla, el perio­
do del año, las, condiciones me-

M l l l ü 
E N 

CASTRO ÍMIMES 
(Santander) 

V E N D O o C A M B I O 
Con 1.500 metros cuadrados 
de terreno casco urbano. 
12.000.000 c amb ia r í a por p i ­
sos o lonjas parte y otra parte 
dinero. R a z ó n : s á b a d o s , de 
4,30 a 5,30 y festivos de 11 

a 12,30. Ca fe t e r í a T E X A S . 
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WFORMACIO 
REUGIOSA 
S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. F é l i x de Valois , f d . ; 
Nersas, ob.; Edmundo , Rey ; 
Cayo, Octavio, Solutor , Ana-
to l lo , Adventor , Tespesio, 
Dasio, Agapi to , Agaplo, Bas-
so, Dionis io , Ampelo . Eusta­
quio, mrs . ; Benigna, Silves­
t re , Berna rdo , S impl ic io , ob.; 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

L a P r e s e n t a c i ó n de N t r a . 
S e ñ o r a . Ss. Oelasio I . papa; 
M a u r o , ob.; Columbano, ab.; 
A lbe r to , ob.; Honor io , D é m e 
t r i o , E u t í q u i o , Esteban, Cel 
so, Clemente, Hel iodoro , 
mrs . Rufino, cf. 

M i s a : de l a P r e s e n t a c i ó n 
de l a V i r g e n M a r í a . 

CULTOS 
M E R C E D . - Noveno de 

Cris to Rey. 
A loa 7,40 de ia tarde, ro­

sario y novena. A las ocho 
misa con homi l ía . 

S A N L O R E N Z O . ~ H o y 
.final de l a novena a las 
benditas á n i m a s del Purga 
to r io , h a b r á c o m u n i ó n gene 
r a l en la misa vespertina de 
las ocho de la tarde. 

M a ñ a n a , viernes, a las 
once, s e r á el funera l por los 
miembros fallecidos de la 

. A s o c i a c i ó n de Animas . 

eclaración l e ruina 
total e inminente del edf icio 

el Teatro Principal 
Así lo acordó ayer la Comisión 
municipal Permanente 

B a j o l a p re s idenc ia d e l l a A v d a . d e l G i d ü o r h a -
a lcalde , d o n - J o s é M u ñ o z berse r ea l i zado u n n e r m i -
A v i l a v c o n as is tencia de so m u n i c i o a l v las de l a 
los s e ñ o r e s R i c o P a r d o , casa n ú m e r o 11 de l a ca-
Cardona . G a r c í a G o n z á l e z , l i e de B e n e d i c t i n a s de S a n 
Matesanz, S e v i l l a . U l l o a , J o s é Dor s u s t i t u i r l a nue r -
L ó ü e z - G ó m e z v A c h i r i c a . t a de e n t r a d a en f o r m a n o 
se c e l e b r ó s e s i ó n , a ü r o - acentable ñ o r l a C o m i s i ó n 
b á n d o s e e n t r e o t ros de d e l P a t r i m o n i o H i s t ó r i c o 
t r á m i t e los s i g u i e n t e s A r t í s t i c o v s i n ü e r m i s o 

m u n i c i p a l . 

TRES EMPRESAS OPTARAN 
A LA REALIZACION RE LAS 0RRAS 
EN EL PASEO DE LA ISLA 

Un pliego ha sido rechazado 
T a l como oportunamente S e g ú n nuestras noticias , 

anunciamos, cuatro fueron ha sido rechazado e l pliego 
las propuestas presentadas suscrito por Anthos, debido 
para optar a l concurso su- a no ajustarse a las condi -
basta convocado por el M i - dones adminis t ra t ivas co-

P E R S O N A L 

J u b i l a c i ó n forzosa p o r 
c u m p l i m i e n t o de. l a e d a d 
r e g l a m e n t a r i a d e l conduc­
t o r m e c á n i c o de B o m b e -

J e f a t u r a p r o v i n c i a l 

d e l M o v i m i e n t o 

Hoy, solemne funeral 
con motivo del 
"Día de losé Antonio 
y tos Caldos" 

Con nvoílvo de Gonmerñorarsé 
•el XXXIX Aniversario de la 
muerte de Jos Antonio, la Je­
fatura provincial del Movi­
miento ha organizado un so-
temne funeral y responso por 
José Antonio y los Caídos para 
hoy, jueves a las doce, en 'a 
S.l. Catedral y la ofrenda, acto 
seguido de una corona de lau­
rel y las cinco rosas slmbóli 
cas. A las ocho de ta tarde se 
rezará con la misma Intención, 
el Santo Rosario en la iglesia 
parroquial de San Cosr"e V San 
Damián. 

Mediante esta nota se invita 
al público en general y. de un 
modo especial, a los partici­
pantes en e! Movimiento Na­
cional, para que en este día se 
sumen a los actos organizados 
y dediquen un recuerdo emo­
cionado a nuestro Fundador 

asuntos: 

O B R A S 

C o n c e s i ó n de l i c enc i a s 
ü a r a l a e i e c u c i ó n de las 
s igu ien tes ob ra s : 

A R e v e s t i m i e n t o s C e r á ­
micos . S. A . , c o n s t r u c c i ó n ros . d o n L o r e n z o V i c a r i o 
de dos nuevas naves como C á m a r a , a g r a d e c i é n d o l e 
a m ü í i a c i ó n de su f a c t o r í a los serv ic ios pres tados 
e n l a cal le 4 d e l P o l í g o n o , „ 
G a m o n a l - V i l l í m a r : a d o n I N | ™ J C £ I 5 ^ P E ^ 
A n t o n i o G o n z á l e z T e r á n . E X P E D I E N T E S D E 
d i s t r i b u c i ó n de l a ü l a n t a R U I N A 
ü r i m e r a d e l e d i f i c i o n ú ­
m e r o 89 de l a A v d a . d e l 
C i d : a l a C a l a R u r a l ü r o -
v i n c i a l . i n s t a l a c i ó n de o f i ­
cinas e n l a o l a n t a b a i a v t 
o r i m e r s ó t a n o d e l e d i f i c i o t r o r n n c i P a i 
aue cons t ruve e n l a A v d a . C U E N T A S 
d e l G e n e r a l Y a g ü e v ca l le 
de San Lesmes: a d o n Pa­
b l o S á n c h e z R e t u e r t o , m o ­
dif icaciones en l a cons­
t r u c c i ó n de u n e d i f i c i o en 
ca l le de Cervan tes , s/n.', 
a « A l e e s a . S. A .» , d e m o l i ­
c i ó n de l ed i f i c i o n ú m e r o 
^3 de l a ca l le G e n e r a l M o ­
l a . 

n is ter io de la Viv ienda , a 
fin de proceder a las obras 
de r e s t a u r a c i ó n del paseo de 
l a I s la . 

Los firmantes de tales 
pliegos han sido las empre­
sas A b r a h a m de las Heras y 
Cuti l las, de Burgos, y Draga­
dos y , Construcciones, S. A. las obras e s t á n 
y Anthos , de M a d r i d . de urgencia. 

rrespondientes. E n conse 
cuencia, la a d j u d i c a c i ó n de 
b e r á hacerse a favor de una 
de las tres empresas restan­
tes, en u n plazo que no ex­
c e d e r á de ocho días , ya que 
la c o n c e s i ó n y e j e c u c i ó n de 

declaradas 

BURGOS 
EN E l «B. 0. U 

M a d r i d (Do nuestra 
d a c c i ó n ) — Disposiciones de 
i n t e r é s para Burgos, púb l i ca -
das en e l « B O E » de hoy 
m i é r c o l e s : 

R e s o l u c i ó n del Ins t i tu to 
Nacional de Reforma y Des-
a r ro l lo Agra r io ( I R Y D A ) , 
del Min i s t e r io de A g r i c u l t u ­
ra, por el que se hace p ú b l i , 
ca l a ad jud i cac ión de las 
obras de acondicionamiento 
de caminos y red de sanea­
miento en l a zona de Ber-
langa de Roa. 

El ouen conductor t¡e> 
ne jns amiga insepara­
ble- i» orndencia 

P ropues t a d e l c a p i t u l a r 
i n s t r u c t o r sobre dec l a r a ­
c i ó n de r u i n a t o t a l e i n ­
m i n e n t e d e l e d i ñ c i o T e a -

I A P R O P U E S T A S O B R E D E C L A R A C I O N 
D E R U I N A D E L « E D I E I C I O T E A T R O » 
Urge su demolición y la solución definitiva 
del Ayuntamiento al viejo problema 

F u e r o n aprobadas 
r i as cuentas. 

v a -

F U E R A D E C O N V O C A ­
T O R I A 

I n c l u s i ó n en l a O r d e ­
nanza no fiscal n ú m e r o 48 
como obras abus ivas : 

Las de r e f o r m a de u n 
loca l e n l a casa n ú m e r o 
18 de l a ca l l e A r z o b i s p o 
P é r e z P l a t e r o : o t r o de l a 
casa n ú m e r o 31 b is B . de 
l a ca l le F ranc i sco Sa l inas 
las de l a P l a n t a b a i a de 
l a casa n ú m e r o 8 de l a 
ca l le San I s i d r o v las de 
r e f o r m a de l a p l a n t a b a i a 
de l a casa n ú m e r o 58 de 

Se d i o l e c t u r a de d i v e r ­
sos documen tos r e c i b i d o s 
r e s o l v i é n d o s e l o p r o c e d e n ­
te . 

m í m m m 

i DAMAS 
i IA IIACUIADA 
e n 

La Junta directiva de esta 
Hermandad, convoca a Junta 
general que tendrá Jugar hoy, 
jueves, a las ocho de ia noche, 
en la Sala de Banderas del Re­
gimiento de Infantería de San 
Marcial núm. 7. 

Se ruega la asistencia a to­
das las asociadas. 

MAMNA 
CONFERENCIA 
DE D. JOSE MARIA 
CODON, EN I A 
INSTITI1CI0N 
((FERNAN 
GONZALEZ» 

Para las siete y media de 
la tarde de m a ñ a n a , viernes 
en e l s a l ó n de estrados de 
la Excma. D i p u t a c i ó n , se 
anuncia la conferencia de 
don J o s é M a r í a C o d ó n Fer­
n á n d e z que v e r s a r á sob* e 
el tema « i n f l u e n c i a burgale 
sa en la C o n s t i t u c i ó n nor te ­
a m e r i c a n a » . 

E l acto lo organiza l a Ins ­
t i t u c i ó n « F e r n á n Gonzá l ez» , 
Academia Burgense de H i s ­
t o r i a y Bellas Artes, de la 
que e l orador es miembro 
numerar lo y vicedirector . 

L A S E Ñ O R A 

DOM BERNARDINA MARTINEZ PEREZ 
Fal lec ió en el d ía de ayer, a los 80 años de edad, en F r a n d o v í n e z , confortada 

con los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

<Q. E. P. D.) 

Sus apenados hijos, Demetr io , F e r m í n , Engracia, M a r í a , Ave i ino , Benilde y 
Mar í a A n u n c i a c i ó n ; nietos, hijos po l í t i cos , hermanos pol í t icos sobrinos 

y d e m á s familia. 
R U E G A N una o rac ión por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 

funeral que se ce l eb ra r á H O Y , JUEVES, r las DOCE del m e d i o d í a , en la iglesia 
parroquial de F r a n d o v í n e z . A c t o seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cemen­
ter io de dicha v i l la . 

Actos de caridad por los que q u e d a r á n muy agradecidos, 

F r a n d o v í n e z . 20 de Noviembre d é 1975 

EL V E T U S T O E D I F I C I O D E L T E A T R O P R I N C I P A L 

Es mucha la tinta que ha consumido el te­
ma del vetusto edificio del Teatro Principa! . 
Y puede que tenga que consumir más. A! me- ; 
nos en lo que se refiere al destino que debe 
darse ai solar resultante del derribo de la ru i ­
nosa edificación. 

Muchos burgaleses, a través de encuestas pe­
riodísticas, expresaron su opinión sobre lo que 
a su entender debía hacerse Hubo siempre 
discrepancias sobre lo que era o no más opor­
tuno: construir un nuevo edificio o ampliar el 
paseo del Espolón. Hubo un momento en que 
el Ayuntamiento se decidió por; levantar un. nuevo 
edificio y convocó ai respecto un concurso en 
tre. arquitectos, con un primer premio dotado 
con un millón de pesetas Los trabajos que 
concurrieron a! importante premio convocado 
por eí Concejo fueron expuestos a! público en 
la Torre de Santa María. En líneas generales 
podemos decir que el anteproyecto premiado 
con su flamante maqueta, satisfizo a la in­
mensa mayoría de los - burgaleses 

Lo que también es cierto, es que tanto los 
que se inclinan por la prolongación del paseo 
del Espolón como los partidarios de un nuevo 
edificio; io que piden es la solución definitiva 
de problema en uno u otro sentido; pero solu­
ción para lo que acertamente ha sido califi­
cado como uno de los problemas del siglo 

Hasta ahora, el tema ha podido permanecer 
en un plano inferior dentro de las urgentes 
necesidades a acometer por ei Consejo. Desde 
anoche, oficialmente, la vieja edificación cons­
tituye un peligro para los ciudadanos Tras la 
declaración de ruina total e Inminente el Con­
cejo viene obligado —a! menos eso se deduce 
del expedienta aprobado por la Comisión Mu­
nicipal Permanente— a iniciar ei derribo del 
edificio para evitar el grave peligro que su 
estado entraña, para los, t ranseúntes y "urgen­
temente a acotar con vallas de protección las 
zonas peatonales corresoondientes a <s tachada 
principal y tramos laterales donde existan bal­
conadas de piedra artificial cor restos de ba­
laustres que puedan desprenderse a la vía pú-
blica» 

Al Ayuntamiento bs ha acogido el toro» por 
¡os cüatro costados Quizá sea el momento pre­
sente el más grave en la historia del Concejo 
en materia financiera Cuando hay dinero los 
probiemas son fáciles de resolver y en este 
caso el problema es de muchos millones No 
obstante el Ayuntamiento, estudia la financia-
ctón y es de esperar que no lardando mucho, 
el Concejo decida definitivamente sobre el te­
ma, con la urgencia que el caso requiere. Hay 
que derribar y hasta que el oetigre desaparez­
ca ei propio Ayuntamiento, ha señalado la 
necesidad de cercar con callas de orntprr 'ón 
zonas de ia vetusta edificac'ón. La repetición 
en el Espolón de lo que ha sido y continúa 
siendo la Plaza Mayor es algo que no cabe 
sensar. 

RUINA INMiNENTE Y TOTAL 
El acuerdo de anoche de la Comisión Muni­

cipal Permanente, fue el de declarar ei estado 
de ruina inminente y total de la edificación 
El expediente se inició por acuerdo de ia mis­
ma comisión con fecha 21 de Julio del presente 
año, como consecuencia del informe emitido 
por el arquitecto municipal. Los ocupantes de 
la finca presentaron la correspondiente alega­
ción al que acompañaron informe técnico en 
el que aseguraban que el inmueble no se en­
cuentra en estado de ruinas 

El arquitecto municipal. Con techa 20 del pa­
sado mes de Octubre, emitió un minucioso es­
tudió en el que indica que el Inmueble ss en­
cuentra en estado de ruina con evidente peligro 
para la seguridad de los ocupantes y para los 
transeúntes En su informe, el arquitecto muni­
cipal, rebate los argumentos aducidos por él 
técnico de los inquilinos de! edificio 

Por su parte, el teniente de alcalde instructor 
de ruinas recoge !o expuesto por 'os inquili­
nos y los informes del arquitecto municipal, 
remontándose incluso al expediente instruido el 
año 1945 y presentó a la aprobación de ia Co-, 
misión Municipal correspondiente expedien­
te, aprobado anoche y que textualmente dice: 

«Declarar en estado de ruina total e inmi­
nente el edificio del Teatro Principal, sito en 
el paseo del Espolón número 1, de esta ciudad, 
por estar Incurso en dos de los supuestos es­
tablecidos en el número 2, del artículo 170 de 
la Ley sobre Régimen del Suelo y Ordenación 
Urbana, que se refieren a que se declarará ^ 
el estado ruinoso de un edificio; a) Cuando 
el daño no sea reparable técnicamente por ms-
dios normales, siendo éste el caso de! inmueble 
de referencia, dado que la índole de los daños, 
se consideran no reparables técnicam'ente por 
lo" medios normales, toda vez que el edificio 
necesita de obras que superan el concepto de 
simple reparación debiendo ser de consolida­
ción y reconstrucción de partes importantes del 
edificio, y b), cuando el coste de reparadén 
de los daños, sea superlot a cincuenta por 
ciento de \/alor dei edificio o olantas afecta­
das, ascendiendo el coste de reparación de ios 
daños a una oifra que supera con mucho este 
porcentaje, según el informe del señor arqu'' 
tecto municipal, Asimismo, es de aplis36'"0 
el número 4 del mencionado artículo po> i.uan-
to existe según ha informado el señor arqui­
tecto municipal, un riesgo latente para 'oS 
ocupantes de1 referido Inmueble y en conse­
cuencia, por motivos de seguridad se dispone 
que, en un plazo máximo de un mes, deberán 
desalojar el inmueble declarado en -uin? lota 
e Inminente todos los Inquilinos que actúa ' 
mente !o ocupan; por no existir garantía m 
soluta de seguridad par sus ocupantes v t r^o 
seuntes de la zona, llevando consigo, Bsimtsf" 
esta declaración, las consecuencias inherent 
al caso» 
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INFORMACION OFICIAL 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

D E S T I N O S . — Teniente 
coronel de A r t i l l e r í a don Je-
sú.= R o d r í g u e z S á n c h e z , de 
¿ i spon ib le en Burgos y agre­
gado a l Gobierno m i l i t a r de 
esta plaza, al Parque y Ta ­
lleres de A r t i l l e r í a de B u r ­
gos. 

O R D E N D E S A N H E R ­
M E N E G I L D O . — Se conce­
de la Cruz pensionada con 
4.800 pesetas a l c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a D . B e n j a m í n Ca­

c h a ñ a s Terroha, que c u r s ó la 
d o c u m e n t a c i ó n en l a S u b í n s -
p e c c i ó n de la V I R e g i ó n . 

La normalidad o anormalidad de un ser humano, no 
se mide por su coeficiente intelectual, sino por su capaci­
dad de amar Cuanto más ame más persona se hace 
La Campana contra ei Hambre, quiere hacerte persona 
Colabora con ilusión en ella 

S E R V I C I O T E C N I C O 
LLAME AL NUMERO 

SERVICIO TECNICO BURGOS 
0 / Ntra. Sra. de Fatíma,1 

ATENCION A CUALQUIER HORA 

A V E N I D A — Hoy , 5,30, 7,45 
y 10,30. ¡Dos ú l t i m o s d í a s ! 
E l é x i t o m á s a r ro l lador : 
Bananas (S. c,>. Di rec tor , 
guionista y actor Woody 
Al ien . ¡Se puede m o r i r de 
risa! La s á t i r a m á s colo­
sal. (May . 18). E l s á b a d o , 
R i cha rd H a r r l s y Ornar 
Sharif en « E l enigma se 
l lama J u g g e r n a u t » . ¡ ¡Co­
losal!! 

C A L A T R A V A S (204161 ) . — 
5, 7.45 y 10,30. Con e l nue­
vo sonido « sensurround » 
de m u l t i d i m e n s l ó n ¡So r ­
prendente y emocionante 
estreno! Ter remoto ( 2 ) . 
Panav. C o 1 o r Char l ton 
Heston Ava Gadner. Geor-
ge Kennedy, etc. V i v a una 
sensac ión rea l i n c r e í b l e , 
en e l epicentro de una ca­
t á s t r o f e . (May. 14 y meno­
res a c o m p a ñ a d o s ) . 

C O N D A L - Continua de 4 a 
12. U l t i m o día . Programa 
doble. Sofía Lo ren , la es­
trel la m á s expl o s i v a d e 
nuestro t iempo, en M o r t a ­
dela ( 3 R . ) U n tor rente de 
carcajadas. Y George M a r ­
t i n y K laus Kinsky , en 
E l re torno de Cl in t , el so­
l i t a r io (3) De acc ión ince­
sante v peligrosas aventu­
ras en el Oeste. Ambas en 
tecnicolor, (May, 18). 

C O N S U L A D O . - Hoy , gran 
Programa doble en se s ión 
continua desde las cinco 
de la tarde. Con E l cole-
Bio de l a muerte (3) y F u ­
neral en Los Angeles (3) . 
Jean Louis Trintis?nan y 
Angle D i k i n s o m . E l ' m á s 
duro y d i n á m i c o film euro-
Peo. E l hampa europea, 
A f r e n t a d a a la americana, 
f Mayores 18). 

t>UCAL.— H o y , de 4 a 12, 
ú l t imo día. Doble sober-

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se ve­
rificaron en el Registro Civil ías 
siguientes Inscripciones: 

Nacimientos. — María Yolan­
da Villa y Martínez, Jesús Rubio 
y Amáiz, Nuria-María Torres y 
García, Eduardo Medina y Ruiz, 
Carlos García y del Monte, Al­
varo Martín y González, María 
de los Angeles Alvarez y Bar­
bero, Carolina Gómez y Martínez, 
Ana-María González y . Espegel, 
Alfonso Pérez y García. 

Matrimonios. — Don Leandro 
Ausín y Martín con doña María 
Begoña Lozano y Méndez, el 
sábado a las dos en Sari Pedro 
de la Fuente; don José Luis 
Ruiz y Alvarez con doña María 
Cristina Fernández y Sánchez, el 
sábado a las seis en la 8.1. 
Catedral; don Antonio Diez y 
Santamaría, con doña María del 
Carmen Pablo y Condado, el sá­
bado a la una y media en San 
Martín de Porres; don Asterio 
García y García con doña Luisa 
María Sáez y Eguiluz, el sábado 
a las dos en San Gil: don Ce­
cilio García y San Segundo con 
doña Rosario Martín y Encinas, 
e l ' s ábado a la una y media en 
Nuestra Señora de las Nieves. 

Defunciones. — Eustaquio Pé­
rez y Zuñeda, de Relnoso de Bu-
reba, 78 años; Meroades Anldos 
y Martín, de Valdovlño (La Co-
ruña), 75 años. 

M á x i m a , 3,6 grados a las 19 
horas; m í n i m a , 1,4 grados a 
las 5 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.—~ A las ocho de la 
m a ñ a n a , N — 11 k i l ó m e t r o s ; 
a la una de l a tarde, N W — 
9 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
la tarde, N — 9 k i l óme t ros . 

L l u v i a inapreciable. 

N.o 137, P R E M I A D O 

to, atropello a l a n i ñ a M a ­
r í a J e s ú s Lea l G o n z á l e z , de 
nueve a ñ o s con domici l io 
en l a avenida del General 
Sanjur jo , n ú m e r o 40, sexto. 

L a n i ñ a fue ingresada en 
la c l ín i ca de l a Cruz Roja , 
donde e s t á hospitalizada con 
lesiones de p r o n ó s t i c o me­
nos grave. 

L a Po l ic ía M u n i c i p a l prac­
t i có las diligencias corres­
pondientes. 

—-En e l k i l ó m e t r o 2'49,40{) 
de l a carretera nacional 
Burgos - Santander, en la 
t r a v e s í a de Sotopalacios, el 
tu r i smo m a t r í c u l a B U — 
4203-B, conducido por Be­
g o ñ a M a r t a Diez, de 21 
a ñ o s , n a t u r a l y vecina de 
Q u i n t a n a ó r t u ñ o , a t r o p e l l ó a 
Pedro Vega Alonso, de 43 
a ñ o s , n a t u r a l y residente en 
Q u i n t a n i l l a la M a s ó n (San­
tander ) , quien r e s u l t ó con 
heridas graves. 

P r a c t i c ó las diligencias , co­
rrespondientes l a Guax-dia 
C i v i l . 

b io : Topaz (S. c.) Frede 
r i c k Stafford, Michae l P ic -
col i . De Hi tchock . ¡E l m á s 
explosivo e s c á n d a l o de es 
pionaje del s iglo! Y Club 
social de Cheyenne (3) Ja 
mes Stewart , H e n r y F o n 
da. ¡Un « w e s t e r n » para pa­
sarlo estupen d a m e n t e 
(Mayores 18). 

C I N E G O Y A — Hoy , a las 
5,30. 7,45 y 10,15, la mara­
vi l losa p e l í c u l a Visiones de 
u n i ta l iano moderno ( 3 R . ) 
con N i ñ o Manf red i , e l ma 
n í a c o sexual que s u f r í a 
alucinaciones a l m i r a r a 
las mujeres. Unos le l l a ­
maban i n m o r a l ; o t r o s , 
amora l ; pero ¿ q u é culpa 
t e n í a él de ver lo todo des­
nudo? (Mayores 18),, 

G R A N T E A T R O . — Hoy , 8 
tarde y 11 noche, e l mayor 

• acontecimiento tea t ra l de 
muchas temporadas. Fer ­
nando Esteso, e l genial y 
archifamoso actor de tele­
v i s ión , cine y teatro, pre­
senta l a m á s fabulosa re­
vis ta del siglo ¡Ay, bel lo­
tero, bel lo tero! (S. c.) E l 
g ran é x i t o del Teat ro Ca l ­
d e r ó n , Dos ú n i c o s d í a s . 

T I V O L L — 5,30, 7,45 y . 10,30. 
Para todos los que alguna 
vez hayan tenido 16 años. . 
¡ E s t a es su p e l í c u l a ! A m e ­
r i can Gra f f i t i í 3 R ) . Color 
R icha rd Dreyfuss y Ronny 
H o w a r d en u n estreno ale­
gre, d iver t ido . ¡A r i t m o de 
« R o c k » ! Una comedia p m -
fundamente emotiva y h u ­
mana, de c r í t i c a s o c i a l 
(Mayores 18). 

S A L A D E F I E S T A S (Dan-
dy's Club) .— H o y , s e s ión 
tarde, gran bai le con la 
alegre y d i n á m i c a « O r q u e s ­
ta Dandy's C lub» . 

22-23 N O V I E M B R E 

A MADRID 
Partido 

RAYO VMIH 
l F. 

Interesadas: 

Llamar al t e lé fono 200308 

(R. O. C. n.0 16.740) 

G R A T I T U D . — La espo­
sa, la madre y d e m á s familia 
de D . Ignacio G u t i é r r e z Ruiz, 
fallecido en accidente de c i r ­
cu lac ión el pasado día 15 de 
Noviembre (que en paz des­
canse), nos ruegan exprese­
mos en su nombre el agrade­
cimiento1 a cuantas personas 
asistieron ai ent ierro y fune­
ra l celebrado por el eterno 
descanso de su alma. 

Salidas: 

S á b a d o , 22, 3 tarde. 

Domingo 23, 7,30 ma­
ñ a n a . Directo al campo 

Viales Clunia 
A G V . G. B. 134 

Paloma, 25 
Teléfono 203366 

A C C I D E N T E S D E C I R ­
C U L A C I O N . — Ayer, a las 
dos de la tarde, el tu r i smo 
m a t r í c u l a B U — 6269-B, 
conducido por P é ü x B a r r i o 
Delgado, que vive en la ca­
l le Amaya, n ú m e r o 10, q u i n -

E L C U P O N P R O - C I E ­
GOS.— E n el sorteo cele­
brado en él d í a de ayer, re­
s u l t ó premiado con 1.250 
pesetas, ei n ú m e r o 137 y 
premiados con 125 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e r m i n a -
dos en 37. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l martes, 
20 de N o v i e m b r e de 1975 

M A Ñ A N A cumple cien a ñ o s 
d o ñ a M a r í a A r n a i z Santa 
Cruz, vecina de Burgos y 
viuda, en terceras nupcias, 
del que fue subjefe de l a 
Guardia M u n i c i p a l , don 
F l o r e n c i o ' Bermejo . 

• E N las funciones que ce­
l e b r a r á e l O r f e ó n B o r g a ­
l é s en el Gran Teatro , en 
las sesiones de tarde y 
noche de hoy, con m o t i v o 
de l a fest ividad de Santa 
Cecilia, se p r e s e n t a r á n a l 
p ú b l i c o veinte trajes r e -
g i o n a l é s y en la represen­
t a c i ó n de las cua t ro es­
tampas castellanas s e r á n 
interpretadas 38 canciones 
populares y 19 danzas r e ­
cogidas todas en diversos 
lugares de la p rov inc ia de 
Burgos. 

• E N par t ido jugado e l do­
mingo en Zatorre , y co­
rrespondiente a l Campeo­
nato de Tercera D iv i s i ón , 
la G i m n á s t i c a Burgalesa 
v e n c i ó a l a Ou l tu ra l Leo­
nesa por 2-0. Marcaron los 
goles Quique y U r r e . 

• E N Bi lbao, el Depor t ivo 
M i r a n d é s fue derrotado 
frente a l E rand io por 3-0. 

• L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 13,4 y l a 
m í n i m a , de 9,8. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — Sr. R idrue jo , plaza 
J o s é Anton io , 12; Sra. Sanz, 
V i t o r i a , 141; Sr. De Abajo, 
Vi l l a rcayo , 10, y Sra. G ó m e z 
B e r m ú d e z , Sari Pedro y San 
Felices, 14. 

piscina m m u mmm «El plantío» 
^ • " v i c i i de niai Uratt irnbiente Cursos de aa rac ión 
Pileta de aprendizaie Precio* especíale" oar» ibonados 

Abierta de M de la mañana a 10 de la noche 

U i j e s S a v 
D I A S 22 Y 23 

A MADRID 
F ú t b o l 

Rayo Vallecano 
Burgos C F . 

Salidas: 
S á b a d o 22, 3 tarde. 

Domingo 23, 7,30 ma­
ñana , directo ai campo. 

A G V . r-136 
Moneda, 18 Tf. 209438 

C I N E C O N S U L A D O 
H O Y , G R A N P R O G R A M A D O B L E 

PERDIDA 
Reloj con pulsera oro 

"Omega" 

Se grat i f icará. Tfno. 205015 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Ins i tu to de 
E n s e ñ a n z a Media Femenino 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 689 8; a la 
una de la tarde, 892,0: a las 
siete de la tarde 693,0. 

Tempera tura ambiente. — 

COLEGIO DE 
IH MUERTE 

con D E A N S E L M I E R * S A N D R A M U Z A R Ü S K Y 

C A R L O S M E N D Y - N O R M A K A S T E l y 
La presentación de 

V I C T O R I A V E R A enelpapeldeSIlVIA EASTMANCQU1R 
Director PEDRO L. RAMIREZ • Una producción MAXPER P C. 

E N SESION C O N T I N U A DESDE L A S 5 T A R D E 

PERSEGUIDO A M U E R T E E L A S E S I N O FRIO Y CEREBRAL, E N C O N T R O 
A U N A C H I C A D E C A B A R E T Q U E SE PRESTO A A Y U D A R L E . 

— Y — 

UNERAL EN LOS ANGELES 
( M A Y O R E S D E 18 AÑOS) 
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C O N V O C A T O R I A 
D E C E R T A M E N E S 
L I T E R A R I O S 

Dada la creciente influencia 
de las ediciones sonoras en 
amplios sectores de la socie­
dad, el Ministerio de Informa­
ción y Turismo, a propuesta de 
la Dirección General de Cultu­
ra Popular, ha convocado tos 
premios nacionales, para Em­
presas díscográficas y para ar­
tículos periodísticos sobre «di­
clones sonoras. 

El premio nacional para Em­
presas díscográficas, destinado 
a recompensar la labor cultu­
ral y creativa realizada por 
medio de fonogramas de pro-

El M i GENERAl 

VISIIA m UNIDADES 

DE AUMVIll 
En la mañana de ayer, el ca­

pitán general de ta regloo, te­
niente general. Prada Canillas, 
realizó una visita de Inspec­
ción « las unidades de Automo­
vilismo del «Dos Mayo», siendo 
acompañado del lefe- accidental 
de Estado Mayor, coronel Pa­
blos de Vlcertte y del Jefe y 
demás mandos de dichas uni­
dades que comprenden la base, 
talleres y servicio de Automo­
vilismo de la reglón y de la 

ducción nacional e Iniciativa 
privada, ha sido convocado se­
gún una serie de bases: 

Podrán optar al pnsmlo las 
empresas que se encuentren 
Inscritas en el Registro corres­
pondiente de la Dirección Ge­
neral de Cultura Popular, me­
diante Instancia a ta qu-a acom­
pañarán tres obras editadas en 
España en el segundo semestre 
de 1974 y primero de 1975, que 
aporten valores destacables. 

Las Instancias serán dirigidas 
al director general dé la Direc­
ción de Cultura, y un triplicado 
de cada obra. El plazo termina 
el dfa primero^de Diciembre de 
1975. 

Otras bases de ta convocato­
ria definen tos premios y la 
constitución del Jurado. 

Asimismo, ei Ministerio de 
Información y Turisntfo crea 
dos premios nacionales para 
artículos periodísticos s o br e 
ediciones sonoras. El primer 
premio es tá dotado con 250.000 
pesetas, y el segundo, con 
150.000 pesetas. Pueden tomar 
part<3 los autores de artículos 
aparecidos en la Prensa nacio­
nal antes del 30 de Septiembre 
de 1976. Las instancias serán 
dirigidas al director general de 
Cultura Popular, a la que se 
acompañará copia de los tra­
bajos presentados a concurso. 
El plazo de admisión de los 
mismos acabará ei 15 de Octu­
bre de 1976. La convocatoria 
establece ta composición del Ju­
rado y las normas del fallo. 

S u s p e n s i ó n de los 

actos de la 

« M e s a de B u r g o s » 

La «Mesa de Burgos», en Ma­
drid, nos remite Ja siguiente 
nota: 

Dado el dolor que aflige a los 
españoles por la enfermedad de 
nuestro Caudillo, ta Junta rec­
tora de ¡a Mesa de Burgos ha 
acordado suspender los actos 
programados con motivo d e I 
XXV Aniversario de su funda­
ción. 

DE 

DE lOGIMir 
M a ñ a n a , a las ocho y me­

dia de l a tarde, en la Casa 
de Cu l tu ra y con entrada 
l ib re , como es habi tua l , ac­
t u a r á e l grupo « N u e v o Mes-
te r de J u g l a r í a » , que viene, 
t r a í d o por la D e l e g a c i ó n de 
Cul tu ra del M o v i m i e n t o y 
con ^el pa t roc in io de la D i ­
p u t a c i ó n p rov inc ia l . 

E n e l p rograma recibido, 
a d e m á s de una r e l a c i ó n de 
las c r í t i c a s de l a Prensa, 
s© publ ica una r e l a c i ó n de 
veinte canciones, que s e r á su 
programa de m a ñ a n a , ex­
t r a í d a s de casi todas las re 
giones y provincias de Es 
p a ñ a , contando Burgos en 
t r e ellas. 

desde 
HOY 

¡ A l g o i n c r e í b l e ! 
- C O N U N A S E N S A C I O N T O T A L M E N T E N U E V A 

C A L m a v A S 
5 . 0 0 

7 . 4 3 

1 0 . 3 0 

S O R P R E N D E N T E Y E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

m i 
TOCSKESO 

MTMWM 
Cinema tnWmsBooalCCTporatton 

TECHNtCOLOR PANAV8I0N 

C O N G R A N D E S A R T I S T A S : 

LA P E L I C U L A Q U E S I T U A A L ESPECTADOR E N E L E P I C E N T R O D E U N A 
C A T A S T R O F E , Q U E P U E D E SUCEDER. . . 

ü í E N C U A L Q U I E R M O M E N T O ! ! ! 

(Au t . P A R A M A Y O R E S DE 14 Y M E N O R E S A C O M P A Ñ A D O S ) 

• 
A T E N C I O N ! 

Esta película será proyectada por el nuevo y sensacional sis­
tema de sonido " S E N S U R R O U N D " de mult idimenstón. De-
berán tener en cuenta que van a sentir, ver y oír unos efec­
tos tan reales como si estuvieran viviendo un terremoto. L a 
Dirección no asume ninguna responsabilidad por la reacción 

física o emocional de cualquier persona del público. 

Maracalbo (Venezuela) (Efe). 
Tercera y última de feria. Toros 
mejicanos de San Martín, man­
sos y pitados en el arrastre. 
Lleno total. Sebastián Palomo 
Linares, ovación en su primero 
y palmas en el otro. Antonio Jo­
sé Galón, una oreja en ei se­
gundo y ovación en e! quinto. 
Celestino Correa, ovacionado en 
los dos. 

INCIDENTES EN LA PLAZA DE 
MARACAIBO 

Maracaibo (Venezuela) (Efe). 
Más de dos mil personas vio­
lentaron las puertas de entrada 
a ta plaza de Maracaibo, en se­
ñal de protesta porque las en­
tradas para la úitimá corrida del 
ciclo ferial se habían agotado 
desde tempranas horas, pero pro-
Üferaron los revendedores, co­
brándolas a precios abusivos. 

El público lo consideró como 
una maniobra por parte de la 
empresa de Hugo Domingo Mo­
lina, y procedió a derribar 'as 
puertas de acceso de sol y som­
bra, por lo que tuvo que Inter­
venir buen número de policías, 
para poner el orden. 

No obstante, miles de perso­
nas entraron á la plaza, para 
presenciar ¡a última corrida de 
la feria. 

Un portavoz del Ayuntamiento 
precisó que será abierta una 
Investigación, toda vez que en 
la pasada temporada sucedió 
algo similar, como también en 
las corridas que organizó la 
misma empresa en Mérida y San 
Cristóbal, ciudades donde fue 
multado con cientos de miles de 
bolívares, por vender más loca 
lidades de tas fijadas en el aforo 
de tos cosos taurinos. 

*ROSARtTO DE COLOMBIA» 
NO TOPEARA EN AMERICA 

Madrid (Logos). — A media 
dos de Diciembre partirá hacia 
Colombia «Rosarito de Colom­
bia», pero en contra de lo que 
se dijo en un principio, no será 
para torear, sino que pasará las 
fiestas navideñas Junto a sus 
famltiares «Rosarito» tenía apa­
labradas actuaciones en varias 
plazas colombianas y venezola­
nas, pero a última hora ha re 
nunclado a tomar parte en estos 
festejos y lo ha dejado para ta 
próxima temporada. 

«Rosarito» ha toreado este 
año en España 35 novilladas. Pro­
yecta volver a España a media­
dos df Enero para com^nzai- sus 
entrenamientos con vistas a la 
oró>Ima temporada. 

TRES MILLONES CUESTA 
LLEVAR CUATRO CORRIDAS 
A QUITO 

Madrid (Logos). ~r- Este año, 
por primera vez en la historia 
de la feria de Quito, se van á 
lidiar cuatro corridas de toros 
españolas. Hasta ahora en aque­
lla plaza, en la feria, había que 
lidiar tres toros nacionales y 
tres extranjeros y este año se 
ha conseguido que de tas cinco 
corridas que han de celebrarse 
cuatro sean españolas y una 
mejicana 

Los toros españoles que per­
tenecen a las ganaderías de 
Fermín Bodorquez, Antonio Pé­
rez, Manolb González y Santia­
go "Martín (El Vitl), antes Ga­
llardo, quien montó la ganadería 
con vacas y sementales de Ata-
nasio Fernández, han sido em­
barcados en Sevilla para, viajar 
hacia Quito. Las reses, qu-s as­
cienden a unas treinta, realiza­
rán el viaje en avión. Para ello 
se ha fletado, un reactor que 
haráx un vuelo especial Quito-
Sevllla-Quito y el importe de es­
te flete asciende a unos tres 
millones de pesetas. 

C A M I N O , P O D R A T O R E A R 
E N A M E R I C A 

M a d r i d (Logos). — " E l es­
tado de Paco Camino no es 
tan grave como se di jo en un 
pr incipio y es casi seguro que 
pued.. actuar en A m é r i c a es­
ta temporada en las ferias de 
Colombia y Venezuela", han 
declarado a "Logos" personas 
allegadas al diestro de Ca­
mas. 

En pr incipio se p e n s ó que 
el accidente fo r tu i to , sufrido 
cuando montaba a caballo en 
una m o n t e r í a , iba a tener 

peores consecuencias, ya que 
se hab ló de fractura del bra­
zo, con lo que el p e r í o d o de 
r ecupe rac ión se r ía muy largo. 
Una vez reconocido por el 
doctor A g u s t í n Garc í a G ó m e z 
se c o m p r o b ó que Camino su­
fría esguince del l igamento 
dorsal, con ar t r i t i s t r a u m á t i ­
ca de la m u ñ e c a derecha, por 
lo que debe, permanecer es­
cayolado durante un p e r í o d o 
de tres o cuatro semanas". 

Camino ha salido por ívía 
a é r e a a las diez de la maña-
na hacia Sevilla con objeto 
de arreglar unos asuntos par. 
ticulares y se encuentra bas. 
í a n t e animado, al saber qUe 
sérá dado de alta a mediados 
del p róx imo mes de Diciem­
bre. Tiene proyectado mar. 
char a tierras americanas a 
principios de a ñ o , para cum­
plir los contratos que tiene 
en aquellas tierras. 

E N T A R 1 M A D 0 R E S 
P R E C I S A M O S C O N U R G E N C I A 

P A R A T R A B A J A R EN A P A N D A DF D U E R O 

DECORACION V E S T A 
Avenida del Cid ''ó. - Teléfono 225401, - B U R G O S 

(Oferta n.0 16.736) 

F A B R I C A I N S T A L A D A E N B U R G O S 

£ ! O E S I T T A , 
M O N T A D O R E S M U E B L E S D E C O C I N A 

- Y -
B A R N I Z A D O R E S A P I S T O L A 

Con experiencia 
Sueldo a eonvenu, más incentivos. Dirigirse por es­
crito al n ú m e r o 16.717. Oficina de Colocación. San 

Pablo, 8, B U R G O S , o llamar al te léfono 223350 
SR, F E R N A N D E Z 

(R. O. C . 16.717) 

• i iw ummmmtmmmmmmBBmmmm̂ mBammma 

GRAN TEATRO 
H O Y 

8 T A R D E y t i N O C H E 

¡EL M A Y O R A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L 
D E M U C H A S T E M P O R A D A S ! 

¡POR F I N I . . . L L E G A A B U R G O S 

E L G E N I A L Y A R C H I F A M O S O A C T O R 
D E LA T V . . D E L C I N E Y T E A T R O 

FERNANDO ESTESO 
Con la más fabulosa revista del siglo, 

"¡Ai B i l L I H , B í l l O W " 
E l m á s grande éxito conocido en el Teatro Calderón 
de Madrid con llenos * diario durante meses y meses 

DOS U N I C O S E I M P R O R R O G A B L E S D I A S 

(Mayores 18 años) 

Taquilla abierta; De 12 a 2 y de 4,30 en adelante. 
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I N I S T E R I O D E O B R A S P U B L I C A S 

DIRECCION GENERAL DE CARRETERAS Y CAMINOS VECINALES 
E X P R O P I A G í O N E S 

T E R M I N O M U N I C I P A L D E C A S T I L D E P E O N E S 

( C O N T I N U A C I O N ) 

N.0 de 
orden 

24.057 

24.058 

24.059 

24.060 

24.061 

24.062 ' 

24.063 

24.064 

24.080 

24.082 

24.084-1 

24.084-2 

24.085 

24.096 

24.097 

24.098. 

-. 24.099 

24 .112-1 

24.112-2 

24.115 

24.114 

•24.115 

24.121 

1 24.122 

24.121 

24.124 

}1i 

Catastro 
Pol. Pare. 

107 

106 

103 

1 102 

1 100-101 

1 99 

104 

105 

352 

354 

361 

Nombre y domicilio de! 
Titular 

V a l e r i á n o Sáez V i l u m b r a -
ies. — Cast i l de Peones. 

Fel ipe Sáez V ü u m b r a l e s . ~ 
Rept. : Va l e r i ano S á e z V i -
lumbrales . 

F lo ren t ino S á e z V i l u m b r a - . 
les. — Calle Juan L l o -
rens, n ú m e r o 31 (Valen­
cia) . 

Pedro Bar r iocana l de Agus­
t ín . — Casti l de Peones, 

Ange l Conti-eras Lozano. — 
Calle Francisco G r a n -
montagne, n ú m e r o 13-8.» 
(Burgos) . 

Marga r i t a Serrano. — Calle 
Travesera de Gracia. 439, 

2;« 4.2' A (B;arcelona-13). 
P i l a r Ortega del Campo. — 

Castil.de' Peones. 

Concepc ión Izquierdo San­
t a m a r í a . — Calle General 
Mola , 32-1.» I sq . (Burgos) , 

Ayun tamien to de Cast i l de 
Peones. 

C o n c e p c i ó n Alonso. — Ca-. 
lie N e r v i ó n , n ú m e r o 6, 4.e 

• (B i lbao) . 

Ju l io S a n t a m a r í a G o n z á l e z . 
Rept. : A d o r a c i ó n Santa­
m a r í a G o n z á l e z . — Calle 
Tesorera, 2, 5.e A (Bur ­
gos). 

A n d r é s Puer ta Puerta. — 
Rivi l lagodos (Burgos) . 

R E . N . F . E . — Avda. Esta­
ción, s/n. (Burgos) . 

Leonor de la Puer ta Gon­
z á l e z . — Cast i l de Peo­
nes (Burgos) . 

Ayun tamien to C a s t i l de 
Peones. - - Burgos. 

Ayun tamien to C a s t i l do 
Peones. — Burgos. 

10 dos. J o s e í a de A g u s t í n 
G o n z á l e z . —• Calle J o s é 
An ton io P r i m o de R ive ­
ra, n ú m e r o 2-5.s C. Pasa­
jes-Ancho ( G u i p ú z c o a ) . 

J o s é Ubierna P é r e z . — Ca­
lle V a l e n t í n J a l ó n , n ú m e ­
r o 8-4.? (Burgos) . 

Clementina Ortega B a r r i o -
canal. — Ronda de la Vía , 
n ú m e r o 33. Hospi ta le t 
(Barcelona) . 

C o n c e p c i ó n Izquierdo San­
t a m a r í a . — General Mola , 
n ú m e r o 82-1.5 iZq. (Bur- , 
gos). 

M a r í a Concepción- Izquierdo 
S a n t a m a r í a . — Genera l 
Mola , n ú m e r o -32-1.6 iZ . 
quierda (Burgos) . 

Casilda Puente G o n z á l e z . — 
Avda. Jud izmendi , n ú m e ­
ro 24-2,5 A ( V i t o r i a ) . 

Crescencia Castro Caballe­
ro. —- Casti l de Peones 
(Burgos) . 

L I N D E R O S 
Objeto a Superficie a 

Expropiar Expropiar 
(Ha.) 

Valladar, -Valladar, Felipe Sáez Vilumbrales, Valladar. Labor secano 2.4 

Valladar, Valladar, Florent ino Sáez Vilumbrales, Valeriano Labor secano 2.' 
Sáez Vilumbrales. 

Valladar, Finca matr iz , Pedro Barriocanal de Agus t ín , Fe- Labor secano 2.* 
Upé Sáez Vilumbrales. 

Valladar,-Finca n í a t r i z , - A n g e l Contreras Lozano, Florent ino Labor secano 2. 
Sáez Vilumbrales, 

Valladar, Valladar, Camino de Castil de. Peones, Pedro Labor secano 2. 
Barriocanal de Agus t ín . 

Finca matriz, Valladar, Camio de Castil- de Peones, Pilar Labor secano 
Ortega del Campo. 

Finca matriz. Valladar, Margari ta Serrano, Concepc ión Labor secano 
Izquierdo San tamar í a , 

Finca matriz. Valladar, Pi lar . Ortega del Campo, Valladar. Labó )i' secano 

Justino C a ñ a . 
( L o g r o ñ o ) . 

—̂  C i i u e ñ a 

M a x i m i l i a n o Arna iz A l o n ­
so. — Cast i l de Peones 
(Burgos) . 

Hnos. Fel isa Serrano A r -
naiz. — Cast i l de Peones 
( B ú r g o s ) . 

J u l i o S a n t a m a r í a G o n z á l e z . 
Rept . : A d o r a c i ó n Santa­
m a r í a G o n z á l e z . — Calle 
Tesorera, n ú m e r o 2-3.8 A 
(Burgos) . 

Hnos. S a n t a m a r í a G o n z á ­
lez. Rpet.: A d o r a c i ó n 
S a n t a m a r í a G o n z á l e z . — 
Calle Tesorera, n ú m e r o 
2-5.«. A (Burgos ) . 

Finca matriz, Camino de Cast i l de Peones, Concepc ión kriiál 
Alonso, Camino de Castil de Peones. 

Finca matriz, A n d r é s Puerta Puerta y otros, Clementina Labor secano 
Ortega Barriocanal, Ayuntamiento de Castil de Peones. 

Concepc ión Alonso, Ferrocarr i l de Madr id a Hendaya, A n - l abor secano' 2. 
d r é s Puerta Puerta, Camino de Castil de Peones. ' 

Concepc ión Alonso, Ferrocarr i l Madr id a Hendaya, Leonor Labor secano 2.' 
de la Puerta Gonzá lez , Julio S a n t a m a r í a Gonzá lez . 

A n d r é s Puerta Puerta y otros. Finca matriz, Finca matriz, ferrocarril 
Camino. '. - Maorid-ílcndaiya 

Concepc ión Alonso, Ferrocarri l Madr id a Hendaya, Julia- Labor secano 2.a ^ 
na Castro Caballero, A n d r é s Puerta Puerta. 

Concepc ión Alonso, Ferrocarr i l Madr id a Hendaya, A y u n - Labor secano 2.' 
tamiento Castil de Peones, Leonor de" la Puerta Gon­
zález . 

José Ubierna Pérez , Ferrocarr i l M a d r i d a Hendaya. Hros. Labor secano 2." • 
Josefa de Agus t ín , Juliana Castro Caballero. 

José Ubierna, Ferrocarri l M a d r i d a Hendaya, Hnos. Ambo- Labor secano 2.* 
lez Sagredo y Felisa Sagredo, Ayuntamiento Castil de 
Peones. 

.Finca matriz. Ayuntamiento CastiL de Peones. José Ubier- % 
na Pérez , Clementina Ortega Barriocanal. 

Finca matriz, Hros, Josefa de Agus t ín , José Ubierna Pé - Labor secano -2." 
rez, Concepc ión Alonso. ' 

Finca matriz, Mar ía C o n c e p c i ó n Izquierdo Santamar ía í , Labor secano %.' 
Concepc ión Izquierdo S a n t a m a r í a , Ayuntamiento d« y Erial 
Castil de Peones. 

C o n c e p c i ó n Izquierdo S a n t a m a r í a , Casilda Puente Gon- Labor secano 
zález, Maximi l iano Arná i z Alonso, Ayuntamiento de 
Castil de Peones. 

Concepc ión Iquierdo S a n t a m a r í a , Casilda Puente Gonzá lez , Labor secano 3.' 
Maximil iano Arná iz Alonso. Crescencio Castro Caba­
llero. 

Ayuntamiento Castil de Peones, Crescencia Castro Caba- Labor secano S.* 
llero, Casilda Puente Gonzá lez , Justina Caña . 

Ayuntamiento Castil de Peones, Ayuntamiento Castii da Labor secano i.* 
Peones, C í e s c e n c i o Castro Caballero, Finca matriz. 

Finca matr iz . Camino Viejo, Camino Fuente Blanca. M a r í a Labor secano L* 
Concepc ión Izquierdo S a n t a m a r í a . 

Felisa Serrano A r n á i z , Felisa Serrano Arnaiz , . Camino Labor secano 2.' 
Fuente Blanca, Julio S a n t a m a r í a G o n z á l e z . 

Casilda Puente G o n z á l e z y o t ro , Camino Viejo. Felisa S«- Labor secano S.' 
rrano H e r n á i z , Julio S a n t a m a r í a Gonzá lez . 

Camino Viejo, Finca matr iz , Ayuntamiento d» GsstU d« Labor secano 1.* 
Peones, Hnos. S a n t a m a r í a G o n z á l e z . 

0,2665 

0,3320 

0,1855 

0,1600 

0,3735 

0,0595;, 

0.0500 

0,0170 

0.0070 

0,4805 

0,1300 

0,3780 

0,3980 

0,0610 

0.4910 

0.4090 

03350 

0.0780 

0,3230 

0,2010 

0,1200 

0,1300 

0.1 (.10 

0,1100 

0.6420 

0,1540 

0,1250 

0,2590 

Fecha convocatoria 
Día Mes Hora 

4 12 12,30 

4 12 12,15 

4 12 12,30 

4 12 10,13 

4 12 10,30 

4 12 

4 L 

13,00 

4 12 11,30 

4 12 11,30 

4 12 13,15 

4 12 10,00 

4 12 12,45 

4 12 12,00 

4 12 12,15 

4 12 11,45 

4 12 13,15 

4 12 13,13 

A 12 10.00 

4 12 13,00 

4 12 11,30 

4 12 11.15 

4 12 11,15 

4 12 12.00 

4 12 10,15 

10.15 

4 12 10,15 

4 12 13,00 

4 12 12,45 

4 12 12,45 

(Pasa a la página siguiente) 
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(Vlmt de !« página anterior) 

T E R M I N O M U N I C I P A L D E C A S T I L D E P E O N E S 

N/» de 
orden 

Catastro 
Pol. Pare. 

Nombre y domicilio del 
Titular 

L I N D E R O S 
Objeto a Superficie a Fecha COIlvocator,a 

Expropiar Expropiar ^ Meg Hora 
(Ha.) 

24.125 2 

24.126 2 

24.127 2 

24.128 2 

24.130-1 

24.130-2 

24.130-3 

24.130-4 

24.130-5 

24.130-6 

24.131 

24.132 

24.133 

24.134 

24.139 

24.140 

24.141 

24.144-1 

24.145 

24.146 

24.147 

24.147-2 

357 Hnos . S a n t a m a r í a G o n z á l e z . 
R e p t : A d o r a c i ó n Santa­
m a r í a G o n z á l e z . — Calle 
Tesorera, n ú m e r o 2-5.° A 
(Burgos ) . 

358 M a r í a Lu i sa S a n t a m a r í a 
G o n z á l e z . Rept . : A d o r a ­
c i ó n S a n t a m a r í a G o n z á ­
lez. —• Calle Tesorera, 
n ú m e r o 2-5.e A (Burgos)." 

355 Ayun tamien to de Cas t i l de 
Peones. 

359 Hnos . Ambelez Sagredo y 
Felisa Sagredo Alonso. ~ 
Cast i l de Peones. 

J u l i o S a n t a m a r í a . G o n z á l e z . 
Rept . : A d o r a c i ó n Santa­
m a r í a G o n z á l e z . — Calle 
Tesorera, n ú m e r o 2-5.° A 
(Burgos) . 

Ayun tamien to de Cas t i l de 
, Peones. 

Crescencia Castro Caballe­
ro . , — Cast i l de Peones. 

Casilda Puente G o n z á l e z . — 
Avda . Judizmendi , n ú m e ­
ro 24-2.° A ( V i t o r i a ) . 

Fel isa Serrano Arna iz . —-
Cast i l de Peones. 

Fel isa Serrano A r n a i z . — 
Cast i l de Peones. 

A y u n t a m i e n t o de Cast i l de 
Peones. 

R . E . K P . E . — Avda . Esta­
ción, s/n. (Burgos ) . 

362 J o s é Ubierna P é r e z . — V a ­
l e n t í n J a l ó n , n ú m e r o 8 
(Burgos) . 

360 J o s é R u i z H ida lgo . — Cast i l 
de Peones. 

323 Va le r iano S a n t a m a r í a B a -
r r iocanal . — Cas t i l de 
Peones. 

Ayun tamien to de Cast i l de 
Peones. 

320 ^os^ •^u^s Alonso Puente. — 
Avda . de Judizmendi , n ú ­
mero 24-2.fi A ( V i t o r i a ) . 

321 Crescencia Castro Caballe­
ro. — Casti l de Peones. 

, R .E .N.P .E . — Avda . Esta­
c ión , s/n. (Burgos) . 

R .E .N.F .E . — Avda . Esta­
ción, s/n. (Burgos ) . . 

Pablo Alonso San Juan . -— 
Cast i l de Peones. 

J u l i o S a n t a m a r í a G o n z á l e z . 
Rept . : A d o r a c i ó n Santa­
m a r í a G o n z á l e z . —- Ca­
l l e Tesorera, n ú m e r o 2-5.Q 
A (Burgos) . 

Julia S a n t a m a r í a G o n z á l e z , Julio S a n t a m a r í a G o n z á l e z , 
Hnos. S a n t a m a r í a Gonzá l ez , Bernardo Ruiz S a n t a m a r í a . 

Finca matr iz , Camino, Hnos . S a n t a m a r í a Gonzá lez , José 
Ruiz Hidalgo. 

Camino Viejo , Finca matr iz . Camino de Fuente Blanca, 
Hnos. S a n t a m a r í a G o n z á l e z . 

Camino, F. C. M a d r i d a Hendaya, Hnos. S a n t a m a r í a Gon­
zález , Hros . de Josefa de A g u s t í n . 

Finca matr iz , Julio S a n t a m a r í a G o n z á l e z , Ayuntamiento de 
Castil de Peones, Finca matr iz . 

Justino C a ñ a , Julio S a n t a m a r í a Gonzá l ez , Crescencio Cas­
t ro Caballero, Julio S a n t a m a r í a G o n z á l e z 

Crescencia Castro Caballero, Julio S a n t a m a r í a Gonzá l ez , 
Casilda Puente G o n z á l e z , Ayuntamiento de Castil de 
Peones. 

Casilda Puente G o n z á l e z , Julio S a n t a m a r í a Gonzá l ez , Fe­
lisa Serrano A r n á i z , Crescencio Castro Caballero. 

Felisa Serrano Arnáiz ' , Camino Viejo, Camino Fuente Blan­
ca, Julio S a n t a m a r í a G o n z á l e z . 

Maximi l iano Alonso, Felisa Serrano A r n á i z , Camino Fuen­
te Blanca, Casilda Puente G o n z á l e z . 

Finca matr iz , Crescencia Castro Caballero, C o n c e p c i ó n I z ­
quierdo S a n t a m a r í a , Finca matr iz . 

Hnos. S a n t a m a r í a G o n z á l e z , Finca matr iz , Finca matr iz . 
Camino. 

Finca matr iz , Camino, José Ruiz Hidalgo, José Ubierna 
P é r e z . 

Finca matr iz . Camino, Bernardo Ruiz S a n t a m a r í a , José 
Ubierna P é r e z . 

Camino de Monteci l lo , Finca matr iz , Finca matr iz , Camino 
de Montec i l lo . 

Finca matr iz , Finca matr iz , P r á d a n o s de Bureba, Camino 
de Montec i l lo . 

Finca matriz, Camino Viejo, Camino de Montec i l lo , Ca­
mino . 

Emi l io Vilumbrales, Camino Viejo , Camino, Camino de 
Fuente Blanca. 

Camino Viejo, Finca matr iz , Renfe, Camino Viejo. 

Camino Viejo, Finca matr iz , Finca matr iz , Renfe. 

Ayuntamiento de Castil de Peones, Renfe, T . M . de P r á ­
danos de Bureba, Julio S a n t a m a r í a G o n z á l e z . 

Ayuntamiento de Castil de Peones, Renfe, Pablo Alonso 
San Juan, Ayuntamiento de Casti l de Peones. 

Labor secano 1.* 0,7370 

Labor secano 2." 0,2390 

Labor secano 1.* 

Labor secano 2.a 

Labor secano 2.a 

Ladera 

Valladar 

Erial 

Erial 

Erial 

Ladera 

Erial 

Labor secano 2.11 

Labor secano 2." 

Labor secano l . " 

Labor secano 3.a 

Labor secano 2.° 

Labor secano l.B 

Erial 

Labor secano 3.° 

Labor secano i." 

0,0550 

1,1250 

0,0150 

0,1000 

0,0690^ 

0,0700 

0,0910 

0,1200 

0,1880 

0,1440 . 

0,0130 

0,1800 

0,0470 

3,6080 

0,2870 

0,5550 

0,0090 

0,0180 

0,1180 

4 12 12,30 

4 12 12,45 

4 12 13,15 

4 12 10,00 

4 12 12,45 

4 12 13,15 

4 12 10,15 

4 12 12,00 

4 12 13,00 

4 12 13,00 

4 12 13,15 

12 12,15 

12 13,15 

12 12,15 

12 12,30 

12 13,15 

12 10,00 

12 10,15 

12 

12 

12 

12,00 

12,00 

10,00 

Labor secano 3.8 0,0410 12 12,45 

T E R M I N O M U N I C I P A L D E P R A D A N O S D E B U R E B A 

N.0 de 
orden 

Catastro 
Pol. Pare. 

Nombre y domicilio del 
Titular 

25.002 — —* Julio Santamaría González. — 
Calle Nüeva Avda. de Ma­
drid, 3, 8-B (Burgos). 

25.003 2 180 Hnos. Barriocanal Rdz. — 
Calle Colón, número 15-3.' 
(Miranda de Ebro). 

25.004-1 2 179 Hnos. Barriocanal Ruiz. — 
Calle Colón, número 15-3/ 
(Miranda de Ebro). 

25.006 2 178 Juana Castro Caballero. — 
Calle Alameda de- Urquijo, 
26-5.' (Bilbao). 

25.007 2 177 Adolfo Hernáez López. -
Avda. de Cataluña, 42 (Za­
ragoza). 

25.008 , •— — Ayuntamiento ' Prádanos de 
Bureba. 

25.009 2 176 Gregorio Hernáez López. — 
Castil de Peones. 

25.010 2 175 Isabel Irazabal Quintana, — 
Castil de Peones. 

L I N D E R O S 
Objeto a Superficie a 

Expropiar Expropiar 
(Ha.) 

Ayuntamiento P r á d a n o s de Bureba, Hros. Demetrio Orte- Erial 
ga del Campo, Hnos. Barriocanal Ruiz, T . M . Castil 
de Peones. 

Camino, Ayuntamiento P r á d a n o s de Bureba, Juana Castro Labor secano l.6 
Caballero Camino. 

Ayuntamiento P r á d a n o s de Bureba, Camino, Ayuntamiento Labor secano 2.a 
P r á d a n o s de Bureba, Ayuntamiento P r á d a n o s de B u ­
reba. 

Camino, Ayuntamiento P r á d a n o s de Bureba, Adol fo Her- Labor secano l.B 
n á e z Lópiez , Hnos, Barirocanal Ruiz . 

Camino, Ayuntamien to P r á d a n o s de Bureba, Gregorio Her- Labor secano l . " 
náez López , Hnos, Barriocanal Ruiz . 

Finca matriz . Hnos. Barriocanal Ruiz y otros, Adela Soto Ladera 
Sáez , T M , Castil de Peones. 

Camino, Ayuntamiento P r á d a n o s de Bureba, Ayuntamiento Labor secano 
P r á d a n o s de Bureba Ado l fo H e p á e z López . 

Camino, Ayuntamiento P r á d a n o s de Bür eba , Ayuntamien- Labor secano l . ' 
to P r á d a n o s de Bureba, Ayuntamiento P r á d a n o s de 
Bureba. 

0,1100 

0,2000 

0,5500 

0,3360 

0,7780 

1,1180 

0,4800 

0,3160 

Fecha convocatoria 
Día Mes Hora 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

17,45 

17,30 

17,30 

17,30 • 

17.30 

17,45 

17,30 

17,30 

(Pasa a la página siguiente) 
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(Viene de la página anterior) 

T E R M I N O M U N I C I P A L D E P R A D A N O S D E B U R E B A 

N.° de 
orden 

25.011-1 

25.011-2 

Catastro 
Pol. Pare. 

25.011-3 — 

Nombre y domicilio del 
TituJar 

R.E.N.F.E.— Avda. de la Es­
tación, s/n. (Burgos). 

Ayuntamiento de" Prádanos de 
Bureba. . 

Hrdos. Demetria Ortega del 
Campo. — Barrio de Bure­
ba. 

1 I N D E R O S 

Ayuntamiento P r á d a n o s de Bureba, Finca matr iz , A y u n t a ­
miento P r á d a n o s de Bureba. T . M . Castil de Peones. 

Finca matr iz y Ayuntamiento P r á d a n o s de Bureba, Ferro-
- carr i l Madrid-Hendaya y finca matr iz , Marcel ino Arce 

y Hnos. Gregorio H e r n á e z López 

Julio S a n t a m a r í a Gonzá lez , Ayuntamiento P r á d a n o s de Bu­
reba, Hnos. Barriocanal Ruiz, fu l io S a n t a m a r í a Gon­
zález . 

Objeto a 
Expropiar 

Eria l 

Prado 

Erial 

Superficie a 
Expropiar 

(Ha.) 

0,4530 

0.8200 

í>:0657 

Fecha convocatoria 
Día Mes Hora 

4 12 17,45 

12 17,45 

12 17,45 

T E R M I N O M U N I C I P A L D E R E V I L L A G O D O S 

N.o de 
orden 

Catastro 
Pol. Pare. 

Nombre y domicilio del 
Titular L I N D E R O S 

23.001 

23.002 

23.009 

23.010 

23.011 

23.012 

23.013 

23.015 

23.017 

23.018 

23.019 

23.021 

23.022 

23.023 

23.024 

23.027 

22.028 

22.029 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

13 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

15 

16 

18 

19. 

20 

21 

22 

17 

97 

96 

93 

94 

93 

92 

90 

91 

23 

24 

Pablo Puerta Puerta, 
villagodos, 

Purificación Alonso Quinta­
na. — • Rept.: Ismael Quin­
tana. — Calle Justo Cm-
ton, 19-1." (Briviesca). 

Milagros Fuente Pérez. — Ca­
lle Buenavista, 6, PpaL 
Deusto (Bilbao-14). 

Saturnino Fuente Pérez. — 
Calle Buenavista, 6, Ppal. 
Deusto (Bilbao-14). 

Silvina Contreras Ortiz. — 
Rept.: Juan Viana Conife­
ras (Revillagodos), 

Hros. Vicforina Contreras Ot 
ú¿. — Revillagodos. 

María Ramos Contreras Or­
tiz. ~ Revillagodos. 

Heliodora Pérez Arnáez- — 
Samo Kovasco, 10-2.s iz­
quierda. Algorta - G ü e c b, o 
(Vizcaya). 

Justo Barriocanal Rueda. — 
Quintanavides. 

Eulogio Arnáez Sáez y espo­
sa. — Quintanavides. 

Margarita Pérez Cuesta. — 
Calle Carinen, 7 ó 9-2.° C 
(Burgos). 

Hros. Eustasio Pérez Cues­
ta. — Revillagodos. 

Junta Administrativa de Re­
villagodos. 

Hros. Pilar Conde Contre­
ras. — Calle Avellanos, 9, 
4.° (Burgos). 

Moisés Gutiérrez Contreras. 
Bar "Rosi". Ctra. Logroño 
(Miranda de Ebro). 

Ensebio Moreno Martínez. — 
Castil de Peones. 

Luciano Cuesta Pérez. — Ca­
lle Justo Cantón Salazar, 
número, 13 (Briviesca). 

Epifanio Cuesta Pérez. — He 
villagodos. 

Re- Finca matriz, Camino, Camino, T . M . de Quintanavides. 

Finca matriz, Camino, Pablo Puerta Puerta, T . M . de 
Quintanavides. 

Finca matr iz , Hel iodora P é r e z A r n á e z , Saturnino Fuente 
Pérez , Camino. 

Finca matriz, Ribazo y Hel iodora Pérez , Silvina Contre­
ras Ort iz , Milagros Fuente Pérez , ^ 

Finca matriz, Ribazo, Hros Victorina Contreras Ort iz , 
Saturnino Fuente P é r e z . 

Finca matr iz , Ribazo, Mar í a Ramos Contreras Ort iz , ' S i lv i ­
na Contreras Ort iz . 

Finca matr iz , Camino, Luciano Cuesta Pérez . Hros. Victo-
r iña Coniferas Ort iz 

Ribazo. Camino, Ribazo, Camino. 

Camino, Finca matriz, Eulogio Arnáez y esposa, T, M . de 
Quintanavides. 

Camino, Finca matriz, Margari ta Pé rez Cuesta, Justa Ba­
rriocanal Rueda. 

Camino, Finca matriz, Hros. Eustasio Pérez Huerta, Eu­
logio A r n á e z v esposa. 

Camino, Finca matriz, Junta A . de Revillagodos. Margarita 
Pé rez Cuesta. 

Camino, Finca matriz, Hros . Filar Conde Contreras, Hros. 
Eustasio Pé rez Cuesta, 

Camino, Finca matriz, Moisés G u t i é r r e z Contreras, Junta 
A. de Revillagodos, 

Eusebio Moreno M a r t í n e z , Finca matr iz . Ribazo, Hros. Pi­
lar Conde Contreras, 

Camino, Hros. Pilar Conde y Moisés Gu t i é r r ez , Ribazo, 
Camino. 

Finca matriz. Camino, Camino y Epifanio Cue¿ ta , Mar ía 
Contreras Ort iz . 

Finca matriz. Camino, Finca matriz, Luciano Cuesta Pé­
rez, 

Objeto a Superficie a 
Expropiar Expropiar 

(Ha.) 

Labor secano l,8 0,2000 

Labor secano l . " 0,3760 

Labor secano l . " 0,0730 

Labor secano 1.a 0,0620 

Labor secano L* 0,0430 

Labor secano 1,° 0,1520 

Labor secano 1," 0,4700 

Labor secano 1.' 0,4240 

Labor secano i . " 

Labor secano L* 

Labor secano 1 

Labor secano 1.* 

Lab»T secano L * 

Labor secano l . " 

Labor secano 1.a 

Labor secano L* 

Labor secano 1,* 

Labor secano 1.* 

0.0350 

0,1800 

0,1740 

0.2000 

0,3310 

0,4900 

0,2450 

0,0780 

0,1423 

0,0040 

Fecha convocatoria 
Día Mes Hora 

4 12 16,45 

4 12 16,15 

4 12 16,30 

4 12^ 16.30 

4 12 16,15 

4 12 16,30 

4 12 16,15 

4 12 16,45 

4 12 16,15 

4 12 16,15 

4 12 16,45 

4 . 12 16,45 

4 12 1:6,45 

4 12 16,15 

4 12 16,30 

4 12 16,45 

4 12 16,30 

4 12 16,30 

T E R M I N O M U N I C I P A L D E M O N A S T E R I O D E R O D I L L A 

N." de 
orden 

Catastro Nombre y domicilio de! 
Pol. Pare. Titular L I N D E R O S 

Objeto a Superficie a 
Expropiar Expropiar 

(Ha.) 

Fecha convocatoria 
Día Mes Hora 

20.204-1 

20.206 

20.209 

20.210 

20.211 

20.212 

I 20.213 

20,215 

20,216 

20.217 

20,218 

1 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

1 

10 

10 

10 

1.962 Ayuntamiento de Monasterio 
de Rodilla. 

535 Eusebio Manzanares Gallo. — 
Briviesca. 

536 Hnos. Quintana Cañamaque. 
Rept.: Melquíades Pérez 
García i Monasterio de Ro 
dilla). 

537 Maximiliano Tapuerta. Arro­
yo y Hnos. — B.0 Florida, 
98. Hernán i (Guipúzcoa). 

538 Luis Caballero Martínez. — 
Calle Eduardo Earle, núme­
ro 194, Lamiaco (Vizcaya). 

539 Feliciano Ñúñez Alonso. -
Ctra. de Logroño, número 
13 (Burgos). 

540 Daniel Rojo Horcajo. — Mo 
nasterio de Rodilla. 

1.965 M. O. P. 

532 Melchor Quintana Asenjo . y 
Hnos. — Monasterio de Ro­
dilla. 

531 Fermín Segura. — Santa Ola-
Ha de Bureba. 

530 Leoncio Segura Munguía. — 
Santa Olalla de Bureba. 

Eusebio Manzanares Gallo, Carretera N - L Carretera a San­
ta Olalla, Finca matriz. 

Hnos. Quintana C a ñ a m a q u e , Ayuntamiento de M . de Ro­
di l la , Hnos. Quintana C a ñ a m a q u e , Finca matr iz . 

Maximil iano Tapuerta Á n o y o , Eusebio Manzanares Gallo, 
Carretera a Santa Olalla, Finca matriz. 

Luis Caballero M a r t í n e z , Hnos. Quintana C a ñ a m a q u e . Ca­
rretera a Santa Olalla, Finca matriz, 

Feliciano N ü ñ e z Alonso, Maximi l iano Tapuerca A r r o y o y 
Hnos.. Carnerera a Santa Olalla, Finca matriz, 

Daniel Rojo Horcajo, Luis Caballero Mar t ínez , Carretera 
de Santa Olalla. Finca matriz, 

T. M , de Santa Olalla, Feliciano N ú ñ e z Alonso, Carretera 
a Santa O'alla, Finca matr iz , 

Melchor Quintana Asenjo, C N - 1 , Finca matriz, Carretera 
a Santa Olalla. 

Fe rmín Segura, M . O, P „ Finca matr iz , Carretera a Santa 
Olalla. 

Pastizal 

Labor secano 

Labor secano 2," 

Labor secano 2." 

Labor secano 2.' 

Labor secano.2,' 

Labor secano 2. 

Pastizal 

Labor secano 1.' 

Leoncio Segura M u n g u í a , Melchor Quintana Asenjo, Finca Labor secano 1." 

matriz , Carretera de Santa Olalla-

Finca matr iz , F e r m í n Segura, Finca matriz, Carretera de Labor secano L 
Santa Olalla. 

0,1850 

0,0470 

0.1520 

0,3830 

0,2710 

0,4200 

1,0770 

0,2200 

0,2380 

0,0910 

0,0185 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

5 12 

10,15 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

12 10,15 

12 10.15 

12 10,15 
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El INP no readmitirá 
a los MIR despedidos 

Barcelona (Cifra). — P o r 
medio de un documento dirigi­
do a la Magistratura de Traba­
jo número nueve, el Instituto 
Nacional de Previsión ha co­
municado su decisión de no 
readmitir a ios cincuenta y 
nueve médicos internos resi­
dentes despedidos el pasado 
mes de Julio. 

tras, el fallo del magistrado 
qye declaraba Improcedente los 
despidos, los cincuenta y nue­
ve médicos habían solicitado a 
través de la Magistratura de 

Trabajo que, con carácter de 
Interinidad, fueran readmitidos 
en sus puestos, en tanto el 
«INP» tramitaba el recurso de 
la sentencia ante e! Tribuna! 
Supremo. 

En su respuesta, el «1NP» 
señala que «mientras duren los 
trámites del recurso de casa­
ción se seguirán abonando a 
los actores las retribuciones 
que venían percibiendo antes 
de producirse los despidos, sin 
que dichos trabajadores pres­
ten servicios». 

[ 
A l GRADO DE I H I A D O S 

M a d r i d (Ci f ra ) .— Los p ro -
fesores mercanti les, con re­
v á l i d a aprobada, p o d r á n ob­
tener e l grado a c a d é m i c o de 
l icenciado en Ciencias Eco­
n ó m i c a s y E m p r e s a r i a l e s , 
«eec ión empresariales, me­
diante los requisitos que ee 
establecen en e l decreto de l 
M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n y 
Ciencia que hoy inserta e l 
« B o l e t í n Oficial del E s t a d o » 
y que aparece f i rmado por 
e l P r í n c i p e de E s p a ñ a , don 
Juan Carlos de B o r b ó n . 

A p a r t i r de l a ñ o a c a d é m i -

española la 
Turtinos" 
premiada en Chicago 

M a d r i d (Legos). — En el 
X I Festival internacional de 
Cine de Chicago, la pe l í cu la 
e spaño la "Fur t ivos" , produci­
da por el " I m á n Cine" y 
" T V SA" , y dir igida por José 
Luis Borau, ha sido premiada 
con el " H u g o " de bronce. 

co 1975-76 —dice e l a r t i cu la 
do del decreto— y den t ro de l 
plazo m á x i m o de cinco a ñ o s , 
los profesores m e r c a n t i l e s 
quo deseen acceder a l grado 
de l icenciado d e b e r á n supe­
r a r las materias comprend i ­
da? en u n programa especial 
que, con c a r á c t e r de curso 
de a c t u a l i z a c i ó n , comple­
mento y perfeccionamiento 
de las disciplinas ya estudia 
das, se d e t e r m i n a r á por el 
Min i s t e r io de E d u c a c i ó n y 
Ciencia, 

L a prueba de l icencia tura 
en su caso, h a b r á de refer i r ­
se necesariamente a las ma­
ter ias que compongan e l c i ­
tado programa especial 

E n a t e n c i ó n a l c a r á c t e r es 
pecial de este p rograma y a 
las circunstancias que por 
r a z ó n de sus actividades pro 
l e s i ó n a l e s concurren en la 
m a y o r í a de los p r o f e s o r e s 
mercantiles, estas e n s e ñ a n 
zas s e r á n impar t idas por la 
U n i v e rsidad Nac iona l de 
E d u c a c i ó n a Dis tancia . N o 
obstante, si las c i rcuns tan 
cias de su desarrollo l o h i 
cieran aconsejable, e l M i n i s 
t e r io de E d u c a c i ó n y Ciencia 
p o d r á e n c o m e n d a r l a s t a m 
b í á n a otras universidades. 

F I N A L I Z A E L P L E N O D E L A S C O R T E S 
Aprobó el proyecto de ley sobre industrialización de residuos 

sólidos urbanos y tuvo conocimiento de diversos decretos 
H o m e n a j e d e l a C á m a r a a s u p r e s i d e n t e , S r . R o d r í g u e z d e V a l c á r c e l 

Madrid (Cifra), — A las cnce 
menos diez de la mañana se 
reanudó la sesión del pleno da 
las Cortes, iniciada ayer, con 
el estudio del dictamen sobre 
Industrialización de residuos 
sólidos urbanos. 

Pocos procuradores en efbe-
mlclclo y la totalidad del Go­
bierno en el «banco azul». 

Intervino en primer lugar ei 
procurador Rubens Henríquez 
Hernández para defender una 
enmienda a una dlspos! c !ó n 
adicional, con lo que trataba 
de salvaguardar las competen­
cias propias de los distintos 
Departamentos ministeriales a 
los que afectan las disposicio­
nes contenidas en la Ley. 

HOMENAJE A RODRIGUEZ 
DE VALCARCEL 

«Seguidamente , en nombre de 
la comisión mixta industria-
Gobernación que dictaminó el 
proyecto de Ley, habló Fran­
cisco Lapíedra de Federico, 
quien hizo historia de los de­
bates y explicó, artículo por 
artículo, el dictamen. La Ley, 
dijo, reparte cargas y benefi­
cios y el tema que contempla 
es de Interés social y de utili­
dad pública. 

Por último, sin citar al señor 

Rodríguez de Valcárcel, p'Sro 
señalándole con el gésto, e! se­
ñor Lapledra dijo que quería 
rendir homenaje a un compa­
ñero de la Cámara que nunca 
había sido citado como ponen­
te o enmendante, pero que ha 
tenido Intervención decisiva en 
todo cuanto aquí se ha hecho. 
Nos ha repartida « todos por 
Igual comprensiones, afectos e 
Igualdad de oportunidades. Ha 
honrado la memoria de nues­
tros compañeros fallecidos y ha 
mantenido y aumentado el 
prestigio de esta Cá m arfi. 
Siempre ha procedido sin un 
mal gesto ni una palabra du­
ra. El señor Lapledra terminó 
diciendo que, a ese compañero, 
simplemente como compañero, 
quería declrl.3 que todos le con­
sideramos mucho y que ha §ido 
el compañero ejemplar para to­
dos y para todo. 

Una gran ovación acogió las 
palabras finafes del señor La-
piedra, por todos los procura­
dores, puestos en pie, así como 
los miembros del Gobierno.. 

HABLA EL MINISTRO DE 
INDUSTRIA 
Habló a cóntinuaclián el mi­

nistro de Industria, para pre­
sentar el dictamen del proyec­
to de Ley de industrialización 

de los residuos sólidos urbanos. 
Destacó el señor Alvarez Mi­

randa is forma acelerada con 
que estos residuos han Irrum­
pido en la Sociedad de hoy, lo 
que «se traduce en la progresi­
va degradación del medio am­
biente y en un despilfarro de 
materiales que, de ser deblda-
ments recuperados, pueden In­
corporarse al proceso producti­
vo con ahorro para la econo­
mía del país». 

informó a continuación el se­
ñor Alvarez Miranda de algu­
nas cifras Importantes: «En Es­
paña y durante 1974, el volu­
men de los residuos sólidos 
comprendidos dentro de este 
precepto legal, es decir, abar­
cando desde los residuos domi­
ciliarios propiamente dichos, 
hasta ios comerciales, tas ce­
nizas y los automóviles aban­
donados, fue de nueve millonea 
de toneladas. De ellas, casi las 
tres cuartas partes, unos seis 
y medio millones de toneladas, 
fueron residuos domiciliarlos». 

Para 1985, subrayó el minis­
tro, se producirán 14 millones 
de toneladas de residuos, de las 
que unos doce millones, serán 
domiciliarios. En 1980. se calcu­
la que España, producirá once 
millones de toneladas de resi­
duos salidos urbanos, de los que 

Producc ión petrol í fera 
e s p a ñ o l a en Agosto 

En La Lora se extrajeron 
5.509 toneladas en dicho mes 

M a d r i d (Ci f ra ) .— L a p r o . 
d u c c i ó n de crudos e s p a ñ o l e s 
en Agosto a l c a n z ó u n to t a l 
de 177.929 toneladas, con una 
.inedia de 38.098 barr i les por 
d í a , s e g ú n e c o n o m í a indus­
t r i a l . 

E n dicho mes se produje­
r o n 172.420 toneladas de c r u -
dos en Amposta (36.781 ba­
r r i l e s - d í a ) y otras 5.509 to­
neladas (1.317 b a r r i l e s - d í a ) , 
en L a L o r a . 

L a p r o d u c c i ó n de gas de l 
campo del Casti l lo a s c e n d i ó 
a 22.005 metros c ú b i c o s . 

E n Ju l io , se produjeron en 
E s p a ñ a 195.074 toneladas de 
crudos, de las q u é 189.449 lo 
fueron en Amposta y e l res­
to en e l campo de l a L o r a 
T a m b i é n se p roduje ron en 
J u l i o 84.594 metros c ú b i c o s 
de gas en e l campo del Cas­
t i l l o . 

Servicio especial para IMPRENTAS 
Y A G E N C I A S DE PUBLICIDAD: 
L l a m e a n u e s t r o t e l é f o n o 2 0 7 3 5 8 y l e 

r e c o g e r á n los o r i g i n a l e s e n su d o m i c i l i o 

También puede hacer directamente 

sus encargos en 

^^allete* C^xá^icoi- ^ b l a t l & Jte 

San Pedro Cárdena, 34 
o en 
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S A L A D E F I E S T A S 

T H E K I N G ' S 
F U E N T E D E L R E Y 

PRESENTA TODOS LOS DIAS 

ATRACCIONES INTERNACIONALES 

PASES: 1 Y 2 DE LA MADRUGADA 

HOY, GRAN DEBUT DE 

L O S I T A R T A R I S 
F A B U L O S O S A C R O B A T A S I N T E R N A C I O N A L E S 

CRISTINA DE ESPAÑA 
Triunfadora y primer premio del 

V I Festival de la canción española. 

P A S T O R A MOLINA 
Reina del cante y baile e s p a ñ o l . 

T H E C R E A T L U K A C S 
U N I V E R S A X S H O W 

A M E N I Z A N L A G R A N O R Q U E S T A M U S I C O - V O C A L : 

K O A L A E S P R E S 
MAYORES 18 AÑOS 
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nueve miliones aproximadamen­
te, corresponderán a residuos 
domiciliarios-

Habló a continuación del tex­
to que se propone, el cual «es­
tá dividido en cinco capítulos, 
con un total de catorce articu­
les, tres disposiciones finales y 
dos transitorias, para buscar y 
ampliar las soluciones corres­
pondientes y las sanciones que 
serán aplicadas a los Infracto­
res. 

Terminadas las palabras del 
ministro, el presidente puso a 
votación la enmienda del señor 
Henfiquez. que fue rechazada, 
por 20 votos a favor, 220 en 
contra y 10 abstenciones. A con­
tinuación, se aprobó el dicta-
men por unanimidad. 
OTROS DICTAMENES 

APROBADOS 
Seguidamente, se dio cuenta 

a! pleno de los diversos dictá­
menes: 

Comisión de Asuntos Exterio­
res. — Acuerdo entre el Go­
bierno del Estado español y el 
Gobierno de Irlanda, para evi­
tar la doble Importación sobre 
las rentas procedentes del ejer­
cicio de la navegación maríti­
ma. 

Acuerdo, sobre un programa 
internacional de nergía, París, 
1974. 

Tratado suplementario de ex­
tradición entre España y los Es­
tados Unidos de América. 

Comisión de Justicia. — De­
signación de secretarios letra­
dos del órgano administrativo, 
de determinadas sociedades 
mercantiles. 

Comisión de Presupuestos, — 
Creación del Cuerpo Farmacéu­
tico nacional. (Ley 31-1975 de 
31 de Julio). 

Concesión a los distintos De­
partamentos ministeriales de 
varios suplementos de crédito, 
por un importe de 9.001.217.500 
pesetas para abono de mejoras 
económicas al personal de la 
Administración del Estado. 

Comisión de Gobernación. — 
Cambio de la denominación del 
Cuerpo de ayudantas de Tele­
comunicación por la Ingenieros 
técnicos de Telecomunicación. 

Establecimiento de un turno 
restringido de oposiciones, para 
ingreso en ios Cuerpos y esca­
las auxiliares de Correos y Te­
lecomunicación. 

Comisión de Obras Públicas. 
Construcción y explotación del 
metro de Sevilla. 

Decretos-Leyes: 
Números 10-1975, de 26 de 

Agostó, sobre prevención d e I 
terrorismo. 

Número 11-1975, de 2 de Oc­
tubre, sobre participación d e 
España en el aumento general 
extraordinario de recursos del 
Fondo Africano de D'3sarrollo. 

Número 12-1975. de 2 de Oc­
tubre, sobre fiscalldad y utili­
zación de nuevos tipos de ga­
sóleo. 

Por último el señor Rodrí­
guez de Valcárcel, pronunció las 
siguientes palabras: 

«Señores procuradores: con el 
deseo fervoroso de que Dios 
conceda al Caudillo de España 
lo que mejor sea para él, a 
España, justicia y grandeza, y 
a sus señorías, con la paz, mi 
fraternal yrafitud». 

Una prolongada ovación aco­
gió las palabras del presidente 
de las Cortes, que, a las doce 
menos cinco, levantó la sesión.. 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 
G R A F I C O S 

D I A R I O D E B U R G O S 

San Pedro de Cardeña, 34 
Teléfono 20 73 58 

PAGINA 10 DIARIO 0 £ BURGOS Jueves, 20 de Noviembre de 197S 



a c u e s t i ó n d e l S a h a r a O c c i d e n t a l d o m i n ó 

u n a v e z m á s , l a j o r n a d a e n l a s N a c i o n e s U n i d a s 

Pilis volvió a intervenir para puntualizar ciertas aseveraciones de Argelia 
Este país «pondrá toda la carne en el asador» para intentar que los 
acuerdos de Madrid no sean reconocidos.- E l Folisario lucha hasta con tanques 

Naciones Unidas (Efe). — La cuestión del Sahara Oc­
cidental ha dominado una vez más la jornada en esta sede 
con el comienzo de su consideración en la cuarta Comisión 
de la Asamblea general y las activas consultas del secreta­
rio general con las partes interesadas. 

Kur t Waldheim, que anteriormente había consultado con 
el embajador de España, Jaime de Piniés, recibió en su des­
pacho a lo largo de la tarde a los ministros de Asuntos Ex­
teriores de Marruecos, Ahmed Laraki y de Mauritania, Uld 
Muknass. 

Ambos fueron juntos a ver al secretario general, un raro 
precedente en la Organización, y según se cree, la mayor 
parte de la entrevista se dedicó a poner al tanto al secretario 
de la declaración de principiosfecientemente acordada en 
Madrid por los tres países interesados. 
. Posteriormente recibió también Kurt Waldheim al minis­
tro de Asuntos Exteriores de Argelia, Abdelaziz Buteflika, 

•para oir la opinión de su Gobierno, aparentemente, sobre 
aquella declaración. 

Incidentalmente Kurt Waldheim discutió también el asun­
to del Sahara con el secretario de Estado norteamericano 
Henry Kissinger, pues, cuando éste salía de su entrevista 
con el secretario general, dijo a los periodistas que le había 
puesto al corriente del. asunto v que se felicitaba de una 
solución pacífica para el mismo. 

La declaración de principios fue explicada en esencia 
por Jáime de Piniés, el representante de España, en una 
intervención ante la cuarta Comisión. 

Hoy mismo, se espera que el secretario general presente 
un infome final al. Consejo de Seguridad en cumplimiento 
a las resoluciones que le encomendaron celebrar consultas 
sobre el asunto. Se ha podido saber que Waldheim, a la vista 
de las informaciones recibidas en sus consultas con los 
ministros v con el representante español, ha estado trabajan­
do en el informe, 

P U N T U A L I Z A C I O N DE PINIES 

Naciones Unidas (Efe). — Para puntualizar ciertas ase­
veraciones hechas ayer por Argelia, esta mañana, el 
representante permanente de España ante la ONU, Jaime 
de Piniés, en uso de su derecho de réplica, pronunció un 
discurso ante dicha Comisión de la Asamblea general, en el 
que, entre otras cosas, dijo: 

"No es mi propósito retrasar los debates de esta cuarta 
Comisión. Aver fijé la posición de mi Gobierno con respecto 
al problema del Sahara y sólo intervendré cuando observe 
que hay graves errores de los que deba salir al paso. A este 
respecto, quisiera señalar que el distinguido representante 
de Argelia, en su intervención de ayer se refirió a que Es­
paña había chalaneado la soberanía del Sahara, cosa que 
no le pertenecía. Yo quisiera recordarle que, en mi inter­
vención, di je: "Podrán Vds. observar que se instituye una 
Administración temporal que nos ha permitido soslayar 
toda referencia a los problemas de soberanía y al defini­
tivo destino del territorio. Quedan por lo tanto en pie el 
principio de la Carta relativo a la libre determinación de 
los pueblos v al régimen de los territorios no autónomos, 
así como las resoluciones de la Asamblea general referen­
tes al Sahara Occidental, aspecto que, además, queda sal­
vaguardado por las propias decisiones del Consejo de 

- Seguridad antes referidas". 

"Quisiera recordar que la razón que justificó el que 
alcanzáramos un acuerdo de principio entre España, Ma­
rruecos, Mauritania, fue la marcha marroquí y la resolu­
ción 380 del Consejo de Seguridad que nos dijo que de­
bíamos negociar de acuerdo con el artículo 53. 

Confrontados con la alternativa de hacer frente por la 
fuerza de las armas T la negociación pacífica recomendada, 
optamos por ésta última. 

En cuanto a cualquier otro alcance o significado que 
se pueda atribuir a resoluciones pasadas de esta Asamblea* 
general, concretamente la resolución 2.072 a que se ha re­
ferido específicamente aquí un señor delegado o los acuer­
dos del Tribunal Internacional de Justicia, yo quisiera rei­
terar lo que en pasadas ocasiones he dicho en nombre de 
mi delegación 

En todo caso, vo creo que por ello estamos aquí exami­
nando la cuestión del Sahara. Estamos muy próximos a la 
descolonización de este territorio, La Asamblea general que 
iicne plena competencia en esta cuest ión. tomará, a nuestro 
juicio, la decisión que proceda Por nuestra parte, hemos 
íijado una fecha tope para salir del territorio y quisiéramos, 
naturalmente, atenernos a ella. Creo que es llegado e! 
momento de que España ponga término a su gestión como 
Potencia administradora, en un territorio colonial que debe 
dejar de serlo". 

IOS POLISARIOS, LUCHAN HASTA CON TANQUES 

Madrid (De nuestra Redacción). — En relación con el 
problema del Sahara, Argelia, a la que se concedía hace 
nnos días un peso relativamente escaso, podía pasar al, 
contrataque con todos los argumentos en la mano. Para el 
representante argelino en la ONU, Rahal, el acuerdo supone 

"na partición del territorio del Sahara entre Marruecos 
>' Mauritania contrario a las aspiraciones del pueblo sa-
harauí, a las resoluciones de la Asamblea general y a las 
promesas realizadas por España a lo largo de 10 años". 

El representante argelino dejó claro que su país no 
aceptaría una solución que llegase ya esuelta desde fuera 
^c la ONU v se permitió burlarse de la opinión saharaui 
expresada a través de la "Yemaa". El peso logrado por Ar-
Selia es tanto que la ONU no parece muy dispuesta a ceder 
ante "los hechos . consumados" que Marruecos trata de 
presentar. 

Según el corresponsal de "Pueblo" en Nueva York, José 
María Carrascal, en los pasillos de la ONU podían recogerse 
dos opiniones: 

1) Que los acuerdos de Madrid han ido demasiado le­

jos, al ignorar prácticamente a la ONU en el proceso des­
colonizador del Sahara. 

2) Que la consulta a través de la "Yemáa" no va a ser 
aceptada. 

Poco representa hoy la "Yemáa" en el Sahara, De mi 
experiencia personal puedo decir que el edificio de la 
"Yemáa", será el mejor centro de rumores de El Aaiun. Allí 
se reunían álgunos notables a comentar la marcha de los 
acontecimientos y perdían toda su audiencia cuando apare­
cía cualquier portavoz del Polisario. -Tal situación la tuvimos 
plenamente confirmada el 20 de Octubre, lunes, cuando 
los notables saharauis se congregaban para esuchar al 
gobernador general del Sahara. Pasó frente a la "Yeraaá" 
un portavoz autorizado del Polisario, que ahora se llama 
Isa, y los viejos notables se 'quedaron sólos, formándose 
corrillo nutrido en torno a Isa que no tendrá más allá 
de 24 años. 

TANQUES EN EL ESTE 

Hoy la «Yemáa» sólo podría ser considerada el canal que 
comunica a la Administración española con el puebol saharaui 
un canal que, de vez en cuando, no funciona, como ocurrió 
el 28 de Octubre, cuando se puso en marcha la fulminante 
«Operación Lazo» Poco puede pintar la «Yemáa» cuando los 
jóvenes saharauis se presentan voluntarios para combatir en 
el Este contra Marruecos, cuando en las casas ya comienza a 
haber lutos por los que van cayendo en la lucha, cuando el 
Polisario es capaz de congregar a las dos terceras partes de la 
población de E1 Aaiun en una manifestación y son dos de sus 
líderes Mahfud Larosi e Ybrahim el Gali, quienes se presentan 
ante el gobernador a pedir permiso... 

Las noticias del Este del Sahara son cada vez más alar­
mantes. El Polisario combate cada vez con unidades más fuer­
tes. Según informaciones dignas de crédito, en los últimos días 
el Polisario está manejando blindados ligeros y artillería 
(quizás cañones sin retroceso), cuya procedencia es argelina sin 
duda, alguna 

Las mismas fuentes Indican que Marruecos se ha retirado de 
Mahbes. ante el peligro de una intervención frontal argelina.. 
Pero las banderas marroquíes ondean en Hausa y Edcheiria. Ya 
no se trata de patrullas sino de unidades de mayor entidad, 
como compañías, o, quizás batallones, único sistema para 
frenar a los Poiisarios en un terreno que dominan mejor que 
nadie. 

La lucjia en ei Este es importante y va a estar presente 
en las Naciones Unidas. Tanto el Polisario como Argelia han 
visto ei momento de poner toda la carne en el asador, porque 
la razón que mejor entiende e! primer foro internacional es la de 
los tiros. — DAVID SOLAR. 

LA EVACUACION DEL SAHARA 

Las Palmas de Gran Canaria (Logos). [Crónica del corres­
ponsal de la agencia «Logos», Luis García). — Mañana, jueves, 
finalizará la primera fase de la evacuación forzosa del Sahara, 
y a partir de mañana también, quedará abierta la segunda fase 
prevista por las autoridades españolas para; el abandono total 
del territorio. En la dársena exterior del puerto de La Luz, en 
Las Palmas, viene funcionando una oficina del servicio de Pro­
tección Civil y otra de la Comisión de evaluación de] Gobierno 
general del Sahara, para atender a todas aquellas personas que 
en estas últimas semanas han venido del territorio. 

En ta actualidad no quedan en el Sahara sino ochocientos 
civiles, por estar desempeñando servicios considerados impres­
cindibles, y quedan alli también los obreros y personal que tra­
bajan en los yacimientos de «Fos-Bu-Craa», para el que existen 
órdenes superiores de continuar trabajando, como lo venían ha­
ciendo anteriormente, antes de iniciarse los últimos aconteci­
mientos en torno al Sahara. 

A lo largo de la segunda fase de la evacuación, se procederá 
al desmantelamiento de las cuatrocientas industrias que ciu­
dadanos españoles poseían en el territorio. Quedan aparte, por 
supuesto, todas las instalaciones de «Fos-Bucraa». Según ios 
estudios realizados el pasado mes de Junio por la Comisión 
de evacuación, el valor globai del material de esas cuatrocientas 
industrias se eleva a unos setecientos millones de pesetas, y el 
peso total de la maquinaria que podrá evacuarse se calcula en 
unos veinte mil toneladas. Sin embargo, habrá industrias que 
no podrán ser desmanteladas, dadas sus especiales caracterís­
ticas. Este desmantelamiento de industrias se irá llevando 
a cabo con arreglo a los acontecimientos y de acuerdo con un 
plan de necesidades, a fin de que en el territorio se cuente 
en todo momento con los servicios imprescindibles. 

Las autoridades españolas, según fuentes oficiales, dejarán in­
tactos los edificios que son propiedad del Gobierno general 
del Sahara, incluidos los cuarteles de la Policía Territorial y 
el mobiliario de tales dependencias, así como todos los vehícu­
los que hayan sido matriculados desde hace más de dos 
años Entre los edificios oficiales que se entregarán a la Admi­
nistración que se haga cargo del territorio figura el Hospital 
Civil de El Aaiun. Se puede decir que las propiedades del Go­
bierno general del Sahara ascienden a unos catorce'-mil millones 
de pesetas 

Por IO demás, en Las Palmas están ya más de cuatro mil 
civiles, procedentes del territorio, que tienen todos sus ense­
res en 'a explanada situada en la dársena exterior del puerto, 
donde se contienen objetos que van desde sillas de cocina hasta 
neveras, futbolines, máquinas tragaperras, colchones, automó­
viles, barcas de pesca, etcétera. 

LOS PROCURADORES CANARIOS Y LA LEY DE DESCOLONIZA­
CION DEL SAHARA 

Madrid íCifra). — «Existe una doble motivación por ia que 
permanecí en el hemiciclo en el momento .de la votación del 
proyecto de ley de descolonización del Sahara- de una parte, 
el hecho de que formo parte de la mesa presidencial de las 

Cortes y de otra, que en el momento de la votación, yo, en 
mi calidad de secretarlo de la Cámara, debo dar fe de ello», 
ha manifestado a «Cifra» el procurador familiar por Tenerife Ra­
fael Arteaga Padrón, secretario cuarto de las Cortes españolas. 

Preguntado sobre en qué sentido había emitido su voto, el 
señor Arteaga Padrón respondió que su postura habfa sido 
«exactamente la misma que la de cualquiera de los procurado-" 
res canarios». 

En la tarde de ayer, momentos antes de producirse la vota­
ción del mencionado proyecto de ley, abandonaron el hemiciclo 
catorce de los diecisiete procuradores canarios asistentes al 
Pleno, permaneciendo en ei mismo el señor Arteaga Padrón, 
qué ocupaba su puesto en la mesa de las Cortes, y los 
señores Dorestes Medina y Naranjo Hermosilía. 

REGRESO A CASA 

Rabat (Efe). — Los participantes de la «marcha verde» que 
se encuentran en Tarfaya han iniciado el regreso a sus puntos de 
procedencia. 

El primer grupo en Iniciar el regreso ha sido el correspon­
diente a la región de Casablanca. 

Seguidamente lo harán las agrupaciones pertenecientes a 
las restantes provincias marroquíes 

N U E V A S I N T E R V E N C I O N E S E N L A 
C U A R T A C O M I S I O N 

Nac iones U n i d a s ( E f e ) . — Nuevas i n t e r v e n c i o n e s 
de Cuba . M a r r u e c o s , Y e m e n d e m o c r á t i c o v l a ü r o -
n i a E s p a ñ a se D r o d u i e r o n h o v e n t o r n o a l a cues­
t i ó n d e l Saha ra O c c i d e n t a l v su d e s c o l o n i z a c i ó n . 
P r e s i d i ó l a s e s i ó n B e r n a l V a r e a s - S a ü o r i d (Costa 
R i c a ) . 

A l g u n o s pasajes de las i n t e rvenc iones f u e r o n : 
R i c a r d o A l a r c ó n Quesada ( e m b a l a d o r de C u b a ) : 

«Si se aceota. c o m o r e su l t a ob l ieado . l a a n l i c a c i ó n 
de l a r e s o l u c i ó n 1514 ( X V ) a l t e r r i t o r i o de l S a h a r a 
e s p a ñ o l , e l l o i m p l i c a , ante todo v sobre- eua lcmier 
o t r a c o n s i d e r a c i ó n . Que debe ga ran t i za r se a l Pue­
b l o s aha rau i e l e j e rc i c io de su derecho i n a l i e n a b l e 
a l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n , 

D r i s s S l a u i ( e m b a j a d o r de M a r r u e c o s ) : « L a s ne ­
gociaciones de M a d r i d se h a n desa r ro l l ado e n u n 
c l i m a de a m i s t a d v c o m o r e n s i ó n . Los t r es n a í s e s 
h a n abo rdado de buena fe todos los asnectos m u v 
c o m p l e j o s de este asunto , con e l fin de ace lerar e l 
Proceso de d e s c o l o n i z a c i ó n d e l Saha ra O c c i d e n t a l 
e n c o n f o r m i d a d con los p r i n c i p i o s de l a Ca r t a de 
las Naciones U n i d a s v las ú l t i m a s resoluciones de 
nues t r a O r g a n i z a c i ó n . 

« N o s o t r o s que remos r e n d i r h o m e n a j e a l a p o ­
t enc ia a d m i n i s t r a d o r a Que ha sabido sacar las m e ­
jo res conc lus iones de las nuevas rea l idades d e l 
M u n d o de h o y v Poner t é r m i n o d e f i n i t i v o a l a P re ­
sencia c o l o n i a l e s p a ñ o l a en esta oa r t e de A f r i c a » . 

«El acuerdo de M a d r i d d e l 14 de N o v i e m b r e n o 
puede ser c r i t i c a d o en cuanto a l f o n d o a l h a b e r 
t e n i d o e n cuen ta sus neeociadores . en su e l abora ­
c i ó n , todos los datos j u r í d i c o s v n o l i t i c o s de l a des­
c o l o n i z a c i ó n d e l Sahara O c c i d e n t a l » . 

Rep re sen tan t e d e l Y e m e n d e m o c r á t i c o : « D e b e n 
tenerse en c u e n t a t r e s p u n t o s f u n d a m e n t a l e s n a r a 
e l S a h a r a O c c i d e n t a l : 1) U n a d e s c o l o n i z a c i ó n o r ­
denada. 2) E l de recho de la P o b l a c i ó n a l a a u t o ­
d e t e r m i n a c i ó n v l a i ndependenc i a v 3) R e c u r r i r a 
l a L i e a A r a b e , l a O r g a n i z a c i ó n de l a U n i d a d A f r i c a ­
n a v a l C é n s e l o de S e g u r i d a d Para e v i t a r l a t i r a n ­
tez e n l a z o n a » . 

J a i m e de P i n i é s ( e m b a j a d o r de E s p a ñ a ) : « E n 
todo caso, v o creo Que Por e l l o estamos aoui - p a r a 
e x a m i n a r l a c u e s t i ó n d e l Sahara . Es tamos m u v P r ó ­
x i m o s a l a d e s c o l o n i z a c i ó n de este t e r r i t o r i o . L a 
A s a m b l e a g e n e r a l aue t i ene o l ena c o m n e t e n c i a e n 
esta c u e s t i ó n t o m a r á a nues t ro i n i c i o , l a d e c i s i ó n 
que p r e c e d a » . 

C o n c l u i d a l a i n t e r v e n c i ó n d e l r eo resen tan te de 
E s p a ñ a aue h a b l ó en e i e r c i c i o d e l derecho de r é ­
p l i c a oa ra p u n t u a l i z a r a lgunas a f i rmac iones de l a 
s e s i ó n de a v e r Por e l r ep resen tan te de A r g e l i a v 
de l a s e s i ó n de h o v p o r e l r epresen tan te d e l Y e ­
m e n d e m o c r á t i c o , e l o res iden te de la C o m i s i ó n l e ­
v a n t ó l a s e s i ó n h a s t a m a ñ a n a . 

La propaganda as el todo. 

I D i a r i o < | | * B u r g o s | 

garantiza la oficacia de su u 
anuncio, por la gran difu- U 
sión de nuestro periódico. § 1 

h 
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T E I H A M A DE DON IUAN CARLOS Al REY HASSAN, EN El CLAUSURA DE H A DISCOTECA 
EN SAN SEBASTIAN 

Pésame de los Príncipes de España a los familiares 
de las víctimas del accidente de la Chrysler» 

C o m e n z a r o n e n A l i c a n t e l o s a c t o s c o n m e m o r a t i v o s 

d e l a m u e r t e d e J o s é A n t o n i o P r i m o d e R i v e r a 

Rabat (Efe). — Con mot ivo del v igés imo aniversario 
de J a p r o c l a m a c i ó n de la independencia de Marruecos, 
ef 'Rey H a s s á n I I r ec ib ió hoy numerosos mensajes de fe­
l ic i tac ión enviados por Soberanos y jefes de Estado de 
diversos pa íses . 

Entre los mensajes recibidos figura uno de Su Al teza 
Real el P r í n c i p e Juan Carlos, Jefe del Estado en funcio­
nes y que l i teralmente dice así : 

"Con m o t i v o del aniversario de la p r o c l a m a c i ó n de 
la independencia de vuestro país , expreso a Vuestra 
Majestad, en nombre del Gobierno y del pueblo de Es­
p a ñ a , as í como en el m í o personal, nuestras sinceras fe­
licitaciones y nuestros mejores votos de felicidad para 
Vuestra Majestad y el bienestar de vuestro pueblo". 

Telegramas similares fueron enviados por otros jefes 
de Estado. 

C O N D O L E N C I A D É LOS PRINCIPES POR L A S 
V I C T I M A S D E " C H R Y S L E R " 

M a d r i d (Cifra). — Los P r ínc ipe s de E s p a ñ a han d i r i ­
gido al minis t ro de Trabajo el siguiente telegrama, en 
r e l ac ión con las v í c t imas de la explos ión ocurr ida en la 
fac to r ía de "Chrysler": 

"Deseo haga llegar nuestro m á s sentido p é s a m e a las 
familias de las v í c t imas del t r ág i co accidente en "Chrys­
ler E s p a ñ a " , deseando asimismo un pronto restableci­
miento a los heridos. Con el mayor afecto, Juan Carlos, 
Sofía, P r í n c i p e s de E s p a ñ a " 

C O N M E M O R A C I O N D E L A M U E R T E 
D E JOSE A N T O N I O 

Al icante (Cifra). — Esta tarde han dado comienzo 
los actos conmemorativos del 39 aniversario de la muer­
te de José Antonio, con el homenaje de la O r g a n i z a c i ó n 
Juvenil Españo la , realizado ante el monumento a los 
C a í d o s de La Vega Baja, erigido en memoria de los que 
mur ie ron en su in tento de liberar a José An ton io . 

En el transcurso de este acto, los componentes de la 
O.J.E. ofrecieron coronas de laurel, c a n t á n d o s e el "Cara 
al Sol" . A c o n t i n u a c i ó n , y alrededor de las siete de la 
tarde, la O.J.E., en el patio de la en fe rmer í a de la Casa 
P r i s i ó n de José An ton io , rea l izó la ofrenda de las cinco 
rosas s imbó l i ca s en el mismo lugar donde cayera fusilado 
e l fundador de la Falange. 

F I E S T A D E L A B A N D E R I T A 

M a d r i d (Cifra). — Hoy se ce l eb ró en M a d r i d la t ra­
dicional Fiesta de la Banderita a beneficio de la Cruz 
Roja E s p a ñ o l a , organizada por la asamblea provincia l de 
la B e n e m é r i t a I n s t i t uc ión , 

Tomaron parte en la fiesta, como postulantes vo lun -
, tarias, de cinco a seis m i l s eño r i t a s y ascienden a 249 las 
mesas presidenciales de la colecta, distribuidas en puntos 
e s t r a t é g i c o s rde la capital 

Su Al teza Real, la Princesa de España , D o ñ a Sofía, 
l legó a m e d i o d í a a la mesa instalada en la plaza de Ru­
b é n D a r í o , 3, que le c o r r e s p o n d í a presidir. Fue recibida 
por la presidente de la Asamblea Suprema de la Cruz Ro­
ja, s e ñ o r i t a Belén L a n d á b u r u ; el secretario general, M a ­
nuel A n t ó n Ayl lón : el inspector general m é d i c o , doctor 
S á n c h e z Calinda entre .otras personalidades. Una dama 
enfermera del Hospi tal Central de la Cruz Roja e n t r e g ó a 
D o ñ a Sofía un ramo de flores. Numerosas personas, que 
aguardaban la llegada de la Princesa para depositar en 
su mesa sus donativos, formaron cola para hacer la ofren­
da y recibir de sus manos la banderita. 

Las esposas del oresidente del Gobierno y del presi­
dente de las Cortes pres id ían las meses instaladas ante 
el edif icio de la Presidencia y de la C á m a r a Legislativa. 

Asimismo, p re s id í an otras mesas, instaladas en los d i ­
versos Minister ios, las esposas de los titulares de é s t o s 
y de otros altos cargos. 

É n a t e n c i ó n a la triste circunstancia de la enfermedad 
del Caudi l lo , este a ñ o no se han celebrado, como en los 
anteriores, los conciertos púb l i cos a cargo de bandas de 
m ú s i c a . 

En unos cinco millones de pesetas ha superado este 
a ñ o respecto del anterior, la cues t ac ión . La cifra alcan­
zada asciende alrededor de sesenta y cinco millones de 
pesetas, referida a la r ecaudac ión efectuada en M a d r i d 
y su provincia. 

R E U N I O N EN P L A N I F I C A C I O N 

M a d r i d (Logos). — Desde las 5 hasta ú l t i m a s horas 
de la tarde, se han reunido en el Minis ter io de Planifica­
c ión del Desarrollo, y bajo la presidencia del t i tu la r del 
mismo, s e ñ o r G u t i é r r e z Cano, los presidentes de las dis­
tintas comisiones y ponencias -que han participado en 
la e l abo rac ión de] I V Plan de Desarrollo. 

N O T A E C O N O M I C A D E L M I N I S T E R I O D E 
H A C I E N D A 

M a d r i d (Cif ra) .— L a e c o n o m í a e s p a ñ o l a se encuen­
tra , en Octubre, en la misma s i t u a c i ó n coyun tu ra l que 
en e l pasado verano. No se ha producido la esperada 
r e c u p e r a c i ó n a l prolongarse, e incluso acentuarse, la 
s i t u a c i ó n depresiva del conjunto de p a í s e s indus t r i a l i ­
zados, dice la nota e c o n ó m i c a de Septiembre-Octubre 
del Min i s t e r io de Hacienda. 

«La act ividad e c o n ó m i c a — a ñ a d e — se mant iene en 
e x p a n s i ó n .a una tasa modesta, aunque algunos secto­
res e c o n ó m i c o s concretos e s t á n atravesando una d i f í ­
c i l s i t u a c i ó n » . 

D E F I C I T C O M E R C I A L CON L A U.R.S.S. 
M a d r i d (Logos).— Con unas importaciones que tota­

l i za ron en los pr imeros diez meses de l a ñ o los 7.462 
mil lones de pesetas y unas exportaciones valoradas en 
3.558 mil lones, la U.R.S.S. es el noveno proveedor eu­
ropeo de E s p a ñ a y el decimosegundo cl iente del Con­
t inente , con u n déficit en nuestra balanza comercial , 
para e l p e r í o d o Enero-Octubre, de 3.é05 mil lones de 
pesetas. 

Duran te e l mes de Octubre, las Importaciones to ta ­
l i za ron 804,9 mil lones de pesetas, mient ras que nuestras 
ventas fueron de 382 mil lones. 

C R E D I T O O F I C I A L 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Las au to r i zac iones conced i ­
das ü o r e l c r é d i t o o f i c i a l en O c t u b r e , ascendieron 
a 12.323 m i l l o n e s de nesetas. con l o eme se h a n a l ­
canzado los 165.012 m i l l o n e s de Desetas de c r é d i t o 
e n los d iez p r i m e r o s meses d e l a ñ o . 

L a i n d u s t r i a ocuna e l D r i m e r l u g a r , ü o r sectores, 
c o n 46.374 m i l l o n e s de ü e s e t a s . seeuida de e x p o r t a ­
c i ó n , con 30.129: corporac iones locales, con 28.319: 
a g r i c u l t u r a , c o n 24.538: v i v i e n d a c o n 13.480 v otros , 
c o n 22.172 m i l l o n e s de nesetas Para e l c o n i u n t o de 
los res tantes sectores. 

S O N D E O P E T R O L I F E R O 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — U n n u e v o sondeo Pe t ro ­
l í f e r o se a n u n c i a e n las costas barcelonesas. A h o r a 
f r e n t e a G a r r a f . a 25 k i l ó m e t r o s de l a c iudad , a 
10 k i l ó m e t r o s de l a o r i l l a v a 90 m e t r o s de n r o f u n -
d i d a d E l Pe rmi so co r r e spond ien t e l o h a o b t e n i d o l a 
empre sa e s p a ñ o l a « G e o r e x I b é r i c a . S. A.» . 

« A E O R M A » 

Zaragoza ( C i f r a ) . — Se h a c o n s t i t u i d o e n Z a 
ragoza l a a s o c i a c i ó n « A e o r m a - A r a e ó n » aue se n r o 
Pone d e n u n c i a r p ú b l i c a m e n t e c u a l a u i e r t i p o de 
a g r e s i ó n c o n t r a e l m e d i o a m b i e n t e a r a g o n é s . 

San S e b a s t i á n (C i f r a ) . — 
L a discoteca " K u " ha sido 
clausurada por la a u t o r i ­
dad gubernativa y sus p r o ­
pietarios multados con pe­
setas 300.000, a causa del 
Incidente ocurr ido el pasa­
do s á b a d o por l a noche en 
el transcurso de la ac tua­
c ión de u n conjunto mus i ­
cal . 

Como consecuencia de la 
a c t u a c i ó n del" conjunto m u ­
sical "Desde Santurce a 
Bi lbao. Blues B a n d " . consi­
derada que h a b í a i ncu r r ido 
en faltas del m í n i m o res­
peto debido a las au to r ida ­
des e insti tuciones del p a í s , 
el gobernador c iv i l de G u i ­
p ú z c o a impuso a sus com­
ponentes u n t o t a l de 1.300.000 
pesetas de mul ta . 

Esta s a n c i ó n se compoma 
ash 500.000 pesetas, a A l ­
varo Anton io L i b é r a l a Este­
f a n í a ; 300.000 pesetas, a 
E m i l i o Souto Alonso; 300.000 
pesetas, a J o s é Lu i s C a m ­
po Hiera y 200.000 pesetas, 
a Víc to r ' Cuenoia G o n z á ­
lez. 

Por o t ra parte, ei "Di sck -
Jockey" de l a discoteca 

t a m b i é n fue sancionado con 
100.000 pesetas. 

A d e m á s , las ü i l igenc las 
instruidas nan sldc r e m i ­
t idas a ia F isca l ía de la 
Audiencia orovinciaj de San 
S e b a s t i á n , por si son e x i -
gibles otro t ipo de respon­
sabilidades. 

R'aga loma posesión 
de la presidencia 
de «Godsa» 

Madrid (Logos). — Don Ma­
nuel Fraga Iribarne ha tomado 
posesión esta tarde de Ja pre­
sidencia de «GODSA», —Gabi­
nete de Documentación y Orien­
tación S.A.—, entidad creada 
por él para canalizar y difundir 
ideas y pensamientos de su 
equipo. 

El acto se realizó sin cere­
monia alguna, permaneciendo 
reunido el señor Fraga Iribarne 
con sus colaboradores desde las 
cinco de la tarde hasta pasadas 
las nueve de la noche. 

NOTICIARIO PINTORESCO 
mul ta s que les aplica l a Po­
l ic ía . 

UUa, l a famosa rubia de 
L y o n , l í d e r de las protestas, 
que este a ñ o organizaron las 
prost i tutas francesas y que 
ob l igó a las autoridades a 

m i l prost i tutas f r a n c o s ^ se in te rven i r . d i jo en la r e u n i ó n 

L A S « P E R I P A T E T I C A S » 
F R A N C E S A S 
S E R E U N E N E N 
C O N G R E S O 

P a r í s (E fe ) . Unas dos 

reunieron anoche en P a r í s 
para celebrar su p r i m e r con 
greso nacional . 

C r e a c i ó n de un Centro de la Universidad 

a Distancia, para las Fuerzas Armadas 

L o s a l u m n o s d e F i l o l o g í a d e l a C o m p l u t e n s e 

p i d e n e x p l i c a c i o n e s s o b r e e l e s t a d o d e l e d i f i c i o 

Madrid (Cifra). — A prime-nlstro de Educación y Ciencia, tificada por el rector magnífico 
ra hora de esta tarde ha teni- Cruz Martínez Esteruelas, y el de la UNED, profesor Diez Ni­
do lugar, en la sede del Alto jefe del Alto Estado Mayor, te- colás, y el presidente del Patro-
Estado Mayor, el acto de firma niente general Fernández Valles- nato del nuevo Centro asociado 
del convenio para la creación pin, asistieron altos cargos del vicealmirante Romero Moreno, 
de un Centro asociado conjun- citado Ministerio, generales y segundo jefe del Alto Estado 
to y experimental de las Fuer- jefes de las Fuerzas Armadas Mayor, 
zas Armadas españolas con la españolas y miembros de ¡a 
Universidad nacional de Educa- Junta dé Gobierno de la Unlver-
clón a Distancia (UNED), sldad, a Distancia. 

Al acto, presidido por el mi- El acta del convenio fue ra-

en e 

l i i l i i 

de anoche, celebrada en é l 
S a l ó n de. Mutualidades, lugar 
c o m ú n de las m a n i í e s t a c i o -

Desde los cuatro puntos nes po l í t i c a s , que el Congre-
cardinales del p a í s han He- so era para ellas en t ra r en 
gado a la cap i ta l francesa batal la . 
para protestar, p r inc ipa l - Estas mujeres piden apo-
mente, contra l a c a m p a ñ a de yo para la c r e a c i ó n de u n 

sindicato propio y u n acuer­
do bajo el que d e b e r á n pa­
gar tasas por e l reconoci­
mien to de la P o l i c í a a su 
status, como trabajadoras 
normales. 

L a dir igente Ul l a di jo que 
e l « M o n s i e u r P r o s t i t u t i o n » , 
e l juez nombrado por e l 
presidente Giscard D ' E s -
ta ing para examinar los 
problemas de las prost i tutas 
«no ha hecho absolutamente 
n a d a » . 

E l nombramiento de dicho 
juez o c u r r i ó d e s p u é s que las 
mujeres de la v ida ocuparan 
en e l pasado Jun io las ig le ­
sias de seis ciudades france­
sas en demanda de a t e n c i ó n 
para sus reclamaciones. 

Varias de ellas se quejaron 
anoche de las m u Has que les 
impone l a P o l i c í a con f r e ­
cuencia. Una d i jo que en 
muchas ocasiones ha tenido 
que « p a g a r m á s de 500 f r a n ­
co (unas 6.750 pesetas) por 
mul tas de una sola n o c h e » y 
otra a ñ a d i ó : « t e n e m o s que 
seguir trabajando solamente 
para pagar las m u l t a s » . 

E l Congreso a p l a u d i ó ca­
lurosamente la pe t i c ión en 
Gran B r e t a ñ a para la crea­
c ión de la a soc i ac ión « P U S -
SI» (Prost i tutes Un i t ed for 
Social and Sexual I n t eg ra -
t i o n ) . 

PIDEN EXPLICACIONES 

Mannheim (DaD). — El pabe l lón real de Carlos el 
Grande construido en ^74, el m á s antiguo monu­
mento que se conserva completo en la Repúbl ica 
Federal de Alemania, p o d r á ser salvado de la ruina. 
P r ó x i m a m e n t e se c o m e n z a r á la c o n s t r u c c i ó n de una 
carretera de d e s v í o , a f in de evitar los graves d a ñ o s 

que el tráfico c a u s ó durante 1.200 años . 
(Foto DaD) 

Madrid (Cifra). — Los alum­
nos de la Facultad de Filología 
de la Universidad Compluten­
se de Madrid han hecho pública 
una nota enviada al rector de 
dicha Facultad, en la cual soli­
citan Información acerca de la 
«peligrosa-situaclón en qu3 se 
halla el edificio de Filosofía 
«Ba, donde se imparten sus cla­
ses, junto con las de otras es­
pecialidades de la rama de Filo­
sofía y Letras. 

«Se han descubierto r-dice la 
nota—, como V. E. sabe, unas 
grietas en el edificio «B» de Fi­
losofía, bastante moderno; se 
gún se nos ha Informado, el 
peligro va aumentando por el 
peso de los libros de los se-
minarios. Se nos ha dicho que 
no aparecen los planos de! edi­
ficio. En consecuencia, la solu­
ción momentánea al problema 
consiste en desalojar todos los 
libros de los ocho pisos afec­
tados». 

Continúa la nota pidiendo que 
«se nos aclare la situación exac­
ta del edificio y cómo es posible 
que se haya llegado a ella Es 
terriblemente grave —prosigue— 
el problema que se nos plantea 
ahora, máxime cuando viene a 
sumarse a la ya triste actua­
ción académica de nuestra Fa­
cultad; a la falta de activida­
des culturales, de una vida aca­
démica más rica, se une ahora 
el no poder disponer de unos 
libros muy necesarios que es 
tarán almacenados y fuera de nos suges t ivo 
nuestro a1cahce¿. tas. 

N O L O Q U I E R E N N I 
G R A T I S 

B e n i c a r l ó ( C a s t e U ó n ) 
( C i f r a ) . — E n u n escapa-
r a t e de u n a t i e n d a de t e j i ­
do de B e n i c a r l ó h a estado 
d u r a n t e u n na r de sema­
nas expues to u n oreciso 
i e r s e v en e l o u é se l e í a 
u n e r a n l e t r e r o Que d e c í a ; 
g ra t i s . 

E n ese t i e m o o . h a c o n ­
tado e l d u e ñ o de l a t i e n ­
da a l p r e g u n t a r l e Por 
aoue l l e t r e r o t e n í a n r e -
v i t o a u e e l a u e e n ­
trase a p r e g u n t a r POT 

é l . se l o d a r í a era t i s . co­
m o a s í estaba a n u n c i a d o 
v nadie , nad ie , h a P r e e u n - . 
t ado Por é l , n i t a n s i au ie -
r a ñ o r saber o i n t e n t a r sa­
ber ane es l o nue a u e r í a 
^ e c i r e] p rec io . 

Y e l i e rsev en c u e s t i ó n 
luce a h o r a u n l e t r e r o m e -

2-500 nese-



N F E R M E D 
(Viene de primera página) 

lo mismo ha hecho el doctor Pozuelo, méd ico personal de 
Franco. 

E n cuanto al doctor Hidalgo Huerta, que salió de la 
clínica a las nueve de la mañana, después de pasar tam­
bién la noche en la residencia, se reincorporó a su pues­
to a las once, precisamente en el momento en que el 
enfermo fue sometido a nueva sesión de hemodiál is is . 

Con respecto al equipo médico , hemos de anotar 
también que la reunión para redactar el parte con la co­
municación de un empeoramiento en la s i tuación clínica, 
ha durado poco más de media hora, y que al doctor Cas­
tro Fariñas se le ha visto una vez más en traje de calle, 
desprovisto de la bata blanca. 

UNA MAÑANA TENSA 

Dado que las Cortes Españolas tenían anunciada nueva 
sesión para las 10,30 de hoy, los informadores que continuamos 
en «La Paz» pudimos observar que era muy escaso el número de 
visitantes de categoría que acudía a interesarse por el Jefe 
del Estado enfermo. Ello nos privaba de observar sus reacciones 
al salir y de poder lanzarles alguna escueta pregunta» que 
aunque la mayor parte de las veces no es contestada, propor­
cionaban siempre algunos indicios ante las reacciones que en 
sus rostros se manifiestan. 

Llegó muy pronto —como ayer— él presidente del Gobierno, 
señor Arias Navarro, ya que a las 9,20 estaba su automóvil apar­
cado ante la escalinata de «La Paz». Y casi a la misma hora, 
llegaba también el señor Rodríguez de Valcárcel, presidente 
de las Cortes y del Consejo del Reino. Cuando éste marchó 
linos diez minutos más tarde, alguien le preguntó cómo se 
encontraba el Caudillo: «Creo que en la misma situación 
que ayer, aunque no he podido hablar con los médicos», con­
testó. 

Aparte del ministro de Información y Turismo, acudió tam­
bién por la maraña, antes de la sesión de Cortes, el ministro 
de Hacienda, quien comentó a algunos informadores: «No 
tenemos acceso a la habitación del Jefe del Estado. El clima 
que se respira en la primera planta es de extremada serenidad». 
Por su parte, el almirante Nieto Antúnez dijo que ta situación 
era «un poco más optimista que ayer». 

Pero pese a todas estas impresiones de autoridades, en cier­
to mqdo tranquilizadoras, la tensión iba en aumento en el 
vestíbulo de la clínica, desde donde se observaban ciertas 
idas y venidas por. parte de médicos del equipo habitual, que 
no podíamos interpretar como tranquilizadoras. Hacia las 
once supimos que ai enfermo se le aplicaba una nueva sesión 
de hemodiálisis, y medía hora después que el parte de las 
13,30 podría ser definitivo en la evolución de la enferme­
dad. Pero todavía a esa hora, las Casas militar y civil 
de Su Excelencia, comunicaban por medio de don Mariano Ro­
las, funcionario del Ministerio de información, que Franco con­
tinuaba evolucionando dentro de la fase crítica, ya señalada 
por el parte de ayer, martes. — AMALIA SANCHEZ SAMPEDRO. 

L O Z A N O S E V I L L A : «LA S I T U A C I O N , G R A V I S I M A » 

Cuando a las cinco y media el señor Lozano Sevilla, 
jefe de Prensa de la Casa civil , le ía el comunicado que 
se deb ía difundir por radio media hora después , todos 
pudimos ver su rostro contraído y percibir su voz tem­
blorosa por la emoción. . «La s i tuación c o n t i n ú a graví ­
s ima», dijo, después de comunicar oficialmente que l a 
evo luc ión del estado crít ico continuaba en la d irecc ión 
del parte de las 1330, es decir, agravándose : E s t a vez, 
el s e ñ o r Lozano Sevilla no pudo comentar con los in­
formadores el contenido del breve texto, ya que . don 
Mariano Rojas, del Ministerio de In formac ión , se lo 
ha llevado muy d ip lomát icamente del brazo. 

Nos llama la a tenc ión el aumento considerable de 
los periodistas y comentamos la presencia de los cole­
gas que habitualmente se dedican a l comentario polí­
tico. F u e r a , ha aumentado, también considerablemente, 
el n ú m e r o de espectadores, mientras que nada anormal 
cabe apreciar en lo relativo a medidas de orden públ i ­
co o de control. E n algunos grupos se habla en vos 
baja sobre el equipo que podría cuidar del embalsama­
miento y se dice que un conocido catedrát ico es tá en 
s i tuación de «localizable». 

D O Ñ A C A R M E N 

Cuando algunas informaciones daban por supuesto 
que casi toda la familia Franco se hallaba en l a planta 
primera, a las 6,15 de la tarde ha llegado doña Carmen 
.Pala de Franco, acompañada de su hi ja la marquesa 
de Vlllaverde. Poco después l legó también el señor G i ­
rón de Velasco. Todos ellos accedieron a la c l ín ica por 
la puerta de urgencias, eludiendo el ves t íbu lo de los 
periodistas. 

Hacia las siete de la tarde, los rumores en dicho 
ves t íbu lo suben de tono: se asegura que a Franco se le 
ha retirado el r iñon artificial, porque no admit ir ía la 
h e m o d i á l i s i s ; que se ha agudizado la peritonitis, que 
los pulmones no responden, que sube la t ens ión venosa 
mientras baja la pres ión arterial. Se sabe por esos mo­
mentos que una agencia ha dado la noticia de un po­
sible inmediato traslado a E l Pardo y que, d e s p u é s la 
ha retirado de su servicio. Este hecho, como se recor­
dará, ya ocurrió en jornadas precedentes. No sabemos 
si a causa de esta falsa alarma, pero lo cierto es que 
muchos informadores que permanecen en «La P a z » re­
ciben orden de sus respectivos medios informativos de 
trasladarse a E l Pardo y montar guardia allí. Pero al­
gunos regresan poco después asegurando que en el pue­
blo y en torno a palacio reina la mayor tranquilidad, 

M O N S E Ñ O R B U L A R T 

A las 7,13 de la tarde, después de permanecer casi 
dos horas en la cl ínica, sale monseñor Cantero Cuadra­
do. Se sabe que el arzobispo de Zaragoza y miembro del 
Consejo de Regencia estuvo en la primera planta. E n 
1 ves t íbu lo , a su salida, co inc id ió con el Padre Bulart, 
cape l lán del palacio de E l Pardo. Los dos ec le s iás t i cos 
se abrazaron muy emocionados. E l Padre Bular t porta­
ba una p e q u e ñ a caja, cubierta con un paño morado, 
que se ha interpretado como envolvente de los Santos 
Oleos. ¿Cabe esta interpretac ión? Advertimos, una vez 
m á s , que en el «hall» dé «La Paz» nos tenemos que 
guiar, muchas veces, por pequeños detalles y, sin duda, 
ese envoltorio morado es de los m á s significativos. 

E L P A R T E D E L A S 30,30 

«La s i tuac ión c l ínica no ha presentado modificacio­
nes sustanciales desde el ú l t i m o parte. E l pronóst ico 
sigue siendo crít ico. Se l eerá un nuevo parte el día 20 
de Noviembre, a la hora acostumbrada». 

Ante la escueta in formac ión del parte médico de las 
8,30 de la noche, comparada con la abundante del parte 
de las 13,30, muchos informadores manifestaban en voz 
baja su sorpresa y lo mismo el nutrido grupo de m é ­
dicos y enfermeras de «La Paz» que asistieron a l a lec­
tura de aquél . 

Con tan escasos datos ha continuado la gran expec­
tación en el ves t íbu lo de «La Paz» y han vuelto a c ircu­
lar todo tipo de rumores sobre la s i tuación del enfermo, 
especialmente después de la presencia de monseñor 
Bulart , 

P A L A B R A S D E I N I E S T A C A N O 
T r a s permanecer por espacio de tres horas y media 

en « l a Paz» , a donde había llegado poco antes de las 
cuatro de la tarde, el teniente general Iniesta Cano 
abandonó la residencia sanitaria, aproximadamente a las 
7,30 de la tarde. Su gesto no era excesivajuiente preocu­
pado. Y a l salir dec laró a un grupo de informadores: 
« H e permanecido mucho tiempo aquí porque, en cues­
t ión de noticias, en la c l ínica me encuentro m á s tran­
quilo que en casa. Sin embargo, he estado l a mayor 
parte del tiempo en el sa lón de la planta baja, porque 
entiendo que ahora no se debe molestar. No he visto 
a doña Carmen». H a y que señalar que, a las mismas 
horas que el teniente general se hallaba en l a c l ínica la 
esposa de Franco. A l despedirse indicó: «Lo único que 
puedo decir es que sigue muy mal y que solamente 
podemos, en estas circunstancias, rezar». Por ú l t i m o re­
mi t ió a los informadores a l próx imo parte médico y 
desmint ió rotundamente el rumor de que Franco fuera 
a ser trasladado a l Pardo. 

A las ocho y cuarto, mientras los doctores se encon­
traban redactando el parte médico , salió de la cl ínica 
doña Carmen Polo de Franco, que había permanecido 
en ella por espacio de dos horas. Nunca en días ante­
riores había permanecido más de media hora seguida. 
Inmediatamente después l legó el ministro de Educación. 
Eran aproximadamente las 8,20 cuando llegaba el minis­
tro Herrera Esteban, y una media hora más tarde el pre­
sidente Arias Navarra esperado con gran expectación 
por los informadores. Llegó también el ministro de Asun­
tos Exteriores, señor Cortina Mam-i. 

U L T I M A S I M P R E S I O N E S 
Las últimas impresiones en " L a Paz", cuando son ya 

las doce de la noche, son muy pesimistas sobre la situa­
ción clínica de Franco. A las once y media, el señor L o ­
zano Sevilla ha dado a cooncer el últ imo comunicado 
de las Casas civil y militar según el cual Franco "continúa 
evolucionando desfavorablemente". Añadió el señor Lo­
zano Sevilla ha dado a conocer el últ imo comunicado 
que arriba sólo estaban "sus hijos y nietos". Por otra 
parte, aseguró desconocer nada en relación con un posi­
ble traslado a E l Pardo. 

A l conocer este últ imo comunicado, buena parte de 
los informadores se fueron reintegrando a sus Redaccio­
nes, convencidos de que no se daría ya a conocer ningu­
na otra novedad importante hasta la madrugada. 

Hacia las once de la noche nos enteramos de una 
reunión en " L a Paz", a la que asistirían todos los m é ­
dicos jefes de departamento de la residencia sanitaria. 
No hemos logrado saber por el momento a qué sea debi­
da esta reunión. — Amalia S. Sampedro. 

S O L O T R E S M E D I C O S , A L A C A B E C E R A 
D E L E N F E R M O 

^ A la una y media dé la madrugada, continúa, crecien­
te si cabe, la expectación en " L a Paz", Apenas un hueco 
de aparcamiento en toda la amplia avenida, desde el 
cruce para el barrio del Pilar hasta pasada la residencia 
sanitaria. Seis guardias de circulación controlan el trá­
fico para que todo discorra sin incidencias. E n el exte­
rior más de 500 personas aguantan impávidas el intenso 
frío de la noche. Personas'que llegan de los cines o tea­
tros, se mezclan con otros que esperan desde horas atrás. 
H e m ó s podido ver, por ejemplo, entre el públ ico , al es­
critor García P a v ó a y su señora. 

E n cuanto a personalidades que han pasado en las 
dos últ imas horas, están los ministros Solís , Gutiérrez 
Cano y Fernando Suárez, que llegaron a las 11,30 de la 
noche y marcharon como una hora después . Al señor 
Solís se le vio salir con la cara enrojecida, y casi en la 
puerta se le vio muy emocionado. También anotamos a 
las doce de la noche la llegada del ex ministro Fernández 
de la Mora, quien comenta a su salida, media hora más 
tarde, que le habían dicho que el fallecimiento no se 
había producido. Pero el señor Fernández de la Mora se 
mostró muy pesimista. 

E n el capítulo de rumores, digamos con cierta sol­
vencia, está el de que cont inúan en la planta primera los 
hijos y nietos del Caudillo, que en estos momentos el 
enfermo estaría ayudado por el respiratorio únicamente, 
que han salido todos los médicos del equipo habitual 
excepto tres; el marqués de Villaverde, Vital Aza y Ma­
ría Paz Sánchez. Algunos informadores han llamado con 
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insistencia al domicilio del doctor Bonifacio Piga Sán­
chez, director del Instituto de Medicina legal, pero se les 
asegura que no está en casa y que su familia dice des­
conoce d ó n d e pueda encontrarse en estos momentos. 

Así las cosas, a la una y media todos estamos pendientes de 
un posible comunicado que se difundiría a las dos de la madru­
gada, si bien algunos opinan que podría retrasarse hasta las 
tres. — AMALIA SANCHEZ SAMPEDRO. 

CAMBIO EN EL PROGRAMA DE TVE. 

Madrid (Cifra). — Televisión Española sustituyó sus pro­
gramas habituales de los miércoles, a la vista del estado crítico 

del Jefe del Estado. 
Antes de Iniciarse la sesión de noche del informativo «Tele­

diario», se dió lectura a la siguiente nota: 
«Televisión Española considera que el estado crítico de Su 

Excelencia el Jefe del Estado aconseja la sustitución de los 
programas habituales de la noche de los miércoles y por ello 
a partir de estos momentos les ofrecemos, Telediario, el lar* 
gometraje titulado «Objetivo Birmania» y «Ultimas Noticias». 

El cambio de programación sólo afectó a la primera cadena 
de Televisión Española. 

EL SHA DEL IRAN, CONTRISTADO 

Teherán (Efe). — Sus Altezas Imperiales los Emperadores 
del Irán han recibido a los embajadores de España en esa 
capital, señores de Valis. Durante la entrevista el Emperador 
iraní mostró su honda preocupación por la salud de S. E. el 
Jefe del Estado, por quien manifestó «estar rezando», y expresó 
igualmente gran admiración por SS. AA. RR. los Príncipes de 
España. 

EL PALACIO DE EL PARDO SERA CONVERTIDO EN MUSEO 

Madrid (Logos). — «Nadie pone en duda de que, al final, 
Franco será fatalmente vencido por la muerte», escribe José 
Antonio Flaquer corresponsal de «El. Noticiero Universal» de 
Barcelona; en Madrid. 

Añade: «No obstante, con independencia a la mención 
política, militar y humana de Franco, es lógico que el país 
prosiga su caminar. Pocas jornadas después de su fallecimiento, 
el Principé Juan Carlos jurará su cargo como Rey de España, 
de acuerdo con las tradiciones sucesorias. V la gente ya se 
pregunta ¿vivirá en El Pardo? No. De acuerdo con nuestros 
informes, el Rey continuará viviendo en el palacio de la Zar-
zuelo. El palacio de El Pardo será convertido en museo de la 
etapa del Régimen dé Franco. Serán casi cuarenta años los 
que Franco ha ocupado la más alta Maoistratura de España. 
En consecuencia, los recuerdos y los valiosos testimonios dé 
esta etapa serán numerosísimos. En el palacio donde Franco 
ha vivido tantos años quedará para la posteridad su historia 
y la del sistema que se fundó». 

Por otra parte, el señor Flaquer dice: «Por lo que se ve, 
doña Carmen ya tiene preparado su nuevo aioiamiento para 
cuando se produzca ei fatal desenlace. Será en Madrid capital. 

•Doña Carmen quiere estar cerca de sus hilos, y de sus 
nietos. Por otro lado, su Intención es la de integrarse total y 
absolutamente en la vida civil y pasar sus útlimos años lo más 
discretamente posible». 

PARTES MEDICOS Y COMUNICADOS 

Madrid (Logos). — Las Casas civil y militar comunicaban 
a las 7,30 horas que, según informe de los médicos do turno 
que asisten a S. E. el Jefe del Estado en la Ciudad Sanitaria 
«La Paz», de la Seguridad Social, el Caudillo había pasado la 
noche sin novedad y el estado clínico era semejante al del 
último parte. 

L a s m i s m a s Casas c iv i l y mi l i tar comunicaban 
a las once horas «me el Caudi l lo continuaba evolu­
cionando dentro de l a fase c r í t i c a s e ñ a l a d a . 

>H $H >•! 

A las 13,30 horas del d í a 19 de Noviembre, l a 
e v o l u c i ó n de l a enfermedad de S. E . e l Jefe de l 
Estado e r a l a siguiente: 

« L a fase c r í t i c a en el curso nostoneratorio de 
S. E . e l G e n e r a l í s i m o e s t á evolucionando desfavora­
blemente en las ú l t i m a s horas, come consecuencia 
de los f e n ó m e n o s t ó x i c o s derivados del nroceso ne-
ritoneal aue mot ivaron la ú l t i m a i n t e r v e n c i ó n n r a c -
t icada e l v iernes , d ía 14. 

No h a y signos objetivos actuales de hemorragia 
digestiva. 

L a s i t u a c i ó n cardiocirculatoria se h a deteriora­
do narale lamente . C o n t i n ú a n los trastornos del r i t ­
mo c a r d í a c o . Presenta tendencia a la h i n o t e n s i ó n a r ­
ter ia l v a l aumento de p r e s i ó n venosa central . 

E l empeoramiento de su f u n c i ó n respirator ia 
obliga a continuar l a r e s n i r a c i ó n controlada. L a 
temperatura e s t á regulada a 34 grados-

Persiste l a s i t u a c i ó n de fallo renal agudo aue 
c o n t i n ú a t r a t á n d o s e con h e m o d i á l i s i s . 

E l estudio e l e c t r o e n f a l o g r á f i c o a las 12.30 de 
hoy. as í como el de las 23 horas del d í a de aver . 
acredita u n a actividad h i o e l é c t r i c a celehral conser­
vada . E n v i r t u d de ello e l eouino m é d i c o c o n t i n ú a 
l a u t i l i z a c i ó n de las medidas t e r a p é u t i c a s conser­
vadoras necesarias e imnrescindihles aue no pro­
duzcan sufrimientos f í s i cos . 

E l p r o n ó s t i c o sigue siendo cr í t i co» . 
F i r m a d o : e l equipo m é d i c o habi tua l . 

* * * 
A las 17,30 horas Informaban de nuevo las C a ­

sas c iv i l v mi l i tar , en el sentido de aue el Caudi l lo 
continuaba su e v o l u c i ó n en el mi smo sentido ind i ­
cado en el parte anterior. 

* * * 
A las 20,30 horas del d í a 19 de Noviembre, l a 

e v o l u c i ó n de l a enfermedad del Jefe del Estado , 
s e g ú n nuevo parte m é d i c o e r a el s iguiente: 

«La s i t u a c i ó n c l í n i c a de S. E . e l Jefe del Es tado 
no h a oresentado modificaciones sustanciales desde 
el u l t imo parte. 

E l p r o n ó s t i c o sigue siendo cr i t i co» . 
F i r m a d o : e l equipo m é d i c o habi tua l . 

-••*• -• • v • : 
L a s Casas c iv i l y mi l i tar , a las 23*30 horas, co­

m u n i c a b a n lo siguiente: 
«El estado del Caudi l lo c o n t i n ú a evolucionando 

d e s f a v o r a b l e m e n t e » 
«A las 7,30 horas de m a ñ a n a se f a c i l i t a r á u n 

nuevo b o l e t í n i n f o r m a t i v o » . 
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¿QUE ES? 

S E M B L A N Z A S 

* Eo su torno giran 780.000 millones de pesetas 
hasta ahora, resultados positivos 

* Sólo hubo que cancelar una: la de la harina 

Por Carlos DIAZ GÜELL 

LAS Acciones concertadas firmadas entre la Administración y di­
versos sectores industriales, representan unas inversiones pre­
vistas, incluyendo la del. sector eléctrico, próximas a los 

780.000 millones de pesetas, de los que casi 600.000 millones van des­
tinados al sector de la electricidad. 

Durante los meses transcurridos de 1975, se han firmado actas de 
concierto con sectores tan claves en la economía nacional como son 
el eléctrico, siderúrgico no integral, carbón y un acta edicional con 
la minería del hierro, sumando hasta el momento once el número de 
sectores que han firmado dichas Actas desde su creación en 1964. 

La Acción Concertada, tan de actualidad en los últimos meses, re­
presenta un acuerdo formal entre un número de empresas de un de­
terminado sector y la Administración, orientado a la consecución de 
los objetivos fijados al sector en el Plan de Desarrollo, así como otros 
particulares especificados en el acto dé concierto. 

En contraprestación de las obligaciones que adquieren las empre­
sas con motivo del concierto, la Administración concede a estas cier­
tos beneficios como son el crédito oficial por un volumen máximo de 
hasta un 70 por 100 del importe de las ampliaciones y nuevas instala­
ciones acordadas en el acto; la libertad de amortización para las 
instalaciones objeto de la respectiva acta durante el primer quinque­
nio, y los beneficios previstos para las industrias de interés prefe­
rente (reducciones fiscales, expropiaciones forzosas, etc.). 

OBJETIVOS DE LA ACCION CONCERTADA 

Los objetivos que persiguen las Acciones Concertadas, acciones 
que se incrementan en épocas de crisis, como la actual, son varios; 
aumento de producción, incremento de la productividad, reestructu­
ración del sector mediante concentración o ampliación de instalacio­
nes hasta alcanzar unas dimensiones mínimas, fusión de empresas o 
establecimientos de servicios comunes, modernización de las mis­
mas, mejora de los sistemas de comercialización exterior, promoción 
y formación profesional, y consecución de mejoras salariales ade­
cuadas a índices de productividad y de nivel de vida. 

Desde que en 1963 fue previsto el Régimen de Acción Concertada, 
coincidiendo su nacimiento con el I Plan de Desarrollo, se han firma­
do actas con los sectores siderúrgico, conservas vegetales, piel, hulla, 
harina, industria naval, minería del hierro, siderúrgico no integral,-
minería del carbón y eléctrico, de las que únicamente sólo la de la 
harina fue cancelada por dificultades de realización. 

Según opiniones de expertos recogidas a distintos niveles, las ac­
ciones concertadas firmadas y finalizadas hasta el momento, han 
cumplido sus objetivos de forma positiva, señalando, como caso bá­
sico, el sector siderúrgico, cuya producción se ha visto incrementada 
de 3,8 millones de toneladas en 1964 —fecha de la firma— a más de 
11 millones en 1974, lo que da idea de la magnitud del avance. 

CARACTER VOLUNTARIO 

Las bases generales de cada Acción Concertada son elaboradas 
por el Ministerio de Industria, conjuntamente con el de Hacienda, 
previo informe del Ministerio de Planificación y de la Organización 
Sindical. La inclusión en el régimen de la Acción Concertada tiene 
carácter voluntario para el sector privado y vinculante para el esta­
tal, mientras que la vigilancia de los provectos aceptados y del cum­
plimiento de las obligaciones correspondientes a cada empresa, es 
confiada a una Comisión Asesora y de Vifrilancia del Concierto, en 
la que se encuentran representados los Ministerios interesados en 
el asunto. 

La elección de los sectores y empresas, es realizada por el Minis­
terio de Industria, de acuerdo con una serie de puntos que atienden 
principalmente a la reestructuración del sector industrial, dándose 
el caso de la existencia de algunos'sectores «prohibidos» por la im 
posibilidad de éstos de alcanzar un mínimo de rentabilidad, pro­
ductividad, y competitividad fijado por la Administración. Algo si-
milar sucede con las empresas aue solicitan su participación en las 
Acciones Concertadas, ya que son sometidas a una severa criba. 

DIARIO DE BURGOS 
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Hace 30 años que asombra al Mundo, descubrk 
nuevos procedimientos de ejecución 

Nacido en Lorca, nada en Torrevieja y su fama 
cocinero es bien conocida en la provincia 

Con su guitarra, de diez cuerdas, ha creado nuev 
resonancias y es el primer virtuoso de este instm 

Por Francoise MED(. 

M I P A T R I A Y E L M U N D O 

Junto con Andrés Segovia. Narciso Yepes es el más célebre 
guitarrista español. También como él, es autodidacta. Cerca 
ya de los cincuenta años, hace treinta que no cesa de asom-
brar al mundo musical descubriendo nuevos procedimientos 
de ejecución. 

Más el español Narciso Yepes no se contenta con Interpre­
tar las partiruras de Femando Sor. De Villa-Lobos, o de Juan 
Sebastián Bach: frecuentemente improvisa. En 1952 compuso 
la música de un filme dei cineasta francés René Clément, 
«Juegos prohibidos», y la encantadora melodía obtuvo un éxi­
to fulgurante, dio la vuelta al Mundo y consagró e l talento 
del artista, marcando el mismo tiempo el comienzo de una 
brillante carrera de solista Internacional. 

Narciso Yepes vio la luz en Lorca, cerca de Murcia, en 
e| Sur de España, el 14 de Noviembre de 1927. Tenía cuatro 
años cuando su padre le compró una guitarra de Juguete en 
una fiesta foránea: «Fue un verdadero flechazo —dice el gui­
tarrista—. Debo confesar que hasta los seis años, no toqué 

Aa guitarra, sino «mi» guitarra...». Hoy en día, aquel Instru­
mento ha pasado a ser el talismán de la familia Yepes: «Mis 
hijos sienten un profundo respeto por la guitarra de mis pri­
meros rasgueos. Consideran como una recompensa que se la 
deje cuando se han portado bien». 

La verdadera vocación musical del muchachito español se 
manifestó cuando és t e tenía siete años de edad. Conmovido 
por tas notas de un «Estudio», de Aibéniz, que un gramófono 
difundía. Narciso se puso a llorar. Su padre decidió llevarle 
a aprender el solfeo y le compró, además, una guitarra de 
verdad Después de algunos años de plano, Narciso Yepes 
entró a los 13 años en el Conservatorio de Valencia, para 
estudiar la armonía y la composición. 

VICENTE ASENSIO. EL PROFESOR QUE HIZO SUFRIR A 
NARCISO 

Tenía dieciséis años cuando conoció al artista que debía 
jugar un papel importantísimo en su vida y en su carrera, 
Vicente Asensio. «Este admirable profesor me hizo sufrir mu­
cho —recuerda hoy Narciso Yepes. Tocaba al pleno lo que 
quería que yo repitiese luego con la guitarra. Un día, me 
exigió que hiciera escalas «prestísimo», tal como él las ejecu­
taba ai teciado... «Pero maestro, jes Imposible!, le dije yo». 
«¿Imposible?.. Entonces, cambie de Instrumento, si con és te 
no se puede hacer nada», dijo cerrando de golpe, furiosa­
mente, ia tapa, del piano». 

«Una vez en casa me puse a pensar en el problema —pro­
sigue Yepes— Me df cuenta de que, si no podía ejecutar 
las escaia con la misma rapidez que un pianista, era porque 
és te utilizaba ios cinco dedos de la manó derecha, según la 
costumbre establecida.. Me encerré prácticamente durante un 
mes en mi habitación, esforzándome en desarrollar la agili­
dad de ios tres dedos que no se utilizaban hast? entonces 
para tocar la guitarra. Cuando me pareció que estaba en 
condicione& de enfrentarme con el terrible Asensio volví a 
su clase y pude tocar con la rapidez que él deseaba». 

«Pero... ¿cree usted que se dio por contento? Ni mucho 
menos; entonces me exigió nuevas proezas, obligándome de 
este modo a crea» técnicas insólitas» 

De este modo, desarrollando una técnica revolucionarla, 
Narciso Yepes llegó a 10 que hoy es: el primer virtuoso de 
la guitarra del Mundo. 

Como todo buen español del Sur, Narciso necesita para 
vivir ei sol, el aire y 'as canciones. Desde que tenía trece 
años empezó a iniciarse en el flamenco. Pasaba tardes ente­
ras escuchando las modulaciones del «cante jondo», admirando 
los ensayos de los bailarines y, a veces, improvisando con 
los guitarristas 

EL CONCIERTO DE ARANJUEZ 

En 1946 Ataúlfo Argenta, director de la Orquesta Nacional 
de España, se fijó en ei joven guitarrista Bajo su dirección, 
en 1947 Narciso Yepes dio su primer concierto público en 
Madrid En el programa figuraba la obra de Joaquín Rodrigo 
«El Concierto de Aranjuez», que el público escuchó extasiado 
El triunfo de Narciso Yepes fue Induscitible. La consagración 
le llegaba a los veinte años. . . 

En 1948 inició una gira europea, que le llevó a Ginebra 
y a París Pero los conciertos no le impidieron proseguir en­
carnizadamente ei perfeccionamiento de su arte En especial, 
trabajó con dos ilustres intérpretes, el violinista Georges Enes-
co y ei pianista Walter Gieseking. 

Como nemos dicho más arriba, 1958 fue el año de la gloria, 
con la música de «Juegos prohibidos». Catalogado durante 
años y años como «ej autor musical del filme de René Clé­
ment» Narciso Yepes se negó a figurar en la Sociedad de 
Derechos de Autores y Compositores «Incluso actualmente no 
quiero cobrar tales derechos —declara^. Pero, en cambio, 
no me desagradaría escribir lá música de otro filme». 

Hace tiempo que el artista pasa de unoj 
para dar recitales Solamente le falta visit¡ 
China. En el Japón se le dispensó una ai 
hasta tai punto que hoy habla de ese pais'{ ¡ 
que mejores recuerdos dejaron en su vida de 

No hace mucho dio un concierto en ií 
Jos o'brerps y la masa popular. Previsto en g j 
plazas, el/recital se desarrolló finalmente e ^ 
12.000 en el que no cabía un alfiler... 

Por término medio ei maestro de ta 
a 130 conciertos anuafee Y aún le sobra tiemC 
discos; los veinticuatro «Estudios» de Fernatiie 
de Villa-Lobos tan esenciales para la guitatij 
Chopeo para ei plano; una monumental AntoU 
a «Cinco siglos de música española para gult y 
la obras de Fernando Ferrandiere, «uno de io¡ | 
tes compositores dei siglo XVIII, de quien 
por desgracia la mayor parte de tos manuscA 
busco activamente e< «Concierto para guitaiti 
las «Siutes» para laúd de Juan Sebastián E 

LA COCINA DE 
SU MUSICA 

NARCISO YEPES ES TM ) 

Por Andrei SAJAROV 

O Capí tu lo I I I y ú l t i m o O 

Desarrollando una t é c n i c a revolucionar ia , Narciso 
Yepes —en l a foto, con su gu i t a r ra de diez cuer­
das— se. ha conver t ido en uno de los m á s v i r t u o ­

sos de l ins t rumento . — (Foto E F E - F I E L ) 

Gracias a un completo sistema de privilegios secretos y 
notables; así como de relaciones —personas conocidas, recí­
procos «favores»— gracias a los sueldos más altos, estas per­
sonas tienen la posibilidad de vivir en condiciones de aloja­
miento mucho mejores, de vestirse y alimentarse bien, con 
frecuencia gastanto menos, en las tiendas especiales cerradas 
al resto de la población, o pagando con «cupones»; o bien 
gracias a los viajes al exterior, forma especial, suprema, de 
recompensa para quien se avasalla al régimen. 

Por resolución especial del Gobierno, muchos de estos ciu­
dadanos son alejados del centro de Moscú. Se ponen a su 
disposición departamentos separados para cada familia, na­
turalmente muy pequeños según los criterios occidentales, pero 
mucho mejores que los departamentos comunes. Son traslada­
dos a la periferia, en los barrios nuevos donde se constru­
yen casas estandarizadas de muchos pisos, y están felices 
de ello. Mientras tanto, los antiguos palacetes y demás monu­
mentos del viejo Moscú son despiadadamente demolidos para 
dar lugar a casas de lujo destinadas a una élite cuidadosa­
mente seleccionada. 

Allí el. abastecimiento y los servicios son del más elevado 
nivel; se está construyendo un canal apropiado para el abas­
tecimiento hfdrlco con una agUa particularmente pura (al gra­
do de que se ha dicho que es indeseable, desde el punto 
de vista ecológico). Alrededor de Moscú se ha construido 
una franja de casas de campo circundadas por bardas Impe­
netrables y altísimas; es el baluarte de la «nomenclatura» 
triunfadora, del símbolo de poder y bienestar. 

A los «cupones» se les llama en Moscú adinero de blan­
cos»; blancos son los privilegiados, negros tos humillados, se­
gún el concepto estereotípico. 

Hace algún tiempo, un numeroso grupo de buenos estudian-

IMAGENES D E P A R I S 
No muy alto, calvicie incipiente, rostro 

de gafas y sonrisa irónica y fina; así es li 
Yepes, el guitarrista que trabaja como ralnlé 
diarias con su instrumento: «30 a 45 minute 
gimnasia digital y cuatro o cinco horas de esÉ 
ras Cuando estoy de vacaciones consagro ají! 
más que cuando tengo que dar conciertos». 

Casado con una polaca de cutlura france5i«|. 
tres hijos: Ana Ignacio y Juan de la Cru?, «W/ 
es tá orgulloso y cuyos estudios vigila persoi le 
del ajedrez, el ping-pong y la natación (pratjíi 
sobre todo en Torrevieja, ciudad marinera í r 
cante y Cartagena), Narciso Yepes tiene 61 í 
la escritura musical, la literatura y... la coi» 
que él confecciona son conocidos en toda la|í 

Durante et curso de sus viajes, el virtuoso 
de anotar sus impresiones, «para preparar un 
gico y humorístico de *as gentes y cié sus 
quizás un día publique...» 

LA GUITARRA DE DIEZ CUERDAS 

Infatigable, Narciso Yepes tiene en su ai 
de un nuevo instrumento, la guitarra de ¿j62 
de las seis tradicionales. «No se trata 
el pasado, ni tampoco de una taita de ri 
mentó tradicional —aclara ei músico. Ni ei t¡l 
nica de mi guitarra son distintos de los 
seis cuerdas. Se trata, sencillamente, de 
nancias defecto principal hasta ahora de1'?1 
armonías de ciertas notas hacen vibrar o f j ' 
cuerdas Con las cuatro cuerdas que he ^ 1 
notas de la escala pueden ahora producii 
Y por si fuese poco, la nueva guitarra P^1"'^ 
mente todas las obras escritas para laúd o ^ 
sldad de transcribirlas antes» 

(Copyright Flei-Servicios Especiales de ^ 

Cardin, arquitecto- «Zizi» se ha terminado-. Sobre 
avestruces.-Veinte años después.-Visto 
y conocido- Bodas de marfil - De la Academia 
al Circo.» 

Por Jacqueline CLAUDE 

No deje para mós 

los encargos <" 
de participación 
tarjetas de ,e,| 
christmas/ boft* 
ganda, ealend*1 [ 
para ta próx»111 

y Año 
i11 

S a n S»«tf »-o C a c i f l e A » , 3 4 

f&tiTtncoa 
it*rlo da Burgas 

S e p a t a m b i é n 
dónde encarga todos los 
trobofos de imprenta y 
adquiere sus ob|etos de 
papelería, escritorio y 

despacho. 

W i t o i * l a > i a - TAHF. S » S S 2 a 5 2 
B U R G O S 

«Una «arrocería es un vesti­
do. Se puede sentir ei deseo de 
vestir un chasis como a una 
niujer» Es Cardin quien lo di-
Ge. De esta manera Intenta ex­
plicar la irresistible necesidad 
Que ha sentido, en él, de crear 
(¿por qué no?) un automóvil. 
El «Cardin» fue presentado en 
«I último Salón, celebrado re­
cientemente en París Ai presi­
dente Giscard d'Estaing le gus­
tó mucho y se lo dijo al mo­
dista. Y Pierre Cardin explica 
tmodestamente) que era impo­
sible no fijarse en él. Era el 
"nico coche enteramente negro. 
en el interior y en el exterior, 
*n un Salón en el que todo era 
Qe color. 

Pierre Cardin ha vendido ya 
"lez «Cardin», a multimillona-
rÍ0s y a coleccionistas, preci-

Es verdad que cuesta más 
d6 100.000 francos ... 

^hora ya va más lejos: In-
[^ebles, quizás ciudades ente-
as- Como dice él: «He creado 
/jPatos inspirándome en carro-

r,as, con faros y paracho-
1 es -- ¿por qué no automóviles 
^Pifados en vestí d o s?». Y 
nade: «La alta costura es 

^uitectura». Por consiguien-
V ' todas las esperanzas están 
^Niit idas. Se murmura-, en los 
^dios bien informados aue 
6tos ediles quieren confiarle 

^estructura de ciertas glorie-
- Por el lado de Noget. 

^ ^ a v í a no me lo han pedi-
; I afirma Pierre Cardin. 

SE HA TERMINADO 

¡no de París se ha ter-¿í1 CaS 
S^adoa Es así como Zizi 

fie ha «enterrado» el 
que empezó con gran 

^ a n m g r i 
Slleño 

alegría hace seis años y que 
se terminará el próximo mes 
de Enero. Ante las, dificultades 
apremiantes de una gestión que 
se ha-hecho Imposible, la pa­
reja Zizi Jeamarie-Roland Pe-
tit renuncia a hacer vivir las 
130 personas que componían e l 
personal (bailarines y técnicos) 
del gran «buque» de la calle 
de Clichy. 

Sin embargo, el «Casino» no 
mtirirá. Abrirá de nuevo el mes 
de Marzo, con otros directores 
y otros bailarines. Aún queda 
porvenir para las plumas de 
avestruz. 

SORE AVESTRUCES... 

El provenir es brillante no só­
lo para las plumas de avestruz, 
sino también para la piel de 
este animal. Después de ios 
abrigos, chaquetas, faldas y 
pantalones de piel o cuero de 
avestruz de Africa del Sur, 
presentados por los grandes 
modistas; después de los bol-
sos, maletas y estuches de toda 
clase (entre ellos ei del fusil 
de caza de Hermés), he aquí 
el primer «traje de playa» de 
cuero de avestruz Lleva la fir­
ma de Cuy Laroche y ha sido 
presentado en el reciente Festi­
val de Cannes de las. modas del 
próximo verano El modista no 
afirma que soporte el agua de 
mar. pero no dejará de causar 
sensación en la arena 

VEINTE AÑOS DESPUES 

Juliette Greco fue la invita­
da de honor en la inauguración 
de la nueva tienda de Pierre 
Balmaln cuatro arcadas en el 
corazón de París cuyo ritmo 
se prolonga por el interior con 

una arquitectura «designo» y 
que se abrió hace poco en la 
calle Saint Honoré, entre la 
plaza Vendóme y las Tullerías. 
Esta «boutique» se pretende 
una «ventana abierta al futu­
ro», ya que el conjunto arqui­
tectónico que asocia el 'Sran 
Siglo y el estilo contemporá­
neo es el primero de una -se­
rie» destinada a hacer mar­
char la Imagen de marca de 
Pierre Bálmain hacia una gran 
difusión nacional e Internacio­
nal. 

Con esta creación, Juliette 
Greco recordó a Pierre Bal­
maln que él creó su primer 
vestido de escena, hace veinte 
años, un largo vestido tubular, 
negro, y liso, destinado a real­
zar sus ojos negros, sus largos 
cabellos y su tez clara y pá­
lida. 

VISTO Y CONOCIDO 

«Vu» acaba de nacer. No es 
una nueva revista, sino un per­
fume. Es el primero del último 
modista que todavía no :enia 
el suyo: Ted Lapidus. El mo­
dista se ha visto obligado en 
cierta manera de crearlo; las 
mujeres del Mundo e n t er o, 
convencidas de que existía un 
perfume Ted Lapidus, lo re-
tílamaban imperiosamente en 
las perfumerías. Puesto que 
era fconocido» ya era hors ô 
que fuera «visto» ha dicho Ted 
Lapidus Así encontró su nom­
bre. 

BODAS DE MARFIL 

Los joyeros parisienses sólo 
se han fijado en una cosa, en 
el anuncio de la boda (en Bo-
tawana) de Richard Burton y 
Elizabeth Tayior: la elección de 
las alianzas. 

Estos se han dicho que ¡a elec­
ción da los esposos podía servir 
de lección para las demás pa­
rejas, en una época en que el 
simple anillo de oro empieza a 
resultar bastante caro. Los jó­
venes tienden a abandonarlo y 
a comprar vulgares anillos de 
cortina. Las alianzas adopta­
das por la pareja más célebre 
de amantes terribles podría, 
pues, dar origen a una moda. 
Richard y Elizabeth no han es­
cogido ni anillo de oro ni alian­
za de dlamentes, sino anillos de 
marfil Pues bien, el marfil tq,-
davía no se compra a precio 
de oro. Los tiempos han cam­
biado desde 1969, en que Ri­
chard Burton ofreció a Liz un 
diamente de 70 quilates com­
prado, la víspera, en la joye­
ría Cartier por la suma de 
4.725,000 francos (más de un 
millón dé dólares). 

DE LA ACADEMIA AL CIRCO 

La elección al sillón de Mar-
cel Achard, en la Academia 
Francesa, tendrá lugar el 27 
de Noviembre Un sólo candi­
dato está en vista: Felicien 
Marcean Recientemente, Julie­
tte Achard regaló el stok de ca­
misas que pertenecía a su 
marido. «Las he dado a un 
clown —dice la esposa del gran 
escritor—. Marcel, que era muy 
cargado de espaldas se haca 
hacer todas las camisas\ a me­
dida y las escogía tan excéntri­
cas que nadie las hubiera podi­
do llevar, salvo un clown o él 
mismo». Es verdad que la cor­
bata de lazo que llevaba eran 
tan ancha que ocultaba com-
oletamente sus camisas... 

(FIEL 
de EFE 

Servicios Especiales 
AFP). 

tes recién recibidos en diferentes institutos superiores del país , 
fue reunido en Leningrado durante un mes, bajo no s é qué 
pretexto plausible. A dicho grupo se le trató maravillosameníej 
comieron en los mejores restaurantes, se les ofrecieron diver­
siones, todo ello gratuitamente. En pocas palabras, se les hizo 
paladear su -país encantado. Luego se les preguntó: ¿Les 
Interesaría vivir siempre así? Inscríbanse en la VPS (Alta 
Escuela del Partido, donde hasta el menos apto se convierte, 
por lo menos, en segundo secretario de un comité regional). 

En amplias esferas de la población existe cierta Itritaclón 
lo mismo contra ios privilegios de la «nomenclatura» que 
vive a cargo de los ciudadanos comunes, que contra las cosas 
absurdas, a veces demasiado notorias, del estilo burocrático 
de gobernar. Saltan a la vista hechos como ei marchitamiento, 
que cada año. ocurre, de una relevante parte de la cosecha: 
verduras, frutas ,y trigo, asi como la pérdida de casi el 50 
por ciento de los fertilizantes químicos, que no llegan al cam­
po; la pesca Ilegal que incluye también la de peces pequeños, 
la destrucción de la fauna en aguas contaminadas, además 
de las violaciones de las condiciones del estado de veda, a s í 
como la destrucción de bosques, la erosión de la tierra, esas 
grandes riquezas del país; las suntuosas y criminales cacer ías 
en las reservas de fauna, la Inundación de los prados, las 
cosas absurdas de la planificación y práctica de la construc­
ción industrial, la ausencia de cuidado para imponer transpor­
tes cómodos, para el abastecimiento hídrico, los servicios pú­
blicos y en general para la vida cotidiana de los ciudadanos 
comunes, la cruel e insensata reglamentación del personal, 
de la actividad financiera y económica de todas las oficinas 
públicas. 

Es cierto que frecuentemente esta molestia, en virtud de 
las tradiciones, de ta ignorancia, prejuicios y múltiples for-
mas de conformismo, la molestia, que todo esto produce se 
vuelca sobre los Intelectuales (los que, a su vez, son una 
esfera oprimida) y sobre personas de otro origen tónico: los 
hebreos de Rusia, Blelorrusla y Ucrania; los rusos de las 
repúblicas asiáticas y del Báltico; los armenios del Azebajdzan 
y Georgia y así por el estilo. Hasta las minorías de personas 
«de color», t raídas de los países del Tercer Mundo, se vuelven 
objetos de un feroz odio racista. 

Este chovinismo ruso o soviético se manifiesta frecuente­
mente hacia ios ciudadanos soviéticos en el exterior. En loa 
pa í ses árabes y en otros, donde existen muchos especialistas 
y técnicos de nuestro país, los rusos son odiados por su acti­
tud despectiva hacia la población local. 

De la misma naturaleza «desviada» es la difundida anti­
patía por Kruschov. Este, no obstante las numerosas «exge-
raciones» dolorosas para el país —como por ejemplo, las 
crueles limitaciones de tas parcelas Individuales, la insensata 
y perniciosa burocracia en la agricultura y en el sector cul­
tural, la intensificación de las persecuciones religiosas, el en-
dureclmlentó del régimen entre los encarcelados— dio una 
preciosa aportación, en muchos sectores de lá vida. Liberó 
avíos prisioneros del stalimsmo, aumentó el pago por día de 
trabajo, elevó notablemente las pensiones, desarrolló la cons­
trucción, buscó nuevos caminos en las relaciones internacio­
nales. Intentó mejorar el estilo de gobernar, limitar los privi­
legios de la «nomenclatura», disminuir los desmedidos gastos 
militares. Estas dos últimas Iniciativas fueron la principal cau­
sa de su caída, hace 11 años. 

Es de justicia señalar cómo la actual dirección «brejene-
vista», a pesar de que mantiene una actitud gélida hacia 
todo. lo conectado con el nombre de Kruschov, en realidad 
hizo suya una parte relevante de las Iniciativas positivas de 
aquella época, sin dar el más mínimo relieve a dicha filiación 
y mostrando una gran cautela/ Pero algo se fue perdiendo. 
Lo esencial siguió en todos esos años las leyes objetivas del 
sistema, que poco se presta a correcciones desde arriba o 
desde abajo y ha demostrado cada vez más la Incompatibili­
dad entre las bases del sistema y las exigencias del mundo 
contemporáneo 

Los huéspedes extranjeros muchas veces se preguntan: ¿Por 
qué si existen tantos defectos, el pueblo no toma medidas 
para corregirlos? No es fácil contestar a esta pregunta. 

Uno de los factores de la estabilidad del régimen es que 
el nivel de vida crece, aunque lentamente. Cada quien compa­
ra su vida, obviamente, pero no con una lejana e inaccesible 
vida párlense, sino con el propio pasado de mendigos Sin 
embargo, otro factor reviste aún mayor Importancia y es la 
fuerza permanente del régimen totalitario: la inercia del miedo 
y de la pasividad. No existe otro púeBIo que haya soportado, 
en una sola generación, tan vastos sacrificios 

Nuestro obrero no es el estibador británico y ni siquiera 
el polaco, que puede reunirse a protestar en la plaza. A pesar 
de que la radio inculque cotidianamente a los ciudadanos so­
viéticos la idea de que son los dueños del país ellos com­
prenden a la perfección que los verdaderos dueños son aque­
llos que de noche y de mañana pasan veloces, en negros 
automóviels blindados, por calles cerradas ai paso de tran­
seúntes y vehículos. Saben que su destino personal dependa 
enteramente del Estado, de las autoridades cercanas y leja­
nas, del presidente de la comisión de la vivienda, del presí­
dante del comité sindical (quien puede admitir o excluir a 
sus hijos del jardín de niños), del informador de la KGB 
que trabaja a su lado. 

En las elecciones, si ciudadano soviético coloca en las ur­
nas electorales una boleta que lleva impreso un so!o nombre. 
No puede dejar de sentir la gran humillación de dichas «elec­
ciones sin elecciones» la burla encerrada en aquella pomposa 
ceremonia, que no es más que un escarnio de • la dignidad 
humana Es domesticado y se deja domesticar para vivir Se 
engaña a sí mismo. El ciudadano sovitico es fruto de una 
sociedad totalitaria que resulta, por el momento, su principal 
sos tén. Yo sólo puedo implorar el destino que la salida de 
este callejón cerrado de la historia no sea a través de hechos 
sangrientos que ahora ni siquiera podemos imaginar. Yo soy 
un evolucionista, un reformista. 

Jueves, 20 de Noviembre de 1973 



E v o c a c i ó n h i s p á n i c a 
en los Estados Unidos 

(Viene de primera página) 

A n z á e r a c a p i t á n d e l p r e s i d i o de T u b a c . u n a 
f o r t a l e z a de adobe c o n s t r u i d a e n 1752 Para d e f e n ­
d e r a los o r i m e r o s colonos e s p a ñ o l e s e n A r i z o n a 
d e l a taaue de los i n d i o s cuando fue e n v i a d o p o r 
e l v i r r e v de N u e v a E s P a ñ a en u n a e x o e d i c i ó n de 
m á s de 2.000 k i l ó m e t r o s . Para r e f o r z a r a l M o n t e -
r r e v v San D i e e o v e x p l o r a r l a zona de l a b a h í a 
de S a n F ranc i sco . 

S e g ú n d i j o e l Pad re Franc i sco R i e r a n M c c a r t h v . 
e n las fiestas d e l 200 a n i v e r s a r i o de l a sa l ida de 
T u b a c ce lebradas e l pasado mes. « A n z a nuso las b a ­
ses de l a sociedad m o d e r n a e n e l O e s t e » , a ñ a d i e n d o 
q u e aunque é l es de oriecen i r l a n d é s , « t o d o s a a u í nos 
i d e n t i f i c a m o s c o n e l Pasado e s p a ñ o l i n d e n e n d i e n t e -
m e n t e d e l lu f f a r de o r i e e n de nues t ros antenasa-
d o s » . 

O t r o s Estados nor t eamer icanos , e n t r e e l los . F i o 
r i d a . Texas . N u e v o M é j i c o . C o l o r a d o v U t a h , t i e n e n 
o t r o s p royec tos Para ce l eb ra r su Pasado h i s p á n i c o 
e n los p r ó x i m o s meses. 

El SINDICATO DE HIERIA 
M E » POR LA ELEVACION DE 
IASIARIFAS ELECTRICAS Y DE CARBURANTES 

Málaga (Cifra). — «Elevare­
mos una protesta formal ante !a 
Administración», declara hoy en 
el diario «Sol de España» el 
presidente del Sindicato Nacio­
nal de Hostelería, don José Ra­
món Alonso, al referirse a las 
últimas subidas de electricidad 
y carburantes. 

«Nos sentimos —manifiesta— 
verdaderamente apesadumbrados 
con las consecuencias que pro 
vocarán en el sector del turls; 
mo y hostelería las últimas su 
bldas acordadas por él Gobierno 
A nadie se le oculta que pueden 
suponer una regresión y más en 
estos momentos difíciles». 

B O D A D E E N A N O S 

Nueva Y o r k . — M i c h u , que mide 81 c e n t í m e t r o s de 
estatura, saluda con su sombrero de copa, en tanto 
que es observado por su prometida, Juliana, que 
mide 94 c e n t í m e t r o s , a su llegada procedente de 
Copenhague. Ambos proceden de Budapest y traba­
jan para e l circo Ringl ing Bros Barnum and Baílev. 
N o ha sido fijada a ú n la fecha para su boda. D e t r á s , 

I r v i n Feld, presidente y productor del c irco. 

(Telefoto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

Í
fHaisriaí ¿acotar, de pintura q di* 
6u¡o, Oú/etes de eecrUürfa y eficlnaA 
Hecordaiortes, carias y toda etaee\ 

de impresée t/ feiúgraOades, 

Vitoria. t3 teléfono 2028 52 "Burgos 

curander i smo conserva s u fuerza en zonas 
lesatendidas por la medic ina of ic i i 

O Definen al curandero rural -dice el doctor Ramón 
Valdés, estudioso de estos temas- el «ojo clínico» 
y la superstición 

O En su mayor parte no aceptan dinero, sino regalos 
porque «cobrar es hacer pecado mortal» 

P o r A n t o n i o M . Y A G Ü E 

' De la existencia de una amplia medicina no oficial muy 
arraigada en el pueblo y que —aún ven sus deventajas y 
peligros— también tiene sus ventajas al desarrollar un papel 
cada vez más importante hasta llegar a aquellas zonas rurales 
más apartadas; de 'os curanderos, «curadores» y de cuantas 
personas depositarlas de unos saberes médico- no científicos 
los aplican en nuestra sociedad, nos ha hablado el antropólogo 
don Ramón Valdés con motivo de su actuación en la mesa 
redonda sobre expresiones culturales del pueblo celebrada en 
e! Valle de los Caídos. 

NO SOLO LOS CURANDEROS 

Tras • comentar la situación actual de lá medicina espñoi, 
psamos a preguntarle sobre la «medicina» popular —no cientí­
fica, no profesional, es decir de una «medicina», así , con 
comillas», con la sociedad rural, tema de su trabajo realizado 
últimamente en Cataluña ¿Se refiere principalmente a los cu­
randeros? 

—Bueno, lo importante en la medicina popular no es sólo 
el curandero; pensemos que curanderos son muchos más . que 
el pueblo mismo es depositario a través de los siglos de una 
serie de saberes médicos —unos empíricos, otros supersticio­
sos— que se ha aplicado,» y se aplica a sí mismo cuando se 
enfrenta con esa crisis humana y social que es la enfermedad. 

—¿Cuáles son entonces ios temas sobre los que versa su 
estudio antropológico de la medicina popular? 

-rr-Quó ingredientes se usan, qué tipo de remedios, sómo sa 
usan, ¿se comparten por el pueblo y sus especialistas (loa 
curanderos)? es dec^ ¿hay una continuidad o discontinuidad 
entre los saberes médicos de la comunidad popular?.. Estos 
son los temas sobre los que versa mi estudio antropológico 
de ta medicina popular 

MUY ARRAIGADA EN EL PUEBLO 

—¿Está todavía muy arraigado en el pueblo este tipo de 
medicina? 

—Efectivamente es mucha la gente que sigue acudiendo a 
estos curanderos o curadores aunque acuda también al médico. 
Creo que no está en decadencia. Sobre todo en. las zonas mal 
atendidas por la medicina oficial, continúa como hace muchos 
años, pero donde están las casas aisladas, perdidas en la mon­
taña, se siguen aplicando remedios de medicina popular por 
los acuradores», rara vez por los curanderos. 

—Y los «curadores» y curanderos, ¿aumentan o disminu­
yen? 

Ni una cosa ni otra. He notado que cada vez hay menos 
curanderos nuevos, pero esto no es muy sigificatlvo puesto 
que el real de los curanderos simpre es tá cubierto por personas 
de cierta edad. Es muy común en el campo que personas 
que hayan tenido contacto con instituciones médicas en la du­
dad (enfermeras, camilleros..,) gocen de cierto prestigio «mé­
dico» y con frecuencia recaigan sobre ellos funciones curado­
ras, pero lo más normal es que se trate de gente depositarla 
de un saber milenario que se ha transmitido y se continúa 
transmitiendo por tradición.. No, no disminuyen los curadores. 

—¿La gente suele acudir antes a los curanderos o a los 
médicos? 

—El porcentaje de personas que suelen recurrir a los servi­
cios de un curador y que sea profesional, es reducido y se 
va reduciendo más; ta gente va cada vez más directamente 
a! médico. Pero —como le decía antes— la medicina popular 
no se reduce a los curanderos: son todos los saberes caseros 
que los propios miembros de la familia tienen y aplican an­
tes incluso de recurrir al médico . , s in que esto quiera decir 
que no lo vayan a hacér Por ejemplo: sf un crio tiene un 
catarro y comienza con tos, seguramente irán al médico, pero 
lo primero que hacen es ponerle una cataplasma. 

EN TODO EL MUNDO 

—¿Existe esta medicina popular en todos los países? ¿Cono­
ce alguno en este sentido? 

—Por supuesto. Esa figura del curador es la única que 
ha prestado servicios a amplias zonas de Africa. América 
u Ooeanía; sociedades primitivas, rurales o folk, en principio 
es sólo eso lo que han tenido como asistencia médica Perso­
nalmente conozco y he tenido la oportunidad de estudiar esto en 
Baviera (Sur de Alemania) y, efectivamente, la existencia y la 
persistencia de los curadores presenta rasgos muy ciaros y 
muy similares a los que he visto aquf. El conjunto de sabe­
res médicos que guarda la medicina popular sobre la ancha 
faz de la tierra, es (ncrefbiemente variado y hay que pensar 
que, en definitiva, de esos, saberes populares comenzó a de­
sarrollarse en un momento determinado la Medicina académica, 
científica. 

—¿Cómo ve el médico al curador o curandero? 
—La conciencia profesional del médico suele ser muy acu­

sada y entonces se resiente ante el intrulsmo da los curadores 
Algunos adoptan una postura de comprensión frente a estas 
prácticas, pero en general todos las rechazan con mayor o 
menor rigidez. 

—¿Acaso no está esto permitido? 
—El curador no tiene por qué estar prohibido ni permitido. 

El curandero que ha hecho un oficio de la medicina popular, 
parte del médico, aunque necesitaría hacer un escrupuloso es-
puede tropezar con. problemas, pero la denuncia casi nunca 
tudlo de los procesos y ver quién era e! denunciante para 
demostrar esto. 

UN POCO BRUJO, SUPERSTICIOSO Y CON «OJO CLINICO» 
Vamos ahora a la figura del curandero. ¿Cuáles son las 

fronteras entre brujo y curandero? 

—Son muy difíciles de trazar. Representan unos rasgos co-
muñes y otros distintos. Si usted va a un pueblo donde existe 
uno de ellos, puede ver como determinado número de gente 
habla de él como curandero y otro como brujo. 

—¿Supersticioso o realista? 
—Las dos cosas. Es supersticioso en la medida en que tiene 

gran fe en sus remedios, pero nunca es excéptico: cree fif. 
memente en sus remedios y a fuerza dé ver y ver, ha adqu|. 
rido una serie de conaormientos empíricos y una gran capaci. 
dad de diagnóstico que principalmente, se fije en la expresión 
de la cara.. 

—¿Dice usted que tienen lo que se llama «ojo clínico»...? 
—En efecto. Lo he comprobado en algún caso y actualmente 

estoy realizando un estudio —cuyos resultados todavía, no ten­
go— que consiste en presentarles unas fotos de personas enfer­
mas y que ellos las ordenen según el grado de gravedad y 
luego tratar de ver si sus respuestas coinciden con las del 
médico. 

.—¿Hasta qué se atreven ellos a curar? 
—El curador es un hombre que puede negar sus servicios 

por la simple razón de que no se dedica exclusivamente a 
ese, aunque genecaimente atiende a cuantos vayan a él. Cuan­
do ve'que no puede hacer nada, pone una de estas excusas, 
Sólo cada uno de ellos sabe qué es cápaz de curar 

FE EN SI MISMOS Y EN SU PAPEL DE BIENHECHORES 
Y ellos, ¿qué hacen cuando enferman? 
—Normalmente tienen fe profunda en su sistema de cura­

ción y por todos los medios tratarán de curarse ellos por 
sí mismos y nunca aceptarán ai médico. 

—¿Qué piensa un curandero de si mismo? 
—He intentado saberlo al hablar con ellos. Tiene de su fun­

ción una visión muy peculiar, pero es difícil llegar a definir 
una autoconcepción del rol que se acumulan todos los cura­
dores, encontrar üna frmula que valga para todos por Igual. 
Con. mucha frecuencia consideran que son depositarlos de ana 
gracia, cuyo origen ellos mismos desconocen y que les capa­
cita para curar. Se consideran bienhechores. ' 

RARAMENTE COBRAN 
—¿Suelen cobrar por sus servicios? 
—Algunos curanderos famosos en determinada comarca," sí 

y entonces suelen tropezar con obstáculos Pero tenga en cuen­
ta que la visión no antropológica de la medicina popular, no 
ve más que el curandero pero por cada uno de estos conoci­
dos, hay un centenar de curadores que actúa a escala local 
y , que son hombres o mujeres que no cobran por sus serví' 
cios. En Cataluña me han repetido varias veces el refrán de 
que «el que hace oagar nace pecado mortal» y existe ta 
creencia de que si cobraran la enfermedad pasaría a ellos. 
En general no cobra, simplemente aceptan regalos (frutas, aves, 
jamones, corderos, re lojes . ) hasta se llega al caso de que 
resulte antieconómica su actividad que le lleva un tiempo que 
no puede dedicar y que necesita por ejemplo para dedicar 
a su campo. 

VENTAJAS EN LAS ZONAS PERDIDAS Y SIN CAMBIOS 
Para terminar, ¿qué opinión le merece todo esto? 
—Como antropólogo mi misión es describirla, entendería, 

no Juzgarla Como ciudadano conocedor de la medicina popular, 
le diría que me parecería óptimo que se pusieran esas condi­
ciones infraestructurates que faltan para que el último de los 
españoles —el más; perdido—, tuviese una medicina con tqdas 
las garantías que ouede ofrecer la Medicina científica. Ahora, 
en el momento actúa en que las zonas más perdidas reciben 
unos cuidados médicos deficientes, pienso que la práctica de 
la medicina popular tiene desventajas y peligros, pero que 
también tiene sus ventajas aunque tenga sus riesgos. 

—¿Cree que desaparecerá? 
—No. de momento todo seguirá igual. Pero como la co­

munidad rural es tá sujeta a cambios, no descarto esa remo­
ta posibilidad que existe de que cambie 

EL S E Ñ O R 

DON FORTUNATO NEBREDA GIL 
Fal lec ió ayer cristianamente, a los 76 a ñ o s de edad 

E . P. I V 

Su resignada hi ja . Sor Sagrario Nebreda (religiosa, 
ausente); hermanos pol í t icos , sobrinos, primos y 

d e m á s familia 

S U P L I C A N oraciones por e l eterno descanso del 
alma del finado y la asistencia a las honras fúne­
bres (corpore presente), que t e n d r á n lugar, H O Y , a 
las C U A T R O Y M E D I A , en la iglesia parroquial de 
S A N LESMES, A B A D , seguidamente la conducc ión 
del c a d á v e r al cementerio de San José , actos de ca­
ridad por los que anticipan su gra t i tud . ' 

Casa dolientej Belorado, 4. 

Burgos, 20 de Noviembre de 1975 

Funeraria "La Miser icordia" 
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H EJERCITO ARGENTINO, EN IA CAUI 
Cumple misiones de Policía, en las principales 
ciudades, para contener la guerra subversiva 

Buenos Aires. — L a presidente de la Argentina, Isabel Perón, preside ana reunióp 
del Gabinete, en su residencia oficial. Previamente la últ ima reunión con el Gabinete 

la había celebrado el día 6, en el hospital donde se encontraba internada. 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

Buenos Aires (Efe). — El Ejér­
cito argentino ha tomado la ini­
ciativa en la lucha antisubver­
siva en todo el país, en virtua­
les funciones de Policía. 

Desde la semana pasada, con­
tingentes militaras realizan ras­
trillajes y controlan el tránsito 
de personas y vehículos en las 
principales ciudades del país, 
funciones que hasta ahora es­
taban a cargo exclusivo de la 
Policía. 

En los accesos a Buenos Ai­
res ya es frecuente observar 
por las noches contingentes mi­
litares que en combinación con 
1 Policía identifican y registran 
a personas y automóviles. 

En Rosario, la tercera ciudad 
de La Argentina y uno de los 
focos principales de la guerri­
lla, 500 mil soldados, han to­
mado el control de la ciudad y 
registran sistemáticamente las 
barriadas periféricas. Numerosas 
personas han sido detenidas. 

, En Bahía Blanca, Santa Fé, 
/Mar del Plata, Resistencia y en 
las ciudades de la provincia de 
Buenos Aires, el Ejército reali­
zó y realiza operaciones simila­
res. 

Tan sólo en Mar del Plata 
fueron detenidas 36 personas 
en el curso de esas rígidas dis­
posiciones de control. 

El despliegue del Ejército, al 
que se suma la Armada y ia 
Prefectura naval en las ciuda­
des marítimas, corresponde a 
una ley de defensa recientemen­

te dictada por el Gobierno. 
La multiplicación de la activi­

dad militar coincide con un «plan 
elaborado por el «ÉRP» para 
planificar ia «guerra revolucio­
naria» en todo el país . 

Por otra parte, en un anun­
cio formulado por Eloy Rebora, 
secretario de Prensa y Difusión 
de la Presidencia, poco después 
de que finalizase una reunión de 
la presidente argentina con in­

tegrantes del partido peronista 
oficialista, en la residencia pre­
sidencial de Olivos, cercana a 
esta capital, se informó que la 
jefe del Estado María Estela 
Martínez de Perón ratificó ano­
che aquí a todos tos miem­
bros del Gabinete, agregando 
que «caulquier ataque a uno de 
sus miembros representa un ata­
que a su Investidura presiden­
cial». 

Según un ministro alemán 

máximos beneficiarios de la crisis 
roiifera son Estados Unidos v Rusia 

Entrevistas del presidente italiano, Leonq 
con los altos jerarcas soviéticos 

Nuevas "presiones" de Moscú contra judíos y disidentes 

Moscú (Efe). — El primer di­
rigente soviético Breznev, ha re­
cibido esta mañana en el Kremlin 
al presidente de la República 
italiana, Leone, que se encuen­
tra desde ayer en Moscú en 
visita oficial. 

Anteriormente, el presidente 
italiano mantuvo conversaciones 
con el jefe formal del Estado 
soviético presidente del presi­
dium del Soviet Supremo, Pod-
gorny, con asistencia de los mi­
nistros de Asuntos Exteriores 
de la URSS. 

Esta misma mañana, Leone se 
entrevistó también con el jefe 
del Gobierno soviético, Kosy-
guín. 

ENSAMBLAJE 

Moscú (Efe). — Una nave es­
pacial soviética no tripulada se 
ha ensamblado hoy automáti­
camente con la estación «Salyut 
4», que desde hace tiempo se 
encuentra en órbita terrestre, 
según ha informado la agencia 
«Tass» 

La agencia soviética ha seña-
' lado que la nave «Soyuz 20», 

lanzada al espacio el lunes se 
unió al «Salyut 4» siguiendo 
un programa previsto para pro­
bar «la operación de unión y 
los sistemas de abordaje de 
ambos vehículos espaciales». 

ACUSACION 

Moscú (Efe). — La Unión So­
viética, a través de un duro ar­
tículo del comentarista de la 
agencia «Tass» Boris Nikoliev, 
acusó a Alemania Occidental de 
«violar masiva y sistemáticamen­
te los derecdos humanos, en 
contravención del acuerdo so­
bre seguridad europea de Hel­
sinki», según informa la agen­
cia «Upi». 

NUEVA MEDIDA CONTRA LOS 
JUDIOS Y DISIDENTES 

Moscú (Efe). — Como una 
nueva medida contra los judíos 
y los disidentes, un funcionarlo 
del Gobierno soviético ha he­
cho saber que serán confiscados 
ios donativos que se reciban 
del extranjero para aquéllos, y 
se cambiarán por moneda rusa, 

Isabel II de Inglaterra abre el Parlamento 
aannciando pnlémicns planes del Gnbiernn 

Entre ellos, la completa socialización de la 
Medicina, regionalización y «Libertad de Prensa» 

L a C E E p r o n o s t i c a p a r a e l p r ó x i m o a ñ o , u n a 

a c e l e r a c i ó n p r o g r e s i v a d e l a e c o n o m í a m u n d i a l 

ANALISIS DEL 

ECLIPSE L U N A R 
San Fernando (Cádiz ) ( C i ­

fra).— «Los eclipses de L u -
^ a l relacionar directa­
mente las posiciones de los 
^es astros alineadoe —Sol, 
Tierra y Luna—, h a n per­
mitido el estudio de los m o ­
vimientos relativos de es­
tos astros, comparando los 
"^tontes observados de p r i n -
JiPio o f i n de las dist intas 
'ases del f e n ó m e n o con los 
Redichos de la t e o r í a " , i n -
0rma a " C i f r a " ei I n s t i ­

tuto y observatorio de M a -
rltla de San Fernando. 

Algunos a s t r ó n o m o s , s e 
j ^ d e , de te rminan t a m b i é n 
^ instantes en que el co-
t0 de sombra alcanza cier-

aocidentes lunares, f u n -
^ e n t a l m e n t e para el es-
Uaio del propio cono de 

J^bra proyectado por la 
ilerra. 

^ i observatorio de M a r i -
T ^ centrado su i n t e r é s 
^ a n t s el eclipse to t a l de 
^ en i a o b s e r v a c i ó n de 
flotaciones de estrellas por 
¿ Luna, durante las fases 
^ i a i y to t a l . 
J f t e t ipo de observacio-
Ij-T» si las estrellas son d é -
tuf8, no es Posibl€ eíeG-
í i i t e 9 {iurante 108 Pleni lu-
! ^ a causa de la luz de 

Luna, s i n emnargo, en 

Londres (Efe).— L a p o ­
sibi l idad de u n choque cons­
t i tuc iona l entre l a C á m a r a 
de los Lores y i a de los 
Comunes, ha quedado hoy 
manifestada a l anunciar l a 
Reina Isabel I I en su dis­
curso de i n a u g u r a c i ó n de l a 
nueva ses ión par lamenta r la 
l a r e i n t r o d u o c i ó n del p r o ­
yecto de Ley sobre sindica­
c ión obl igatoria de los pe­
riodistas, tema conocido co­
mo de la "L ibe r t ad de P r e n ­
sa". 

Dicho cap í tu lo , que e s t á 

só lo se d i s c u t i r í a en el Par­
lamento, sino, por su i m ­
portancia , fuera de él . 

P r o m e t i ó u n extenso de­
bate, anunciando que e l L i ­
bro Blanco referente a esta 

nión del Consejo de ministros 
que tuvo lugar esta mañana en 
el Elíseo. Y el presidente fran­
cés añadió. «Los resultados de 
esta reunión acrecientan consi­
derablemente las posibilidades 

por los incidentes ocurr idos 
en e l P o l i t é c n i c o de Atenas, 
en Nov iembre de 1973. . 

E S P E R A N Z A S P A R A L A 
E C O N O M I A M U N D I A L 

Ley, e s t a r í a en la C á m a r a que tiene la economía occiden-
de los Comunes antes del 27 
de este mes. 

PIDE UN DEBATE SOBRE 
ESCOCIA Y PAIS DE GALES 

Londres (Efe). — U n «com­
pleto debate» sobre el proyecto 
de ley de devolución a Esco­
cia y País de Gales de sus 

tal de recuperar su estabilidad 
y de reanudar un ritmo regular 
de crecimiento». 

Bruse la s ( E f e ) . — Es de 
e s ü e r a r aue e n e l ü r ó x i -
m o a ñ o se ü r o d u z c a u n a 
a c e l e r a c i ó n ü r o K r e s i v a de 

M I N I S T R O F R A N C E S , E N l a e c o n o m í a m u n d i a l , se-
P E K I N e ú n se deduce de u n es-

, t u d i o sobre l a c o v u n t u r a 
P e k í n ( E f e ^ R e u t e r ) . - E l e n l a <<CEE>> aue acaba de 

m i n i s t r o f r a n c é s de Asuntos hacerse p ú b l i c o . 
Exter iores , Jean Sadvagnar- E l e s tud io cons ta ta que 

dentro del proyecto general prerrogativas regionales, fue pe- gues, ha llegado a P e k í n , pa- i a d e n r e s i ó n de l a econo 
ra efectuar una vis i ta oficial mfa m u n d i a l se h a i n t e -
de cinco d ías , a f i n de re - r r u m D i d o e n e l curso de 
forzar las buenas relaciones ios ú l t i m o s meses V Que 
existentes entre los dos pai- i a r e a c t i v a c i ó n e c o n ó m i c a 
ses- c o m i e n z a a hacerse ü a t e n -

E l m in i s t ro viene acompa- te en Estados U n i d o s V e n 
ñ a d o de su esposa y siete j a ü ó n . ias dos n r i n c Í D a l e s 
funcionarios de su Departa- ü o t e n c i a s i n d u s t r i a l e s ó u e 
mento- f u e r o n P rec i samen te las 

Con este viaje se corres- ü r i m e r a s en s u f r i r l a r e -
ponde a l realizado a Francia , c e s i ó n v t a m b i é n las ü r i -
en e l pasado mes de Mayo, meras e n a ( í n n t a r med idas 

•%do 
ocas ión se ha aprove-

la circunstancia del 
(Üpse y Se h a n podido ob-
J * ^ cinco instantes de 
% de estr€llas d é -

de relaciones laborales i n 
troducido por el ac tua l G o ­
bierno laborista y aboliendo 
la leg is lac ión a l respecto 
aprobada por los conserva­
dores, p a s ó por tres veces 
en l4 ses ión anter ior por 
la C á m a r a de los Comunes 
y fue derrotado otras t o n ­
tas en l a C á m a r a A l t a de 
los Lores, donde 1c» conser­
vadores t ienen m a y o r í a . 

E n su discurso de aper­
tura , la Retoa a n u n c i ó que 
el Gobierno b r i t á n i c o su ­
p r i m i r á durante el p r ó x i m o 
a ñ o p r á c t i c a m e n t e toda l a 
Medic ina pr ivada que queda 
en este p a í s . 

Dent ro de u n conjunto de 
28 proyectos de Ley a n u n ­
ciados cusí hoy, é s t e de l a 
soc ia l izac ión de l a M e d i ­
cina p o d r á ser uno de los 
que m á s problemas cree a 
escala nacional . 

Loe planes del Gobierno 
se centran en l a abo l i c ión 
de las 4.000 camas privadas 
que a ú n quedan en hospi­
tales de la Seguridad So­
cial. 

H a r o l d Wi l son m a n i f e s t ó 
hoy en los Comunes que el 
proyecto sobre evo luc ión de 

dido hoy por la jefa de la opo­
sición, Margaret Thatcher. 

Nacionalistas escoceses, mé­
dicos y empresarios manifesta­
ron hoy su descontento por los 
planes gubernamentales anuncia­
dos en el discurso real de aper­
tura del Parlamento. 

MAS DE UN MILLON DE 
PARADOS, EN FRÁNCIA 

París (Efe). — Por primera 
vez, desde la segunda guerra 
mundial el número de desem­
pleados en Francia superó la 
rr.'arca de un millón el pasado 
Octubre, informó el Ministerio 
de Trabajo. 

Hasta ahora las estadíst icas 
oficiales sobre desempleo en 
Francia no sobrepasaban la co­
ta de un millón, aunque los diri­
gentes sindicales han afirmado 
que las cifras reales eran su­
periores, estimando que 1.300.000 
personas están sin trabajo en 
Francia. 

OBJETIVOS ALCANZADOS 

París (Efe). — «La reunión de 
Rambouillet alcanzó los objeti-

'vos que perseguía en el momen­
to en que se tomó la iniciativa», 
—declaró Valery Giscard D'Es-

en una proporción baja. 
Esto ha producido la natural 

alarma entre los disidentes ju­
díos, que han perdido su pues-, 
to de trabajo y que sobreviven 
principalmente mediante los do­
nativos que reciben de los Es­
tados Unidos y de Europa 

EE. UU. Y RUSIA MAXIMOS 
BENEFICIARIOS 

Sttugart (Alemania Federal) 
(Efe). El ministro alemán de 
Cooperación económica, Egon 
Bahr, dijo anoche aquí que Es­
tados Unidos y la Unión Sovié­
tica han sido «los máximos be­
neficiarios de la crisis petrole­
ra». 

Señaló que el aumento en el 
precio del petróleo habfa pro­
porcionado a loa cortsorcios pe­
troleros norteamericanos eleva­
dos beneficios, mientras que el 
Incremento de los suministros 
soviéticos a sus países aliados 
había reportado ganancias adi­
cionales a ta URSS. 

F I N D E U N A R E U N I O N 
D E L P A C T O D E 
V Á K S O V I A -

Praga (Efe). — Ha" c o n c l u í -
do esta tarde en Praga la se­
s ión de los ministros de De­
fensa de los países del Pacto 
de Varsovia, a la que han 
asistido el mariscal Y a k u -
b o w k i , comandante en jefe 
de las fuerzas de la Alianza 
y el jefe del Estado Mayor 
conjunto, general Stemerko. 

Según fuentes oficiales, los 
altos mandos del Pacto de 
Varsovia t ra taron de los pro­
blemas que plantea el adies­
tramiento de las tropas. 

V E J A C I O N E S A C O M U N I * 
D A D E S RELIGIOSAS 

Viena (Efe). — Las comu­
nidades religosas a ú n exis­
tentes en Checoslovaquia es­
t á n expuestas a toda clase de 
vejaciones de parte del Esta­
do. Las dominicas de Strelice, 
que viven en condiciones p é ­
simas, construyeron una nue­
va residencia con ayuda de l 
Estado y apoyadas por los 
parientes. Poco antes de ter­
minarse la casa, las autorida­
des mandaron que se suspen­
dieran los trabajos, 

" D I A D E L A A R T I L L E R I A " 

M o s c ú (Efe). — E l perfec­
cionamiento incesante y e l 
constante aumento de la ca­
pacidad de combate de las 
fuerzas de cohetes de la 
URSS, ha destacado el co­
mandante en jefe de las fuer­
zas de cohetes e s t r a t é g i c o s 
sovié t icos general To lubko , 
con ocas ión del " D í a de l a 
Ar t i l l e r í a " , que se celebra 
hoy en la U n i ó n Sovié t ica . 

por e l 
chino. 

v i cepr imer min i s t ro de r e a c t i v a c i ó n . 

J U I C I O E N A T E N A S 

Atenas (Efe) .— E l e x - p r i -
mer min i s t ro Kanellopoulos, 
d e c l a r ó hoy, ante u n t r i b u ­
nal , que Ghiorghios Papado-

poderes a las reglones n o taing en el curso de la reu-

A C U E R D O S O B R E L A 
« G U E R R A D E L 

B A C A L A O » 

B o n n ( E f e ) , — A l e m a ­
n i a F e d e r a l e I s l a n d i a h a n 
l l eeado n r á c t i c a m e n t e a 

poulos. entonces presidente u n acuerdo sobre l a Ua 
de l a Junta m i l i t a r , fue e l m a d a « e - u e r r a d e l baca 
responsable de los sangrien- iao>> i n f o r m a r o n esta t a r ­
tos combates que hace dos de fuentes D r ó x i m a s a las 
a ñ o s tuv ie ron lugar en e l delegaciones nesoc iadoras 
P o l i t é c n i c o de Atenas y cu - r e u n i d ^ s d e esta m a ñ a -
yo balance fue de 34 muer - na e n B o n n , 
tos y m á s de u n m i l l a r de E l acue rdo se c e n t r a en 
heridos. l a c a n t i d a d de pescado 

Kanel lopoulos. de 73 a ñ o s , Que p o d r á n c a p t u r a r los 
enemigo declarado del ant i - . barcos a lemanes en e l 11 
guo r é g i m e n m i l i t a r griego, m i t e de las 200 m i l l a s 
c o m p a r e c i ó a declarar en e l f r e n t e a ias Costas i s l a n . 
j u i c i o que se sigue a l ex-pre- deSaS. a ú n e m e n o se n r e c i 
sidente P a p a d o p o u l o s y a s ó l a c i f r a exac ta de tone-
otros 32 colaboradores suyos, l adas . 

C U N H A L A L A B A 
" M U R O DE LA 
V E R G Ü E N Z A " 

EL 

Ber l ín (Efe). — D e s p u é s de 
depositar una corona de f l o ­
res ante el monumento en 
memor ia 'de las v íc t imas del 
fascismo y del mil i tar ismo, el 
jefe del partido comunista 
p o r t u g u é s , Alvaro Cunhal , 
e n c o m i ó la c o n s t r u c c i ó n del 
muro be r l inés . 

A l a b ó igualmente a las t r o ­
pas de la R .D.A. que prote­
gían al "muro de la v e r g ü e n ­
za". 

¿ O B L I G A D O S A 
E M I G R A R ? 

Belgrado (Efe). — En Y u ­
goslavia se propagan nueva­
mente rumores según los cua-? 
les las autoridades b ú l g a r a s 
han obligado a emigrar a ha­
bitantes de la región fronte­
riza con la Repúb l i ca yugos­
lava de Macedonia. 

OXf f M A ti 



TRAGICO BAIANCE DEl ÍEMPORAl 
[N a GOUO Oí VIZCAYA: OCHO 
MUERTOS Y DIECISIETE DESAPARECIOOS 

Un alud de nieve sepulta a c ien cabezas de ganado 

en un pueblo de la provincia de Santander 

Bilbao (Cifra). — Un total de 
ocho personas muertas y dieci­
siete desaparecidas es el ba­
lance de los accidentes regis­
trados en alta mar en el Golfo 
de Vizcaya, durante los tres úl­
timos días, como consecuencia 
del temporal. 

Guipúzcoa por Betelu, en el ki­
lómetro 48; Lecuberrl a Herna-
nl, en el kilómetro 3, y Valle 
de Ergoyena, en el kilómetro 8, 
siguen cortadas al tráfico de­
bido a inundaciones Igualmen­
te, se recomienda circular con 
precaución en otras carreteras 

Albacete (Cif ra) .— Con e l s a lón de bai le donde se es­
pretexto de que le hiciera e l taba celebrando como parte 

Los accidentes más graves próximas a ríos y regatos, 
han sido: cuatro tripulantes del Por lo que respecta a la sl-
pesquero de Pasajes «lepsa» tuación de puertos de monta-
muertos y nueve desaparecidos, ña, sigue siendo necesario el 
al chocar contra un buque pa- uso de cadenas, en los puertos 
nameño, tres marineros muer- de Veíate, en la carretera de 
tos en el naufragio de un car- Pamplona a Francia, por Dan-
guero alemán a 200 millas de charinea, Ibañeta, en la de 
la costa francesa, el patrón del Pamplona a Francia por Val-
pesquero «Marcelo», arrebata- carlos, Urbasa. en la de Este-
do por las olas a la altura del 
puerto de Pasajes, y, en la ba­
hía de Txingudi, frente a Fuen-
terrabía, una persona ahogada 
al zozobrar una lancha. 

lia a Olazagutla, y üzarraga, 
en la de Éstella a Guipúzcoa. 

CIEN CABEZAS DÉ GÁNADO 
SEPULTADAS 

SIETE PUERTOS CERRADOS 
POR LA NIEVE, EN 
SANTANDER 

Santander (Cifra), 
núan cerrados al tráfico siete 
puertos de esta provincia a 

Santander (Cifra). — Un alud 
de nieve sepultó a cien cabe­
zas de ganado, ovejas y ca­
bras, en un lugar conocido por 

— Contl- Ontuje, próximo al pueblo le-
baniego de Tanarrio. en las es­
tribaciones de los Picos de Eu-

consecuencia de las intensas ropa, a más de 1.000 metros 
nevadas caídas en las últimas 
72 horas, según he hecho Sa­
ber la Jefatura provincial de 
Carreteras. 

Dichos puertos son los de Po-
zazal. Estacas de Trueba, Pa-
lombera, Piedras Luengas, San 
Glorio y los Portillos de La Sia 
y Lunada. 

Permanecen abiertos el Escu­
do, Los Tornos v Alisas 

PUERTOS Y CARRETERAS 
CORTADOS POR TEMPO­
RAL, EN PAMPLONA 

de altitud. Milagrosamente, el 
pastor pudo salvarse. 

Heracllo García Mateo, que 
cuidaba las ovejas y las ca­
bras las trasladaba al ver que 
se había intensificado el tem­
poral de nieve, a un lugar más 
resguardado. Pero Inesperada­
mente un alud de nieve sepultó 

, a la totalidad del" rebaño, e in­
cluso a los dos perros del pas­
tor. Pasó és te por momentos 

dose más tarde cuando pudo 
ser rescatado por unos vecinos. 

U N J O V E N D E N E R J A 
S A L V A L A V I D A A U N 
T U R I S T A A L E M A N 

Nerja , M á l a g a (Cifra) .— 
U n tur is ta a l e m á n que pasa 
unas vacaciones en Ner ja , 
ha sido sa 1 v a d o de una 
muer te cierta por u n joven 
de esta localidad. 

E l subdito a l e m á n Ger-
hard Burger , de 65 años , do­
mic i l i ado en Hamburgo . se 
estaba b a ñ a n d o en la p laya 
de Tor rec i l l a cuando e l fuer­
te oleaje le a r r a s t r ó mar 
adentro, l l e v á n d o l o h a s t a 
u n o s salientes rocosos a l l í 
existentes. E l s e ñ o r Burge r 
t r a t ó de nadar desesperada­
mente contra l a corr iente 
pero sus intentos eran i n ú t i ­
les y cada vez se hallaba 
m á s impotente en su lucha 
contra e l mar . 

sUn joven de Ner ja , l l ama 
do Celestino H a r o , d e 25 
años , v io e l pel igro en que 
se hallaba el s ú b d i t o ale 
m á n —casi exhausto ya y a 
punto de perecer ahogado a 
unos doce metros de la p í a 
ya— y exponiendo su vida 
se l a n z ó a l agua, consiguien 
do sacarle a t ie r ra . 

Una vez a salvo, Celestino 
Haro, que posee conocimien 
tos de socorrismo, le p r e s t ó 

favor de r epa r t i r entre los 
pobres u n mi l l ón de pesetas 
por encargo de u n f ami l i a r 
que trabajaba en Alemania , 
le fueron estaf a d a a a u n 
agr icu l to r 50.000 pesetas. 

Esteban J i m é n e z M a r t í n e z , 
de 49 a ñ o s , ag r icu l to r y ve­
cino de la aldea de Casas de 
Juan G i l ( C a r o e l é n ) , que l l e ­
gó a esta c iudad para con­
sultar a u n m é d i c o , fue abor­
dado por dos individuos que 
le convencieron p a r a q u e 
aceptara u n m i l l ó n de pese­
tas que h a b í a de r epa r t i r 
ent re los pobres y como ga­
r a n t í a le h ic ie ron entregar 
50.000 pesetas que sacó de la 
Caja R u r a l , c o m p r o b a n d o , 
m á s tarde, que e l paquete 
que d e c í a n que c o n t e n í a u n 
mi l lón de pesetas sólo t e n í a 
quinielas cuidadosamente do­
bladas. . 

E l estafado ha presentado 
la correspondiente denuncia, 

M U E R TO P O R E M A N A ­
C I O N E S D E GAS 

Santiago de C o m p o s t e l a 
(Ci f ra ) .— Anton io Brea Ca­
sado, de 23 años , re s u 11 ó 
muer to a consecuencia de las 
emanaciones de gas butano 
que se regis t raron en su do­
mic i l i o . La esposa del falle­
cido, Manuela Bello G a r c í a , 
de 22 a ñ o s , que se encontra­
ba embarazada de cinco me­
ses r e s u l t ó gravemente i n ­
toxicada y p e r d i ó a l h i jo que 
esperaba. 

dramáticos, que le produjeron sobre la arena los auxi l ios 
un intenso «shock», que le oca- correspondientes, l o g r a n d o 
sionó la pérdida de! habla du- as í salvar la v ida del tu r i s t a 

Las carreteras de Pamplona a rante varias horas, recuperán- a l e m á n . 

de las ceremonias e l « F e s t i ­
v a l de las luces» , a l que 
a s i s t í an centenares de per­
sonas, ent re las cuales es­
ta l ló la granada. 

Se desconocen los mot ivos 
del atentado. 

ESTABLECIMIENTO DE 
TEJIDOS DESTRUIDO 
POR UN INCENDIO 

Cádiz (Cifra). — En variob 
millones de pesetas —aunque 
no ha podido ser evaluada 
exactamente la cuantía— se 
estiman las pérdidas ocasiona­
das por un incendio iniciado 
esta madrugaad y que ha des­
truido por completo el esta­
blecimiento de tejidos "La 
Fábr ica" situado en la calle 
Libertad, frente al mercado 
central gaditano. 

Se ignoran las causas del 
siniestro, aunque se piensa que 
haya podido ser originado por 
un cortocircuito. 

Pese a la rápida interven­
ción de los bombéros, quienes 
evacuaron a los inquilinos del 
edificio en que estaba situado 
el almacén, todo el género y 
material almacenado quedó to­
talmente destruido. 

EXPLOSION DE UN TANQUE DE 
OXIGENO 

Río de Janeiro (Efe). — Un 
tanque de oxígeno que era usado 
para inflar globos hizo explo­
sión ayer en un mercado â  aire 
libre situado en una pequeña 
ciudad al Noroeste de Brasil, 
causando la muerte a trece per-

B E S T I A L I D A D sonas e hiriendo a otras veinte, 
según informaciones recogidas 

B a n g k o k (E fe -UPI ) .— Ca- en esta ciudad, 
torce j ó v e n e s m u r i e r o n y Los informes señalan que el 
otros cuarenta resul taron he- siniestro ocurrió en le cuidad de 
ridos, a l hacer exp los ión una Zedoca en el Estado brasi eño 
granada de mano l a n z a d a de Maranhao, a 2.189 kilómet OÍ 
durante una c e l e b r a c i ó n re- al Noroeste de Río de Janeiro 
ligiosa en la ciudad de Lop FACTOR DE RENFE ARROLLA-
B u r i , a unos 120 k i l ó m e t r o s ATROPELLADO POR UN 
al N o r t e de Bangkok , infor- TREN 
ma la P o l i c í a . Madrid (Legos). — El factor 

E l atentado o c u r r i ó en u n de Renfe, don Cecilio Mora Pi-

zarro, de 39 años, resultó muer, 
to en accidente ocurrido en ig 
estación de ferrocarril de Vj. 
Ilaverde Bajo, Cuando procedía 
a dar el paso a un tren, no se 
percató de que en dirección con, 
traria venía otro convoy, p0r 
el que resultó arrollado. 

POLICIA MUNICIPAL FEMENINO 
ARROLLADO POR UN 
VEHICULO 

Madrid (Logos). — Un auto-
móvil conducido por su pro. 
pietario arrolló en la Plaza ie 
Cánovas del Castillo a doña Pi. 
lar Peagudo Calle, miembro de 
la Policía Municipal de tráfico, 
cuando ésta se hallaba prestan-
do servicio Resultó con contu­
siones y erosiones de pronós--
tico reservado, de las que fue 
atendida en la Casa de Socorro. 

SE D E C L A R A A U T O R DE 
L A M U E R T E D E TODA 
UNA F A M I L I A 

Vercel l i ( I t a l i a ) (Efe) . _ 
Guido Bad in i i el Joven de 
22 años , novio de Dorotfca 
G r a n e r í s ha confesado ser 
el p r inc ipa l responsable del 
ex terminio de la fami l ia de 
l a muchacha ocurrido la no­
che del pasado jueves en 
u n chalet de la periferia 
de Vercel l i 

E l joven acr ib i l ló a bala-
zos disparando a bocajarro, 
a los padres, los abuelos 
maternos y u n hermano me­
nor dé su novia, Dorette 
que no sólo se hal laba pre­
sente, sino que incluso dis­
p a r ó t a m b i é n con otra ar­
m a contra su madre y su 
abuela. 

E X P L O S I O N E N ÜNA 
M I N A 

Johannesburgo (Efe - Reu-
t e r ) . — Doce mineros han 
muer to en ana explosión de 
gas metano en la mina de 
oro de Kloof , cerca de 
johannesburgo, in forma un 
portavoz de l a c o m p a ñ í a 
minera . 

C S u í s a m e d i c a 

OCULISTA 
Laín Calvo, 17,1A Tlf . 209923 

Alonso Bañueios 
OFTALMOLOGO 

Espolón. 2. — Teléf. 209349 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA GENERAL 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8. 2.» 

Teléfono 206453 

Dr. MOVILLA G. 
NEUBOPSIQUIATRIA 
ELECTROENCEFALO-

GRAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, S 
(Edificio Para), L« O 

Teléfono 224922 

M." PILAR SIMON 
DE BLANCO 

MEDICO ANALISTA 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 a 1, excepto 

sábados 
Vitoria, 21, Pral. Dclxa, 

Teléfono 2082T9 

PARTOS, E N F E R M E D A D E S 
Y C I R U G I A D E L A MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.o A 
Teléfono 203832 -

MIGUEL CAMPO 
lOCOHCOlOGIA 

Del Igualatorio Médico 
Colegial 

Consulta: Huras concertadas. 
Avenida del Cid, 1, 2 ° D 

Teléfono 205207 

JOSE A. NAVARRO 

ESPECIALISTA EN- NISOS 
RAYOS X 

Del Igualatorio M . Colegial 
Juan X X i l l , 16, 1A Consul­
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, a l teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera p r i ­
mera, 6.9, A. 

V. Ojeda (¡arcedo 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
H E T A B O U M E T R I A 

Análisis clínicos — Rayos X 
Consulta, de 10 a 1 y 4 a 6 
yi tor ia . 20. !.« —• Tí . 203667 

M. A. RUS LOPEZ 
BEUMATOLOGO 

Consulta» de 10 a 1 y de 5 a 7 
Calle Santander, n ú m . 6 

Teléfono 209118 

S . I Ñ I G O AGUSTIN RIVAS n Abelardo Sarazo JÓSE M O Z AVILA 

C I R U G I A G E N E R A I , 
CIRUGIA A P A R A T O 

DIGESTIVO 
Horas concertada» 

Vitoria, 28, 10.° Dcha. 
Teléfono 203796 

mmm DEL ESIMO 
MEDICO 

Especialista en partos 
Ginecología 

Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria . 31. - Teléfono 203591 

A. Valjo lacampa I. MARTI 
MEDICO ESPECIALISTA 

Ams cincos 
San Pablo. 14. 3 ». Tel. 204137 

PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,80 

y horas convenidas 
excepto sábados 

Hérores de la División Azul, 
3. I.» D . — Teléfono 204166 

Dr. BADio uorie Raoióo llórenle 
CIRUGIA DE LA MANO 

HUESOS Y 
ARTICULACIONES 

Reyes Católicos, 10, 1.° G 
•(Horas concertadas), excepto 

sábados. Teléfono 223960. 

Angel Guerra García 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

Consulta, de 4^0 a 6,30 
Calatravas, 3, 3.° derecha 

Teléfono 207275 

TRAUMATOLOGIA, HUE­
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12,30 a 2,30 
Queipo de Llano, 2, 4.°, Izq. 
(Frente a Establecimientos 
Campo). Tels. 203900 y 204781 
y Clínica d é San Juan de 

Dios, de 4 a 5,30 

losé Lois loclán 
CIRUGIA Y RISON 

Consulta, horas a convenir 
Vitoria, 13. Teléfono 20127S 

Optica Científica Burgalesa 
GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 

CENTRO DE ADAPTACION D E U N T I U A S 

Avda del Cid, 14 ~ T«tt. 222608 

RISON, P I E L 
Y V I A S URINARIAS 

Almirante Bonifaz, 12, Ifi 
Teléfono 201539 

Rodrigo de Sebastian 
losé 1.a de Sebastián 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, 4.0, D. (Edificio 
Gasset). Teléfono 203789 

I0SE LLORENTE y R» Francés Gil 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

BAYOS X 
Pediatr ía y puericultura 

Consulta de 5 a 7 
Avenida del Cid, 3, 4.» A 

Teléfono 201594 

F. J. SANZ AlVAREZ 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de I I a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cijd, 36, 3.« 
Teléfono 227364 

JAIME ESPARZA 
R. DE TRl'JlllO 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de la 
Excma. Diputación Pro­

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera I H , l.8 C. 

Teléfono 229852 

.Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Sanz Pastor, 14, 2.í, derecha 
Teléfono 228617 

MEDICINA INTERNA 
A P A R A T O DIGESTICO 

RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y 5 a 6,30 
Plaza de la Cruzada, 2, 3.° 

Teléfono 225446 

A. RWZ GARCIA 
Enfermedades Reumáticas» 

Del Igualatorio Medico 
Colegial. 

C/. Calera, 10} 5.° A 
Consulta de 5 a 7 y horas 

concertadas. 
Teléfono 223459 

J.Villaquirán García 
MEDICO ESTOMATOLOGO 

Del Hospital Mil i tar 
Consulta, d e l a S y d e * » * 

Padre Silverio, 5, 4.8 A 
Teléfono 200854 

MEDICO DENTISTA 
RAYOS x; 

Vitoria. 141. l A Juan X X u I . 
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II SUCESO DEL DIA 

fletenido en 
póioo número uno 

Se le investigará para saber 

si tiene algo que ver con 

el asalto al Banco Coca 
M a d r i d ( D e n u e s t r a R e d a c c i ó n ) . — E l « e n e m i g o 

n ú m e r o 1» de F r a n c i a v . s e g ú n l a I n t e r n o l . de t o ­
dos los eurooeos . es Jacaues M e s r i n e . c é l e b r e g á n g s ­
ter f r a n c é s eme acaba de ser i n t e r n a d o e n l a v i e i a 
aunque eficaz c á r c e l n a r i s i n a de l a S a n t é . M e s r i n e 
h a sa l ido a l c a m ü o de l a a c t u a l i d a d de u n a m a n e r a 
u n t a n t o e x t r a ñ a , v a aue s iendo u n d e l i n c u e n t e 
j n u y conoc ido , aoenas se h a h a b l a d o m u c h o de é l . 
A h o r a se hace Doraue en r e a l i d a d no h a v m á s r e ­
medio . 

Y ¿ q u é m o t i v o s h a n ex i s t i do c a r a esto?, se o r e -
gun ta l a m i s m a P o l i c í a . E l h e c h o es s e n c i l l o : e l eme 
t iene Padr inos se bau t i za , a f i r m a u n v i e l o r e f r á n v 
el lo es l o Que h a sucedido con M e s r i n e . a u i e n h a 
logrado c o m p l i c i d a d e s na ra man tene r se e n l a s o m ­
bra, estado i d e a l D a r á los g randes de l incuen tes . 

Jacques M e s r i n e n o es ^un b a n d i d o c o m o los de ­
m á s . Es u n « s e ñ o r i t o » f r a n c é s , casi u n a r i s t ó c r a t a . 
Es a r q u i t e c t o o le f a l t a m u v DOCO D a r á ser lo . Pe ro 
u n b u e n d í a e n t r ó e n r e l a c i ó n c o n , v a r i o s amigos 
que le e m p u i a r o n Por l a v i d a m u e l l e v a lee re v de 
a h í P a s ó á l a de l incuenc ia . Pe ro r e s u l t ó oue é l n o s e í a 
grandes facu l t ades na ra ser u n d e l i n c u e n t e de los 
de f u e r a de serie a s í Oue i n t e r v i n o e n numerosos 
hechos de m a n e r a oerfecta . A s í l o d e m u e s t r a e l 
que h a b i e n d o ac tuado ñ o r l o m e n o s d u r a n t e c u a t r o 
a ñ o s , s ó l o se l e conozca ahora . 

Jacques M e s r i n e h a s ido de t en ido ñ o r casua l i ­
dad. E n l a r e v i s t a « L ' E x p r e s s » se r e c i b i ó u n d í a u n a 
l l a m a d a t e l e f ó n i c a en l a c u a l se i n s u l t a b a v amena ­
zaba g r a v e m e n t e a u n Per iod is ta . L a P o l i c í a e s tuvo 
r á p i d a v c o g i ó d e n t r o de u n a cabina, p ú b l i c a a q u i e n 
amenazaba. Los agentes nensaron oue t e n í a n e n sus 
manos a u n b r o m i s t a o a u n amenazador c o b a r d ó n 
y queda ron so rp r end idos a í v e r l uego oue acababan 

. de a r r e s t a r a l « e n e m i g o p ú b l i c o n ú m e r o 1». 

M e s r i n e , que cuen ta 35 a ñ o s , h a i n t e r v e n i d o e n 
numerosos atracos, acciones d e l i c t i v a s de g r a n i m ­
por tanc ia , n o so l amen te en F r a n c i a , s ino e n n u m e ­
rosas^ naciones de E n r o n a Se d ice oue a h o r a l a 
P o l i c í a f rancesa en u n i ó n de l a I n t e r n o l v de l a s 
P o l i c í a s nac iona les de va r i o s n a í s e s t e n d r á n oue 
efectuar u n es tud io sobre d e t e r m i n a d o s sucesos c u -
Va e x p l i c a c i ó n no t i ene demas iada l u z has ta ahora-
H a v o u e d e l i m i t a r ne r f ec t amen te l a a c c i ó n de este 
i n d i v i d u o v e l l o l l e v a r á t i e m n o . q u i z á s m á s de seis 
meses. N a t u r a l m e n t e , l a P o l i c í a e s o a ñ o l a t e n d r á 
que co l abo ra r con l a a n o r t a c i ó n de los rompecabezas 
cuya s o l u c i ó n a ú n no t i ene e n l a m a n o . Y a se sabe 
que l a P o l i c í a n u n c a o l v i d a n i descansa. P o r e i e m -
Plo. nada t i e n e de P a r t i c u l a r oue se i n v e s t i g u e a 
Mesr ine a o r o n ó s i t o de l m u v famoso a t r aco d e l 
Banco Coca de M a d r i d v debemos de r e c o r d a r oue 
en este a t raco s ó l o h a v u n de t en ido e l s i c i l i a n o 
G iu f f r eda . a ú n en C a r a b a n c h e l ñ e r o o u e d a n ñ o r 
de te rmina r , a ú n o t ras c inco nersonas. anonas i d e n ­
tificadas. Debemos de dec i r oue s e g ú n l a i n v e s t i g a ­
c ión p o l i c i a l ñ o r l o d e l Banco Coca, a ú n e n v i ee s -
cia n a t u r a l m e n t e , h a v la c reenc ia de oue e n t r e es­
tos c inco oue f a l t a n se h a l l a n e s p a ñ o l e s , i t a l i a n o s 
y franceses. Y a o u í e n t r a M e s r i n e e n danza. L a 
P o l i c í a e s p a ñ o l a con l a f rancesa v l a I n t e r n o l . 
a c l a r a r á p s i Jacoues t u v o a lgo oue v e r en e l l o . S i 
no! l o t u v o , l a i n v e s t i g a c i ó n resnecto de l a t raco se­
g u i r á n o r m a l m e n t e , como es de nrecePto. N o sabe--
nios has ta Qué o u n t o n u d o M e s r i n e ac tuar en M a ­
d r i d . H a v o u i e n d ice oue es ü o s i b l e . v o t ros l o n i e ­
gan no roue a f i r m a n que entonces estaba en N i z a . 
Pero se d e m o s t r a r á v si no a c t u ó en l a cal le de V a l -
verde se le i n v e s t i g a r á ñ o r o t ros nosibles . .del i tos . 

R A M O N A R R I E T A 

Modificación de tarifas para viajeros 
y transportes por carretera 

L A S E Ñ O R A 

BBBÉ S 

Bfnez Ore 
( V D A . D E M U R G A ) 

Falleció en el d ía de ayer, a los 97 a ñ o s de edad, 
-habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

Bend ic ió r . Apos tó l i ca de Su Santidad 
Q. E . P. D . 

Sus apenados hijos, doña Paula, doña Lucila, don 
Antonio (Contratista) y don Marcelino; hijos políti­
cos, don Agust ín Lechón (Industrial), doña Inocen­
cia García y doña Encarnación González; nietos, 

biznietos, sobrinos, primos y demás familia 
R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su 

alma y la asistencia al entierro y funeral (corpore 
Presente) que se c e l eb ra r án en la iglesia parroquial 
de San Cosme y San Damián, hoy, jueves, a las diez 
y media, seguidamente la c o n d u c c i ó n de la finada 
al cementerio de San José, actos d é caridad por los 
que q u e d a r á n muy agradecidos. 

Domic i l io : General Mola, 16. 
Funeraria "La Miser icordia" 

Madrid (Cifra). — Las tari­
fas de ios servicios públicos re-
guiares de transporte de via­
jeros por carretera quedan mo­
dificadas por una orden del Mi­
nisterio de Obras Públicas que 
aparece en el «Boletín Oficial 
del Estado». 

En el caso de las tarifas de 
transportes d-e viajeros podrán 
elevarse en una cuantía máxi­
ma de 0,3 pesetas por viaje­
ro-kilómetro y en el caso de 
mercancías en una cuan t í a 
—máxima— del 1,89 por ciento 
sobre las tarifas-bases vigentes. 

En virtud de otras Órdenes 
del Departamento de Obras Pú­
blicas se modifican las tarifas 
de los servicios públicos discre­
cionales de transporte de via­
jeros por carretera, contrata­
dos por coche completo; las ta­
rifas máximas y mínimas en 
los servicios discrecionales dé 
transporte dé mercancías con­
tratados por camión completo 
y las tarifas mínimas y máxi­
mas en los servicios de trans­
portes especializados de líqui­
dos y gases en vehículos cister­
nas. 

Para los servicios públicos 
discrecionales de transporte de 

viajeros —contratados— se es­
tablece una cuantía máxima de 
ellevación en las tarifas del 
1,26 por ciento. 

La cuantía máxinva para ser­
vicios discrecionales de trans­
porte de mercancías contrata­
dos será de 2,52 por ciento de 
elevación, en las tarifas. 

Y, por último, para tarifas de 
servicios de transportes espe­
cializados se establece'una ele­
vación del 2,52 por ciento. 
ELEVACION TARIFAS 

FERROCARRILES VIA 
ESTRECHA 
Madrid (Cifra). — Queda au­

torizada la elevación de las ta­
rifas de viajeros y mercancías 
en los ferrocarriles de vía es­
trecha, según la orden del Mi­
nisterio de Obras Públicas que 
hoy hace pública e! «Boletín 
Oficial del Estado». 

La subida afecta a los ferro­
carriles de vía estrecha explo­
tados por el Estado y a los de 
uso público explotados por em­
presas concesionarias que uti­
licen como medio de tracción 
el gas-oil, con motivo de la 
repercusión del aumento del 
precio del gas-oil y de los lu­
bricantes. 

I M P O R T A N T E F A B R I C A D E L P O L O 

PRECISA 

S E M I 1 A ADMINISMIIVA 
Preferible con conocimientos en métodos y tiempos. 

Se ruega abstenerse sin reunir condiciones. 

Interesadas, llamar te léfono 224800 

«LA MAYORIA», ARTICULO 
DE ORTI B O R D A S 
P U B L I C A D O EN «ABC» 

Madrid (Cifra). — «Este no ha sido nunca, para bien o 
para mal, un país de moderados. Así se ha dicho. Pero este 
es también otro país, muy diferente al que fue rigurosamente 
nuevo», dice José Miguel Ortí Bordás, en un artículo titulado 
«La mayoría», que hoy publica el diario «ABC». 

«La España nueva de los nuevos españo les ' —prosigue el 
señor Ortí— constituye una sociedad moderna y, en política, 
decir modernidad, equivale a decir moderación. Eso que e é 
ha llamado la España real no apetece en absoluto que la 
solución se la imponga el extremismo de uno u otro signo, 
ni desea ser salvada por los redentores de la revancha o 
por los profetas de prolongar indefinidamente la actual s i túa 
ción, ni anhela otra paz que no, sea una paz civil , libre y 
voluntariamente aceptada. El aventurismo no es una opción 
para la mayoría dél pais». 

Continúa él señor Ortí Bordás: «Por su parte, ía posición 
política representada por quienes quieren vertebrar un futuro 
democrático sin por ello renegar del presente, se encuentra 
en las condiciones más favorables para conectar directamente 
e intensamente con los verdaderos deseos políticos de los espa 
ñoles. No sólo porque de lo que se trata es de acertar o 
satisfacer las necesidades de moderación y de concordia que 
exterioriza una y otra vez el pueblo, sino también porque 
está perfectamente claro que lo que se quiere es un proceso 
racional y controlado de cambio y' semejante proceso resulta 
sencillamente inconcebible sin el reformismo». 

«La mayoría del país —dice más adelante—, desea una 
salida constitucional, la mayoría deL país aspira a un demo­
cracia a nivel de nuestro tiempo; la mayoría del país con 
un miedo tan cierto que en ocasiones ss hace audible, con un 
miedo que a veces llegar a ser físico, rechaza la insensata 
proposición de convertir a España en solar para comenzar 
desde la nada la andadurarla mayoría del país no está dispuesta 
en modo alguno a soportar el coste social, a todas luces exce­
sivo, de la ruptura simple y llana; la mayoría del país no 
cree que se pueda abandonar su administración en manos 
de ¡a inexperiencia, el arbitrismo doctrinario o la mera im­
provisación; la mayoría de país intuye que no habrá demo­
cracia sin exclusiones; la mayoría del país desconfía de los 
movimientos sísmicos, de las soluciones de continuidad y de 
los saltos en el vacío; la mayoría del país sabe que el riesgo 
que la transición de por sí entraña, no debe ni puede versé 
agravado por el peligro adicional que supondría carecer del 
necesario nexo de unión entre una y otra orilla, que es jus­
tamente lo que éi reformismo representa». 

Para el señor Ortí Bordás, es necesario realizar un orde­
namiento de la transición, ya que va a ser «una operación 
política clave en ta historia de nuestro país». «La organización 
de la transición —dice— no puede ser protagonizada por aque­
llos que con sus sistemáticas e injustificadas negativas la vie­
nen poniendo en peligro, desde hace mucho tiempo, ni por 
quienes no tienen otro objetivo inmediato que hacerla material­
mente imposible». 

«La dirección de és te delicado proceso político al que lla­
mamos transición —concluye su artículo el señor Ortí Bordás— 
corresponde a cuantos militan en las filas de la moderación, 
a cuantos han demostrado tener vocación de puente». 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

«SATAN, NUNCA DUERME». FILM AMBIENTADO EN CHINA 

Para comprender el estilo de la película que para esta 
noche tiene prevista RTVE, nada mejor que empezar por re­
producir su Inicio argumenta!, tal y como lo ofrece la revista 
«TP»; «Las fuerzas comunistas están invadiendo China. Corre 
el año 1949, y el Padre O'Banlon se retrasa en relevar al 
misionero Padre Bovard, en San-Li-An, debido e la con­
ducta de Siu-Lan, una bella muchacha « la que O'Banlon 
salvó de perecer ahogada en una inundación. La chica es tá 
enamorada del Padre y no quiere separarse de su lado, pues 
una antigua tradición china le convierte en responsable de 
ella para toda la vida. El Padre Bovard. que desde hace 
veinticinco años no toma unas vacaciones, observa con disgusto 
el retraso de O'Banlon. Cuando por fin sale el «jeep» que 
transporta al abnegado misionero, es detenido por las fuerzas 
invasoras. Bovard reconoce al joven coronel comunista como 
uno de sus antiguos alumnos, Ho-8an. Este hombre; que en 
un tiempo había pensado hacerse sacerdote es ahora un segui­
dor de la violencia y de la dictadura». 

La cinta, ofrecida por RTVE, bajo e i título «Satán nunca 
duerme» y proyectada en las salas comerciales como «Satanás, 
nunca duerme», es tá dirigida por Leo Maccarey (1898-1969), 
en 1962, hacia el final de su carrera cinematográfica, caracte­
rizada por una comercialídad típicamente americana. Entre 
sus filmes más destacados están «Sopa de ganso», «La picara 
puritana», «Siguiendo mi camino», «Las campanas de Santa 
María» y «Un marido en apuros». 

La temática que aborda el film está resuelta de un modo 
harto simplista, sin meterse en excesivas profundidades, por 
lo que la cinta no alcanza la altura que podría esperarse 
del tema. En el fondo, lo que busca es el éxito comercial, 
como un pasatiempo más, lo que en este sentido está conse­
guido. Se basa en un relato de Pearl S. Buck que lleva por 
título , «China Story». Interpretan Tos principales papeles . Wi-
lllam Holden, Clifton Webb, France Nuyen, Athene Seyler y 
Martín Menson. 

PELICULAS PARA LA PROXiMA SEMANA 

Si se cumple ¡o inicialmente previsto dentro de los progra­
mas oficiales, los filmes a proyectar durante el transcurso 
de la próxima semana son los siguientes; el martes por la 
noche «Al volver a la vida», de Byron Haskin, con Burt Lan-
caster, Ellzabeth Scott, y Klrk Douglas; el miércoles en «Cine-
Club» de! UHF, «El kimono rojo», de Samuel Ful'ler, con Victo­
ria Shaw y Glen Corbert. El jueves, en el primer canal, «Las 
entrañas de mujeres de Pitt Street», de C.M. Pennington-Rí-
chards, con Peggy Mount y Robert Morley. Finalmente, el 
sábado «Primera sesión», anuncia «Estambul», de Joseph 
Pevney, coiT Errol Flyn y Cornell Bochers. 

OTRO INTENTO FALLIDO EN «EL QUINTO JINETE» 

A ta hora de, analizar el programa «El quinto jinete» del 
pasado lunes, vamos a hacerlo con total Independencia de 
algo que ponía al principio del programa. Después de señalar 
su título, «El gato negro», se añadía, «de Edgar Alian Poe». 
Pues bien, se puede decir que cualquier parecido entre el 
original y el telefilm, era pura coincidencia. Y si José Antonio 
Páramo, hubiera presentado el relato como original suyo, hu­
biera sido muy difícil que alguien lo relacionara con lo escrito 
por Poe en la primera mitad del pasado siglo XIX. Un par 
de detalles y párese de contar. De ahí que vamos -a pres­
cindir del hecho de que alguna vez hubo alguien que escribió 
un rélato titulado «El gato negro» y centrarnos tan sólo en 
lo presentado el lunes según guión y dirección original (en 
el más amplio sentido de la palabra) de José Antonio Páramo. 

La historia, ambientada en nuestros días, resultó larga y 
tediosa durante sus tres primeras cuartas partes. Parecía co­
mo si su realizador se empeñara en alargar el relato porque 
tenía un tiempo determinado que cubrir. El largo monólogo 
del protagonista, roto tan sólo durante unos momentos por 
él recuerdo, del pasado, se prolongó en excéso para ser con­
templado sin caer en el aburrimiento. Hubiera hecho falta 
un texto mucho más profundo o ingenioso para que aquello 
hubiera resultado digno de aguantar. Páramo, una vez. más, 
se nos mostró como un hombre ambicioso, que se arriesga, 
tratando de conseguir algo fuera de lo común, tal y como 
hubiera sido entretener al público con el largo monólogo. Pero 
desgraciadamente la realidad se encarga de mostrarnos que 
ambición (siempre elogiosa en un realizador) y realidad (más 
elogiosa aún. si es que da calidad) no se corresponden. 

• 
Luego, la parte final, tuvo un mejor tratamiento. No vamos 

a fijarnos en ' la inverisimilitud de sus últimas imágenes (el 
olor en la realidad de la vida haría el acontecimiento inso­
portable) sino en su puro desarrollo fantástico, pese a que 
cuando la cámara estuvo más conseguida fue sobre todo en 
los minutos que precedieron a fese golpe final de efecto. La 
razón evidente fue que hubo un mayor ritmo- Es cierto, que 
un ritmo lento al igual que uno rápido puede encerrar calidad, 
pero también hay que atinar en el punto exacto, y contar 
con un guión y un contenido que sepan ser medidos en su 
justo punto por el realizador. Y esa habilidad por esta.vez 
se le escapó a José Antonio Páramo. 

BALLET Y DIABETES, Y TEMAS 75 

Hoy, a las ocho y media «Ballet», ofrece «Pulcenella», de 
Stravlnsky. Mientras la segunda cadena habrá iniciado, a las 
ocho, unos cincuenta minutos en torno a la diabetes, dentro 
de «Planeta vivo» bajo el título «Ayudarse unos a otros». 
Por la noche, «Temas 75», estará dedicado a «Nueva era para 
él carbón», «El sexo débil es el más fuerte» y «La explotación 
de los océanos». 

Lea Vd. siempre 

D i a r i o d e g o s 
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Estos anundM «» wctben ea nuest» AdmfníítracWo (CalU; San Pedro Csrdefta, 14 teléfono •207148) f Delegación (Vitoria. i3), de NUEVS ? MEDU de la mañanat a UNA de la tarde y de 
CUATRO A sus de ta tardé, asi como «n todW las Agenda» da Publicidad PRECIOS. Cuarenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabras más. cuatro pesetas. 

A l q u i l e r e s 

S E A L Q Ü I L i L S locales 
comerciales para Oficina 
con ca le facc ión cen t ra l 
y t e l é f o n o ¡ C é n t r i c o s ! 
R a z ó n y condiciones: 
H é r o e s Divis ión Azul , 
3. P o r t e r í a 
SE N E C E S I T A piso 
c é n t r i c o en alqui ler , s in 
muebles, con calefac­
ción. T e l í 228645. 
A L Q U I L A M O S en edifi­
cio de lu jo piso 200 m.» 
sin muebles. Servicios 
centrales T e l 229310. de 
8 a 10 de la tarde. 
S E A I Í Q T J I L A piso en 
CA V i t o r i a , 115-bis, i n -
formes t e l é fono 320102 
de Mi randa , l l amar de 7 
a 8 tarde. 

A L Q U I L O piso amue­
blado C/ . V i t o r i a . Ca­
l e f a c c i ó n i n d i v 1 dual . 
Para informes, l l amar 
Telf . 202957. 

V E N D O 1.500, Ranche-
r a 7 plazas impecable, 
850 m a t r í c u l a moderna. 
G u e r í e r o . A g u i l a r de 
Campoo, Tel f . 122752. 
A U T O M O V I L E S A v i l a . 
Venga a vemos iy se 
c o n v e n c e r á . Vendemos 
todos los modelos nacio­
nales preparados como 

-nuevos, m á x i m a s f ac i ­
l idades y para su como­
didad, le atenderemos 
t a m b i é n s á b a d o s por l a 
tarde. C/ . A v i l a , 3 (pa­
ralelo Al fa re ros ) . Telf . 
204364. 

C o l o c a c i o n e s 

E M P R E S A comer­
c ia l necesita un-a 
r e p r e s e n t a n t e en 
cada par t ido Judl-
c ia l . Es necesario*, 
carnet de conducir. 
Deseo de ganar^ d i ­
nero t r a b a j a n d o . 
Esc r ib i r á A H O - P Ü 
Avda . Cid, 3 Bur ­
gos indicando e s t á -
do, edad, empleo. 
(R.O C. 16.728): 

SE C O M P R A ma 
dera de roble viejo 
Interesados l lamar 

T f t l f 228587 

OFIC1MAS a l q u i ­
ler Plaza Alonso 
Mart inea .7 

M A T R I M O N I O solo ne­
cesita piso en a lqui ler . 
Cualquier zona. Ofertas 
224222. 

A L Q U I L O piso amue­
blado, p e q u e ñ o . T e l é f o ­
no 200662. 

A L Q U I L O piso p e q u e ñ o 
en Capiscol, por dos o 
t res a ñ o s . Teléf. 223075. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin con­
ductor coches nuevos, 
todas las marcas «S«r . 
v i -Au to» Sanjur lo . 6 
T e l é f o n o 222715 
A U T O S Blanco Alqu i ­
ler 9in oonductor va­
rias marcas Barriada 
Hiera 8 89 Te lé fono 
220R38 

C O M P R E su cohe asa­
do »n A u t o m ó v i l e s Du-
car Todos los mode­
los nacionales M á x i m a s 
facilidades Casa la Ve­
ga. 18 ' d e t r á s Escuelas 
Gamona l ) 
A U T O M O V I L E S Pedro-
sa. Compra-venta de 
toda clase de a u t o m ó v l -
Ies Stock m í n i m o se* 
senta veh ícu los para 
que usted pueda sleglr 
G a r a n t i z a d o » PaclHda-
des hasta 24 meses Te-

I^fnnne Wñmi v 2977W7 
8.000 M A S T A S A C I Ó N 
Urge comprar au tomó* 
vi les nacionales Auto-
Z o r r i l l a Val ladoi ld 988-
233471 

30.0W) M E N S U A L E S en 
casa Adjiintenop sobre 
franqueado con sus se­
ñ a s Marcos San Pedro 
Mesta i lón 3 Oviedo 

T R A B A J E : en casa 
Elevados Ingresos fá­
c i l Onice en Europa 
Escr ib i r : Alba Enamo­
rados 23 Ba rce l íma-18 
/ .DESEA trabajar Inde­
pendientemente? -Escri­
banos si dispone de 
tiempo l ibre Apartadr 
.43 'Tar ragona) 
SE iVECESITA s e ñ o r i t a 
para limpieza, de 16 a 
17 a ñ o s Hote l F e r n á n 
G o n z á l e z Calera 17 
SE P R E C I S A chica 
R a z ó n : Vi to r i a 20-2» 
izqda. 

S E Ñ O R A , s e ñ o r i t a , le 
ofrecemos grandes bene­
ficios d is t r ibuyendo pro­
ductos de alta cosmét i ­
ca. P o d r á part icipar en 
nuestro cursi l lo de be­
lleza para vendedoras 
L lamar tardes te lé fono 
220413. (R O C I6 6fi0í 

A P R E N D I Z s a s t r e r í a se 
precisa. Tel . 201099, (R. 
O. C, 15.864). 
E N R E S I D E N G L A de 
estudiantes se precisa 
s e ñ o r a o s e ñ o r i t a para 
l impieza c o m e d o r e s . 
Preferentemente inter­
na. R a z ó n Oficina Co­
locac ión n.s 16.739. 
S E N E C E S I T A depen-
dienta ramo al imenta­
c ión . Hnas. M o r r i t a . 
Gra l . Mola . 5 Teléf. 
202989. 

S E N E C E S I T A chica 
fija o externa para ma­
t r i m o n i o con dos n i ñ o s . 
Telfs. 208755-202989 (R. 
O. C. 16.738),. 

SE N E C E S I T A chico 
de 14 a 15 a ñ o s para 
aprendiz cerrajero. I n ­
teresados p r e s entarse 
de 6,30 a 7 en R a m ó n 
Macho. Camino San Z o . 
les, 28. - (R.O.C. 18.737). 

V E N D O e s t a n t e r í a s me-
tá l i caa g ó n d o l a s y ex­
positores Vi to r i a 19 
TeiAfnnr Z03R37 
SE V E N D E N 2 m á q u i ­
nas de tejer eSilver*. 
L lamar tardes al 225843 
SE V E N D E secadora 
125 v. Balay. Aspi rador 
125 v. P h i l i p s ; T V . 2 1 " 
Telefunken. L l a m a r a l 
201864 

SE V E N D E piano. I n ­
formes t e l é fono 223992, 
P E R R O S caza vendo, 2 
meses. T e l é f o n o 200104, 

V E N D O piso Avda dei C H A L E T - P A L A C I O i n G A N A D E R O S : las ove. 
Cid Servicios centrales Castro U r d í a l e s (San- jas, vacas, novil los y 
Te l é fono 228227 t a n d é r ) vendo o cam- c o r d e r o s e s t á n dg 
SE V E N D E piso l.« en bio ^ o n 1-500 m ' de « a c u e r d o » ; pienso iíquiv 
lo mejor de La ín Calvo terreno c a s c ó urbano do «Diges t» . con paja y 
Informes Te l 202184 12.000.000, c a m b i a r í a por poco m á s . 
SE V E N D E local Ju- ? !S^_0__ i l0n j^S„P! r t e„ .y G A N A D E R Ó otra parte dinero Ra­

z ó n : S á b a d o s de 4,30 a 
5,30 y festivos de 11 a 
11,30 C a f e t e r í a Texas 

SE V E N D E piso calle C O M P R A M O S piso. No 
San Pedro C a r d e ñ a . i m p o r t a c o n s t r u c c i ó n 

g u e t e i ú a plaza Lavade­
ros, i n t e r e s an t í s i rno 
R a z ó n el mismo 

Avisos 204761. D ía s l a ­
borables. 
I l E D I F I C I O Í Í ! Centr i -
q u í s i m o , propio comer-

saque 
provecho a su esfuerv-
zo y obtenga leche y 
carne de p r imer ís ima 
cal idad con menor gas. 
to, e l pienso l íqu ido «Di­
ges t» le d a r á eso y mu­
cho m á s . 

a n t i g u a . P a g a r í a m o s 
bien. Telf . . 206872. 
SE V E N D E piso. C/ . 
E lad io Perlado. E n t r a , 

cios. ¡ I n m e j o r a b l e ! P ía- da 400.000 Pts. Informes dos de vertederos, re 
za J o s é Antonio Prigo, j u a n Ortega, n.6 versibles. Pedrosa de 

S E V E N D E N 2 arados 
de disco, Gema y 2 ara . 

C H I C A cocina i n ­
terna, buen sueldo. 
Informes Vacelsa. 
V i to r i a , 10. 

P E Ñ O R A para t n 
gadero y limpieza 
pre e ! s a C a f e t e r í a 
Espo lón í R O C. 
15.861) 

C A B A L L E R O S con 
entera y media j o r ­
cada l ibre , necesi­
ta Empresa l í de r 
en su ramo, para 
real izar operacio­
nes ^comerciales en 
Burgos. Interesados 
prese n t a r s e hoy^ 
m i é r c o l e s de 10 a 
11 y de 4 a 5 en 
Edif icio Comercia l 
Edinco. Calle V i t o ­
r ia . 17-5.e Departa-
mehto 509, 

V E N D O mesa dibujo 
para profesionales; es­
tudiantes, Sanjurjo. 9, 
l.9 Drcha . 
V E N D O l i b r e r í a 2,50 de 
ancho por 2,30 de al to. 
T e l é f o n o 228967. 
COKCO - F O L L E R , Se 
ñ o r a s - s e ñ o r i t a s Ocu­
pen sus horas libres con 
t rabajo fáci l y bien re­
munerado. L l a m a r T e l f 
2Q9̂  CR O C 16 619) 

C O M P R A M O S monedas 
sello? S o p e ñ a Conde 
Alperche 5 Te lé fono 
1277R1 7 a raposa 

E n s e ñ a n z a s 

T R A C T O R E S de 
acas ión revisados, 
magn í f i cos precios 
facilidades de pa­
go «Auto Burgo» 
S A.» Avenida del 
Cid 72. T e l é f o n o 
200350. 

SE N E C E S I T A ayudan 
te de mostrador Mesón 
Astorga, Avellanos 8 
(R. O. C, 16,718) 
SE N E C E S I T A obrero 
a g r í c o l a t r a c t o r 1 sta 
Marcos G i m é n e z Monte 
de la Abadesa (R O 
C. 16.714). 
SE N E C E S I T A barman 
Bar La Solera. 
E N SUS H O R A S libres, 
venda a r t i c u l o gran 
consumo en c a r n i c e r í a s 
f r u t e r í a s , a l i m e n t a c i ó n 
supermercados Buenos 
beneficios, asunto serio 
Escr ib i r • referencia V. 
Apartado 545 Gi jón 
SE N E C E S I T A ayudan­
te de mostrador. Mesón 
de J o s é Luis fR. O C-
16.716) 
SE N E C E S I T A chico 
Bar Aeuar ium (R. O. C. 
16700). 

A U T O M O V I L E S Gamo­
na l vende todos los mo­
delos nacionales Grao 
des facilidades m í n i m a 
ent rada Garantizados 
Compra al contado Pe. 
dro Al fa ro 2. t e l é f o n o 
223814 
A U T O M O V I L E S Carro 
Varona . Compra - ven­
ta de toda clase de au­
t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales hasta 8500 
k i lo s Garantizados Mí­
n i m a entrada Faci l ida­
des 8 12, 18 y 24 me» 
ses Madr id , 40 y Alhón-
flsefo o r-oif 207087 
S E V E N D E coche C i ­
t roen Break, f ami l i a r , 
!buen estado barato. San 
I s id ro . 5. Ta l le r . 
O C A S I O N : Vendo «600-
D » , «124» y «S i ra c a 
1.000». Garaje Arna iz , 
208768. 

SE N E C E S I T A N 
for r a d o r a s para 
guantes de pie l 
Guantes « E s c a ñ o » 
Pedro Al fa ro . 4. 
Gamonal . 

SE N E C E S I T A N allca-
tadores. R a z ó n : Telf . 
225604. R.O C. 16.727 
P A R A T R I C O T A R en 
casa todo e l a ñ o se ne­
cesitan ' personas San 
Francisco, 145. Edif ic io 
M i s u r . 

N E C E S I T O aprendiz 
adelantado o ayudante 
de conf i te r ía , prefer ible 
que haya trabajado en 
l aminador de hojaldre . 
General D á v i l a . 19 (R. 
O. C. 16.730). 

C H I C A fija se necesita. 
Reyes Ca tó l i cos , 16, 2.» 
escalera, 6.° A. Teléf . 
225906. v 

SE N E C E S I T A camare­
ro . M e s ó n de l J a m ó n . 
A v d a . Reyes Ca tó l i cos , 
e/. Vena. (R.O.C. 16.742) 

SE O F R E C E c h ó f e r 
con carnet de l.6 Plaza 
par t icu lar San Juan de 
Ortega. C, de 7,30 
en adelante, tarde. 
SE O F R E C E , joven pa-
ra t rabajo en oficina. 
Eventua l . Avisa r t e lé fo -
no 208762. 

S E O F R E C E chico j o -
ven por las tardes, i n ­
formes telefono 221244. 
SE N E C E S I T A , chica 
de 9 a 3, l l amar t e l é fono ' 
229746. 

SE N E C E S Í T A chica 
de servicio, fija. R a z ó n : 
G e s t o r í a Segarra S á n ­
chez. ,C/. V i t o r i a , 17, 
Edi f ic io Edinco. 

C H O F E R se ofrece car­
net de 1. ' sólo tardes, 
Santa Ana, 21. Bar Jav i . 
P R E C I S O in ter ina . Re-
yes Cató l icos , 16-2.' es­
calera, S.'Í-E. 
N E C E S I T O chica para 
M a d r i d , s e ñ o r e s de D a n -
causa, H é r o e s del A l c á -
zar, 4-5,« izda. 

• S E N E C E S I T A mucha­
cha para s e ñ o r a sola. 
M a r t í n A n t o l í n e z , 8-4.9 
izda. 

SE N E C E S I T A chica 
fija. Avda . Reyes C a t ó l i -
eos, 16. escalera 2.»^ 2.e. 
E . T e l é f o n o 228361. 

A S I S T E N T A todo e l día 
o_ chica fija. Reyes Ca­
tó l icos , 16. 1.» escalera. 
6.» C. de 2 a 4 y de 8 
a 10. 

C L A S E S particulares 
de F í s i ca y Q u í m i c a de 
Eachiller Teléf 207884 
I N G L E S profesor d lp io 
nade da "lases Teléfn 
no 226955 
G R A ü CI A D O escoiat 
Bachil lerato, l e t r a s 55 
6,o y R e v á l i d a Garant i ­
zamos éx i to TeléfnnoF 
?n7910 y 2052Bfi 

N E C E S I T O profesor 
para L a t í n y Griego de 
6.c a ñ o . L a í n Calvo, 29 
2* 

DOY C L A S E S de Con-
tabi l idad y . C á l c u l o 
M a r t í n e z del Campo. 9. 
Te l f 204698. 

P R O F E S O R A t i tu lada 
da clases en I n g l é s Te­
léfono 207210, 

SE D A N C L A S E S E.G 
B., F r a n c é s y L a t í n . E x ­
periencia en Franc ia 
Te l é fono 200487 

A C O R D E O N clases i m ­
parte profesor E.G.B., 
Bar r i ada Hiera, c/. D , 
n.» 11, t e l é fono 200232. 
L A T I N Só lo L a t í n 
Par t icular y grupos 
•Llamar tarde? te lé fono 
208004. 

P R O F E S O R A ing lé s t i ­
tulada r e ú n e n i ñ o s 10-
14 a ñ o s . M é t o d o p r á c t i ­
co. T e l . 206Ó26 L l a m a r 
m a ñ a n a s . 

Moneda, 13 
I I C A S A ! ! Planta baja , 
piso amplias habitacio­
nes, cocina, b a ñ o (Cru­
cero San J u l i á n ) Pr iso 
I I I V I V I E N D A ! ! ! Solea-
d í s i m a cuatro habita­
ciones, b a ñ o cocina 
(Carretora Poza) Pr igo 
¡ i L U J Ó S O Ü A m p l i o p i ­
so, 7 habitaciones, dos 
baños , ca le facc ión cen 
t ra l . so!fiadi*imo mara­
villosas pr ic iplo Avds 
Reyes Ca tó l i cos Fac i l i ­
dades Pr igo. Moneda 
13. 

n : M A G N I F I C A S ! ! ! V i ­
viendas, tres, cuatro 
habitaciones c a l efae-
c ión agua caliente ind i ­
v idual , parquet, roda 
p i é embero, cocina, ba­
ñ o s azulejados portal 
m á r m o l maderas no­
bles ascensor. Magnífi­
co Paseo Fuenteclllas. 
In formes obra calle Xa-
mora. 4 Prigo 

51 O C A S I Ó N ! ! -Soleado 
loca l 113 meti-os. La 
Flora , 2.500.000 propio 
comercios Pr igo. Ma­
ñ a n a s . 
¿ U N PISO D E A M I G O ? 
E l que- le vende Pr igo 
Moneda. 13. 
V E N D O piso con gara­
je . Paseo Isla . 8, 7.V 
ca le facc ión y agua ca­
l iente centrales, todo 
madera R a z ó n p o r t e r í a . 
C O M P R O finca de 400 

15-l.e le t ra G. 

V E N D O o traspaso 
bar. r e s t a u r a n t e , 
por no poderle 
atender, con huer­
ta y tres garajes, 
cl ientela fija, i nme­
jorable s i t u a c i ó n . 
P o l í g o n o A l i Gobeo 
V i t o r i a . I n fo rmes : 
Te l . 223053 de V i ­
tor ia . 

R i o Urbe l . Feliciano 
R í o . 

V E N D O dos vacas pró­
x imas a par i r . N i c o l á s 
de la Hera . V i l l u s to . 

V E N D O dos novil los de 
2 y 6 meses, Hermanos 
Gonzá l ez . Vallunquexa. 

G A N A D E R O S : Convie­
ne recordar que no son 
verdad esos comenta­
rios que se hacen de 
que la g a n a d e r í a no es 
rentable, Piensen con 

I N V E R S I O N I S T A S , responsabilidad anall-
vendo nave en po l ígono zando las causas que 
Indus t r ia l de Aranda t ra ic ionan su explota-
de Duero q u é renta u n c ión No es igua l hablar 
12 % Precio 21.000,000 qUe tener r azón . El 
Ptas. T e l é f o n o 4632582, pienso l íqu ido «Digest» 
Madr id . 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

SE V E N D E N 100 ove­
jas abocadas a. par i r . 
Tra ta r con V a l e n t í n 
G a r c í a Renuclo 
V E N D O arado cua t r i -
disco torpedo reversi­
ble y grada de 18 dis­
cos suspendida Santia-

e s t á demostrando que si 
t iene r a z ó n en aquellas 
explotaciones c u y o s 
propietarios ponen ese 
i n t e r é s que todo nego­
cio exige. Ponga los 
medios para que sus 
ovejas o vacas den le-
ch* de al ta g r a d u a c i ó n 
sus novil los de engorde. 
y corderos carne más 
blanca, u t i l ice como 
ú n i c o forraje paja com­
p r o b a r á que tenemos to­
da la t a z ó n . Disaga, 
empresa promotora dei 

go A r r o y o . Ca b a ñ e s de pienso l í q u i d o «Digest 
Esgneva L lamar telé­
fono 228fi09 
S E V E N D E semental 
porcino, raza « L a r g e -
W i t h e » en Vil lasandino. 
Teodardo Maestro, 

h e c t á r e a s aproximada- S E V E N D E nov i l lo se­
m e n t é Preferentemente mental , 18 meses pardo 
de monte para poder alpino, con carta de 
cazar, bien comunica­
da. Pago a l contado 
Apar tado 410. Vallado-
l i d . 
V E N D E N S E pisos, ex­

dispone de personal 
competente para aseso­
rar le sobre la forma de 
a l imentar a sus anima­
les con e l menor gasto. 
P í d a n o s día y hora, na-
saremos pm- su domici­
lio ín í -^ .o^ l f - rM, 
saga. G r a l . D á v i l a 31-1.9 
izda Burgos. 

H u é s p e d e s 

or igen. T r a t a r Brau l io , 
U r b e l del Cast i l lo Te ­
léfono central . 
V E N D O t rac tor E b r o 
seminuevo y 30.000 k i los :— 

ter iores s i t uac ión excep- paja negra y 11.000 do P E N S I O N completa, 
cional , 156 m.a calefac- paja blanca. "Castrillo Francisco Sarmiento, n.e 

M a t a j u d í o s . g i B g 
O C A S I O N : Vendo bas­
culante a g r í c o l a h i d r á u - mm á* 
li.co de u n eje para 6.000 t v l U e b i e S 

c ión , siete habitaciones. 
Ver los : V i t o r i a , 21. Pre­
ferentemente 11 a 14.30 
horas. 
SE V E N D E piso 5 ha- Kgs., arado reversible 
bitaciones. ca le facc ión de dos vertederos A g r o -
centra l . Calle V i t o r i a , me ta l ; arado bidisco Je-
115. Telfs. 224193-202228. m a ; dos remolques usa-
SE V E N D E niso. I n f o r - dos todo procedente de 

cambios. Talleres L i o -

F i n c a s 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

V E N T A de pisos y ion-
í a s en Via de E m p a l m e 
"Jonstruccione? Serrano 
V E N D O local c é n t r t e c 
con entrada de vehícu­
los i n s t a l ac ión de luz y 
agua 800 m cualquier 
negocio Informes Ave^ 
Hda Cid 42 3» A 
SE V E N D E piso 1 ha-
bitaciones todo exter ior 
con ca l e f a c d ó n C/ 
Sanlur lo 42 4« izda 

mes Telf . 208113. 
V E N D O piso. Calle A l ­
b ó n d i g a . R a z ó n : t e l é ­
fono 228421, 
V E N D O piso c e n t r i q u í -
simo. Reformado. 206858 
V E N D O arenal a 4 fei-
l ó m e t r o s de Burgos I n ­
formes Te l f 227755 
N A V E 1.200 a 2.400 m / 
en Aranda de Duero 
Grandes facilidades a 
pagar en 5 años , en el do ° m u c h o que hablar 
P o l í g o n o Indus t r i a l a p0r ios resultados tan 

V E N D O dormi tor io 2 
camas de 90 seminuevo. 
Telf . 204918. 
C O M P R O mesa y silla 

rente. S a s a m ó n . Tel . 16. de oficina. Teléf. 220381. 
V E N D O 30 ovejas de 
c r í a con ellas j ó v e n e s . 
T r a t a r An ton ino Diez. 
San Medel . 
G A N A D E R O S : E n la 
feria de T ó r r e l a vega de 
ayer, m i é r c o l e s , los co­
mentarios m á s extendi ­
dos y generosos eran 
para el pienso l í qu ido 
«Diges t» , que e s t á dan-

P é r d i d a s 

P E R D I D A perra HiSr 
panier canela, t é rmino 
de Caleruega. Gratifica­
r é . Tléf. 223617. 

T e l e v i s o r e s 

5.750 Ptas m * ó cam­
b ia r í a por finca, lonjs o 
ter reno en cualquier zo­
na R a z ó n : t e l é fono 
4632562 Madr id 
V E N D O onagnífleos lo­
cales unos 400 m * com 

R E P A R A M O S a l , áin 
televisores toda? mar­
cas «Tele Oríyx Telé­
fono 200297, 
T H O M S O N G E & 
Reparaciones Instala-

C O M P U O tana vieja 
Avenida del Cid Te lé -
tono 223239 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados 
Paso a domici l io . T e l í 
200374 

V E N D O pisos V 
apartamentos Ra­
zón. V i t o r i a 47-2* 
derecha Construc­
ciones Ange l Gon-
eález. 

sorprendentes que pro­
duce, tanto en e l gana­
do vacuno de engorde 
como de leche. Com­
p r u é b e l o V d . mismo. 
G A N A D E R O : Hace 

pletamente tnstarados }in0s poc0s a ñ o s v d - no c ión y puesta a punto 
fjflcinas e lect r ic idad h ^ e r a imaginado que Ü.H.F Telfs 201541 y 
servicios dos <mtradas h a b r í a ^ l le^ar a dar 208304 
T a m b i é n p e r m u t a r ! » 

pienso l i q u i d o a los an i - B A D l o ü a r a c a s Rep* 
por terrenos aptos pdi- males- HGy tiene « ^ e .aclÓD argente t e l e ^ ' 
ficaclón Indus t r i a l Is- ^sav m u y en serio en s0rft8 todas marcaf » 
Forme? Alfareros ¿ a r l e s pienso l í q u i d o i o m i c j i i o TnstalactóD V 
W c h a «Diges t» . J a m á s se a r re- -eparac16c áe antenas 
Z O N A gran porven i r P e n t i r á . selectivas e individua* 
vendo loca l p e q u e ñ o G A N A D E R O S : Si a V d . es I n s t a l a c i ó n ráp1'18 
cualauier negocio, teléf. le gusta m i m a r , a sus p o r t e r o » electr6nlr0 ' 
222203. animales, h á g a l o , pero Serv ic io» » é c n I <" ^ 
S E V E N D E piso gran- d á n d o l e s pienso l í q u i d o f ^RANDClS y tUarc0' 
de. Paseo de las Fuen - «Diges t» . P r o n t o n o t a r á nl> Calzadas t8 ^ 
teci l las . Tel f . 209655. la diferencia. "nnn 221529 
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por palabras 
R E P A R A C I O N E S tns-
talaclones V H F - ÜHP. 
Inmediatas. L a i n Calvo. 
l 7 . í o 202010. 
«Kl .BE» r e l e v l s l ó n La* 
vadoras Servicio téc-
oico «iflciat b domic i l io 
TelAfnnr 220294 
f t A D Y T E L . Reparado-
fl* televisores todas 
m a r c a s Instalaciones 
porteros a u t o m á t i c o s v 
ar tenas ct)lectlvas co . 
locación r á p i d a antenas 
UBF Individuales Fer­
nán G o n z á l e z 40 Te l é ­
fonos '"™P5fi v 2013R5 
R E P A R A C I O N E S T V. 
Onda I n s t a l a c i ó n U H P 
Servicio oficial Elbe y 
Telefunken T e l é f o n o s 
208304 y 201541, 

Traspasos 
TRASPASO local 70 m.3 
renta 2.000 Ptas. Teléf. 
222816, 
¡Jjt TRASPASA local 
¡¡éntrico dp 500 metros 
•uad rádos interesados 
i ing i r se poi escrltr al 
inartarl< 13B 1e Rurene 
S r T R A S P A S A o 
arrienda bar M a r c i G / . 
Avenida del Cid. 86 I n ­
formes, avenida del Cid, 
n.9 77-2» izquierda 

j n H O S T A L Ü ! Calle 
Madr id , 15 habitaciones. 
M o d e r n í s i m o . L leno to­
do año , F r i g o , Moneda, 
13. 

"Varios 
F U N E R A R I A San Jo-
sé Traslados Ent ie r ros 
Avenida del Cid 83 Te­
léfono 209452 

O P O R T U N I D A D ambos 
sexos h a c i é n d o s e relo­
jero Apartado 1.125. 
Bilbao 

H A G A sus encargos en 
ventanales puertas etc. 
dt a lumin io Talleres 
O r t e g a Oastr i l lo de 
Murcia T e l f 1. . 

B A S I L I O barniza pisos 
con barniz especial de 
mucho b r i l l o y dureza. 
Resistente a las man­
chas de grasa, agua l i ­
cores frutas. T e l é f o n o 
225772. 

EMPAPELABAOS en e l 
dia parquet y suelos l i ­
geros. Te l 221006. 

T I T U L A D O de la p ro -
pidad inmobi l i a r i a , de­
sea apoyo e c o n ó m i c o y 
co laborac ión de capi ta­
lista. Impresc ind ib le se­
riedad. E n v i a r tar je ta 
al n.e 1.935. A l m i r a n t e 
Bonifaz, 3-3.9 Burgos. 

D O Y G R A T I S casa y 
huerta a f a m i l i a de l 
campo, en Burgos, Ra ­
zón: Santa Clara , 46-2.9 

IMPRESOS comer. 
cíales, cartas t i m ­
bradas, tarjetas de 
visita, invitaciones 
prospectos de pro­
paganda etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
COS « D i a r i o de 
Burgos» , calle San 
Pedro C á r d e n a . 34. 
t e l é fono 207358 y 
«Pape l e r í a T a g r a » 
c a l l e V i t o r i a . 13. 
Te lé fono 202852 

Offset 
y toda clast- de t r a ­
bajos t ipogríf i e o s 
en T A L L E R E S 
C R A F I C O S «Dia­
r io de B u r g o s » Ca-
He San Pedro Car­
r e ñ a , 34, t e l é fono 
207358 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » . calle V i t o -
ria, 13, t e l é f o n o 
202852. 
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ARANDA CONCIERTO PARA EL PROXIMO SABADO 
Para e l p r ó x i m o s á b a d o , 

d ia 22, a las ocho y med ia 
de la tarde, y en e l s a l ó n de 
actos de l Colegio de las M M . 
Dominicas , e s t á anunciado 
u n nuevo concier to con i n ­
t e r v e n c i ó n de l « N u e v o Mes-
te r de J u g l a r í a » , i n t é r p r e t e 
de m ú s i c a f o l k . 

Pa t rocina esta manifesta­
c ión a r t í s t i c a de l conocido 
conjunto, l a A s o c i a c i ó n de 
Padres de A lumnos de l Co­
legio de las M M . Dominicas . 

F A L T A N S E Ñ A L E S 

L a confluencia de l a N - I 
con l a carretera a Salas de 
los Infantes, a l a a l tu ra de 
l a parroquia de Santa C a í a -
l ina , adolece de fa l t a de ee-
ñ a l i z a c í o n e s de t rá f i co . 

E n e l refer ido cruce se 
v ienen produciendo re i t e ra ­
damente accidentes de c i r c u ­
lac ión , que nosotros achaca­
mos en u n impor t an te tan to 
por ciento a la fa l ta de s e ñ a ­
lizaciones en la zona. 

Creemos que este populoso 
ba r r i o merece a t e n c i ó n por 
par te de nuestro « E x c e l e n t í ­
s imo» so pena de que e l te­
r ro r í f i co porcentaje de acci­
dentes que en dicho ba r r io 
se producen, aumente en l u ­
gar de d isminui r , como seria 
e l deseo de todos. 

S I G U E N L O S P E R R O S 
E N C A N D E L E R O 

Los perros vagabundos, y 
aun muchos de los matricu­
lados, s iguen en c á n d e l e r o . 
L a v í a p ú b l i c a c o n t i n ú a 
siendo, especialmente, du ran ­
te las horas de l a noche, su 
h á b i t a t na tura l . E l problema 

no seria grave s i se pudieran 
recoger las basuras con ce­
ler idad, pero a l no ser as í , 
estos animales se encargan 
de hacer que e l trabajo de 
loa empleados de l servicio de 
recogida de basuras se con­
v i e r t a en labor agotadora e 
inacabable. 

Po r muchos esfuerzos que 
se hagan por dotar a l se rv i ­
cio de los mejores medios, 

s e r á d i f íc i l que se obtengan 
resultados posi t ivos en t an­
t o que los perros vagabun­
dos o no, campen por sus 
respetos en la v ía púb l i c a , 
a l a caza y captura de des­
perdicios con que ma ta r e l 
hambre de cada noche. 

M E J O R I A 
C L I M A T O L O G I C A 
D e n t r o de l a t ó n i c a inve r -

C A B A 1 S D E E S G I I E V A 
FIESTAS PATRONALES 

Con gran ilusión y concurren, 
cía, ha celebrado esta villa ro­
mana sus fiestas patronales. 

Ya las vísperas tuvieron aire 
de fiesta, pues el domingo vi­
sitó Gabanes, el equipo de fút­
bol de la recientemente creada 
«Asociación juvenil Duque de 
Lerma», de la ducal villa. Los 
visitantes se alzaron con el 
triunfo, pero eso no fue lo más 
Importante, lo que sf cabe des­
tacar es que con su alegría y 
juventud se ganaron no pocas 
amistades y concretamente un 
partido de vuelta. 

El día 10, hubo volteo de cam­
panas, disparo de cohetes y ale­
gres pasacalles, a cargo estos 
últimos del magnífico conjunto 
musical «Los Rubi-Mambo» de 
Madrid, el cual amenizaría los 
bailes de los siguientes días. 

Día 11. San Martín obispo de 
Tours, fiesta patronal, se ce­
lebró la tradiccional procesión 
que precede a la misa y en 
la que, costumbre muy antigua, 
se danzó al Santo por parte del 

público y en especial por los 
quintos y «quintas», estas ata­
viadas con trajes típicos regio­
nales. Siguió la misa, fue con­
celebrada por siete sacerdotes 
y presidida por los arciprestes, 
reverendos: Román Ontoso y 
Eutimio Herrero, quien tuvo una 
elocuente homilía. Se hizo una 
ofrenda floral y el coro parro­
quial cantó la misa y diversos 
motetes. 

La tónica dominante de los 
restantes días fue el gran am­
biente qué hubo por parte del 
pueblo y en especial de su ju­
ventud, pueblos convecinos y el 
conjunto musical que dio a los 
festejos una gran animación. 

Cabe destacar que el día 15, 
sábado por la tarde el mismo 
conjunto, « los Rubí», con su ca­
racterística teajral, en los loca­
les del teleclub, representó el 
drama en un acto: «El encuen­
tro del hijo abandonado», a cu­
ya representación siquie r o n 
otros números da equilibristas, 
prestidigitadores y parodias, to­
dos muy aplaudidos. 

n a l que nos ha t r a í d o l a 
« b o r r a s c a a t l á n t i c a » , parece 
que e l dia de ayer s u a v i z ó 
u n poco su adustez y p u d i ­
mos d is f ru tar de una tempe­
ra tu ra menos extrema, ha­
biendo cesado de soplar e l 
molesto v ien to de los d í a s 
anteriores. Por nuest ra par­
te, ¡que siga la m e j o r í a ! 

D E L E G A C I O N L O C A L D E 
L A J U V E N T U D 

E l p r ó x i m o viernes se i n i ­
cia e l concurso « A p r e n d e j u ­
g a n d o » que organiza esta De­
l e g a c i ó n y que se prolonga­
r á durante todo e l curso es­
colar. 

P o d r á n concursar todos los 
n i ñ o s que lo deseen. Basta­
r á para el lo inscr ibirse en 
e l Depar tamento de A c t i v i ­
dades Culturales. E l concur­
so s e r á d i r ig ido por D. A n ­
gel Guerra , profesor de E . 
G. B . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

Hros . de D , He l iodoro M i ­
randa Castro, en plaza del 
Caudil lo , 18. 

C A R T E L E R A 

Teatro Cine Aranda : « E l 
pony ro jo» . 

« 1 0 REGlilAR D[ AUTOCA 
FUENTES DE O M O - f f i l E POR BEBAO 
con H U M A DE ZAMORA a TORDESílLAS 
BURGOS — SAN SEBASTIAN — IRUN ... ... 371 Ptas. 

BURGOS — SALAMANCA ... ... 323 Ptas. 

BURGOS — ZAMORA ... ... ... ... 300 Ptas. 

BURGOS — FUENTES DE OÑORO ... ... 472 Ptas. 

S A L I D A S D I A R I A S , excepto d o m i n g o s 

Estación de salida y venta de billetes: 

E S T A C I O N D E A U T O B U S E S D E B U R G O S 

T E L E F O N O 2 0 6 4 6 1 

A U T O Z A , S . A ; 
T R A N S T R E S , S . A . 

R E N F E 
AUTONOMA DE TRANSPORTES POR CARRETERA) 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 
G R A F I C O S 

D I A R I O D E B U R G O S 

San Pedro de Cardeña, 34 

Teléfono 20 73 58 

..Y AHORA, R E A l H i S DE BEifICIOS 
Madrid (De nuestra Redacción) . — A l terminar esta 

segunda sesión semanal la gente preguntaba: ¿A qué se 
debe este nuevo viraje, pero al revés? Si siguen nuestras 
crónicas y comentarios bursátiles ya deben saber a qué 
atenerse. No es preciso repetir tantas frases hechas sobre 
la Bolsa. Sí agregaremos que en lugar de ser comedidos 
y actuar a base de una especulación racionalizada, pronto 
se pierde el sentido de la medida y se cae en un puro 
juego; demasiado juego con prisas, ya que el signo de 
los tiempos en todo es la prisa. No había a la vista nin­
guna razón para alterar los ánimos de los operadores e 
inversores al empezar esta jornada bursátil . Sólo ese 
cansancio que ya advertimos en nuestras observaciones 
al cierre de la víspera que, por cierto, tampoco prejuz­
gaba nada para el miércoles , como también dijimos. £1 
caso es que el rastrillo de las realizaciones se ha exten­
dido y profundizado, sin encontrar tanto entusiasmo 
comprador, una vez atendidas las órdenes de lejanía de 
la acumulación semanal. Por eso se han producido bajas 
casi lineales. 

Hay un retroceso de 1,53 en el índice , lo mismo que 
la víspera hubo un nuevo avance de 1,74. Han sufrido 
más los valores que el martes se dispararon (Campsa, 
Petró leos , Explosivos, Papeleras Reunidas y las propias 
eléctricas) . Entre éstas Iberduero — 8 / Sevillana —6 y 
U n i ó n —6,25 han sido las más afectadas. Los Bancos 
tienen sus mayores expresiones negativas en Bancobao 
—13, Vizcaya, Santander y Popular —10 y Fomento 
—11. Aguila sin comerlo ni beberlo los d ías anteriores 
pierde seis y once Ebro. Las escasas alzas han sido en 
valores sin ninguna significación. Los derechos de am­
pliación se han defendido más aceptablemente, y creemos 

'que en algunos de ellos no han faltado apoyos. 
Cierre también dudoso, por supuesto, sin el menor 

s íntoma de reacción. 

J U S T O I R I O N D O M E N D I E T A 

D u r o Pelguera, 108; Ponfe-
rrada, 180; Campsa, 320; A s ­
t i l le ros , 84; Cros, 168; Al tos 
Hornos , 133; Construcciones, 
102; Nuema M o n t a ñ a , 151; ; 
Te l e fón i ca , 216,50; Sniace, 
115; Met ro , 133; Mobin te r , 
440; Ga l e r í a s , 405; Ceivasa, 
280; Banserfond, 98,20. 

C U P O N E S 

Metro , 23; Explosivos, 149; 
H i d r o N i t r o , 44; Banesto, 
210; G a l e r í a s , 145. 

M A D R I D 
( I n f o r m a c i ó n í a c i l i t a d a por 

e l Banco de Santander) 

A C C I O N E S 

B A N C O S . — Santander, 
848; E x t e r i o r , 555; Central , 
875; Banesto, 625; I b é r i c o , 

¡; Popular , 720; Fomento, 
635; Bi lbao, 857, y Vizcaya, 
713. 

E L E C T R I C A S . — Viesgo, 
155; Pecsa p e q u e ñ a s , 147; 
Fenosa, 129; C a n t á b r i c o , 170; 
H i d r o l a , 174,50; Iberduero, 
244; Sevillana, 168 U . E . M . , 
145,75. 

V A R I A S . — Agu i l a , 159; n J n i 
Ebro . 677; Dragados, 742; BailCO At Santander 
Ceisa, 140; I . Met ro , 255; 
U . Me t ro , 620; Cartisa, 340; BOLSA. BANCA, CAMBIO 

Vizcaya, 715; Bi lbao , 860. 

é í á g a s e suscriptos de 

¡ a r i o cUb B u r g o : 
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P M I i W i l i M i i i i m 

M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 
L A L E Y E N D A D E L « C H A N T R E » 
S E P U E D E D E S M O R O N A R 

Muchas líneas al cabo de 
k>s años y de los siglos, se lian 
dedicado a esta momia, que se 
«ncuentra perfectamente- con­
servada en la iglesia parro­
quial de Sant* María de A l -
ü m i r a , de nuestra ciudad.- Y-
jio siempre todo lo publicado 
lia sido correcto en cuanto al 
origen de la leyenda que de 
siglos atrás rodea al cadáver 
del que en vida fue virtuoso 
.sacerdote, don Pascual Martí­
nez, que ostentaba la dignidad 
<ía Chantre de Calahorra y La 
éalzada. Y esto ha venido su­
cediendo porgue las informa­
ciones se basaban en la "yox 
populi", siempre. - predispuesta 
A exagerar las cosas, dejando 
volar la fantasía y hasta la 

el qtje, según la leyenda, la 
momia, fue enterrada en el 
cementerio y que por tres ve­
ces consecutivas fue desente­
rrada por las aguas del Ebro, 
desbordadas y dejada a la puer­
ta del templo que hoy la co­
bija. Y las investigaciones rea­
lizadas, parecen probar que no 
hubo tal cosa. Veamos... 

En aquellos tiempos -t—hace 
unos ciento tres años— junto 
al templo de San Juan, exis­
tía el Hospital del Chantre, 
fundado por él y qué estaha ba­
jo la tutela o administración de 
la Cofradía del mismo nombre. 
Ésta cofradía, posiblemente 
como consecuencia de estar el 
templo cerrado al culto, peñ­

ol templo de San Juan, estaba 
bajo la autoridad eclesiástica 
de la citada diócesis. Pues 
bien, el obispo de Calahorra 
y La Calzada, bien pudo ordenar 
su traspaso á otro templo, y 
como consecuencia de las pro­
badas virtudes del Chantre en 
vida y de la aparición de su 
su cadáver incorrupto, podía 
tratarse de un milagro. 

Ya tenemos el motivo por el 
que el Chantre, al cabo de. si­
glos, volvía a ser actualidad, 
pero supongamos que el cadá­
ver de la momia es trasladado 
a Santa María, templo pertene­
ciente al Arzobispado de Burgos 
y por éste motivo, no es admi­
tido en principio, por aquello 
dé los necesarios permisos. 

tre, —aparte de su asombrosa 
conservación, que ésta es otra 
cuestión— fue trasladado de for­
ma natural de un tenr.'plo a otro 
y que, pasados los primeros 
momentos camémosies burocráti­
cos, fue depositado en Santa 
María de Altamlra, donde ac­
tualmente se encuentra. Lo de­
más forma parte de esa leyen­
da que ha hecho famosa a esta 
momia, que por otra parte, no 
necesita de tales aditamentos 
para serlo, porque simplemen­
te su conservación es ya algo 
que forzosamente llama la aten­
ción. De otra parte tenemos que 
en aquellos tiempos, de haber 
sido rescatado el féretro por 
las aguas del Ebro y depositado 
a la puerta de la iglesia, habría 
sido motivo suficiente para que 
hoy-, don Pascual Martínez ocu­
para un lugar en el santoral, por 
cuanto que la autoridad ecle­
siástica daba enorme importan­
cia a la opinión del pueblo. 

Para terminar, diremos, aun­
que sea repetirlo, que actual­
mente la famosa momia, hacia la 
que muchísimos mirandeses 
sienten especial devoción, ocu­
pa una de las capillas de la 
iglesia de Santa María de Alta-
mira, depositada en artístico sar­
cófago y puede ser vista por 
cuantos deseen hacerlo. 

(Fotos Juan Muro) 
MONEO GOMEZ 

L a famosa momia , ta l como se conserva actual­
mente y a ! cabo de seis siglos de su fallecimiento. 
E l f é r e t r o e s t á cubierto ñ o r u n cristal , aue nreser-
v a l a m o m i a de • nosibles muti laciones. Pese a tra­
tarse de un c a d á v e r , su v i s ta no imnresiona. m á s 
bien causa un profundo respeto y curiosidad. 

S a r c ó f a g o en e l que descansan los restos de don Pascua l M a r t í n e z . C h a n t r e 
de C a l a h o r r a y l a Ca lzada . Sobre e l sarcófaero nodemos ver l a l á o i d a . aleo dete-
r iodada por e l t iemno. en l a eme se nuede leer su nombre v l a f echa de su fa ­
l lecimiento. 

«upersticioti. Entre _otras cosas 
y durante muchos años, se de-
C:ía que a la momia le crecían 
4 pelo y las uñas , algo que 
«encillamente se podía demos-
trar que no es cierto y, - más 
ahora, que la momia está en 
un sarcófago que puede ser 
mostrada al público. En f in , 
oosas de la imaginación de la.s 
gentes, no exentas de devoción 
y tradición, legada de padres 
a hijos. 

Pero ahora, gracias a las 
investigaciones que continua­
mente lleva a efecto el actual 
párroco, Rvdo. don José Alon­
so González, cerca del archivo 
panoquial se van esclareciendo 
algunos otros puntos oscuros 
de esa leyenda del Chantre. 
(Miys muerte acaeció hace seis 
siglos. Entre esos puntos, está 

só que era llegado el momento 
de trasladar los restos de su 
fundador a otro templo miran­
des y, como consecuencia abrie­
ron el sepulcro, con la sorpresa 
de comprobar que el cadáver 
estaba incorrupto. De este di­
gamos fenómeno, se puede de­
ducir que el enterramiento es­
taba situado al mediodía, en 
lugar muy seco y soleado, lo 
que pudo producir la momifi­
cación. Y aquí viene un deta­
lle curioso: del hallazgo, die­
ron cuenta al obispo de Cala­
horra y La Calzada, cosa ex­
traña, dado que la parte dere­
cha del río Ebro pertenecía al 
Arzobispado de Burgos, no así 
la izquierda, que hasta hace 
pocos años, era diócesis de la 
sede calagUrritana. Esto hace 
pensar que por lo que fuera, 

Sigamos suponiendo que que­
da depositado en la puerta y 
que, ese día, o días se produce 
una d e ' las frecuentes riadas 
del Ebro, las aguas desbordadas 
llegan a la puerta del templo, 
incluso innudan éste y el pue­
blo ye flotar en ellas el ataúd 
que contenían los 'restos mor­
tales de don Pascual Martínez. 

Ya . tenemos el punto de par­
tida de la leyenda, que des­
pués' la fantasía popular irá in­
crementando con nuevos datos. 
¿Es esto posible? Estimamos que 
sí, por cuanto tenemos una ba­
se cierta: en uno de los libros 
del archivo parroquial, se púa 
de leer el escrito dirigido al 
Sr. Obispo de- Calahorra y la 
Calzada. Entonces, si esto es 
así , no cabe duda que el Chan 

E L DEPORTIVO MIRANDES CELEBRO 
JUNTA EXTRAORDINARIA DE LA DIREC 

E n la tarde del dia 18 de 
Nov iembre y en e l domic i l io 
del Club Depor t ivo M i r a n -
dés , se c e l e b r ó j u n t a ex­
t r ao rd ina r i a de l a direct iva 
del c lub . 

Fue presidida la citada re­
u n i ó n por e l presidente, se­
ñ o r A g u i r r e b e ñ a , y estuvie­
r o n presentes los directivos 
s e ñ o r M o r ó n , s e ñ o r P é r e z 
M a d r a z o, s e ñ o r S á e n z de 
Santamaria, e e ñ o r L a r r e a , 
S e ñ o r Gali lea, s e ñ o r Rico , 
s e ñ o r S á e n z y s e ñ o r i t a s T r o -
cón iz y Berna . Just if icaron 
sus ausencias los s e ñ o r e s 
R o l d á r a z y Barruso, así co­
mo el , s e ñ o r Santos. , 

A s i s t i ó por propia v o l u n ­
tad y a f i n de tener u n cam­
bio de impresiones con los 
componentes de l a p lan t i l l a 
ei t é c n i c o s e ñ o r Beascoe-
chea. 

E l orcleu del día , por pro­
pia vo lun t ad de los asisten­
tes, fue var iado, empezando 

N O T I C I A R I O L O C A L 
B E S U I i T A D O S B E L I I Í 

CROS'S COIiEGTAL 

D e n t r o del programa de 
actividades deportivas, se 
ee lebró e l m Cros Colegial, 
del Colegio Menor "Carlos 
M a r í a R o d r í g u e z de V a i c á r -
oel", pa ra las c a t e g o r í a s ale­
vín , i n f a n t i l , cadete y Ju­
veni l , con los siguientes re­
sultados: 

C a t e g o r í a a l e v í n : Pr imero, 
J o s é Salvador G a r c í a L ó ­
pez; segundo, G e r m á n Laz-
cano Cambra ; tercero, F i ­
del Samaniego Ruesgak 

C a t e g o r í a I n f a n t i l : P r ime­
ro, V i d a l A b e j ó n U r b i n a ; 
«segundo, B e r g á n o H e r r á n 
Segundo; tercero, J o s é R i ­
cardo S a n t i d r i á n Navarro . 

C a t e g o r í a Cadete: P r i m e ­
ro . Javier H e r n á n d e z Cues­
t a : segundo, Juan Franc is ­

co Bastida C a ñ o ; tercero, 
Juan An ton io O r d ó ñ e z A r r o ­
yo. 

C a t e g o r í a j u v e n i l ; P r i m e ­
ro, J o s é M i g u e l D i e z - A n ­
d ino ; segundo, Juan Carlos 
Amáiss L ó p e z ; tercero, A n ­
d r é s Gonzá l ez . 

N a t a c i ó n Escolar y X l t i -
litaria..— E l Colegio Menor , 
ü a in ic iado u n ampl io p r o ­
grama de Cursos de I n i c i a ­
c ión a l a N a t a c i ó n y de 
perfeccionamiento y t é c n i -
ca de estilos, que desarro­
l l a r á a lo largo del curso 
escolar, en l a piscina c u ­
bier ta del Po l í gono m u n i ­
cipal . 

MAÑANA, C O N C I E R T O 
D E L O R F E O N M I R A N -
DES P A R A SUS SOCIOS 
PROTECTORES 

B i concierto que en honor 

de Santa, Cecilia, se cele- prestado a l O r f e ó n M i r a n -
b r a r á m a ñ a n a , viernes, en dés " J o s é de Valdivielso" de 
el Cine Astorla, a las 8,30, nuestra ciudad, 
t iene este a ñ o la novedad 
de ser de l ibre entrada por - : ' 
dec i s ión de la correspon­
diente comis ión organiza­
dora, por ello invi temos a 
nuestros socios a que con 
su asistencia demuestren eu 
afeoto hacia las dos agru­
paciones actuantes. 

por" el punto cuarto o sea 
por e l comentar io de los j u ­
gadores que actual m e n t e 
componen la p l an t i l l a r o j i l l a . 
Esto, como es lógico , fue de­
bido a l a presencia del t é c ­
nico citado. E l s e ñ o r Beas-
coechea fue respondiendo a 
todas las preguntas que se 
l e f t ieron f o r m u l a n d o p o r 
parte de los directivos, dan­
do su parecer por cada uno 
de los jugadores. T a m b i é n 
se c o m e n t ó la s i t u a c i ó n de 
los juveni les y de "nuestro 
equipo f i l i a l , D e ó b r i g a . Se 
hizo una expos i c ión sobre l a 
gran labor que en este sen­
t ido e s t á haciendo e l s e ñ o r 
Soriano, detalle que hay que 
tener en cuenta y que sa­
bremos valorar . I gua lmen te 
se h a b l ó y c o m e n t ó sobre la 
p l an t i l l a del « E n c e - M i r a n -
dés», sorprendiendo e l s e ñ o r 
Beascoechea al s e ñ o r M o r ó n , 
a l indicar que c o n o c í a a to ­
dos y cada uno de los juga­
dores que componen e l equi ­
po regional , de quien espe­
ramos su ascenso a P r i m e r a 
Preferente. Se c o m e n t ó l a 
cordial idad y amistad q u e 
existe e n t r e todos los com­
ponentes de l a p l an t i l l a y 
las buenas relaciones de j u ­
gadores-directivos. T e r m i n ó 

Por su parte, el Or feón , 
en fecha p r ó x i m a prepara 
una, velada conmemorat iva 
del 25 aniversario d é su 
f u n d a c i ó n . Para esta velada 
se r e m i t i r á n con t iempo y 
a domicil io, las correspon­
d i e n t e Invitaciones como 
g r a t i t u d por su constante 
ayuda y co l abo rac ión que 
en todos estos a ñ o s h a n 

N E C E S I T A M O S 
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diciendo el s e ñ o r Beascoe- -
chea que espera hacer ün 
papel s imi la r a l pasado año 
o superarlo. A l conocerse la 
e l imina to r ia de Copa con el 
Guecho, fue admi t ida la no - ' 
t i c ia con a leg r í a , por ser un 
desplazamiento có m o d o y 
cuya e l i m i n a t o r i a trataremos 
de salvar, aun a sabiendas 
de las dificultades que lleva 
consigo. 

Una vez ausentado el se­
ñ o r Beascoechea, se siguió 
con e l orden del d ía y se 
dio lectura, se f i r m ó y apro­
b ó e l acta anterior. 

Se examinaron las cuentas 
a l 31 de Octubre, las cuales 
vienen respondiendo a las 
previsiones que en su dia se 
hic ieron. Se v ie ron los in ­
gresos por taq u i 11 a s, que 
aunque fueron en principio 
m á s bajos de lo presupuesto, 
se han ido aumentando y ac­
tualmente han sobrepasado a 
lo previsto. Se comentaron 
varios c a p í t u l o s sobre este 
tema, a c l a r á n d o l o s el señor 
Santamaria y aprobando al 
final todos los extractos has­
ta e l 31 de Octubre de 1975. 

Posteriormente, por parte 
del s e ñ o r A g u i r r e b e ñ a , se 
dio cuenta de las gestiones 
efectuadas para financiar lo» 
terrenos nuevos compra d o s 
y las obras de general, que­
dando todos los asisten t e 8 
conformes en e l sistema. 

P o r ú l t i m o h u b o ruegos í 
preguntas sobre las p o s i b ü í ' 
dades del D í a del Club, so­
bre e l par t ido contra el Lo-
g r o ñ ó s , de sol ic i tar la co­
l a b o r a c i ó n del Cuadro Ar t í s ­
t i co M l r a n d é s , de rifas, etc., 
que se dejaron para ultimai" 
en l a p r ó x i m a r e u n i ó n . 
normalmente haga l a DheC' 
t i v a y que s e r á la próxin>a 
semana. 

Por ú l t i m o se a c o r d ó s0*1' 
c i tar la fecha del d í a 28 
N o v i e m b r e para celebrar **' 
asamblea general ordina r \? 
de socios, en un cine de 
local idad. 
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C O S V I E N E D I S P U E S T O A T R I U N F A R 
« S i e s t á p r e p a r a d o h a r á s u d e b u t 

a n t e e l R a y o V á l l e c a n o » ( M ü l l e r ) 

E l « p a r t i d i l l o » d e h o y s e j u g a r á e n L e r m a 

Llegó Bernardo Patricio 
Fernández €os con su maleta de 
ilusiones, con su pasaporte es­
pañol V con su fama de "hom­
bre-gol". 

Esperamos su llegada en el 
domicilio social de su nuevo 
equipo. Eso nos daba una ma­
yor tranquilidad y comodidad 
para la conversación. Cayó en 
nuestras manos muy baquetea­
do, pero a pesar de todo- se 
prestó a .'a charla con la ama­
bilidad estoica de casi todos los 
famosos. 

P a r a abrir fuego, se le 
pidió que nos dijese de dónde 
eran sus padres. 

—Son de Sevilla. Se fueron 
al Paraguay. Allí nací y cuando 
tenía corta edad —unos tres 
años— fuimos a la Argentina. 

—¿Y cuánto tiempo estuvo? 
—Hasta que cumplí 22 años. 

Luego vine al Barcelona. 
Sus palabras suenan rotun­

das. De vez en cuando miraba 
a Lucien Müller que seguía con 
atención el interrogatorio. A 
su lado, don José María Quin-
taño guardaba silencio. 

—¿Dispuesto a jugar ante 
el Rayo Vállecano? 

—Estoy preparado, pero eso 
es asunto del entrenador. 

Cos hace un gesto de es­
trañeza cuando preguntamos 
por su nacionalidad. Eleva su 
tono de voz y nos dice: 

—Está todo aclarado y en 
su día se lo dije al juez que 
me requirió. Si mis "papeles" 
no estuvieran en regla me hu­
biese vuelto a llamar. Además, 
llevó dos años en España y 
me he acogido a la doble na­
cionalidad. 

El coloquio entraba en su 
mejor fase. Había ambiente. 
La casi totalidad de la direc-

' tiva burgalesa y numerosos pe­
riodistas deportivos. 

Müller entra en juego y 
apostilla: 

—Dejemos este asunto zan­
jado. 

Un compañero pregunta con 
habilidad. 

.•—¿No estaba usted en la 

lista de los falsos oriundos pre­
sentada por la Real Sociedad 
y Athletic de Bilbao? 

Y el jugador con voz firme 
comentó: 

—Sí, pero mis papeles no 
estaban falsificados. 

Las preguntas se amontonan. 
Todos quieren saber cosas. 

—¿Podrá jugar la Copa? 
—Naturalmente ya que ten­

go pasaporte español. 
— ¿ E s un "atasco" en su ca­

rrera fichar por el Burgos? 
—No, el Burgos es un equi­

po con aspiraciones. 
—Pero usted fichó por ei 

Barcelona como "figura" ¿no? 
—Sí, creo que sí. Michels 

contaba conmigo. Cuando llegó 
Weisweiler no lo hizo así por­
que tiene su propio criterio. 
A l principio le dije que quería 
marchame. Era mi mayor de­
seo. Quizás esta nobleza fuose 
perjudicial y desde ese mo­
mento ya. no contó conmigo. 

—¿Cuántos partidos jugó en 
la pasada temporada? 

—En total, ocho. 
— ¿ C u á l es su mejor marca 

como goleador en u n par­
t ido? 

—Cuatro goles. Los mar -
qt ié en Argen t ina . A q u í , en 
E s p a ñ a , es m á s difícil , por-
que e l fú tbo l es diferente. 

—¿ Sabe que viene a l B u r ­
gos como « h o m b r e go l»? 

—Me han hablado de ello. 
Es \ una responsabilidad. A l 
Burgos vengo con ganas de 
t r i u n f a r y no defraudar. 

Se hace u n silencio. Cos 
m i r a f i jamente una fotogra­
f í a del estadio « E l P l a n t í o » . 
A l fondo de l s a l ó n se guar­
dan trofeos que rememoran 
los t r iunfos del Club. Y pre­
guntamos : 

— ¿ T r i u n f a r á en su nuevo 
equipo? 

— A eso he venido. Tengo 
enormes ganas de jugar . 
. — ¿ C o n o c e a M ü l l e r ? ' 

—Sí; es una gran persona. 
—¿ L o d i c e porque e s t á 

presente? 

- - N o ; es u n e n t r e n a d o r 
con f ama y buen palmares. 
T a m b i é n conozco a Romero 
y a R u i z Igar tua . Y he o ído 
hablar de mis nuevos compa­
ñ e r o s . . 

Cos, u n « h o m b r e - g o l » . T e n ­
d r á que just i f icar esos seis 
mi l lones de pesetas, su fama 
y su habi l idad en é l - á r ea . 

Bernardo, que as í le l l a ­
m a n sus amigos, l legó, v i o 
y espera t r iunfa r . L a etapa 
del Barcelona q u e d ó a t r á s . 
H O Y , « P A R T I D I L L O » E N 

L A V I L L A D U C A L 
Por fa l ta de campos en 

nuestra ciudad, la p l an t i l l a 
del Burgos t e n d r á que j u g a r 

su «par t id i l lo» en Le rma . L a 
c o n v e r s a c i ó n mantenida por 
den J o s é M a r i a Q u i n t a n o, 
presidente adjunto, con e l 
alcalde de la v i l l a ducal fue 
f ruc t í f e r a . Y e l Burgos po­
d r á ent renar . E l «par t id i l lo» 
se i n i c i a r á a las doce del 
m e d i o d í a . M t i l l e r h a r á una 
prueba a Juani to y Cos. Si 
responden, j u g a r á n e n e l 
« V a l l e h e r m o s o » . 

A l «par t id i l lo» f a l t a r á n 
F e r n á n d e z Manzanée lo , R u i z 
Igar tua , Romero y Heras. E n 
e l c a p í t u l o dei lesionados ú n i ­
camente cabe s e ñ a l a r las ba­
j a s de Ru iz Igar tua -—con t i ­
r ó n m u s c u l a r — , R o m e r o 

—con u n fuerte golpe en la 
rod i l l a— y V i t e r i —con mo-
tias en la dentadura—-. N o 
obstante, M t i l l e r se s i e n t e 
op t imis ta y espera con. i m ­
paciencia la p ron ta recupe­
r a c i ó n . 

Como novedad, la presen­
cia de Juan i to en e l entre­
namiento de ayer, que se ba­
s ó pr inc ipa lmente en ejer­
cicios físicos y toques de 
b a l ó n por espacio de dos 
horas. 

E l pa r t ido del Rayo, a la 
vuelta d© l a esquina. E n 
cuanto a l equipo de D i S t é -
fano, hay poco not ic i a b 1 e 
5' todo hace presumir que 
ente el Burgos repi ta el 
equipo que e l i m i n ó a l L e -
mos de la Copa. L a «Sae ta 
R u b i a » no p o d r á contar con 
Artero . A l v a r i t o y J o s é M a ­
r ía , que c o n t i n ú a n en e l 
dique seco. E l par t ido del do ­
mingo espera. 

L O P E Z O C H O A 

VIEJOS IDOLOS 

Por Emilio ARROJO 

Hace tan solo unos cuantos 
días atrás, podíamos leer en 
toda la Prensa nacional que el 
Tribunal Supremo y la Juris­
prudencia central del Trabajo, 
se habían pronunciado definiti­
vamente sobre la situación la­
boral de los jugadores de fút­
bol. Hasta el momento, el con­
trato que unía a és tos con el 
club en el cual militaban, era 
una cosa indefinida; gracias a 
este fallo del Tribunal Supre­
mo, sobre dicho caso, el futbo­
lista será un trabajador más 
y su contrato será estrictamen­
te laboral, con todas las ven­
tajas que ello Implica. 

El hombre que hoy traemos 
a estas páginas, puede conside­
rarse como uno de los mayores, 
partícipes en la resolución de! 
caso; y por lo tanto de que ha­
ya terminado la inquietud de 
estos deportistas. Isaclo Calie-
fa, ei que fue gran jugador del 
Atlético de Madrid, y hoy día, 
ilosnciado en Derecho con un 
bufete abierto en Madrid, era 
ya desdé sus tiempos de juga­
dor en el club rojiblanco, uno 
de los primeros en hacer que 
la opinión pública se .tomase 
conciencia en «s te asunto, ai 
dejar hace tres años las filas 
de su club y esta vez desde 
su puesto de abogado, dedicó 
todos «us esfuerzos para que se 
llegase a la solución alcanzada 
días a t rás . 

Calleja de 39 años, casado y 
padre de un niño de seis años, 
es un abogado apasionado por 
el fútbol ya que como él mismo 
nos dice: «Si bien adora no 
ejerzo como futbolista, no pue­
do olvidar y ni quiero, que lo 
he sido hasta hace tan sólo 
unos años»: 

Nuevos «viejo ídolo» es un 
honribre agradecido no sólo a la 
profesión que le deparó la fa­
ma —y a la que hoy sigue de­
dicándose desde su otra faceta 
profesional—, sino también, a 
dos hombres que si bien, pue­
den resultar anónimos para la 
mayoría de los lectores, para 
él son a los que más debe en 
su vida. Uno es don Manuel 
Mochales, el amigo que le de­
paró la oportunidad de ingresar 
en el Atlético de Madrid cuan­
do militaba en las filas del 
Guadalajara. al que llegó desde 
el bonito pueblo de Valle de Ce-
rrato donde nuestro hombre na­
ció y aprendió a dar lás prime­
ras patadas a! balón, en el re­

creo del Colegio donde estudia­
ba el Bachillerato. 

El otro hombre con gran sig­
nificado en su' vida, fue don 
Antonio Salazar, el que siempre 
estuvo animándole y ayudándo­
le para terminar la carrera de 
abogado. El mismo Calleja re­
conoce que cuando uno es fut­
bolista y forma parte de la 
plantilla de un club poco Im­
portante —más el Atlético de 
Madrid— es difícil, tras los en­
trenamientos, ; concentraciones, 
partidos, y además siendo jo­
ven y con algo de dinero enci­
ma,, encerrarse en un cuarto 
para ponerse a estudiar. 

Muchas cosas han cambiado 
en este fútbol nuestro desde que 
isacio cambió ¡as botas por ia 
toga y el birrete; poco a poco, 
recordamos Jugadoras impor­
tantes y buenos momentos, el 
más feliz para el «viejo ídolo» 
fue el triunfo de la Selección 
Española sobre la Unión Sovié­
tica en 1964 en la Eurocópá de 
Fútbol de Selecciones Naciona­
les. En aquella época, según, 
Calleja, el deporte de masas 
español era muchq rríás alegre, 
había lucha individual entre los 
hombres; en la actualidad, fal­
ta inspiración, todo es táctica, 
hay una gran ansia de destruir 
la del contrario, tratando de 
evitar e\ gol, antes se veían 
más ya que se salía a marcar­
los mientras que hoy se sale 
a evitar qué los marquen los 
de enfrente. Este viejo atlético, 
coincide con casi todos los de­
más que han pasado por esta 
sección, en que, poco a poco, 
el fútbol va perdiendo vistosi­
dad. 

¿Qué aconsejaría un antiguo 
futbolista a los actuales res­
ponsables de este deporte en 
España? -

—Un problema verdadera­
mente Importante en la actua­
lidad es el contro antidoping, 
é s t e debería aplicarse al fút­
bol lo mismo que. se hace con 
otros deportes, habría que to­
mar unas medidas claras sobre 
lo que se puede y no se puede 
Ingerir por ios futbolistas. 

—¿Quiere esto decir que el 
fútbol español permite los estí-
rr?ulantes? 

Sin afirmarlo totalmente con­
testa: Todos Ingerimos estimu­
lantes durante ei día comen­
zando con el café del desayuno 
hasta alguna copa que otra. A 
lo que me refiero —y esto dé­

jalo bien claro— es que, repito 
debería tomarse este problema 
mucho más en serio; muchas 
veces por ignorancia, otras por 
un mal consejo —por creerse 
que en un partido importante 
se va a rendir mejor— se toma 
algún estimulante que puede 
conducir al hábito y la depen­
dencia del mismo, y si esto es 
malo para la salud del hombre 
medio, Imagínate para el de­
portista. La . Federación debe 
tomar cartas en el asunto aun­
que las medidas que se- adop­

ten y las multas impuestas cai­
gan en el anonimato. 

Como el tema sería para lle­
nar varios folios y esta vez eí 
tiempo nos lo impide, ¡o deja­
mos para la próxima ocasión, 
no sin decir que comprendenvos 
y compartimos la opinión de 
Isacio Calleja en este sentido 
y que es uno en los que de 
verdad, debería ser tomado en 
serio por la Real Federación de 
Fútbol. 

{FIEL - Servicios Especiales 
de EFE). 

A 
R U D O DE SANCION 

M D A C I , D E l fflRANDES 
Nueva amonestación y inulta 
al entrenador del Coruña 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E l Co­
m i t é Nacional de Compet i ­
c i ó n de l a F e d e r a c i ó n Es­
p a ñ o l a de F ú t b o l , en su r e ­
u n i ó n correspondiente a l día. 
de la fecha, h a adoptado, 
entre otros, los siguientes 
acuerdos: 

S u s p e n s i ó n , por tres par­
tidos, a M o y a I t u r r i z a ( L a -
g ú n Onak) , por insul tar a l 
á r b i t r o ; por dos part idos, 
M o r e l l o Cúbelas (Manresa), ' 
A m é z a g a A z c á r a t e (Sestao), 
V i l l a l b a Arana , J o s é (Gan­
d ía ) y G a r c í a S á n c h e z ( B a ­
dajoz), por a g r e s i ó n a sen­
dos contrarios, no o r ig inan ­
do efectos d a ñ o s o s o lesivos 
y careciendo los autores de 
antecedentes por actos de la 
¡mAsma na tura : jfeza y por 
u n par t ido A r á m b u r u Es-
cóba l (Alavés ) , por i d é n t i c o 
mot ivo que los anteriores. 

concurriendo, a d e m á s , ] á 
circunstancia atenuante de 
mediar p rovocac ión s u f i -
cienie, López V i l a (Lemos) 
y Cabello Veiasco (D i t é r Z a ­
f r a ) , por emplear medios 
violentos atentatorios & l a 
in tegr idad de u n contrar io , 
Lago Lage (Pontevedra). por 
tenta t iva de ag re s ión a u n 
cont rar io G a r c í a López ( L e ­
mos), por menospreciar a l 
á r b i t r o , y Alonso Canosa 
(Pontevedra). A n d r é s M e n ­
doza (Albactebe), C o i t a b i -
tar te G u t i é r r e z (Torrelaye-
ga) , G u t i é r r e z L landera l 
(Laredo) y G a r m e n d í a So-
roa ( M i c h e l í n ) , por acumu­
lac ión de amonestaciones. 

Entrenadores: Amonesta­
c ión y mul ta , Naya M e l l a 
( C o r u ñ a ) , por fo rmular ob­
servaciones al colegiado. 

U S A V D S L B M F R E 

D i a r i o $p B u r g o s 
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RTIN UREDO, CO PRES 
«El futuro de los clubs es convertirlos en sociedades anónimas» 

«El año pasado me costó dos millones la presidencia: y ahora ten 
avalados unos veinte millones, pero todo sea por Burgos» 

Los disgustos se olvidan y las alegrías las atesoro, pero de ninguna 
manera volvería a hacerme cargo de la presidencia del Club 

E l presidente de l Burgos, Sr. M a r t í n e z Laredo, se 
ha asomado de nuevo a las p á g i n a s de «As-Color» , en 
char la directa con su amigo J u l i á n de Reoyo, e l cua l 
t u v o una decisiva inf luencia para que M a r t í n e z Laredo 
l l egara a ostentar esta presidencia. N o hay que o lv ida r 
que una entrevista suya en «As» fue la que a c t u ó - como 
rampa de lanzamiento. 

H e a q u í la i n t e r v i ú ahora publicada, que ofrecemos 
l i t e r a l , a . fin de que cada cual saque sus propias con­
clusiones: 

« C r e o que l legó a l f ú t b o l casi por carambola y en 
poco t iempo estaba en boca de toda la afición e s p a ñ o l a . 
Ea raro, m u y raro que en t a n poco t iempo u n pres i ­
dente de u n c lub se vea envuelto en tantos y t a n com­
prometidos tinglados. Supo imponer a l entrenador, aun 
a costa de enfadarse con los directivos, aficionados y 
algunos- sectores de la Prensa. Se deshizo de casi toda 
l a J u n t a direct iva , a m p a r á n d o s e en e l a r t í c u l o 29 de 
los estatutos in ternos del c lub que h a b í a n sido aproba­
dos por l a Asamblea y a los que h a b í a n dado el v i s to 
bueno la F e d e r a c i ó n - O e s t e , F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a y De­
l e g a c i ó n Nac iona l de Deportes. L e robaron a l c lub los 
l i b r o s de contabi l idad. T a n pronto le aclamaban en 
l a t r i buna , como no hace muchos d í a s , le e s c u p í a n en l a 
cabeza. 

Vamos camino del hote l Alameda, donde la selec­
c i ó n de K u b a l a vela sus armas ante e l par t ido de B u -
carest. An ton io M a r t í n e z Laredo quiere desearles suer­
te a los chicos y m u y especialmente a nuestro selec-
cionador. Camino de Barajas, comenzamos a char la r : 

— ¿ C u á n t a s veces te has arrepentido de t u nombra ­
mien to de presidente del Burgos? 

—Dos o tres ' veces a l d ía , aunque t a m b i é n tengo m u ­
chas satisfacciones. 

— ¿ Q u é pesan m á s , los disgustos o las a l e g r í a s ? 
—Los disgustos se o lv idan y las a l e g r í a s las atesoro. 
— ¿ V o l v e r í a s hoy a hacerte cargo del Burgos? 
" - D e ninguna manera. 
— ¿ Q u é te ha costado l a presidehcia hasta é s t e m o ­

mento? 
— E l a ñ o pasado, unos dos mi l lones de pesetas, s i n 

contar el t i empo empleado, que de haberlo dedicado a 
otras actividades, hub i r a sido bastante produc t ivo . 

— ¿ C u á n t o dinero has puesto o avalado para l a ad­
q u i s i c i ó n de jugadores? 

—Unos veinte mil lones de "pesetas, pero si e l ent re­
nador M ü l l e r necesita a l g ú n jugador y en t ra dentro de 
miestras posibilidades, se h a r á n m á s gastos. Y o quisiera 
dejar al Burgos en P r i m e r a D i v i s i ó n cuando t e r m i n o 
m i mandato. 

— ¿ L ó peor que has v iv ido e n t u cargo? 
—La i n c o m n r e n s i ó n de la gente c u á n d o protesta por 

a l g ú n resultado, s in darse cuenta de que todos q u e r r í a ­
mos l o mejor , pero, a veces, el cont rar io logra m á s 
goles que nosotros, y entonces se protesta y hasta 
se insul ta o me escupen en la cabeza como o c u r r i ó el 
d í a del V a l l a d o l i d cuando iba hacia las casetas. 

— ¿ L o mejor? 

Martínez Laredo, en el hotel Alameda, para desear 
suerte a Kubala y sus muchachos. 

— L a buena c a m p a ñ a que e l equipo hizo e l a ñ o pa­
sado de la mano de Naya. 

Hablas de Naya y a punto estuvisteis de cambiar lo 
e l a ñ o pasado. . . 

— Y o me opuse porque creo que .es u n g ran entre­
nador, u n hombre que v iv í a intensamente e l equipo 
y que, de haber tenido u n poco m á s de for tuna , ha­
b r í a logrado e l ascenso. L o d e f e n d í a capa y espada, 
como d e f e n d e r é ahora a M ü l l e r , porque es t a m b i é n - u n 
buen entrenador a l que no se le puede Juzgar por u n 
par t ido , sino por una t rayec tor ia y u n trabajo a lo 
l a rgo de una temporada. Si por m í hubiera sido, ha­
b r í a cont inuado Naya, como lo demuestra que yo le 
r e n o v é el contrato, pero, a l final, no se q u e d ó . Naya 
y yo somos buenos amigos y espero que j a m á s se 
rompa esa amistad. Creo que todo Burgos t iene que 
tener u n buen recuerdo de J o s é An ton io Naya . 

— ¿ C ó m o va e l equipo este a ñ o ? 
—Ha empezado m á s flojo que la temporada pasada, 

porque se ha notado e l cambio de entrenador, pero 
espero que alcance una buena c las i f i cac ión . 

— ¿ Q u é puesto en la tabla es para t i una buena 
c las i f i cac ión? 

— U n puesto que no baje del tercer lugar. 
— ¿ Q u é buscaste en l a presidencia del Burgos: po­

pular idad, ocasiones para tus negocios, hacerle u n b ien 
con t u ayuda a l c l u b . . . ? 

— L o ú l t i m o . Hacia veinte a ñ o s que no v iv í a en 
Burgos, pero yo no puedo o lv idar que soy de all í y 
cuando p e n s é que p o d í a lograr algo posi t ivo para e l 
c lub no d u d é en presentarme a presidente, a l cesar 
Preciado, sin pensar en o t ra cosa. L a popular idad hay 
muchos lugares donde alcanzarla y . por o t ro lado, mis 
negocios e s t á n en M a d r i d . 

— ¿ R e c o n o c e s t u er ror a l echar a casi toda la d i ­
rect iva cuando los estatutos de la Rea l F e d e r a c i ó n Es­
p a ñ o l a de F ú t b o l no lo permi ten? 

— E l e r ro r no fue m í o , puesto que tan to la Federa­
c ión Oeste, como la E s p a ñ o l a como la D e l e g a c i ó n N a ­
cional de Deportes pusieron el v is to bueno en nuestros 
propios estatutos, en donde figuraba una c l á u s u l a que 
s í me lo p e r m i t í a , lo que demuestra que todo e l mundo 
firma los papeles sin tomarse la molestia de leerlos. 

— ¿ T e a f ec tó en algo e l robo de los l ib ros de con­
tabi l idad? 

— E n absoluto, porque las cuentas del t iempo que 
y o llevaba en e l c lub se reh ic ie ron sin dif icul tad. Oreo 
que alguien los r o b ó con idea de hacer d a ñ o , pero 
no lo l o g r ó . 

—Te levantaste de la Asamblea Nac iona l y tomaste 
e l camino de la puerta, ¿ p o r q u é ? 

—Porque era injusto que la v o t a c i ó n del veint icua­
t r o por c iento de los clubs t r iunfase sobre la v o t a c i ó n 
del o t ro setenta y seis por ciento De cualquier fo rma 
creo que se c o n s i g u i ó algo, y tenemos la promesa de 
Pablo Por ta de que, en lo sucesivo, los votos de los 
clubs e s t a r á n mejor repart idos entre los que m i l i t a n 
en las tres DlviMones* nacionales. 

— ¿ C r e e s en e l nuevo presidente de la Nacional? 
—Totalmente, porque es u n hombre d é l f ú t b o l j 

t iene una g ran capacidad de trabajo, que le h a r á llegar 
a todo lo que se h a propuesto, aunque ha prometido 
muchas cosas. 

— ¿ Q u é es lo m á s injusto que has encontrado en las 
leyes de l f ú t b o l ? 

— E l derecho de r e t e n c i ó n de los jugadores. N o hay 
derecho a que u n c lub pueda retener a u n hombre to­
da su v i d a fu tbo l í s t i c a s u b i é n d o l e e l diez por ciento 
anual , y , s in embargo, si e l jugador se lesiona, y queda 
i n v á l i d o para la p r á c t i c a de su p ro fes ión , se le ponga 
en l a calle a l a ñ o siguiente o cuando te rmine e l con-. 
t r a to y s i te he visto, no me acuerdo. Estoy t i rando 
piedras contra m i propio tejado, pero creo que h a b í a 
que estudiar algo m á s jus to para e l jugador. 

— ¿ P o r q u é t e enfadaste con e l Rea l Madr id? 
— H u b o u n malentendido, creo que por ambas partes. 

Y o soy madridis ta , y d e s p u é s de los resultados del 
Burgos,, nada me alegra m á s que loa buenos de l Real 
M a d r i d , de quien siempre tuve y tengo u n g ran con­
cepto. Con e l M a d r i d he tenido var ios contactos y no 
creo que tenga n inguna queja de m i formal idad por 
nada, n i en los pagos n i a la hora de c u m p l i r con 
m i palabra fuera de cualquier firma. 

—Dent ro del f ú t b o l e s t á n los jugadores, los d i rec t i ­
vos, los á r b i t r o s , e l p ú b l i c o que paga, l a Prensa q u 
i n f o r m a y algunos m á s , ¿ q u i é n e s son para t i los r a 
importantes? 

—Todos. Si faltasen algunos de los que has nombra­
do, e l f ú t b o l no e s t a r í a a la a l tu ra que e s t á en todo 
e l Mundo . T a m b i é n pienso q u é todos se equivocan, y. a 
veces, e l á r b i t r o parece que es e l que m á s lo hace, 
pero h a y que ser justo, y si en muchas ocasiones el 
p ú b l i c o apasionado pida penal ty cuando no lo hay, en 
otras ve jugadas y fal tas que n i siquiera v i é n d o l a s des­
p u é s en la «movió la» , son capaces de juzgarlas, mien­
tras que a l á r b i t r o se le exige que sea justo en una 
f r a c c i ó n de segundo. L o peor, puesto a s e ñ a l a r algo, 
es e l fanat ismo de l hincha. 

— ¿ H a y u n f u t u r o d is t in to a l actual sistema del 
f ú t b o l e s p a ñ o l ? 

—Que los clubs sean sociedades a n ó n i m a s . De esa 
fo rma , los socios e l e g i r í a n no a u n presidente, sino a 
u n presidente de l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , y ese 
presidente t e n d r í a que pensar m u y detenidamente en 
e l empleo de l d inero de esa sociedad deport iva. 

Todo esto es m u y boni to y hasta m u y edificante, 
pero l a verdad es casi siempre otra. De cualquier for­
ma, pienso que A n t o n i o M a r t í n e z Laredo es u n hombre 
que habla c l a r ó , que le gusta el deporte como ta l . y 
l a prueba es que pract ica la n a t a c i ó n y e l tenis casi 
a d iar io , que t iene la mente clara y las ideas limpias. 
D icen que las gentes de Burgos a l pan le l laman pan, 
y a l v ino , v ino , Y M a r t í n e z Laredo es buen h ú r g a l e s . 

Gtft DE BURGOS, i 
PRECISA 

SECRETARÍA DE ALEMI 
S E R E Q U I E R E : 

—Imprescindible dominio alemán y español . 
—Se valorará conocimientos de mecanografía y 

taquigrafía. 

S E O F R E C E : 
—Sueldo interesante.' 

Las interesadas, concertar entrevista en el 
Te lé fono 201744. ( S R T A . C A S T R I L L O ) 

(R. O. C 16.752) 

CAFETERIA RESTAURANTE 
SE TRASPASA 

M U Y C E N I K I C O 
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FUTBOL INTERNACIONAL 

ESPAÑA. VENCEDORA EN EL TORNEO 
JUVENIL «PRINCIPE ALBERTO» 

Venció a Francia en la final, por 2-1 
Montecarlo (Al f i l ) . — Es- En esta fase, a los 7 mínu- Francia. Y siguió diciendo: «de 

paña se ha adjudicado el tro- tos, el extremo izquierda íran- verdad que no tengo palabras 
{eo "Pr íncipe Alberto", de fút- ees consiguió el único tanto para ensalzar la labor de estos 
^ al vencer en el partido de su equvx). Fue un ataque nvuchaehos, que han dado toda 
final al equipo de Francia por galo, con disparo final de "Ze- una lección de pundonor, prepa-
dos goles a uno. Se llegó ai nir. A Blay se le escapa la pe- ración física y técnica. Estoy 
descanso con 1-0, a favor de Iota que entra en su meta. realmente emocionado. Hay que 
Francia. En la continuación, el acó- tener en cuenta que se han en-

Primer tiempo de juego al- so español íue aún más acen- frenfado a equipos de la valía 
terno, con ataques sobre am- tuado, hasta el punto de que los de Francia, Italia, Yugoslavia, 
has metas, pero siempre con. jugadores hispanos demostra- Bélgica, todos ellos candidatos 
más peligro por parte españo- ron una preparación física al triunfo. Pero su esfuerzo y 
la, que pudo conseguir gol en realmente importante. A los sus deseos de victoria han da-
un remate de Urquiaga, de ca- 10 minutos de este segundo do los resultados apetecidos. El 
beza, pero el balón se estrelló tiempo, en un rapidísimo con- espectáculo de esta tarde con 
en un palo y luego fue a las trataque, España logra el tan- un estadio Meno a rebosar, en 
manos del portero. to de la igualada, obra de Mo- campo contrario y con un pú-

rell. La jugada tuvo su inicio blico que, como es natural, ani-
en blanco, quien pasó en pro- maba a sus muchachos, no se 
fundidad sobre Solá, éste cedió podrá olvidar nunca Quiero fe-
la pelota a Morell, quien de ücitar públicamente a todos es-
buen remate logró el tanto de tos muchachos que en fecha 
la igualada. mUy cercana serán auténticos 

Ya con este empate, los equi 

REINOSA 
POR PRIMERA VEZ 
EN E l ITINERARIO 
DE I A VUELTA 

Poco a poco, va desvelándo­
se el itinerario de la Vuelta Ci­
clista a España 1976 Se cono 
cen ya" varias etapas entre 
ellas las que han de transcurrir 
por los Picos de Europa, que 
el próximo año sustituyen a' los 
Pirineos, escenario és te , por el 
que la Vuelta ha desarrollado 
'no oocas veces sus singladuras 
deportivas. 

En el año 1976 tendrá en los 
Pieos de Europa sus hazañas 
Inéditas, pues el «campo de ac­
ción» es muy propicio, si se 
'quiere aprovechar deportiva­
mente por los corredores, para 
dejar sentada la hegemonía es­
caladora de los mejores. 

Concretamente, después de la 
etapa de Cangas de Om's, ya 
anunciada, habrá otra magní­
fica jornada definidamente se­
lectiva en razón de los riscos 
montañosos que han de salvar­
se desde la salida. Esta etapa, 
iniciada en Cangas de Onís f i ­
nalizará en Reinosa, y en ella 
se interpondrán a los corredo­
res tres puertos de primera ca­
tegoría, dos de segunda y uno 
de tercera. 

La meta de Reinosa está si­
tuada a quince kilómetros de 
'a eima del Puerto de Palom-
bera. de primera categoría y 
de 1 260 metros de altitud 

Otra ¡ornada en suma, nue 
Irá estableciendo posiciones de­
finitivas en la clasificación ge­
neral. 

jugadores /de las divisiones ma-
pos tuvieron que. jugar una yores». 
prórroga, que se debía dividir 
en d iezminutos cada parte. Yugoslavia consiguió el tercer 

l puesto de torneo europeo ÍU-aunque se especificaba en el p .. . r.., , , u „ i L ^„„i„ F J i » i venil de futbo , a batir a Ita-
reglamento del torneo que el ¿ n l ^ „ Q 
primer equipo que consiguiera 
go] sería el vencedor del en­
cuentro, v en ese caso, del 
torneo. 

España se lanzó al ataque 
desde el minuto inicial pero 
hasta casi el final 'de este pri­
mer tiempo no consiguió el 
tanto de la victoria. Fue conse-
lu ído por Colvoechaga, a cen-

DE PELOTA 

ia, por tres goles a dos, al 
término de un encuentro que 
resultó realmente equilibrado. 

ÁLEMAM1A, CLASIFICADA PARA 
LA COPA DE NACIONES 

Stuttgart (Alemania Federal) 
(Alfil). — Alemania Federal se 
clasificó hoy para los cuartos 

[ I II TORNEO DE NAVIDAD SI 
SU MARCHA BRIilANTEMENTE 

El pasado domingo se Jugaron Para el próximo domingo 
en el frontón de la Deportiva tendremos nuevamente otros 
Militar los encuentros anuncia- interesantes encuentros, ya que 
dos de antemano y que tuvie- según nos vamos aproximando 
ron los resultados siguientes. al final del mismo, tos partí-

Diez de Greñú y Honorato dos adquieren más vistosidad y 
vencen en un partido muy ni- salen todos ellos más compe-
velado y de alta emocin a sus tidos, porque los jugadores, han 
contrincantes Roberto y Gómez conseguido la casi su plena 
por 35 a 36 con lo que está forma física y se van cono-
dicho cómo fue la marcha de ciendo mejor Por eso espera-
este encuentro que hasta fina- mos que el próximo domingo 
les del mismo no se podía pre- veamos unos grandes encuen-
decir quien iba a ser el ven- tros y el orden de jugarse será 

-cedor. Los cuatro paletistas de- el siguiente: 
rrocharon amor propio y cien- A 'as nueve y media rompe-
cla pelotística cosechando gran- ¡"án el fuego Emeterio y Corral 
des aplausos del respetable. contra Plácido y Tejerina. don-

A continuación jugaron Ri- de la lucha se centrará entre 
cardo y Goñl contra Emeterlo Emeterio y Tejerina, firmes 
y Corral, venciendo estos úl- puntuales de sus parejas res 
timos por 35 a 27, y como pectivas. 

siempre se Impuso la ciencia A continuación, sobre las 10 
pelotari de Emeterio, bien se- saltarán a la cancha Diez de 
cundado en esta ocasión por su Greñú y Honorato para dispu-
compañero Corral Los venci- iar 'a victoria a Bartolomé y 
dos jugaron bien, pero nada Marcos I , en un encuentro don-
pudieron hacer frente a sus ri- de puede haber sorpresas y 
vales. donde la lucha resultará alta-

, • . mente competida. 
Bartolomé y Marcos I siguen pór f-|n gobre |as u horas 

invencibles, y así consiguieron Cerrarán los partidos de paleta 
derrotar a Plácido y Tejerina Ricardo y Goñi contra Roberto 
por 35 a 22. en un partido don- y Gómez y antbas pare. 
de la lucha se centró, principal­
mente en los zagueros. 

Definitivo: se jugará 
en Argentina 
el Mundial de 

Guatemala ( A l f i l ) . — La 
R e p ú b l i c a de Argentina fue 
confirmada hoy como sede de 
la Copa Mund ia l F I F A de 
fútbol a disputarse en 1978, 
tras conocerse el informe de 
la comis ión que inves t igó 
pormenores en el país sede. 

El informe fue conocido 
hoy por la m a ñ a n a en el se­
gundo día de reuniones den­
t r o del cónc l ave anual de la 
" F e d e r a c i ó n Internacional de 
F ú t b o l Asociado" ( F I F A ) que 
se desarrolla en la capital de 
Guatemala bajo la presiden­
cia de Havelange. 

Respete ai peatón, 
conductor Cuando vas 
al volante é> es ei dé­
bil Mo abuses La tuer­
za ia tienes «r el coche, 
que no piensa Pero tú 
si tienes obligación de 
aensar 

ro de Mínguez, que acababa ^ ^ Ja _P_op_a ^J^Z* 
de salir al campo. A la vista 
de este gol español ya no 
nigó la segunda parte de la 
nrórroga y el colegiado <lio dio» de Stuttgart ante 70.000 es-
nor finalizado el encuentro ron 
la justa victoria de España, si 
bien en estos minutos los dos marcado _pGr_ Heynckes en e 
equipos va presentaban claros 
'síntomas de agotámiento. 

de fútbol, al vencer esta tarde 
por uno a cero a Bulgaria, en 
partido Jugado en el «Neckarsta-

pectadores. 
El único gol del encuentro íue 

minuto 65. El «once» alemán 
dominó claramente "a Búlgar a 
durante la primera media hora 

Arbitró el colegiado Italiano, de partido y a partir de !a 
señor Menegalíi, que estuvo bas- consecución del gol. 
tante acertado en sus decisio­
nes, y los equipos, a sus órde­
nes, presentaron las siguientes 
alineaciones: 

España. — Blay; Pastor, Cal 
voecheaga, De Andrés; Cortés 
Sola, López; Blanco, Urquiaga. 
Morell y López Ufarte. Al ini­
ciarse la prórroga, Mínguez s> 
tió por Blanco y jjoco después 
Corchado reemplazó a Morell 

Francia — Leclerco, Nicoud, 
Barral, Redert, Mastroianl. La-
cuesta, Lecornu, Tusseau, Steck. 
Bezaz y Zenier. 

«El triunfo dé nuestros mu­
chachos ha sido realmente ex­
cepcional», manifestó Perada tras 
el partido fina! disputado con 

Tras de los encuentros de pa- posible 

jas son muy niveladas, no nos 
atrevemos a dar un vencedor 

ieta salieron a la cancha los 
manistas consiguiendo J o s é 
Luis y César vencer a Fernán­
dez y Gómez por 22 a 18. en 
un encuentro bien llevado por 

Tras de los paletistas Saldrán 
los manistas jugándose nada 
menos que tres partidos de 
mano. Lo harán en primer lu­
gar Fernández y Gómez contra 

SOLICITAMOS 

PARA SERVICIO DE ASISIENCIA 
M O N T A D O R E S C A L D E R E R I A 

C O N C O N O C I M I E N T O S DE S O L D A D U R A 

I M P R E S C I N D I B L E C A R N E T DE C O N D U C I R 

E U C A L S A 
Carretera de Logroño , s/n. La Ventí l la (Burgos) 

(R. O- C. 16.747) 

los cuatro pelotaris que cada |os hermanos Benito de Salas 
día van adquiriendo mejor for- de los ,nfanteSi para después 
ma y luciendo buenas mane- jugar JoBé Lu¡s y César contra 

t a^ , Rey y Martínez cerrando ' 'a 
En resumen que fue una Jor- jornada dorri1nguera Carreras y 

nada brillante como todas las A|onso cont|.a A,be!da Mada. 
de este interesante II Torneo r¡aga 
de Navidad, que este año ha Una bon¡ta e ¡meresante jor-
ganado muchos enteros respec- nada la que Se nos anuncia pa­
to al jugado el pasado ano y ra el próx¡mo domingo con seis 
que esperamos sigue en aseen- sol>3rbios encuentros, tres de 
so continuo en anos venideros. pa|eta y tres de mano que n0 

J 1 ~ dudamos han de llevar a mu­
cho público al frontón de la 
Deportiva Militar, que por 
cierto está en obras de ilumi­
nación, con lo que podrán dar 
grandes partidos el día de ma­
ñana en horas más asequibles 
para los aficionados, así como 
se podrá montar una Escuela 
de pelotaris, para que la ju­
ventud burgalesa pueda buscar 
nuevos horizontes y sei gente 
en la pelota Una gran labor 
de que viene desarrollando la 
Deportiva Militar, y que tiene 
en proyecto seguir aumentando 
en pro del deporte en general 
y de modo especial en favor 
de la pelota burgalesa Así se 
contribuye al desarrollo depor­
tivo de la muchachada burga­
lesa 

CANCHERO 

VILLANÜEVA 
ÜBIERNA 

SE A R R I E N D A L A C A N T I ­
N A D E L PUEBLO, 

Para tratar con el 
Ayuntamiento . 

ENCARGADO DE TALLER 
PARA V E H I C U L O S N A C I O N A L E S DIESSEL 

(SERVICIO O F I C I A L ) 
N e c e s i t a : 

I M P O R T A N T E EMPRESA R A D I C A D A EN 
L O G R O Ñ O 

Ofrecemos: 
• Sueldo y par t i c ipac ión en bene§c io s . 

^M^'mos: 
C Experiencia, 

'nteresados, dirigirse por escrito a! Servicio Coloca­
ción de Logroño , Referencia F-TI-515, 

IV TROFEO GENERAL YAGOE 
Divisas entidades han heáo entrega 
de dinero y trofeos a los organizadores 

Acuerdos del Comité de Competición y próximos partidos 
En nuestra edición del pasado martes hicimos constar 

tos resultados que se habían registrado en la última jor­
nada v la clasificación general. Quedaban por consignar 
por tanto los acuerdos que adoptase el Comité de Compe­
tición y cualquiera otra novedad que pudiera producirse a 
partir de aquélla fecha, aparte de los encuentros a disputar 
el domingo 

Pues bien, hoy damos cumplida cuenta de todo ello, 
transcribiendo la nota que nos Ha sido facilitada. 

SANCIONES: 

Primera amonestación y multa: Pedro Martínez Delgado, 
del Anforsa: Angel Jesús Menéndez, del Hídrotecar; Ma­
nuel Pérez Palacios, del Plavisa; amonestación y multa; 
Jesús Alagüero González, del San Pedro; Anselmo Erquicia 
García, del D, San Pedro; Vicente Santaolalla Diez, del 
Dúo-Fast. 

Se pone en conocimiento de los equipos Nicolás Correa 
y . D. Hiera, que el próximo martes, día 25 del actual, a 
las 20,30 horas, deberán presentarse sus correspondientes 
delegados, en el local del Comité de Competición, calle 
Avellanos, núm. 6, primero. 

VALIOSA COLABORACION 

Este Comité Organizado! acuerda agradecer su estimada 
colaboración a todos los 'que han participado en ayuda del 
"Trofeo", con las siguientes cantidades: Caja de Ahorros 
del Círculo. 5 000 pesetas; trofeo; Banco Español de 
Crédito, 3.000 . pesetas v trofeo; Transportes Peñacoba. 
1.000 pesetas v trofeo; Agencia Espino. 1.000 pesetas v tro­
feo t Autp Bazar Ana-Mar, 1.000 pesetas v trofeo 

PARTIDOS PARA EL DIA 30 

Veteranos CEA-D. San Pedro, a las 10. en Vidriera del N. 
D. Yagüe-Skol-Viví, a las 10, en rampa de B Yagüe. 
Banesto-Plavisa, a las 10, en Plasthnetal 
La CeHophane-HidrotecaT, a las 12, en Barriada Yagüe 
N . Correa-Sordomudos, a las 12, en Correa. 
Vicferval-Barríada íllera, a las 10, en Villímar, 
Descansa: Anforsa. 
El d ía 23, se celebrará el partido aplazado Sordomudos 

Anforsa, a las 10, en el campo de Ara. 

VARIA BATERIAS, S i . 
Precisa para su fábr ica de 

BURGOS 

1 1 DE H A B I i m 
DI COSIOS 

SE E X I G E : 
— T í t u l o de Protesor Mer­

cant i l o nivel similar de 
fo rmac ión . 

—Experiencia en Contabi­
l idad de Costos. 

—Servicio mil i tar cumpl i ­
do. 

—Fijar su residencia en 
Burgos. 

SE OFRECE: 
— R e t r i b u c i ó n importante 

con revisiones anuales. 
—Semana labora] de cinco 

días». 
Interesados, escriban a Refe­
rencia Jefe de Costos. Ser­
vicio de Co locac ión . Calle 
General P a r d i ñ a s , 5. M a ­
dr id -1 . Indicando datos per­
sonales y profesionales. Se 

g u a r d a r á absoluta reserva. 
ÍBU/16 .717) 

A P E R T U R A DE NEGOCIO 
SE OFRECE O P O R t C N l D A D a PERSONAS trabajado­
ras, de c a r á c t e r ambiciones e c o n ó m i c a s para D I R I G I R 
o P R O M O C I O N A R nuestra Empresa Internacional en la 

Capital y Provincia de BURGOS y V A L L A D O L I D . 
Di r ig i r breve reseña a SR. A L V A R E Z 

CA Femado el Ca tó l i co , 76. M A D R I D 2434013 

ESPAÍIA, S. A 
P R E C I S A 

C A L D E R E R O S O F I C I A L E S 2.a O 3.E 

ESPECIALISTAS DE C I Z A L L A 

ESPECIALISTAS DE P L E G A D O R A 

E L E C T R I C I S T A O F I C I A ! 3,' 

Dir ía i rse por escrito ai Apartado Í07 o llamar at 
T E L E F O N O 204243 

(R O. C. 16.731) 

«ves, 20 de Noviembre de 1975 O l A K I U Ob B U R G O ! » PAGINA 25 



A coi 
Por ARQUERO 

DECLARACIONES 
E n otro lugar de este número reproducimos unas de­

claraciones del presidente del Burgos, Sr. Mart ínez L a -
redo, hechas ai semanario "As-Color". A ellas remitimos 
a nuestros lectores para que cada uno saque sus pro­
pias consecuencias. ' 

Dichas declaraciones son absolutamente congruentes 
con el pensamiento del Sr. Martínez Laredo. Habla de su 
objetivo tendente a buscar el ascenso a Primera Div is ión , 
antes de finalizar su mandato y reitera su conocida 
teoría u opin ión de que "el futuro de los clubs es con­
vertirlos en sociedades anónimas". 

No descubrimos nada, por tanto, al reproducir tales 
pensamientos. Pero queremos aprovechar la ocas ión que 
nos brinda este nueva exposic ión, para hacer unas pun-
tualizaciones. 

E l fútbol , ¡quién lo duda!, es un f enómeno muy com­
plejo, que guarda muy poca, o ninguna relación, con 
cuanto signifique "ciencia exacta". ¿Cuántos años lleva 
el Barcelona tratando de conquistar la Copa de Europa 
y de revalidar el t í tulo nacional de Liga? ¿Cuántos mi­
llones ha volcado en ese propósito? ¿Qué fabulosa orga­
n izac ión y apoyo ha puesto al servicio de tales fines? ¿Y 
cuáles han sido los resultados? 

U n solo t í tulo de Liga en tres lustros, mientras que 
la Copa de Europa se mantiene aún como objetivo in­
alcanzable. 

L a moraleja es clara. A pesar de que "poderoso ca­
ballero es Don Dinero" —y esto no sé discute— no lo 
resuelve todo en la vida, ni en el fútbol . E n és te , para 
triunfar, se requiere la hábil conjugación de otros mu­
chos factores. Y más aún, en un Club como el Burgos, 
que ha de atenerse a unas limitaciones presupuestarias 
bien concretas > no respetarlas, puede acarrear riesgos o 
problemas enormes. 

Dicho esto, un poco a vuela pluma, só lo nos resta 
formular votos porque la teoría y propósitos del señor 
Mart ínez Laredo se desarrollen felizmente y triunfen 
plenamente. Ese es nuestro más ferviente deseo. Sin em­
bargo, no ser íamos fieles a nuestro propio pensamiento 
s i dejáramos de señalar que esa política, aplicada de 
forma literal, nos infunde no ya respeto, sino miedo. 

N A Y A 
Las declaraciones a que hemos hecho referencia en el 

capí tu lo anterior, dejan abierto un amplio campo al co­
mentario. Revelan asimismo el temperamento, sincero y 
también vehemente, de su autor. E n esas cualidades 
f luctúan sus virtudes y también sus defectos de hombre 
con un pronto muy temperamental. 

H a aludido a Naya y a su campaña anterior. Aqué l la 
ya fue analizada oportunamente por nosotros y llegamos 
a la conc lus ión de que ie desarrolló bajo el cauce se­
ña lado por evidentes claroscuros. Cosas buenas y otras 
malas. 

Lo mejor, radicó en la Copa. Y ya ven este año, al 
frente del Coruña, ha caído a las primeras de cambio 
en dicha compet ic ión , ante un modesto "tercera", como 
es el Deportivo Gijón, que en su grupo de Liga, ocupa 
el d é c i m o - s e x t o puesto. Ya hemos dicho —y volvemos 
a repetirlo— que el fútbol es muy complejo y, con. harta 
frecuencia, hasta incomprensible 

L a reaparición de Naya, después de su sanción de 
dos partidos, no ha podido ser peor. Perdió la elimina­
toria y vo lv ió a ser amonestado por el árbitro 

"Por esta temporada, nos despedimos del "Trofeo 
a la Corrección", dice la Hoja del Lunes de Coruña. Y 
añade: 

"Lo ocurrido en " E l Mol inón", demuestra, una vez 
más , que el equipo coruñés no es copero, de lo cual exis­
te sobrada constancia en su dilatado historial. 

De Copa nada, y de Liga sube y baja". 

GANANCIAS 
Según indica la Agencia "Alfil"» Mohamed Al í , cam­

p e ó n del Mundo de los pesos pesados, ha puesto de ma­
nifiesto en su libro autobiografiado al que ayer nos re­
fer íamos , que la suma exacta ganada por él en su ca­
rrera de boxeador es de 31.25t;115 dólares, de ellos 
10,6 millones en 1975. Esa cifra total supone, aproxima­
damente, traducida a pesetas, algo más de 1.800 mi­
llones. 

Er. su ú l t imo combate contra loe Frazier, el 30 de 
Septiembre, en Manila, le ha supuesto seis millones de 
dólares . 

De esos 31.251.115 dólares, 26,1 millones los ha ga­
nado en la segunda parte de su carrera, desde Septiem 
bre de 1970, ya que Mohamed Alí interrumpió sus ac­
tividades en Abril de 1967 

Alí indica a d e m á s ' e n su libro, escrito con la colabo­
ración del periodista Richard Durham, que la persona 
que más ha idmirado ha sido la joven Wilma Rudolph, 
que fue campeona ol ímpica de 100 metros lisos, en 
1960, en Roma 

E l boxeador realiza ahora una gira de promoción del 
libro por los Estados Unidos. L a parte total que recibirá 
A l í por la venta del libro será de unos dos millones de 
dólares , ha sido estimado por Tonny Wimpfeimer, di­
rector de la emnresa que edita la obra. 

TERUEL, EL HOMBRE DE BERLIN 
ilr E l defensa españolista, que acaba de morir 

fue cuatro veces internacional 

i*r Contra Alemania, al decir de Eduardo Teus 
hizo el mejor partido de su vida 

ilr Con su equipo, se proclamó campeón 
de España en 1940, al vencer en la final 
al Madrid, en Vallecas 

Por Paúl GALIBIER 

Nos Üega la noticia de la a Oceja. También Martorel! fi>3 segunda parte, Campos trans­
muerte de Ricardo Teruel. Los reemplazado por Acuña en el fomó en el empate un penal-
viejos aficionados al fútbol te segundo tiempo. Marcaron en la ty con e! que cortó la defensa 
recordarán. Recordarán —sobre primera parte Herrerita y el germana un avance de Emiiín, 
todo los barceloneses— a aquel extremo izquierdo suizo, Kap- Teruel fue el mejor hombre 
defensa de cuello de toro, de penbcerger, ai parecer —enton- en ©| campo e, incluso salvó 
gran agilidad y colocación, que ees no había «movióla» para un gol hecho, con Matorell ya 
formaba con Pérez y respal- comprobarlo— en fuera de Jue- batido. Eduardo Teus le enjul-
dando a Trías, una defensa po- so. En el segundo tiempo, mar- ciaba as í : «El héroe fue Teruel, 
co menos que Inexpugnable, có dos veces Mundo y, a dos que ha Jugado el mejor parti-
Teruel era un hombre entusias-' minutos del final, el otro extra- lo de su vida, bien apoyado en 
ta, de juego afanoso y ágil en mo suizo, Weber, acortó defl- Martorell y Juan Ramón». ^To-
aquella poca anterior a la nitivamente distancias. Habían dos . los reconocieron y aplau 
aparición en los terrenos de Jugado por España: Martorall 
juego de la WM, en la que se (Acuña); Teruel-Oceja; Raich-
exigfa a los defensas una velo- Germán-Machín; Epi-Herre r i ta-
cidad para el cruce y una rapl- Mundo-Campos-Gorostiaza. 
dez y fuerza física extraordl- Se había discutido, en las vis-
narias. Pero Teruel, además de peras, el puesto de defensa de-
estas característ icas, t e n í a techo. El propio selecclonador, tó casi en soledad, contra ita- ta y cuat.o minutos, en unTr* 
también calidad. Como recono- Eduardo Teus. escribió así des- |ia< „ |a que( además le salió vísimo desfallecimiento español 
cimiento de é s ü v el seleccio- pués del partido: «Aquellos que un espléndido partido. Varios los italianos lograban otros dos 
nador nacional Eduardo Teus. vieron jugar a Teruel en Mes- c a m p e ó o s mundiales en las f l - goles, uno de ellos tras una 
ta escogió para jugar cuatro talla ya no pueden dudar de \as italianas —Piola. Andreoli, más que probabte falta del sen-
partidos internacionales, en los que al elegir al defensa del Es- Biavattí, Ferrari, Fonl, Rava— sacional Piola, delantero cén­
anos 1941 y 1942. contra Suiza, pañol no cometí ninguna Injus- dieron buena cuenta de un equl- tro. 
Francia. Alemania e Italia Su ticia. porque fue uno de los p0 español en el que no existió No obstante. Teruel habían^ 
actuación en estos partidos es más brillantes jugadores d e l la delantera, en la que sola- do, de nuevo, el mejor Habrá 
lo que ahora queremos tecor- equipo español». Teruel co­

menzaba bien su carrera Inter­
nacional. 

Aún así en el primer tiempo 
se cerraron filas y el marca­
dor no se estrenó. Dos goles 
en los cuatro minutos iniciales 
del segundo tiempo hicieron te­
mer una goleada de escándalo. 
Terminaba el partido y el re-

Una senvana después , en el sultado de dos-cero parecía, a 
estadio de San Siró, en Milán, menos, honorable, pero, a ios 
la defensa española se enfren» cuarenta y dos y a los cuaren-

dieron. 

NO DABAN ABASTO 

Prc 

dar brevemente. 

CAMPEON DE ESPAÑA CON 
EL ESPAÑOL 

El Real Club eportivo Espa-

TBRUEL, A LA IZQUIERDA 

mente Alonso profundizó algo, construido, con entereza y da-
pero sin defender, y estuvo in- se. este pequeño trozo de his-
creíblemente mal Campos ios toria del fútbol español que, 
medios —los mismos que en hoy, cuando acaba Teruel de 
Berlín— se fueron desdibujando nvorir. recordamos como enho-

El segundo de sus encuentros hasta dejar que la defensa se menaje postumo rendido a sus 
ñoi fue su equipo de casi toda internacionales la jugó el 16 de debatiera como pudiera. - virtudes futbolísticas, 
la vida, aunque su existencia Marzo del siguiente año. 1942, •• , ' • . -
deportiva fuera a acabarla en contra Francia, a la que se ga-
el Santander. Al finalizar la no en Sevilla por el contunden-
temporada de 1940. el Español, te tanteo de cuatro a cero, pe-
tras un buen final, se había -se a que el portero galo, Da 
clasificado para disputar ai Rui. fue el mejor de los cuyos 
Real Madrid todavía ño se les y a que en el segundo tiempo 
había, en realidad, devuelto a se agotaron los in te r io res , 
los equipos el «Real» la Copa Alonso y Campos. Respecto al 
del Generalísimo Terüel había encuentro anterior, había va-
nacido en Gijón en el mes de ríos cambios: Gabilondo y Ma-
Febrero de 1917 Tenía, por teos entraron por Raich y Ma-
consiguiente, cuando llega a chin. Alonso por Herterita y 
proclamarse campeón de Es- Bravo por Gorostiza. 
paña, veintitrés años. Los g0|es fueron ,ogrados por 

Porque ante el asombro de Campos (dos). Mundo y Epl. 
casi todos y la decepción de Teruel, a raíz de que se lesio-
los aficionados madrileños que nara Oceja. sustituido por Ar-
llenaron el viejo campo atiético queta, tuvo que jugar a la iz-
de Vallecas. el Espapoi dio ia quierda, en puesto no habitual 
sorpesa y. en un partido sólo para él; sin embargo, fue. se-
disputado a ratos, se proclamó gún las crónicas, el hombre 
campeón, al ganar por tres tan- más seguro atrás, si bien los 
tos a dos. conseguido el del franceses no se mostraron ma-
triunfo en la prórroga, bajo un yorm'énte peligrosos 
sol abrasador En el pri m e r 
tiempo, empate, con goles de 
Alonso, el Interior madridista, 
que abrió el marcador, y de 
Jorge, que consiguió ia iguala­
da En el segundo tiempo, em­
pate de nuevo, con goles de 
Jorge —aquel fino Interior ca­
nario— también y de Aiday. sn 
las postrimerías, cuando ya to­
do el mundo daba por vencedor 
ai club catalán En la prórroga, 
gol del extremo Mas, en un 
centro chut que sorprendió a 
Esquivas que había sido e! me­
jor hombre del Madrid y vic­
toria La defensa. Teruel y Pé­
rez, que jugó bien todo el par­
tido, estuvo, en la prórroga, 
enorme 

El Español había formado con 
Trías: Teruel-Pérez; Arasa-Ro-
vira Limos; Ara Jorge Mar­
tínez CataláGonzaio I-Mas 

EL MEJOR 
VIDA 

PARTIDO DE SU 

DEBUT INTERNACIONAL 

Ei 28 de Diciembre d-e 1941, 

El 12 de Abril de 1942, Es­
paña se enfrentó con un difícil 
adversario, ante el equipo de 
Alemania, en Berlín. Una Ale­
mania que ganaba todavía la 
guerra, lo cual se lo notaba en 
todas sus manifestaciones, tam­
bién en las deportivas Pero el 
equipo español estuvo lleno de 
rapidez y de coraje, y consi­
guió un más que mérito r i o 
empate ante noventa mil es­
pectadores que abarrot a b a n 
—aún fe l i ces - es estadio. 

Los únicos cambios, respec­
to al conjunto que goleó a 
Francia, eran en la defensa, 
la presencia de Juan Ramón 
por Oceja y. en la delantera, 
la de Emilín en vez da Bravo 
Luego, en el segundo tiempo, 
Alonso y Mundo fueron susti­

tuidos por Arenclbia v Martín 
respectivamente No obstante 

en Valencia España gana a salvo algunas Jugadas de pell-
Suiza por el escaso tanteo de gro creadas por Epl. ia delan-
tres a dos; que pudo y debió tera no jugó bien y el peso del 
ser mayor a no haberse leslo partido lo llevaron las líneas 
nado Herrerita y Oceja, sin po- de atrás Marcó primero Ale 
sibilidad de sustitución, por o manía, por mediación de su lo­
que acabaron jugando de ex- terior derecha Decker y. a los 
tremos. con Gorostiza supliendo treinta y cinco minutos de la 

YA SE HABIA DE QUE MIUANIC i 
CONIINÜARA EN EE REAl MADRID 

Finaliza su contrato al final 
de esta temporada 

Madrid (De nuestra Redac- Además. Miljanic, desde el 
ción). — Cuando todavía faltan m'ismo momento en que se hizo 
más de ocho nveses para que cargo del Real Madrid puso en 
Miljanic cumpla su contrato de práctica un plan de trabajo qus 
dos años con el Real Madrid, necesita de algunos colaborado-
el próximo 30 de Junio co- res, como son su compatriota 
mienza a hablarse, no sabemos Radisic, preparador físico, y ^ 
con qué Intenciones, sobre su un cuadro técnico compuesto 
posibte marcha del equipo ma- por Molownv Se tipstñhfp i 
dridista. Antonio Ruiz. Ese pian necesita 

De todos modos nos parece de varios años para realizarse 
prematura la información que plenamente. Por eso nos ext* 
sobre este tema publica un pe- ña que ahora se hable de W 
riódico de la tarde de Madnd Miljanic abandone su acttl9 
Hasta Miljanic han llegado se- cargo, cuando él mismo reco 
gún parece ofertas de su país, nooe que se encuentra 'llU' 
concretamente del Estrella Ro- bien en España y cuando ^ 
ja en el que actuó anterior- tual campaña no desmerece 
mente como entrenadot •-• ¡a pasada El Rea Madrk' ' 
te ocho años, y para hacerse cabeza la clasificación acw 
cargo de ia selección i.aclonai del campeonato de Liga V , 
yugoslava, cargo que asimismo pués de alguna que otra ^ 
desempeñó en una ocasión du- cuitad ha conseguido elim1 ^ 
rante "algunos meses, concreta- brillantemente a! npmp-aó0 
mente cuando Yugoslavia deni- glés, el Derby County en 
dió su clasificación para el pa- octavos de final de la Cop? 
sado Campeonato del Mundo, 
precisamente contra España, a 
la que venció en el partido de 
desenvate, disputado el mes de 
Febrero en Frankfürt. 

Miljanic, ai ocuparse del car­
go de entrenador del Real Ma­
drid, gozó y goza de plenos oo 
deres para llevar a cabo su 
trabajo. Las cuestiones econó 
micas son para éi factor se 
cundario Tiene un fijo de cinco 
millones de pesetas con el Real 
Madrid, cantidad que fue au 
mentada al conseguir, en su 
primer año como entrenador del 
Real Madrid, los títulos de 
campeón de Liga y de ia Co 
pa del Generalísimo, 

Europa v as' dasifinf""^ í 
la siguiente ronda con 
enorme moral que le pude 
var a conquistar de nuevo 
séptimo título" continenta' 
campeones de clubs 

A pesar de todo se hak|s 
que el Reai Madrid está ^ 
cuesto a oaaarle dos n1,ll° „, 

total 
na en é 

puesto a oaqa 
más, es decir siete en 
cada temporada que si 

ENRIQUE PEREZ 

Mejoi es perde» 
minuto en la tfld* > 
ia vids en un seg 
todo conductor 
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H O R I Z O N T A L E S : 1.— Dios, del Hogar. H i l o de 
hebras poco torcidas. 2.— Esmero en el curftpl imiento 
¿e.un deber. Levantes. 3.— R ú s t i c o , zafio Habi tas , 4.— 
jíey i m p í o de Is rae l . Ciudad de I r a k . 5.— Madre del 
vino ( p l ) - Nave. 6.— Entes. 7— Ar t í cu lo , Nos coloca 
jnos para ser fotografiados.. 8,— E s t á n en determinado 
espacio o lugar. Tabaco en polvo. 9.— Adornar , guar 
Decer. Fiesta nocturaa. 10.— T u m o r c i l l o que dif icul ta 
el juego de una a r t i c u l a c i ó n . Buey sagrado egipcio. 11.— 
pronominal Paso la vista por un escri to. 

V E R T I C A L E S : 1.— Valle de Santander. Clar idad 
2,— L a d r ó n m u y diestro. D é c i m o d í a del mes solar per­
sa, 8.— M o r t í f e r o . Tubo corvo que sirve para e l trasie­
go de l í qu idos . 4.— Elogies. Madriguera. 5.— Bebida a l ­
cohólica. Composturas o arreglas algo deteriorado. 6, 
Título de nobleza. 7.— Quitasen asperezas. C lo ru ro de 
sodio. 8. —Resonancia. Capote de monte mejicano. 9.— 
Cruel emperador romano. Nombre de v a r ó n . 10.— M u 
jer de Abraham. Necios. 11.— L a b i é r n a g o . Catedral . 

Solución a l an te r ior : 

^ H O R I Z O N T A L E S : 1.— Hoz. Cos. 2.— R a j á . Oler. 
8.— Retes. Lonas. 4.— Azor. L i t e r a . 5.— Tasaran Nao. 
6.— Sagaz. 7.— Tos. Posadas. 8,— Itonas. Mulo . 9.— Co­
lar. Lomos. 10.— Soda. I r á n . 11.— Nos. Das. 

V E R T I C A L E S : 1.— Rat . T ic . 2,— Reza. Otos. S.— 
Hatos. So lón . 4,— Orejas. Nado. 5.— ¡Zas! Raparas. 6.— 
Lagos. 7.— Colinas. L i d . 8.— Olot . Zamora. 9 . ~ S e n é n 
Dümas. 10.— Rara . A l ó n . 11.— Sao. Sos. 

Y V A D E C U E N T O , . . 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

ÉB 

ffl 

r T i 

c»on a l an te r io r : 

l«— Ventana, 2, Ventana. 3. Rama de á r b o l 
Rama de á r b o l . 5 Rama de á r b o l . 6 

Boca. 

La niña, perdida en la mu­
chedumbre de un gran alma­
cén, comienza a gritar: 

—¡Margarita, Margarita...! 
La madre, al encontrarla, la 

dice: 
—¿Cómo se te ocurre llamar­

me por mi nombre y no por 
m'amá, como siempre? 

—Lo pensé —dice la peque­
ña—, pero también que el co­
mercio está lleno de mamás y 
Margaritas debe haber menos. 

— ooo — 
En la época de caza, en Es­

cocia, resuena, de pronto, el 
disparo de un fusil Pasado un 
cuarto de hora, otro; transen' 
rrida media hora, un tercero. 

Entonces Mac Intosh comen­
ta: • 

—Alguien está ametrallando. 
— oOo — 

Glaudito, de regreso de la es­
cuela pregunta: 

—Oye, mamá, ¿es cierto que 
parabellum es un revólver? 

—Sí, querido. 
^•Vaya plancha. Dije que era 

un hérnvoso paracaidista. 
— oOo — 

El presumido comenta: 
— M i familia puede probar 

que desosndemos de Aníbal. 
—Si os descuidáis —le repli­

ca un amigo— igual podéis pro­
bar que teníais antepasados en 
el Arca de Noé. 

—De ningún modo —desdeña 
el joven—. porque en aquel en­
tonces mis antepasados ya te­
nían su propio yate. 

— oOo — 
El poeta Sheridan estaba In­

vitado, con otras personas, en 
una casa de campo. Una dama 
mayor y poco agraciada no le 
dejaba un momento, empeña­
da en dar con él un paseo. Pa­
ra disculparse, el poeta comen­
tó que hacía ma| tiempo. Sin 
embargo, la dama sorprendió a 
Sheridan cuando éste se prepa­
raba para salir. 

—Ya ha aclarado— dijo ella. 
—Efectivamente —recono­

ció el poeta—, pero sólo ha 
aclarado para una persona, ño 
para dos. 

QUINIELAS 

Un quinielista ha dado en la 
diana en eso de las apuestas 
benéficas, acertando todos los 
resultados de los partidos de 
fútbol Naturalmente, se ha lle­
vado una panda de millones y 
en vez de reventa, es una fá­
cil expresión, de contento pa­
rece un alma en pena. Un ami­
go que le vio de esa facha de­
cidióse a interpelarle: 

—¿Pero es posible —le dijo— 
que con la fortuna que te ha 
venido encima no te consideres 
un hombre feliz? 

-¡Feliz... feliz...! —barboteó 
el tipo—. Lo sería si no hubie­
se cambiado un resultado en 
otro boleto. 

PUNTUALIDAD 

Esta dama que presume de 
elegancia y distinción ocupaba 
un tiempo infinito para arre-

rse, pues iba^ a ir a la ópe­
ra con su marido. Este, amos­
cado, lanzó: 

—Me parece. Eloísa, que va­
mos a llegar con retraso. 

—¡Bahl, eso no tiene impor­
tancia —opinó la señora con ai­
re de suficiencia— He encar­
gado a la doncella que telefo-

née ai teatro para que puedan 
comenzar sin nosotros. 

REMORDIMIENTO 
Cierto contribuyente anónimo 

escribió una carta a la oficina 
de recaudación de impuestos de 
Nueva York, comunicando que 
días antes había defraudado al 
físico y que desde entonces el 
remordimiento no le dejaba dor­
mir. 

Mandó con la carta 25 dóla-
re? v agregaba: 

«Si después de esto todavía 
no puedo dormir, le haré suce­
sivas remesas hasta completar 
el saldo» 

La CHISPA de Olmo 

m ¿ OFTlMISTAMl MAWJ>o. 
m O X F S f QUE H4 ESCRITO 

OíAjO 

LA LEY EGIPCIA NO HA ABOLIDO 
EL DERECHO DE REPUDIACION 
0 1 ASISTE A LOS MARIDOS 

Pero las esposas repudiadas pueden 
reclamar hasta el 60 por cien de 
los ingresos o salarios del ex - cónyuge 

Cuello de l 

STA DE FIMO 
Se t> r e e » s a 

O F I C I A J DE l.« 

jv Para residii en Miranda de Ebro. 
sPiendida r e t r i b u c i ó n Semana laboral de cinco días, 

interesados Hamai at t e l é fonr (947) Í 2 0 8 1 2 

El Cairo (Crónica DERI-FIEL 
Servicios Especiales EFF, p o r l . 
S. en exclusiva para DIARIO 
DE BURGOS). - «Talla, talla, 
talla». Este grito milenario del 
mundo musulmán, pronunciado 
tres veces, significa que un 
hombre repudia a su mujer y 
continúa existiendo en 1975, In­
cluso en un país a primera vis­
ta tan evolucionado y emanci­
pado como es Egipto. 

Todos ios nvartes se aglome­
ra una multitud en Bab el Hall 
(Puerta del Vinagre) donde de­
cenas y hasta centenares de 
mujeres, generalmente jóvenes, 
acompañadas de sus amigas, 
vecinas, o lo que es más útil, 
por sus abogados, intentan de­
fender sus intereses. 

MAS DERECHOS 1 

Porque si la repudiación no 
ha sido abolida, las egipcias de 
hoy tienen algunos derechos 
más que sus madres y abuelas 
hace cincuenta años. Sé trata 
en primer lugar de reclamacio­
nes pecuniarias. La esposa re­
pudiada tiene derecho a iniciar 
un proceso para reclamar una 
parte o la totalidad de la vi­
vienda y de los muebles de su 
marido, y sobre todo una parte 
de su salario o de sus rentas, 
parte que puede alcanzar el se­
senta por cien del total. 

Riesgo que evidentemente ha­
ce reflexionar a los maridos 
porque, además de cierta suma 
que se les concede a título per­
sonal, las esposas tienen dere­
cho a una pensión alimentaria 
para la educación de sus hijos, 
la de las niñas hasta los 16 
años y la de los niños hasta 
los doce. 

Puede decirse que estos pro­
gresos se deben a dos mujeres: 
la Sra. Sadat, esposa del nú­
mero uno del régimen, que es 
nvilitante entusiasta de la cau­

sa femenina, y la ministro Ái-
sa Rateb. 

Esta sensible mejoría no slg-
fiifica que la situación de las 
mujeres repudiadas no sea de­
sesperante, trágica. Una mujer 
a la que su marido arroja a 
la calle queda devaluada prác­
ticamente hasta cero desde los 
puntos de vista moral y social 
y a menos que sea muy bella 
o tenga una fortuna o una pro­
fesión, el resto de su vida pue­
de considerarse como muy 
sombrío. Muchas de las «venci­
das» caen más pronto o más 
tarde en la prostitución, decla­
rada o clandestina; otras enve­
jecen muy deprlsa y en pocos 
meses o años se vuelven casi 
irreconocibles. 

UNICO CONSUELO 

Su único y relativo consuelo 
es acosar a sus ex-marldos pa­
ra que no puedan escapar al 
pago;de pensiones alimentarlas. 
Hay en pie todo un ejército de 
policía privada y hace falta 
mucho ingenio para enmasca­
rar los ingresos verdaderos. 
Tanto más cuanto que sus nue­
vas esposas procuran dar un 
brillo particular a su condición 
social y entonces las ex-cónyu-
ges vengativas tienen todas las 
facilidades para atraparlos en 
flagrante delito. 

Existe finalmente un último 
medio de garantizarse contra la 
deshonrosa ceremonia de la re­
pudiación, al que acudén cada 
vez más las egipcias: prever en 
el contrato da matrimonio el 
pago de una fuerte suma —cin­
co mil libras e incluso m a s ­
en caso de repudiación, inde-
pendientenvente de cualquier 
otra reclamación o pensión ali­
mentaria 

Es curioso que no sólo las 
Sras. Sadat y Rateb sean par­
tidarias de la máxima protec­

ción de los derechos de la mu-
ier, sino Igualmente la mayoría 
de los magistrados. La cláusula 
de caución es un procedimiento 
que ellos sorv los primeros en 
aconsejar y que parece tener 
mucho éxito en estos últimos 
tiempos. 

N O T A 
Si te dain e l to ldo grande. 

S o l u c i ó n a l j e rog l i f i co : 

Sacar t ierras 

immm 
Vende Nave en Pol ígono I n ­
dustrial de Aranda de Duero* 

que renta un 12 % 
Precio; 21.000 000 de pesetas. 

Teléfono. 463 25.62. 
M A D R I D 

Di I. A. ledoPozueta 
rrastorno!> c m - u i a i o r ^ pe­
riféricos - Cirugía casculac 
San Ildefonso, 8, 2.» - T e l é ­
fono 237974 V A L L A D O L I D . 
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M A D R I D 
Por PEREZ GALLEGO 

EL PESO D E SABER 
LOS 70.000 LIBROS DE UNA BIBLIOTECA, 

PONEN EN PELIGRO UNA FACULTAD MA­
DRILEÑA, — CUANDO E L AYUNTAMIEN­
TO DENEGO QUE UNA ESCULTURA DE 
CHILLIDA FUERA SUSPENDIDA SOBRE 
LA CASTELLANA. — LOS PELIGROS DE 
UN ACUARIUM «POR LIBRE». 

Madrid (De nuestra Redacción) . — ¿Tiene V d . en su 
casa una biblioteca con algunos miliares de libros de 
verdad y no de esas huecas cajas de lomo dorado que 
s ó l o sirven de decoración? ¿Es aficionado a la música 
y ha reunido en su hogar dos o tres pianos de diferentes 
tipos para practicar en distintos, instrumentos? ¿Le gus­
ta el Arte, en fin, y ha comprado en la última exposi­
c ión una enorme escultura transformable de Berrocal 
que, en la imposibilidad de instalar en el inexistente 
jardín, ha tenido que situar en un rincón del salón? 
Mucho ojo. E l peso de tan nobles y elevados signos cul­
turales puede estar poniendo en serio peligro el piso de 
Su vivienda, construida Dios sabe según qué planos y 
q u é materiales. 

E s hoy noticia curiosa de la actualidad madrileña el 
hecho de que se estén trasladando del edificio " B " de 
ía Facultad de Filosofía y Letras de la Universidad Com­
plutense alrededor de 70.000 libros que, acumulados en 
una biblioteca, habían amenazado la seguridad de la 
base sobre la que descansaban. Inaugurado el edificio 
hace diez años , quizá el arquitecto que trazó la mole 
BO sabía a ciencia cierta en qué planta iba a ser insta­
lada la biblioteca. E s el caso, que, inmediatamente des­
p u é s de ser estrenada la casa, los libros comenzaron a 
entrar en cantidades masivas en el centro, como corres­
ponde a una Facultad universitaria. 

Ahora, hace pocos días, una de las bibliotecarias 
denunc ió la aparición de unas grietas horizontales en 
las paredes de las últ imas plantas del pequeño rasca­
cielos. L a situación no era alarmante, pero se avisó a 
ios especialistas. L a colocación de testigos que midie­
ron el progreso de las heridas ha demostrado que, efec­
tivamente, las toneladas de peso de los libros amenaza­
ban al edificio como una espada de Damocles. Conclu­
s ión : sin prisa, pero sin pausa, como dice el viejo con­
sejo clásico, ha habido que repartir en las plantas ba­
las de la Facultad alrededor de 70.000 libros que antes 
m hallaban en las alturas. 

C U A R T O D E C A V I A R . . . 

No es la primera vez que, fuera ya del ámbito uni­
versitario, suceden cosas así en Madrid. Cuando la 
señorita Fabiola de Mora no era todavía Reina de los 
belgas, en la madrileña calle de Zurbano pocas fincas 
m á s arriba del palacio de los Mora de Aragón ocurrió en 
« n a cásá "de renta antigua" un suceso entre c ó m i c o y 
dramático que estuvo a punto de terminar en suceso 
de primera página. U n señor con afanes de inventor 
había alquilado un viejo piso de más de .200 metros 
cuadrados —hoy hubieran podido construir allí muy 
bien cuatro apartamentos —para instalar un singular 
"laboratorio" donde trataba de obtener por s íntes is un 
preciado producto. No, no era un alquimista. Pero casi. 
E l hombre pretendía conseguir caviar artificial mezclan­
do carne de distintos mariscos y peces, algunos de los 
cuales conservaba vivos en bañeras, baldes de colada y 
otros grandes depós i tos llenos de agua. Imagínense uste­
des si le da por criar esturiones en un tercero izquier­
da. U n buen día, ocurrió lo que tenía que ocurrir: el 
vecino del piso de abajo subió a quejarse al investiga­
dor de que el techo de una de las habitaciones se ha­
bía bandeado... 

No hay que andarse con bromas con el peso de los 
objetos que vayan a ser suspendidos o soportados sobre 
cualquier percha. Díga lo , si no, el Ayuntamiento de Ma­
drid que, con ocasión del estreno del antes flamante y 
hoy abandonado Museo de Escultura al aire libre, negó 
el permiso — ¿ s ó l o por razones técn icas?— para que se 
colgase de cuatro pilastras del puente sobre L a Caste­
llana una pesada obra de cemento, realizada por Chi l l i - , 
da y bautizada con el enigmático título de "Lugar de en­
cuentros ir*, 

¿Sólo por razones técnicas, digo, se denegó la ve­
nia municipal? Los ingenieros hablaron del efecto, no 
só lo del peso, sino de la vibración que el dije podía pro­
ducir sobre el cuello del puente. Pero también salieron 
a colación otras falsas o ciertas coartadas, entre las que 
me permito recordar las "ideas" del señor Chill ida. A 
veces, las Ideologías pesan más que las criaturas es té ­
ticas. Y , como prueba práctica y experimental de lo di-
cho, pocos días después de que el Ayuntamiento prohi­
biera el suspense, no de Hitchcock, sino de Chillida, en 
«1 punente castellano, la vecina galería lolas-Velasco 
ofrec ió en su salón de honor otra pesadísima obra del 
escultor vasco, descansando tan tranquila sobre el san­
to suelo de un piso... debidamente reforzado. Por si 
acaso. 

O DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos). — El oBoIetín Oficial del Estado» publicará 
mañana jueves, una ley de la Jefatura del Estado, sobre Des­
colonización del Sahara. También publicará entre otros, los 
siguientes decretos de la Presidencia del Gobierno: Sobre re­
gulación del m'ercado de aceites de semillas oleaginosas. Por el 
que se dictan las normas específicas para la campaña oleícola 
1975-1976. Por el que se dictan normas para las campañas 
oleícolas 1975-76 a 1978-79. 

O INTENSAS NEVADAS EN EL VALLE DE ARAN 

Lérida (Cifra). — El Valle de Aran se encuentra casi blo­
queado por la nieve a consecuencia de los Intensos tempora­
les registrados en fas últimas horas. Segiín la Jefatura provin­
cial de Carreteras, han quedado cerrados a! tránsito el puerto 
de la Bonaigua y el del Portillón, siendo preciso el uso de 
cadenas en ios accesos al túnel de Viella. Las únicas vías de 
penetración hacia el valle son las correspondientes a Pont de 
Rey, en la frontera francesa, y el túnel de Viella cuyos ac­
cesos exigen la utilización de cadenas. 

• HALLAZGO DE GEOLOGOS SIN VIDA 

Moscú (Efe). — Los cadáveres de dos geólogos de una 
academia del. Instituto de Ciencias, próxima a Moscú, han sido 
hallados en las arenas del desierto de Asia Central, según 
informa el periódico «Izvestia». Hace casi cuatro meses que 
se dio por desaparecidos a los dos geólogos y desde enton­
ces se emprendió su búsqueda que ha dado como resultado 
el hallazgo del «Jeep» que llevaban y que abandonaron en El 
Kara Jum, desierto de Turkmenia, y de sus cadáveres, a 60 
kilómetros de distancia del vehículo. 

• CONTRA EL CARACTER SIONISTA DE ISRAEL 

Falrtield (Connecticut) (Efe). — Hassán Rahman, representan­
te de la Organización para la Liberación de Palestina, en las 
Naciones Unidas, hablando ante los estudiantes de la Univer­
sidad de Fairfielu, puntualizó que Israel tiene que perder su 
carácter sionista si es que se quiere que haya paz en Oriente 
Medio. 

• AUMENTAN LOS ATENTADOS EN ESTADOS UNIDOS 

Washington (Efe). — "Los atentados terroristas cslán 
aumentando de día en día en Estados Unidos, advirtió hoy 
a los norteamericanos, el director del - 'FBI, Kelley, En una 
intervención ante el subcomité de la Seguridad Interna del 
Senado, reveló que las guerrillas urbanas habían provocado 
la muerte de 43 agentes de Policía y herido a otros 153. 
desde 1971. 

• MILLAS CONFLICTIVAS 

Washington (Efe), r - Altos jefes militares de Estados 
Unidos expresaron hoy en el Senado que la extensión de 
las aguas a 200 millas podría crear conflictos y confronta­
ciones con otros países. Uná ley que amplía el mar patri­
monial de Estados Unidos a 200 millas está en considera­
ción en el Senado, mientras la Cámara de representantes ya 
ha dado el visto bueno a la medida. E l presidente Ford 
se ha mostrado partidario en principio de las 200 millas, 
pero ha expresado su rechazo a adoptar la medida unila-

teralmente, mientras la Conferencia de ía ONU no resuelv " 
los problemas que suscitara. 

• CARTA BOMBA 

Brisbane (Australia) (Efe-UPI). — Una carta-bomba 
rígida al primer ministro de Queensland, Johannes B j e l ^ 
Petersen, estalló cerca de su despacho situado en el piso 
14 del edificio gubernamental, y resultaron heridos cl0j 
de sus empleados. El primer ministro se encuentra de viaje 
realizando una campaña por el Norte de Queensland. 

• CHOQUES EN LA FRONTERA TAILANDESA 

Bangkok (Efe-UPI). — Soldados refugiados parlidaiioj 
del derrocado régimen de Lon Nol han dado muerte a l f 
soldados jemeres rojos en una emboscada tendida cerca de 
la frontera tailandesa, informó hoy un ministro tailandés, 
Informaciones de Prensa indican que los muertos se pro. 
dujeron cuando 27 soldados jemeres rojos de camino hacia 
la frontera para comprar arroz a campesinos tailandeses 
fueron objeto de la emboscada en el mismo tenitorio cani. 
boyano. Fuerzas laosianas y tailandesas se han vuelto a 
enfrentar hoy, va por tercer día,- consecutivo, a lo largo 
de sus fronteras .comunes. El Gonierno tailandés ha anun­
ciado que se han tomado medidas militares y diplomáticas 
contra su vecino comunista. 

Washington (Efe). — E l 
Departamento de Comercio 
de los Estados Unidos a c a b ó 
de "un plumazo" con la tra­
dicional guerra de los sexos 
netre sus funcionarios al 
anunciar que desde ahora en 
sus publicaciones e m p l e a r á 
u n vocabulario "unisexo". 

En todas las revistas y co­
municados . de Prensa y en 
sus estudios sobre temas o f i ­
ciales, el Departamento de 
Comercio e m p l e a r á desde 
ahora la d e n o m i n a c i ó n "per­
sona de negocios" en vez de 
hombre de negocios. 

T a m b i é n q u e d a r á desterra­
da del vocabulario oficial la 
palabra venderor, que en i n ­
glés se refiere concretamen­
te a un hombre que vende. A 
part i r de ahora,, s e rá perso­
na vendedora. 

La palabra bombero, que en 

inglés se traduce literalmente 
como hombre apagafuegos, 'Sts»" 
rá en adelante «persona apaga-' 
fuegos». 

El Departamento de Comercio 
no ha sido el único Departamen­
to ministerial en iniciar la con­
versión al unisexo. 

El Departamento de Trabajo 
acaba de anunciar que su ofi­
cina de «Administración de hom­
bres empleados» se llama desdê  
ahora «Administración de P-ÍÍK 
pleo y capacitación», eliminan­
do ta referencia al sexo fuerte. 

Otros nombres que pronto 
caerán ante la campaña del uni­
sexo serán otros tail comuneí 
aquí como el de hombre-congre­
sista, que será sustituido por 
el de persona-congresista, ante 
e! número creciente de mujeres 
elegidas en la Cámara de repre­
sentantes norteamericana y e' 
de hombre-presidente que seré 
persona-presidente. 

¿ Q U I E N E S M A S F U E R T E ? 

•v-K<-.v.< 

El d u e ñ o de esta casa de la localidad alemana de Cobl enza, e s t á desafiando los sacrosantos principios 
nuestra época . Ya se sabe: hay que hacer sitio al a u t o m ó v i l . Pero el d u e ñ o en cues t ión se n e g ó a 'iaCf^r3 
Res i s t ió los ruidos y molestias de la cons t rucc ión de los enormes puentes de autopista y lo mismo hace al1 r 
con los miles de veh ícu los que pasan poif encima de él . A p r o v e c h ó la i n d e m n i z a c i ó n recibida para aislar Pu 

tas y ventanas y . . . ¡a resistir! — (Foto F I E L ) . 


